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T R A T A D O E L E M E N T A R 

D A S 

A R V O R E S E A R B U S T O S . 

N o ç õ e s p r e l i m i n a r e s . 

i. N os antecedentes Tratados da La­

v o u r a e H o r t i c u l t u r a o c c u p á m o - n o s e x c l u s i ­

v a m e n t e d o a m a n h o d a s p l a n t a s h e r b a c e a s , 

t a n t o viva%es c o m o a n n u a e s : n e s t e a p p l i c a r -

n o s - h e m o s c o m p a r t i c u l a r i d a d e á c u l t u r a d a s 

p l a n t a s l e n h o s a s , e s p é c i e s d e v e g e t a e s t o d o s 

v i v a z e s . 

2 . N o t a - s e u m a t ã o s u c c e s s i v a e i m p e r ­

c e p t í v e l t r a n s i ç ã o e n t r e a s e s p é c i e s h e r b a c e a s 

e a s l e n h o s a s , q u e n ã o é c o u s a f á c i l d e s i g n a r o s 

c a r a c t e r e s p o r o n d e e s t a s d u a s c l a s s e s d e v e ­

g e t a e s s e d i s t i n g u e m u m a d a o u t r a , e s ó p o r 

v i a d e u m a m i n u c i o s a d e f i n i ç ã o a s p o d e r e m o s 

b e m d i f f e r e n ç a r . C h a m a r e m o s p o r t a n t o p l a n ­

t a l e n h o s a á q u e l l a c u j o s r a m o s s ã o v i v a z e s , e 

p e r p e t u a m a e s p é c i e p o r v i a d e g o m o s , q u e 

s e f o r m a m n a a x i l l a d a s f o l h a s , o u p o r b a i ­

x o d a c a s c a d o s m e s m o s r a m o s ; e q u e s e n ­

d o c o r t a d a t r a n s v e r s a l m e n t e p e l o t r o n c o o u 

p o r q u a l q u e r d e s u a s d i v i s õ e s , a p r e s e n t a c e r ­

t o n u m e r o d e p a r t e s d e g r o s s u r a v a r i á v e l , e n ­

c a i x a d a s u m a s n a s o u t r a s , q u e s e d e s i g n a m , 

A 



c o n t a n d o d e f o r a p a r a d e n t r o , p e l o s s e g u i n ­

t e s n o m e s : l . ° c a s c a , v e r d e e m s e u p r i n c i ­

p i o , e q u e d e p o i s s e v a i g r e t a n d o á p r o ­

p o r ç ã o q u e s e c c a e e n v e l h e c e ; Í 2 . ° a l b u m o , 

d e c o r b r a n c a c e n t a , e m a i s r i j o d o q u e a 

c a s c a ; 3 . ° c e r n e , q u e é a p a r t e m a i s d u r a ; 

4 . ° m e d u l l a o u m i o l o , m u i t o v i s i v e l n a s p l a n ­

t a s , c u j o s n ó s s ã o d i s p o s t o s c o m b a s t a n t e r e ­

g u l a r i d a d e , c o m o , p o r e x e m p l o , n o s a b u -

g u e i r o e n a v i d e i r a . 

3 . P e l o q u e r e s p e i t a a o s ó r g ã o s e x t e r i o ­

r e s , o p r i m e i r o q u e d e v e m o s c o n s i d e r a r é a 

r a i % , q u e s e c r a v a a p r u m o d i r e i t o p e l a t e r ­

r a a b a i x o o u n e l l a s e r a m i f i c a ; d e s u a p a r ­

t e s u p e r i o r o u c o l l o n a s c e o t r o n c o o u c a u ­

l e v e r t i c a l , d e c u j o c i m o s e a p a r t a m p a r a 

o s l a d o s o u t r o s c a u l e s s e c u n d á r i o s , a q u e d a ­

m o s o n o m e d e a r r a n c a s , p e r n a d a s o u r a m o s . 

S o b r e a c a s c a d e s t e s r a m o s n o t a m - s e a i n d a e m 

q u a n t o n o v o s a s m a r c a s , o p p o s t a s o u a l ­

t e r n a d a s , d a s f o l h a s d a s e s t a ç õ e s a n t e r i o ­

r e s . J u n t o a c a d a f o l h a , m a s p e l a p a r t e 

d e c i m a , o b s e r v a - s e u m b o t ã o , f o r m a d o 

d ^ e s c a m a s i n h a s , q u e s e r e v e s t e m u m a s a o u ­

t r a s , e a g a s a l h a m e m s e u s e i o o r u d i m e n t o 

d e n o v o s r a m o s o u d e r a m a l h e t e s d e flores. 

A e s t e b o t ã o d ã o o s a g r i c u l t o r e s o n o m e d e 

b o r b u l l i a , o u d e o l h o ; o s l a t i n o s c h a m a r a m -

l h e g c m m a , e m r a s â k ) d o p r e c i o s o t h e s o u r o 

q u e e n c e r r a ; o s b o t â n i c o s o d e s i g n a m p e l o 

n o m e d e g o m o . 

4 . D u h a m e l - D u m o n c e a u c o n s i d e r a v a c a ­

d a u m d e s t e s g o m o s c o m o u m i n d i v í d u o 

e n x e r t a d o n a t u r a l m e n t e n ' o u t r o m a i s v e l h o . 

S e g u n d o a n o s s a o p i n i ã o c a d a u m d e s t e s g o -



m o s f o i e m s e u p r i n c i p i o u m v e r d a d e i r o ó v u ­

l o , a s e s c a m a s q u e o r e v e s t e m p r e h e n c h e -

r a m p a r a c o m e l l e o o f f i c i o d e e s t i g m a s p i s -

t i l l a r e s , e a f o l h a , q u e o a b r i g a v a e m s u a 

a x i l l a , p r i m e i r o e x e r c e u a s f u n c ç õ e s d ' a n -

t h e r a f e c u n d a n t e , e d e p o i s a s d e c o t y l e d o n 

n u t r i t i c i o . E n a v e r d a d e , s e s e a r r a n c a a f o ­

l h a , e m q u a n t o o b o t ã o é a i n d a n o s e u e s ­

t a d o r u d i m e n t a r , o g o m o a b o r t a , f a l t o d e 

f e c u n d a ç ã o , m a s s e a a r r a n c a m j á d e p o i s 

q u e o b o t ã o c o m e ç o u a d e s e n v o l v e r - s e , m o r ­

r e e n t ã o á m i n g o a d e n u t r i ç ã o [ a ] . 

5 . O s b o t õ e s ( g e m m s e ) l e v a m m a i s o u 

m e n o s t e m p o a a m a d u r e c e r ; a l g u n s h a q u e 

e s t ã o t r e s a n n o s p r i m e i r o q u e a b r o l h e m . 

6 . Q u a n t o a o t a m a n h o d i v i d e m - s e o s v e -

g e t a e s l e n h o s o s e m d u a s g r a n d e s o r d e n s : l . a 

a r b u s t o s , q u e n ã o e x c e d e m a a l t u r a d e d e z 

o u d o z e p a l m o s , d e s t i t u í d o s o r d i n a r i a m e n ­

t e d e t r o n c o , e c u j o s r a m o s p a r e c e m e m a l ­

g u n s n a s c e r i m m e d i a t a m e n t e d o c o l l o d a 

r a i z ( 3 ) ; 3 . a a r v o r e s , m u i t o m a i s a l t a s q u e 

o s a r b u s t o s , e c u j o t r o n c o , m a i s o u m e n o s 

v i g o r o s o , s e a b r e e m p e r u a d a s , q u e s u e -

c e s s i v a m e n t e s e d i v i d e m n ' u m a i n f i n i d a d e 

d e r a m o s . 

7 . A s a r v o r e s e a r b u s t o s t a m b é m s e p o ­

d e m c l a s s i f i c a r d e o u t r o s m o d o s , s e g u n d o o 

f i m p a r a q u e s ã o d e s t i n a d a s . E ' o u s o q u e 

s e f a z d o s p r o d u e t o s d a c u l t u r a b a s e d e t o ­

d a s a s c l a s s i f i c a ç õ e s e m j E c o n o m i a R u r a l : 

c o m o p o i s c u l t i v a m o s a s a r v o r e s e a r b u s t o s 

p o r a m o r d e s e u s f r u e t o s e flores, e m r a s ã o 

d e s u a m a d e i r a , o u finalmente p a r a e m b e l -

l e z a m e n t o d a s e s t r a d a s , a l a m e d a s , p a i s a -

A I 
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g e n s & c . , d i s t r i b u i r e m o s p o r t a n t o e m I r a s 

o r d e n s t o d a s a s e s p é c i e s d ' a r v o r e s e a r b u s t o s . 

A p r i m e i r a c o m p r e h e n d e r á s o b o n o m e 

d e p o m a r o u v e r g e l , a s a r v o r e s e a r b u s t o s , 

c u j o s f r u e t o s s e c o m e m . A s e g u n d a a b r a n ­

g e r á , s o b o t i t u l o d e m a t a s e f l o r e s t a s , t o ­

d a s a s a r v o r e s q u e s e c u l t i v a m c o m o f i m d e 

n o s a b a s t e c e r e m d e l e n h a s e m a d e i r a s . A 

t e r c e i r a finalmente, a q u e d a r e m o s o n o m e 

d e p a i s a g e m , t r a t a r á d a c u l t u r a d a s p l a n ­

t a s l e n h o s a s , m a i s p r ó p r i a s p a r a s e r v i r e m 

d ' a b r : g o e a f o r m o s e a m e n t o . 

8 . C o m o p o r e m t o d a s e s t a s c u l t u r a s , 

c o m q u a n t o v a r i a d a s n a a p p l i c a ç ã o , e x i j a m 

m u i t a s o p e r a ç õ e s i d ê n t i c a s , f a r e m o s p r e c e ­

d e r a s d i v i s õ e s a c i m a i n d i c a d a s d ^ o u t r a m a i s 

g e r a l , e m q u e d a r e m o s c o n t a d a s o p e r a ç õ e s 

c o m m u n s a t o d a s a s t r e s o r d e n s q u e a d o p -

t a m o s . 

P R I M E I R A P A R T E . 

P R E C E I T O S C O M M U N S A " C U L T U R A D E T O D A S 

A S A R V O R E S E A R B U S T O S . 

9 . X o d a s a s a r v o r e s e a r b u s t o s s e q u e ­

r e m s e m e a d a s o u p l a n t a d a s e m t e r r e n o a c -

c o m m o d a d o á s u a n a t u r e z a ; t o d a s e x i g e m 

e m e p o c h a s d e t e r m i n a d a s a m a n h o s e c u i d a ­

d o s e s p e c i a e s , t a e s c o m o a p o d a , a e n x e r -



l i a & c , I o d a s e s l ã o s u j e i t a s a m o l é s t i a s , a s s i m 

c o m o a o s e s t r a g o s c a u s a d o s p e l o s d i f f e r e n t e s 

a n i m a e s . S ã o e s t e s o s o b j e c t o s d e q u e n o s 

s e g u i n t e s c a p í t u l o s n o s h a v e m o s d e o c c u p a r . 

P e l o q u e t o c a á s f e r r a m e n t a s n e c e s s á r i a s p a ­

r a s e e x e c u t a r e m a s d i v e r s a s o p e r a ç õ e s , d e s -

c r e v e - l a s - h e m o s á p r o p o r ç ã o q u e d e r m o s n o ­

t i c i a d e s t a s u l t i m a s . 

C A P I T U L O I . 

B A S E M E K T S I S A . 

10. C3omo as qualidades do lerrene 

t e m d e d i v e r s i f i c a r s e g u n d o a d i f f e r e n t e n a ­

t u r e z a d a s p l a n t a ç õ e s , n ã o p a r e c e d e r a s à o 

q u e d e l l e n o s o c c u p e m o s s e n ã o a o p a s s o 

q u e t r a t a r m o s d e c a d a u m a d a s t r e s g r a n ­

d e s d i v i s õ e s q u e e s t a b e l e c e m o s ; p o d e m o s p o ­

r e m d e s d e j á a s s e n t a r c o m o r e g r a g e r a l q u e 

u m a t e r r a l e v e , c o n v e n i e n t e m e n t e e s t e r c a -

d a e t e m p e r a d a c o m m i s t u r a d ' o u t r a s t e r ­

r a s ( A 1 4 ) , é t a n t o m a i s p r ó p r i a p a r a a c u l ­

t u r a d e q u a e s q u e r a r v o r e s d e c e r t a g r a n d e ­

z a , q u a n t o m a i s f u n d a v e l é . O e s p a ç o q u e 

a s r a í z e s d i u r n a a r v o r e o c c u p a m d e b a i x o d a 

t e r r a , é , p o r v i a d e r e g r a , p r o p o r c i o n a l a o 

q u e o s r a m o s a b r a n g e m n a a t m o s p h e r a . 

1 1 . E s c o l h e i p a r a a s ê m e n t e i r a o s m e ­

l h o r e s f r u e t o s e p e r f e i t a m e n t e m a d u r o s . 

1 3 . E U r a t i f x a i i m m e d i a t a m e n t e d e p o i s 

d a c o l h e i t a t o d a s a s s e m e n t e s q u e q u i z e r d e s 

A 3 



s e m e a r n a p r i m a v e r a , e c u j a f a c u l d a d e g e r -

m i n a t i v a s e c o n s e r v a p o r p o u c o t e m p o , t a e s 

c o m o a b o l o t a , a c a s t a n h a d e c a s t a n h e i r o 

m a n s o e a d e c a s t a n h e i r o d a í n d i a . C o n s i s ­

t e a e s t r a ü f i c a ç ã o e m p ô r a s e m e n t e á s c a ­

m a d a s , a l t e r n a d a s c o m o u t r a s d e t e r r a o u 

a r e i a b e m s e c c a , e m u m a d o r n a , q u e d e p o i s 

s e d e v e a b r i g a r d a s g e a d a s , g u a r d a n d o - a 

n 1 u m a a d e g a o u c e l e i r o , o u c o b r i n d o - a 

m u i t o b e m c o b e r t a c o m p a l h i ç o d o s c u r -

r a e s ( B 4 7 ) . 

1 3 . O o b j e c t o d e s t a o p e r a ç ã o é n ã o s ó 

f a z e r c o m q u e a s e m e n t e c o n s e r v e a f a ­

c u l d a d e g e r m i n a t i v a , m a s t a m b é m l i v r a - l a 

d e q u a e s q u e r a c c i d e n t e s q u e p o s s a m s e r d e s ­

f a v o r á v e i s á g e r m i n a ç ã o ; p a r a f a c i l i t a r a 

s a h i d a d o g e r m e f a z e m - s e b r a n d a m e n t e h u -

m e d e c e r a s m e s m a s s e m e n t e s d e p o i s d e a c a -

m a d a s , m a s s e m b o l i r c o m e l l a s . 

1 4 . C o s t u m a m - s e p r i n c i p a l m e n t e e s t r a -

t i f i c a r a s s e m e n t e s q u e s e e x p e d e m p a r a f o ­

r a e a g r a n d e s d i s t a n c i a s , e p r e f e r e - s e p a r a 

e s s e f i m o t e r r i ç o o u m a d e i r a p o d r e ; a s s e ­

m e n t e s c h e g a m a s s i m n o e s t a d o m a i s f a v o ­

r á v e l p a r a g e r m i n a r e m . 

1 5 . D u h a m e l - D u m o n c e a u m a n d a v a e n ­

t e r r a r a s s e m e n t e s e m c o v a s d e q u a t r o p é s 

d e p r o f u n d i d a d e , e s p é c i e s d e s y r o s ( A 6 1 ) 

p r ó p r i o s p a r a r e t a r d a r e j u n t a m e n t e i r d i s ­

p o n d o a s a h i d a d a n o v a p l a n t a ( * ) . 

( # ) A b a i x o d ' u r a a d a d a p r o f u n d i d a d e s e m e n t e 

n e n h u m a p o d e g e r m i n a r ; m u i t a s c o n s e r v a r - s e -

h i a m t a l v e z p o r u m t e m p o i l l i m i t a d o n o i n t e r i o r 

d a t e r r a . E e s t a a r a s a o p o r q u e e m a l g u n s t e r r e ­

n o s s e t e m v i s t o t o r n a r e m a a p p a r e c e r d e p o i s d e 



1 6 . S e m e a i n a p r i m a v e r a a s s e m e n t e s 

q u e a m a d u r e c e m n a p r i m a v e r a , c o m o s ã o 

o l m o s , p i n h e i r o s , a b e t o s & c . ; n o o u t o n o a s 

q u e a m a d u r e c e m n o o u t o n o , e q u e s e n ã o 

p e r d e m p o r f i c a r e m d ' i n v e r n o n a t e r r a . 

1 7 . A s s e m e n t e s d e c a r o ç o , t a e s c o m o 

a d e p e c e g u e i r o , a s n o z e s & c . , e n t e r r a r - s e -

h ã o a d u a s p o l e g a d a s d e p r o f u n d i d a d e . A s 

s e m e n t e s m e u d a s , c o m o s ã o a d ' a m i e i r o , 

c h o u p o , s a l g u e i r o & c , a p e n a s s e h ã o d e c o ­

b r i r d e t e r r a . 

1 8 . A l g u n s l a v r a d o r e s c o s t u m a m s e m e a r 

a l t e r n a d a m e n t e u m a i d a d e s e m e n t e s d ' a r -

v o r e s e d u a s d ^ a v e i a , p a r a a s s i m i m p e d i r 

a s p l a n t i n h a s a i n d a t e n r a s d e s e c r e s t a ­

r e m , a s s i m c o m o p a r a l h e s c o n s e r v a r e m 

v o l t a u m c o n v e n i e n t e g r á o d M m m i d a d e ; o u ­

t r o s s e m e i a m m u i t o b a s t o 5 p a r a q u e a s m e s ­

m a s a r v ó r e s i n h a s s e p r o t e j a m u m a s a o u ­

t r a s , e v ã o - n a s d e p o i s d e s b a s t a n d o á p r o p o r ­

ç ã o q u e v ã o m e d r a n d o . 

1 9 . D e s t a s s e m e n t e i r a s u m a s s ã o l o g o 

f e i t a s p a r a f i c a r , o u t r a s e m v i v e i r o . C h a m a -

s e v i v e i r o o u s e m i n á r i o q u a l q u e r p o r ç ã o d e 

t e r r e n o , o r d i n a r i a m e n t e f e c h a d o , e m q u e 

s e c r i a m d i v e r s á s q u a l i d a d e s d ' a r v o r e s , p a ­

r a d ' a h i s e t r a n s p o r t a r e m . E s t a o p e r a ç ã o 

c o n s t i t u e s ó p o r s i , e m a l g u m a s p a r t e s , u m 

r a m o e s p e c i a l d e c o m m e r c i o . 

$ 0 . A t e r r a d o v i v e i r o d e v e r á s e r d e m e ã 

p r o f u n d a s e x e a v a ç õ e s c e r t a s p l a n t a s , q u e a h i h a ­

v i a m e x i s t i d o n e u t r o t e m p o , m a s q u e d e s d e t r i n ­

t a e m a i s a n n o s t i n h a m i n t e i r a m e n t e d e s a p p a r e -

c i d o . 
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q u a l i d a d e : o t e r r i ç o - s e r - l h e - h i a p r e j u d i c i a l , 

j á p o r q u e n e l l e m e d r a r i a m a s a r v o r e s i n h a s 

m u i v i ç o s a s , m a s f r a c a s , j á p o r q u e s e n ã o 

d a r i a m b e m , e m a s t r a n s p o r t a n d o d e s t e t e r ­

r e n o m u i t o s u b s t a n c i a l p a r a q u a l q u e r t e r r a 

o r d i n á r i a . 

S I . T o d o a q u e l l e q u e t e n c i o n a r f a z e r 

g r a n d e s p l a n t a ç õ e s , t e n h a v i v e i r o s s e u s , e m 

v e z d e s e f o r n e c e r d o s a l h e i o s . F o r r a r - s e - h a 

c o m p l e t a m e n t e d a s d e s p e z a s e t r a b a l h o s q u e 

l h e i s s o p o s s a c u s t a r , j á e v i t a n d o o s g a s t o » 

e i n c o n v e n i e n t e s d o s t r a n s p o r t e s , e o s m a u s 

e f f e i t o s d a m u d a n ç a d ' e x p o s i ç ã o * e d e t e r r e ­

n o , j á t e n d o s e m p r e p o r o n d e e s c o l h e r á 

v o n t a d e o s m e l h o r e s p é s e o s m a i s a p p r o -

p r i a d o s a s e u s i n t e n t o s . 

S t - O m e l h o r m e t h o d o d e s e m e a r a r v o ­

r e s o u a r b u s t o s e m v i v e i r o c o n s i s t e e m a b r i r 

r e g o s , * d ' u m a p o l e g a d a d ' a l t u r a , e s e p a r a ­

d o s u n s d o s o u t r o s p a l m o e m e i o , q u a n d o 

a s e m e n t e i r a é d e p e v i d e o u s e m e n t e s m e u -

d a s , e t r e s p a l m o s s e n d o d e c a r o ç o : l a n ç a r 

a s m e s m a s s e m e n t e s u m a a u m a o u d u a s a 

d u a s p e m c o v i n h a s d ' u m a m ã o t r a v e s s a d e 

f u n d u r a , c o b r i - l a s c o m u m d e d o d e t e r r a 

b e m m e u d a , e e s p a l h a r p o r c i m a d a s e m e n ­

t e i r a u m p o u c o d e t e r r i ç o o u d ^ s t r u m e b e m 

d e s f e i t o ( A 2 4 , 1 . ° — e B 9 ) . A d i r e c ç ã o 

d o s r e g o s d e v e s e r d e n o r t e a s u l , p a r a q u e 

o s o l l h e s e n t r e b e m p e l o s i n t e r v a l l o s , e p a ­

r a q u e a s d i f f e r e n t e s fileiras d ^ a r v o r e s i n h a s 

n ã o f a ç a m s o m b r a u m a s á s o u t r a s . 

N o d e c u r s o d o p r i m e i r o a n n o m o n ­

d a - s e ( A 5 6 ) , e r e g a - s e ( B 6 8 ) , s e a m u i t a 

s e c e u r a a s s i m o e x i g i r . A s e x c e s s i v a s r e g a s 



n ã o f a r i a m s e n ã o d a r á s p l a n t a ã u m v i g o r 

i l l u s o r i o , 

C A P I T U L O I I . 

B A T R A N S P L A N T A Ç À O . 

, Q • • 

, 2 é . U e o s i p ê s . o b t i d o s d e s e m e n t e v e m 

c o m b a s t a n t e f o r ç a l o g o n o p r i m e i r o a n u o , 

d i s p õ e m - s e p o r f i n s d V m t o n o , o u e n t r a d a 

d ' i n v e r n o , e s c o l h e n d o p a r a i s s o q u a l q u e r 

d i a q u e f a ç a t e m p o b r a n d o e h u m i d O , e 

n u n c a d e p o i s d e g r a n d e s c h u v a s . P a r a e v i ­

t a r q u e a s r a í z e s s e d a m n i f i q u e m a o a r r a n -

è a - l a s , a b r e - s e u m v a l l a d o a o l o n g o d i u r n a 

d a s c a b e c e i r a s d o c a n t e i r o , e v a i - s e e x c f t -

v a n d o c o m o a l v i ã o t u d o q u a n t o s e e n c o n ­

t r a d i a n t e . 

§ . 1 . D e c o m o se h ã o d e t r a t a r a s a r v o r e s i -

n h q s d e p o i s d ' a r r a n c a d a s . 

Sã. Arrancada a arvore que se quer dis­

p o r , f a z e m - s e - l h e d u a s o p e r a ç õ e s a n t e s d e 

s e t r a n s p l a n t a r ; a p r i m e i r a r e l a t i v a á s r a í ­

z e s , a s e g u n d a á c o p a . 

S 6 . E * s a b i d o q u e a m a i o r p a r t e d a s a r ­

v o r e s l a n ç a m d o u s g ê n e r o s d e - r a í z e s ; a s l a -

t e r a e s q u e s e e s t e n d e m m a i s o u m e n o s h o ~ 

r i s o n t a l m e n t e p o r b a i x o d o c h ã o , e q u e p o r 

i s s o n u n c a s a h e m - d o e l e m e n t o m a i s f a v o r á ­

v e l á s u a v e g e t a ç ã o ; e o d e n t e ( r a i % m e s ­

t r a o u g a v i ã o ) , q u e c o n t i n u a o t r o n c o e m 
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d i r e c ç ã o o p p o s t a á d ' e l l e , i s t o é e n c r a v a n -

d o - s e a p r u m o d i r e i t o p e l a t e r r a a b a i x o . O 

d e n t e f i x a n a v e r d a d e a a r v o r e c o n t r a o í m ­

p e t o d o s v e n t o s , m a s n ã o é p o r c e r t o t ã o e s ­

s e n c i a l á v e g e t a ç ã o c o m o a s r a í z e s l a t e r a e s , 

p o r q u e s e n u t r e d e t e r r a m u i t o m e n o s s u b s ­

t a n c i o s a q u e a c a m a d a s u p e r f i c i a l . 

2 7 . T e m - s e r e c o n h e c i d o q u e q u a n d o s e 

c o r t a a r a i z m e s t r a , e m q u a n t o a a r v o r e é 

n o v a , l h e r e b e n t a m a i o r n u m e r o d e r a i z e s 

l a t e i a e s , s e m q u e a a r v o r e s i n h a p a d e ç a c o m 

i > s o o m e n o r d a m n o ; m a s , c o m o é m a i s 

C r e s c i d a , j á e s t a o p e r a ç ã o é s e g u i d a d e m a u s 

í e & u l t a d o s . {J - . Í W Í . K * - ; ; ^ 

- > ' ' @ 8 C O s a g r i c ú l t o r e s , f u n d a d o s n e s t e s f a c -

t o s , t e m a d o p t a d o c o m o p r a t i c a m a i s c o n s ­

t a n t e , c o r t a r o d e n t e á s a r v o r e s i n h a s , a s s i m 

tforrio a p a r a r - l h e s o u r e f r e s c a r - l h e s a s r a i z e s 

l a t e r a e s , p o r , o c ç a s i ã o d e a s d i s p o r e m , p a r a 

o q u e s e d e v e u s a r d e i n s t r u m e n t o s b e m a f i a ­

d o s , q u e c o r t e m p e r f e i t a m e n t e s e m d i l a c e ­

r a r n e m d e i x a r a r d o r . E s t a a m p u t a ç ã o d a 

r a i z m e s t r a é d e t o d a a n e c e s s i d a d e q u a n d o 

s e q u e r f a z e r q u a l q u e r p l a n t a ç ã o d ^ a r v o r e -

d o e m t e r r e n o p o u c o f u n d a v e l ; p o r q u e , s e 

a s s i m s e n ã o f i z e s s e , a r a i z m e s t r a , ú n i c o 

ó r g ã o s u b t e r r â n e o d a p l a n t a , s e r i a i m p e d i ­

d a d e m e d r a r p o r f a l t a d ' e s p a ç o p a r a s e e s ­

t e n d e r ( 1 0 ) . " • » " i ,>}Jj 

S í ) . D u h a m e l - D u m o n c e a u r e c o m m e n d a 

a t é q u e e s t a o p e r a ç ã o s e f a ç a n a e p o c h a d á 

g e r m i n a ç ã o ( 1 3 ) ^ e q u e e n t ã o s e c o r t e a r a ^ -

d i c u l a q u e s e h a d e t r a n s f o r m a r e m d e n t e . O 

s e u c o s t u m e e r a e x e c u t a r e s t a o p e r a ç ã o n a s 

s e m e n t e s , a i n d a a n t e s d e a s l a n ç a r á t e r r a . 



— 1 1 — 

^ 3 0 . P e l o q u e t o c a á p a r t e s u p e r i o r d a 

a r v o r e , s ó s e c o s t u m a d e c ó t a r q u a n d o s e u c i ­

m o s e m o s t r a m u i t o d é b i l , o u q u a n d o a s 

r a i z e s t o m a m p o u c o d e s e n v o l v i m e n t o . 

II. Do melhor modo (Teffeituar o trans-

r - ' ' v - n ~ p o r t e . ° } 5 T 

31. Os pés que se hão de transplantar 

p a d e c e m t a n t o r r i a i s , q u a n t o m a i s t e m p o s e 

l h e s d e i x a m a s r a i z e s e x p o r t a s a o a r ; p e l o 

q u e o r n a i s a c e r t a d o é h i - l o s d i s p o n d o s e g u n ­

d o s e v ã o a r r a n c a n d o , q u a n d o ó v i v e i r o n ã o 

f i c a m u i t o d i s t a n t e . : f v ; - r 

3 3 . Q u a n d o p o r e m s e m a n d a m v i r d e 

l o n g e a s p l a n t a s j á u m t a n t o c r e s c i d a s , é 

m i s t e r q u e s e t e n h a m a s m a i o r e s c a u t e l a s 

p a r a a s d e f f e n d e r n ã o s ó d o s riscos d o t r a n s ­

p o r t e , s e n ã o t a m b é m d o s e f f e i t o s d o s u ã o y 

d a g e a d a o u d a p r o l o n g a d a e x p o s i ç ã o a o a r . 

3 3 . R e f r e s c a d a s a s r a i z e s ( ^ 8 ) e d e c o t a -

d a a r a m a a u m c e r t o n u m e r o d e p l a n t a s , 

d é m o d o q u e f i q u e m b e í n i g u a e s , a t a r - s e - h ã o 

e m m o l h o s , t e n d o o c u i d a d o d e h i r p o n d o 

a l t e r n a d a m e n t e a s r a i z e s d i u r n a p a r a a b a n d a 

d a r a m a d a o u t r a . G u a r n e c e m - s e - l h e s d e p o i s 

a s r ã i z e s d e m u s g o o u p a l h a b e m m a c h u c a ­

d a e h u m e d e c i d a , c o b r e m - s e c o m u m a p o u ­

c a d e p a l h a d ^ e r v i l h a s , d e t r i g o o u c e n t e i o , 

e n l e i a m - s e - l h e s o s t r o n c o s c o m c o r d a s d e p a ­

l h a o u f e n o , c u j a s v o l t a s d e v e m f i c a r b e m 

c h e g a d a s u m a s á s o u t r a s , e a m a r r a m - s e p o r 

c i m a c o m a l g u n s j u n c o s o u v i m e s . b A s s i m 

a c o n d i c i o r i a d a s f a a e m - s e c o n d u z i r e m b e s t a s 

o u e m c a r r o s ; e s e i m p e d e m d e h i r r o ç a n d o 
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utaias contra as ouiras, com grandes peda­

ç o s d e c o r t i n a o u r ô l o s d e p a l h a , q u e s e l h e s 

p õ e m d e p e r m e i ó . • . ; , o i U i r c i J 5 i * u m , , m 

3 4 . T o d a s e s t a s c a u t e l a s , c u j o e f f e i t o é , 

p o r v i a d e r e g r a , i n f a l l i v e l , s ã o t o d a v i a i n -

s u f f i c i e n t e s p a r a o t r a n s p o r t e d ^ a r v o r e s r e s i -

n o s a s . E m q u a n t o a e s t a s é n e c e s s á r i o , a o 

p a s s o q u e s e v ã o a r r a n c a n d o , m e r g u l h a - l a s 

e m u m a m i s t u r a l i q u i d a , f e i t a c T a g u a l o -

d a c e n t a ( A 1 3 ) e b o s t a d e v a c a , e d e i x a r 

d e c a d a v e z s e c c a r a o a r a c ô d e a q u e s e v a i 

f o r m a n d o , : . . ; ( , r r :<- ê ^ v n . 

; ; 3 5 # P l a n t a s h a a i n d a m j a i s c u s t o s a s d e 

p e g a r , e q u e n e c e s s i t a m s e r c r e a d a s e m v a ­

s o s , p a r a s e p l a n t a r e m c o m o p r ó p r i o t o r ­

r ã o e m c e s t o s d e v i m e s , t a e s s ã o o a z e v i n l i o 

© d i f f e r e n t e s c a s t a s d e l o u r e i r o . , r I ; 

, 3 6 . C h e g a d a s a s a r v o r e s i n h a s a s e u d e s ­

t i n o , n ã o c o t í v ê m a b r i r o s p a c o t e s s e n ã o á 

p r o p o r ç ã o q u e s e v ã o p l a n t a n d o ; n o e n t a n ­

t o c o b r e m - s e c o m u m a p o u c a d e p a l h a . M a s 

s e a d e m o r a f o s s e g r a n d e , d e v e r - s e - h i a m e m -

b a c e l l a r , i s t o é , p ô r - s e e m u m a g r a n d e c o ­

v a m u i c h e g a d a s u m a s á s o u t r a s , , e c o b e r t a s 

d e t e r r a o u a n t e s d e t e r r i ç o . - > t j . > 

§> III. Do modo de fazer, a plantação tanto 

• M ? ; i , e m v i v c w o c o m o p a r a f i c a r . : , ; > 

37. Para plantar em viveiro abrenj-èe 

r e g ò s d e s e i s p o l e g a d a s d ' a l t o e o ü t r o t a n t o 

d e l a r g o , s e p a r a d o s ú q s d o s o u t r o s p a s s a n ­

t e d e d o u s p a l m o s , q u a n d o s e n ã ^ t e n c i o n a 

d e i x a r a s p l a n t a s e m v i v e i r o p o r m a i s d e 

t r e s a n n o s ; p e l o q u e t o c a á s q u e s e d e s t i n a m 



p a r a f o r m a r a l a m e d a s , c o m o s e j a . n e c e s s á r i o 

t e - l a s p o r m a i s t e m p o e m v i v e i r o , p ô r - s e -

h ã o a q u a t r o p a l m o s e m e i o u m a s d a s o u ­

t r a s , e d e i x a r - r s e - h a e s t e m e s m o i n t e r v a l l o 

d e r e g o a r e g o . Q u a n d o a s a r v o r e ^ i n h a s v e m 

d ' a l f o b r e p o u c o a r r e d a d o ( 1 9 ) , o m o d o d e 

a s p l a n t a r é o s e g u i n t e : o p l a n t a d o r , c o m 

u m j o e l h o e m t e r r a , v a i t o m a n d o c a d a u m a 

e p õ e - n a p e l a r a i z n o m e i o d o r e g o , a p a l ­

m o e p o l e g a d a d a o u t r a , a l i n h a - a s d e p o i s a 

c o r d e l , e c o m a m ã o d i r e i t a , e m q u a n t o a 

o u t r a s e g u r a o t r o n c o , v a i c o b r i n d o a r a i z 

c o m u m a p o u c a d e t e r r a , m a s s e m a c a b a r 

d ^ e n c h e r o r e g o : d i s p o s t o s a s s i m t o d o s o s 

p é s q u e s e a r r a n c a r a m , o q u e d e v e d e i t a r 

p o r fim d a t a r d e , t o d o s o s t r a b a l h a d o r e s , 

t a n t o o s q u e t e m e s t a d o o c c u p a d o s e m a r ­

r a n c a r o s p é s , c o m o o s q u e t e r n a n d a d o a 

p l a n t a - l o s , a c a b a m d ^ e n c h e r o s r e g o s á e n ­

x a d a , e o s p õ e m , p e r f e i t a m e n t e r a s o s c o m 

o c h ã o , n o c a s o q u e a t e r r a e s t e j a m e d i a n a ­

m e n t e h u m i d a , p o r q u e , s e o e s t i v e s s e m u i ­

t o , d e v e r - s e - h i a d a r m a i o r e l e v a ç ã o a o r e ­

g o , e , p e l o c o n t r a r i o , m e n o s , s e a t e r r a 

e s t i v e s s e m u i t o s e c c a . : ; ; . ; : , : ; 

3 8 . Q u a n d o s e p l a n t a p a r a ficar, r e g u -

l a m - s e a s d i s t a n c i a s d V r v o r e a a r v o r e p e l o 

t a m a n h o q u e e l l a s p o d e m n a t u r a l m e n t e v i r 

a a d q u i r i r , a s s i m c o m o p e l o f i m e s p e c i a l 

p a r a q u e s ã o d e s t i n a d a s . , 

? 3 9 . P l a n t a - s e d e d o u s m o d o s ; e m v a l i a m 

d o s o u f o s s o s , e e m c o v a s d e f o r m a c ú b i c a ^ 

d e s t i n a d a s p a r a u m s ó p é . U s a - s e p r i n c i p a l ­

m e n t e p l a n t a r e m f o s s o s n o s t e r r e n o s f r ô x o s 

e d e p o u c o f u n d o , p a r a o q u e s e e n c h e m d e 
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boa terra, tomada da camada superior> do 

p r ó p r i o c h ã o , o u p a r a a l i a c a r r e t a d a d o u ­

t r a s p a r t e s . T a n t o o s f o s s o s c o m o a s c o v a s 

s e a b r e m a l g u m t e m p o a n t e s d a p l a n t a ç ã o , 

a f i m d e q u e a t e r r a p o s s a a p r o v e i t a r fican­

d o a s s i m e x p o s t a a o a r , á c h u v a e a o s g e l o s , 

4 0 . C o l l o c a d o o p é q u e s e q u e r p l a n t a r 

e m s u a p o s i ç ã o n a t u r a l , c o b r e m - s e - l h e a s 

r a i z e s d e t e r r a b e m e s t o r r o a d a e d ' e s t e r c o 

b e m d e s f e i t o , a c a b á - s e d e p o i s d e e n c h e r a 

c o v a , q u e s e c a l c a c o m o s p é s o u a r o l o , p a ­

r a d a r m a i s f i r m e z a á t e r r a ; d ^ a h i p o r d i a n ­

t e r e g a - s e a a r v o r e s i n h a a t é q n e s e j a p e r f e i ­

t a m e n t e p e g a d a . * ' v * 

4 1 . E s t u d a i a n a t u r e z a d e v o s s o t e r r e ­

n o p r i m e i r o q u e v o s d e t e r m i n e i s n a e s c o l h a 

d a s a r v o r e s q u e n e l l e h a v e i s d e p l a n t a r ; 

p o r q u e , a s s i m c o m o o s v e g e t a e s h e r b a c e o s 

p r e f e r e m u m a t e r r a a o u t r a , o u t r o t a n t o 

s u c c e d e t a m b é m c o m a s a r v o r e s e a r b u s t o s ; 

f o l g a o s a l g u e i r o á b e i r a d ^ a g u a c o r r e n t e , 

o p i n h e i r o e m c h ã o a r e n o s o ^ o o l m o n o s l o -

g a r e s s e c c o s . ^ ^ o - . 

4 2 . S e a c a m a d a d e t e r r a v e g e t a l f o r m u i ­

t o d e l g a d a , e s e o t u f o o u b a n c o d e p e d r a 

s o b r e q u e a s s e n t a t i v e r p o r b a i x o o u t r a c a ­

m a d a d e t e r r a m a i s s o l t a e a r e e n t a , d a i - v o s 

p o r c o n t e n t e ' s e h o u v e r d e s p e r f o r a d o o d i t o 

b a n c o d e p è d r a , p o r q u e a s s i m a c h a r ã o p a s ­

s a g e m a s r a i z e s d a s a r v o r e s q u e p l a n t a r d e s ; 

n e s s e c a s o é t a m b é m c o n v e n i e n t e d e i x a r - l h e s 

o d e n t e ( 2 8 ) . F i n a l m e n t e s e q u e r e i s f a z é T 

g r a n d e s p l a n t a ç õ e s , b o m s e r á q u e s o n d e i s o 

t e r r e n o e m v á r i o s p o n t o s , a n t e s d e v o s i n -

v o l v e r d e s e m m a i o r e s d e s p e z a s ; p a r a c u j o 
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fim v o s p o d e r e i s s e r v i r d a s d i f f e r e n t e s e s p é ­

c i e s d e b r o c a s , c o m q u e s e a b r e m o s p o ç o s 

a r t e s i a n o s . 

CAPITULO III. 

B E A L G U N S O U T R O S M O D O S B B P R O P A ­

G A R A S E S P É C I E S V E G E T A E S . 

4 3 . J L r a t á m o s a t é a g o r a d a m u l t i p l i ­

c a ç ã o p o r s e m e n t e , e o p e r a ç õ e s q u e l h e s ã o 

r e l a t i v a s . E * r a s à o q u e d e m o s c o n t a d o u ­

t r o s m e i o s d e r e p r o d u e ç ã o , q u e a n a t u r e z a 

o f f e r e c e , e q u e a a r t e c o s t u m a i m i t a r c o m 

d e c i d i d a v a n t a g e m . S ã o e s t e s a m e r g u l h i a , 

a e s t a c a , o s r e b e n t õ e s e a e n x e r t i a ; o p e r a ­

ç õ e s p e l a s q u a e s s e i m p r o v i s a , s e é l i c i t o d i ­

z e - l o , u m v e g e t a l p e r f e i t o , s e m p a s s a r p o r 

t o d o s o s p e r í o d o s , m a i s o u m e n o s d i l a t a d o s . , 

d a v e g e t a ç ã o h e r b a c e a , d e s d e o p r i n c i p i o 

d a g e r m i n a ç ã o a t é q u e a a r v o r e s i n h a e s t e j a 

d e v e z p a r a s e d i s p o r . 

§. I. Da Mergulhia. 

44. Mergulhar ou alporcar é obrigar al­

g u n s r a m o s , a i n d a u n i d o s á p l a n t a m ã e , a 

c r e a r r a i z e s n a t e r r a , p a r a a s s i m f o r m a r e m 

n o v o s p é s , q u e p o s s a m v i v e r s e p a r a d o s d V d -

l a , a o s q u a e s s e d á o n o m e d e m e r g u l h o c s 

o u a l p o r q u e s . 

4 5 . M e r g u l h a i n a e n t r a d a d a p r i m a v e ­

r a , i s t o é , d e fins d e j a n e i r o a t é m e a d o d e 



f e v e r e i r o , a s a r v o r e s d a s r e g i õ e s m a i s f r i a s , 

t a e s c o m o o p i n h e i r o , o a b e t o & c . ; m e r g u ­

l h a i e m m a r ç o a s q u e s ã o o r i g i n á r i a s d e n o s ­

s o s c l i m a s , a fim d e q u e e s t a o p e r a ç ã o p r e ­

c e d a a l g u n s d i a s á e p o c h a d a a s c e n s ã o d a 

s e i v a . 

4 6 . O m o d o m a i s s i m p l e s d e f a z e r a o p e ­

r a ç ã o d a m ê r g ü l h t a c o t i s r â t e e m a b r i r p e q u e ­

n a s c o v a s j u n t o á p l a n t a , q u e s e < q u e r m e r ­

g u l h a r , e s c o l h e r o s r a m o s m a i s b e m c r e a -

d o s d e u m a t é d o u s a n n o s , c u r v a - l o s , d e i ­

t a - l o s n a s m e s m a s c o v a s , e c o b r i - l o s d e t e r ­

r a * , d é i x a n d o - l h e s u n i c a m e n t e a e x t r e m i d a ^ 

d e d e s c o b e r t a e v o l t a d a p a r a o a r . T a n t o q u e 

a p o r ç ã o e n t e r r a d a t e m l a n ç a d o r a i z e s b a s ­

t a n t e s , e e s t á e m t e r m o s d e v i v e r s o b r e s i , 

s e p a r a - s e d a p l a n t a m ã e . E s t a s e p a r a ç ã o f a r -

s e - h a c o m o a t r a s i n d i c a m o s , a n t e s d a a s c e n ­

s ã o d a p r i m e i r a s e i v a . D e s t a f ô r m a s e m e r ­

g u l h a m a s v i d e i r a s e u m a i m m e n s i d a d e d ^ a r -

v o r e s i n d í g e n a s . A s a r v o r e s r e s i n o s a s e s e m -

p r e - v e r d e s t a t n b e m . s e p o d e m p r o p a g a r d e 

m e r g u l h i a ; m a s t e m m o s t r a d o a e x p e r i ê n ­

c i a q u e o s p é s o b t i d o s p o r e s t e m e i o n u n c a 

s ã o t ã o f o r m o s o s , c o m o o s q u e p r o v ê m d e 

s e m e n t e . I ' < 

4 7 . H a o u t r a e s p é c i e d e m e r g u l h i a ( s e 

a s s i m s e p o d e c h a m a r u m a o p e r a ç ã o i n t e i ­

r a m e n t e i n v e r s a ) , q u e s e e x e c u t a e x p o n d o 

a o a r u m a p o r ç ã o o u a r c o d e q u a l q u e r r a i z 

c o m p r i d a , a q u a l , c o m o é d e s c o b e r t a , d e n ­

t r o e m p o u c o l a n ç a filhos, m o r m e n t e s e l h e 

d e r e m a l g u m g o l p e p o u c o f u n d o n a c a s c a , 

e a t o r n a r e m á c o b r i r d ' u m a p o u c a d e t e r r a . 
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* 

§ . I I . D a E s t a c a : } 

i - i 

4 8 . A s e s t a c a s s ã o r a m o s q u e s e s e p a r a m 

d a a r v o r e e s e c r a v a m n a t e r r a , p a r a n e l l a 

l a n ç a r e m r a i z e s . C o n v é m e s t e m o d o d e p r o ­

p a g a ç ã o m u i e s p e c i a l m e n t e a o s a l g u e i r o , o l -

m e i r o , s a b u g e i r o , c h o u p o & c . E s c o l h e m - s e 

p a r a e s s e f i m o s r a m o s m a i s d i r e i t o s , d e p a l ­

m o a t é d e z p o l e g a d a s d e c o m p r i d o ; c o r t a m -

s e e m f e v e r e i r o o u m a r ç o , e d e i x a m - s e m e r ­

g u l h a d o s e m a g . u a p o r s u a e x t r e m i d a d e m a i s 

g r o s s a a t é s e p l a n t a r e m . 

4 9 . H a o u t r a s p l a n t a s ( c o m o s ã o o b u x o 

e o t e i x o ) q u e s e p r o p a g a m d e r a m i n h o s m u i ­

t o n o v o s , o s q u a e s s e p õ e m e m v i v e i r o t a n ­

t o q u e s ã o p e g a d o s . 

§. III. Dos rebentões, poldras e filhos [V]. 

5 0 . R c b e n l ô c s s ã o u m a s v e r g o n t e a s q u e 

l a n ç a m r a i z e m q u a n t o a d h e r e m a o c o l l o d a 

p l a n t a m ã e . D e s t a c a m - s e c o m t o d a a c a u ­

t e l a d o t r o n c o p r i n c i p a l , e d ã o a s s i m o r i ­

g e m a u m n o v o v e g e t a l p e r f e i t o ( B 2 8 7 ) . 

5 1 . P a r a d e t e r m i n a r a p r o p a g a ç ã o d e s ­

t e s r e b e n t õ e s n o s t r o ç o s q u e n a t u r a l m e n t e o s 

n ã o p r o d u z e m , c o r t a - s e o t r o n c o p r i n c i p a l 

r e n t e d a t e r r a o u a t r e s p o l e g a d a s ; f e i t o i s ­

t o , e m t o d a a v o l t a d o t r o ç o b r o t a m n u m e ­

r o s a s v e r g o n t e a s , c u j a b a s e c o n v é m c o b r i r 

d e b o a t e r r a o p r i m e i r o a n u o . E s t a s v e r g o n ­

t e a s l a n ç a m e n t ã o r a i z e s , f o r m a n d o a s s i m 

o u t r o s t a n t o s r e b e n t õ e s , q u e s e p o d e m t r a n s ­

p l a n t a r n a p r i m a v e r a . E s t e m e t h o d o p r o ­

v a e x c e l l e n t e m c n t e q u a n d o é a p p l i c a d o a o 

a m i e i r o , a o t i l e a o p l a t a n o . 
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Ô S B . A p o l d r a o u g o m e l e z r a n ã o d i f f e r e d o 

r e b e n t ã o m a i s q u e p t e l o p e q u e n o n u m e r o d e 

s u a s r a i z e s . ' 1 

5 3 . O s filhos s ã o l a n ç a m e n t o s q u e b r o ­

t a m d e r a i z e s q u e s e e s p a l h a m e m v o l t a d o 

t r o ç o p r i n c i p a l , e s e m e s t a r e m e m c o n t a c t o 

i m m e d i a t o c o m o a r e x t e r i o r ( 4 7 ) . C o r t a d a 

a r a i z d ^ u m e o u t r o l a d o , t e m o s u m a m e r ­

g u l h i a p e r f e i t a . A s g i n g e i r a s , a m e i x i e i r a s , 

o s o l m o s , o s a l e m o s & c . p r o p a g a m - s e d e s ­

t a f o r m a c o m s u m m a f a c i l i d a d e . 

§. IV Da enxertia [c]. 

54. E' a enxertia uma operação pela 

q u a l s e f a z c o m q u e o t r o n c o e r a i z e s d e q u a l ­

q u e r a r v o r e d e i n f e r i o r q u a l i d a d e s u s t e n t e m 

u m r a m o e s c o l h i d o d ' o u t r a m a i s e s t i m a d a , 

q u e n e l l a s e i m p l a n t a : d á - s e e m g e r a l o n o ­

m e à e g a r f o a o r a m o q u e s e q u e r p e r p e t u a r , 

a o q u e s e e n x e r t a , e o d e c a v a l l o o u p r u m a -

g e r n a o t r o n c o o u r a m o s o b r e q u e s e e n x e r ­

t a . P o d e - s e a s s i m c o n s i d e r a r a e n x e r t i a C C K 

m o u m g ê n e r o d e m e r g u l h i a ( 4 8 ) p a r a s i t a . 

5 5 . P a r a e f f e i t u a r e s t a e s t r e i t a u n i ã o d e 

i n d i v í d u o s d ^ e s p e c i e s m u i t a s v e z e s d i f f e r e n -

t e s , b a s t a m a n t e - l o s e m m u t u o c o n t a c t o , d e 

f ô r m a q u e a p o r ç ã o v e r d e d e s u a s c a s c a s , 

p r i v a d a s d a s c a m a d a s m a i s i n t e r i o r e s , s e t o ­

q u e m i n t i m a m e n t e p o r s e u s b o r d o s c o n v e ­

n i e n t e m e n t e a v i v a d o s . E , c o m o s e o b s e r v e m 

a s m a i s c a u t e l a s n e c e s s á r i a s , l o g o e m b r e ­

v e s e o p e r a e n t r e o s d o u s i n d i v í d u o s u m a 

p e r f e i t a s o l d a d u r a -

5 6 . P o d e m - s e r e d u z i r a t r e s o s d i f f e r e n -
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•es methodos d^enxertar, a saber: enxertia 

V e n c o s t o , d e r a c h a o u g a r f o , e d e b o r b u l h a , 

) u e s c u d o * , t o d o s e s t e s m e t h o d o s s ã o s u s c e p -

i v e i s d ' u m a g r a n d e d i v e r s i d a d e d e m o d i f i 

; a ç o e s . 

5 7 . A ^ í x e r t i a d 1 e n c o s t o é , e m c o m p a -

a ç ã o d a s o u t r a s d u a s , o m e s m o q u e a m e r ­

g u l h i a p a r a c o m a e s t a c a . C o n s i s t e e m * u n i r 

^ 5 4 ) e n t r e s i d o u s r a m o s , s e m p r i m e i r o o s 

r e p a r a r d o s p é s a q u e p e r t e n c e m , e e m i s o -

a r o m a i s u t i l d e p o i s q u e a s o l d a d u r a s e 

i c h a e f f e i t u a d a e e m t e r m o s d e r e s i s t i r a 

j u a l q u e r a c c i d e n t e . 

5 8 . P a r a s e i s t o c o n s e g u i r , q u a n d o a s e i ­

ra e s t á e m s e u a s c e n s o d á - s e e m c a d a u m a 

I a s a r v o r e s q u e s e q u e r e m e n x e r t a r , e e m 

: > a r t e p o r o n d e s e c o r r e s p o n d a m , u m g o l p e 

) e m l i s o , p e r f e i t a m e n t e i g u a l a o o u t r o , e 

p i e l e v e s u a p o r ç ã o d ' a l b u r n o , e m u i t a s 

/ e z e s a t é d o c e r n e e c a n a l m e d u l l a r . R e u -

r e m - s e a s d u a s f e r i d a s o m a i s e x a c t a m e n t e 

x > s s i v e l , a t a m - s e o s d o u s r a m o s e a p e r t a m - s e 

i m c o n t r a o o u t r o c o m t i r a s d e l i n h o , d e 

* a s c a d e v i m e o u o u t r a s i m i l h a n t e ; e p a r a 

) b s t a r a q u a l q u e r i n f i l t r a ç ã o d a c h u v a , c o -

> r e m - s e o s b o r d o s d a r e u n i ã o c o m u m a m i s -

u r a d e d u a s p a r t e s d e g r e d a , u m a d e b o s t a 

i e b o i a i n d a f r e s c a e o u t r a d ' a g u a , q u e s e i n -

/ o l v e d ' u m p e d a ç o d e p a n n o d e l i n h o o u a l ­

g o d ã o . ( * ) . P a r a q u e o v e n t o n ã o d e s u n a o s 

( # ) D a - s e a e s t a m i s t u r a o n o m e d e e m p l a s -

ro de S . F i a c r e ( p a t r o n o d o s j a r d i n e i r o s ) . P o d e 

u b s t i t u i r - s e p e l a s e g u i n t e m i s t u r a : d u a s p a r t e s 

l e c e r a a m a r e l l a 9 u m a d e p e z c o m m u m e o u t r a 

l e p e z d e b o u r g o n h a . 
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d o u s r a m o s , p ô r - s e - I h e s - h a u m a v a r a o u e s ­

t e i o b e m firme. T a m b é m s e d e v e t e r c a u t e ­

l a n ã o v e n h a a l i g a d u r a p e l o t e m p o a d i a n t e 

a d i f f i c u l t a r a c i r c u l a ç ã o d a s e i v a , á p r o p o r ­

ç ã o q u e a a r v o r e f o r c r e s c e n d o e m g r o s s u r a , 

o u n ã o c h e g u e a t é a c o r t a - l a o u p e l o m e n o s a 

f a z e r - l h e v i n c o . F e i t a a s o l d a d u r a , p o d e r - s e -

h a c o r t a r o c a v a l l o p e l a p a r l e d e c i m a e o 

g a r f o p e l a d e b a i x o d o p o n t o a o n d e t e v e l o -

g a r a e n x e r t i a , e x c e p t o q u a n d o o fim d e s t a 

o p e r a ç ã o é f a z e r u m a s e b e v i v a , p a r a o q u e 

s e p o d e r ã o s o l d a r e n t r e s i t r o n c o s , r a m o s e 

r a i z e s p o r m i l f o r m a s v a r i a d a s e d ^ e f f e i t o 

m u i a g r a d á v e l á v i s t a . 

5 9 . U s a - s e d e e n x e r t a d e i r a p a r a p r a t i c a r 

o s d o u s g o l p e s p o r o n d e o s r a m o s h ã o d e fi­

c a r e m c o n t a c t o , e d e p o d ô a p a r a c o r t a r o s 

r a m o s . 

E ' a E N X E R T A D E I R A ( f i g . 1 . ) u m a e s p é c i e 

d e n a v a l h a , c o m u m a o u d u a s f o l h a s d ^ a -

ç o , e c a b o d e p o n t a d e v e a d o , t e r m i n a n d o 

e m u m a e s p á t u l a d e m a r f i m . 

A P O D Ò A ( f i g . 2 . ) c o n s t a d ' u m c a b o r e c u r -

v a d o p a r a t r a s , e m q u e e n t r a u m a f o l h a e m 

f o r m a d e m e i a l u a c o m g u m e n a p a r t e c o n -

c a v a . E s t a s f e r r a m e n t a s h ã o s e d e t r a z e r s e m ­

p r e l i m p a s e b e m a c o n d i c i o n a d a s . 

6 0 . A e n x e r t i a d e r a c h a q u e r m u i t a m a i s 

d i l i g e n c i a e e s m e r o . C o r t e - s e h o r i s o n t a l m e n -

t e o c a v a l l o ( 5 4 ) á p o d ô a , s e n ã o e x c e d e r 

a g r o s s u r a d e u m d e d o , e c o m u m s e r r o t e , 

s e n d o m a i s g r o s s o : f a ç a - s e - l h e d e p o i s n a b o r ­

d a c e m d i r e c ç ã o a o c e n t r o u m a r a c h a d ' a l -

t o a b a i x o , u s a n d o p a r a e s s e fim d a p o d ô a , 

o u d e u m a c u n h a , q u e s e e n c r a v a a m a ç o , 
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s e o t r o n c o f o r m u i t o g r o s s o . F e i t o i s t o , p e ­

g u e - s e d e u m g a r f o d e d o u s a n n o s , c o m 

d o u s o l h o s , a g u c e - s e p e l a p a r t e m a i s g r o s ­

s a e m f o r m a d e c u n h a , e i n t r o d u z a - s e p o r e s ­

t a m e s m a p a r t e n a r a c h a f e i t a n o c a v a l l o , 

o q u e s e e x e c u t a r e t i r a n d o a p o u c o e p o u c o 

a f o l h a d a p o d ô a o u a c u n h a , a o p a s s o q u e 

n o s e u l o g a r s e m e t t e o g a r f o , d i l i g e n c i a n ­

d o f a z e r c o m q u e o I w r l l h o {%) d e s t e e o 

d o c a v a l l o s e c o r r e s p o n d a m p e r f e i t a m e n t e . 

C u b r a - s e a f e r i d a c o m q u a l q u e r d a s m i s t u ­

r a s d e q u e a t r a s ( 5 8 ) f a l í a m o s , e r e v i s t a - s e 

p o r d e r r a d e i r o ( 1 ' u m p a n n o , d ' o n d e v e m a 

e s t e a p p a r e l h o o n o m e d e b o n e c a . 

6 1 . S e a p r ó p r i a e l a s t i c i d a d e d a m a d e i ­

r a n ã o b a s t a r p a r a a p e r t a r o g a r f o , l i g u e - s e 

o c a v a l l o e m v o l t a c o m u m j u n c o o u u m 

v i m e . 

6 2 . F e i t a a e n x e r t i a , t e r - s e - h a m u i t o c u i ­

d a d o e m a l i m p a r o c a v a l l o d è t o d o s q u a n ­

t o s r a m o s l h e r e b e n t a r e m p e l a p a r t e d e b a i x o 

d a e n x e r t i a . 

6 3 . S e o c a v a l l o t i v e r g r a n d e z a s u f f i c i e n -

t e , f a ç a m - s e - l h e , e m l o g a r d e u m a s ó , d u a s 

o u t r e s e n x e r t i a s . 

6 4 . O t e m p o p r ó p r i o p a r a e n x e r t a r d e 

g a r f o é n a p r i m a v e r a , q u a n d o a s e i v a p r i n ­

c i p i a a s u b i r . 

6 5 . Q u a n d o s e m a n d a m v i r o s g a r f o s d e 

l o n g e , d e v e r - s e - h ã o t e r c o m e l l e s a s m e s m a s 

c a u t e l a s q u e c o m a s p r ó p r i a s a r v o r e s ( 3 3 ) . 

( * ) Liivrilho^ liber o u libro é a c a m a d a d e l g a ­

d a q u e fica e n t r e a c a s c a e o â m a g o d a a r v o r e , 

á q u a l s o d á p r o p r i a m e n t e o n o m e d e entre*casco. 
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66. Também se pode fazer esta operação 

d e u m m o d o i n v e r s o , t a l h a n d o o c a v a l l o e m 

f e i ç ã o d e c u n h a , a b r i n d o a r a c h a n o g a r f o , 

q u e n e s t e c a s o v e m a f i c a r e s c a r r a n c h a d a n o 

c a v a l l o . C h a m a m o s a e s t a e n x e r t i a — e n x e r ­

t i a d e p é d e c a b r a ( p a r e n f o u r c h e m e n t s e ­

g u n d o D u h a m e l , o u e n x e r t i a D u m o n t C o u r -

s e t , s e g u n d o T h o u i n ) . 

6 7 . A e n x e r t i a d e c o r o a s ó d i f f e r e d a d e 

r a c h a e m q u e , e m l o g a r d e s e i n s e r i r o g a r ­

f o n ^ u m a f e n d a f e i t a e x p r e s s a m e n t e p a r a e s ­

s e f i m , s e i n t r o d u z a e x t r e m i d a d e a p a r a d a 

e m f o r m a d e p a l i t o e n t r e ó a l b u r n o e a c a s ­

c a d o c a v a l l o , e c o m o d e s t e m o d o s e p o d e m 

p ô r m u i t o s g a r f o s e m t o d a a c i r c u m f e r e n c i a 

d o t r o n c o , d e u - s e a e s t a e s p é c i e d ^ e n x e r t i a 

o n o m e e n x e r t i a d e c o r o a ; o s g a r f o s h ã o 

d e ficar a u m a m ã o t r a v e s s a u n s d o s o u t r o s . 

O t e m p o p r ó p r i o p a r a e s t a e n x e r t i a é q u a n ­

d o a s e i v a e s t á n a s u a m a i o r f o r ç a . 

6 8 . A e n x e s t i a d e b o r b u l h a o u e s c u d o 

c o n s i s t e n a r e u n i ã o d a s d u a s c a s c a s ; e s ó n i s ­

t o d i f f e r e e s s e n c i a l m e n t e d o s d o u s g ê n e r o s 

p r e c e d e n t e s , q u e , c o m o v i m o s , c o n s i s t e m 

n a s o l d a d u r a d o s d o u s l e n h o s . D i v i d e - s e e m 

d u a s e s p é c i e s , a s a b e r : e n x e r t i a d ' ' e s c u d o 

o u d e b o r b u l h a p r o p r i a m e n t e d i t a , e e n x e r ­

t i a d e f l a u t a o u c a n u d o . 

6 9 . P a r a s e e n x e r t a r d ' e s c u d o p r i n c i p i a -

s e p o r d e s t a c a r d a a r v o r e , q u e s e q u e r p r o p a ­

g a r , u m a p o r ç ã o d e c a s c a m u n i d a d e u m g o ­

m o b e m s a z o n a d o . P r o c u r a - s e l e v a r j u n t o c o m 

a c a s c a u m a p o r ç ã o d ' a l b u r n o n o p o n t o 

q u e c o r r e s p o n d e a o g o m o , p a r a m e l h o r e v i ­

t a r o f f e n d e r o m e s m o g o m o ; o r a , c o m o d ' a -



h i p a r a b a i x o s e v a i o b l i q u a n d o o g o l p e p a ­

r a a p a r t e d e f o r a , a c o n t e c e q u e o p e d a ç o 

d e c a s c a q u e s e e x t r a h e v e m a t e r a f o r m a 

d e u m e s c u d o , e d ' a h i v e m o n o m e q u e s e 

d á a e s t e g ê n e r o d ^ e n x e r t i a . E s t e e s c u d o d e ­

v e t e r p e l o m e n o s u m a p o l e g a d a d e c o m p r i ­

d o . S e p a r a - s e d e p o i s m u i s u b t i l m e n t e c o m 

a e s p á t u l a d a e n x e r t a d e i r a , s e m t o c a r n a 

b a s e d a b o r b u l h a , a p o r ç ã o d ' a l b u r n o q u e 

v e i o c o m a c a s c a , e s e g u r a - s e e s t a e n t r e o s 

b e i ç o s . F a z e m - s e e n t ã o n a c a s c a d o c a v a l l o , 

q u e d e v e s e r d e u m a t é c i n c o a n n o s , d u a s 

i n c i s õ e s , u m a h o r i s o n t a l , o u t r a v e r t i c a l e 

i n f e r i o r á p r i m e i r a — e m f o r m a d e T ; c o m a 

e s p á t u l a d a e n x e r t a d e i r a d e s p e g a - s e e s e l e ­

v a n t a a c a s c a d e u m e o u t r o l a d o d a i n c i ­

s ã o v e r t i c a l , e e n t r e e l l a e o a l b u r n o s e i n ­

t r o d u z o e s c u d o j á p r e p a r a d o , f a z e n d o q u e 

s e u b o r d o s u p e r i o r fique b e m c h e g a d o a o b o r ­

d o d a i n c i s ã o h o r i s o n t a l d o c a v a l l o ; t o r n a m -

s e a u n i r s o b r e o e s c u d o o s d o u s r e t a l h o s q u e 

r e s u l t a r a m d a i n c i s ã o v e r t i c a l , e s e a t a m 

c o m u m fio d e l ã , m a s d e f o r m a q u e n ã o 

v á t o c a r n a b o r b u l h a . 

7 0 . P r a t i c a - s e e s t a e n x e r t i a t a n t o n a p r i ­

m a v e r a , c o m o n o o u t o n o ; s e n d o f e i t a n a p r i ­

m a v e r a r e b e n t a o g o m o p o u c o d e p o i s d a o p e ­

r a ç ã o , e , s e n d o f e i t a n o o u t o n o , s ó v e m a 

r e b e n t a r n a p r i m a v e r a s e g u i n t e . N o p r i m e i ­

r o c a s o c o n t ê m , a n t e s d ' e x e c u t a r a e n x e r ­

t i a , d e c o t a r a c o p a a o c a v a l l o ; n o s e g u n d o 

c o s t u m a m - l h ' a d e i x a r ficar. 

7 1 . E m v e z d e s e g u i r o m e t h o d o a c i m a 

i n d i c a d o , p o d e - s e s i m p l e s m e n t e a p p l i c a r u m 

p e d a ç o d e c a s c a c o m o c o m p e t e n t e o l h o n o 
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l o g a r . < T o u t r o p e d a ç o p e r f e i t a m e n t e i g u a l 

q u e s e s a c a a o c a v a l l o , o u v a r i a r e s t a o p e ­

r a ç ã o d e m u i t o s o u t r o s m o d o s . N e n h u m g ê ­

n e r o d ' e n x e r t i a é e m v e r d a d e m a i s f á c i l d e 

e x e c u t a r , n e n h u m p r e n d e c o m m a i s p r o m p -

t i d ã o d o q u e e s t e ; e , s e a c a s o s u c c e d e f a ­

l h a r , p o d e - s e a i n d a r e p e t i r e m q u a n t o a s e i ­

v a e s t á e m m o v i m e n t o . A r e u n i ã o e f f e i t u a -

s e d e n t r o d e p o u c o s d i a s . 

7 2 . P a s s a d a s a l g u m a s s e m a n a s , e x a m i ­

n a - s e n ã o s e j a n e c e s s á r i o a f f r o u x a r a l g u m a s 

l i g a d u r a s , p a r a p ô r t e r m o á f o r m a ç ã o d e 

g r a n d e s r e f e g o s ( e s p é c i e s d e c a l l o s o u t u m e s -

e e n c i a s c i r c u l a r e s ) , o u d ' a p e r t o s q u e p o s ­

s a m e s t o r v a r a l i v r e c i r c u l a ç ã o d a s e i v a . 

7 3 . A e n x e r t i a d e f l a u t a o u c a n u d o d i f ­

f e r e d a a n t e c e d e n t e p o r s e n e l i a s u b s t i t u i r 

a o e s c u d o u m a n n e l c o m p l e t o d e c a s c a . P a ­

r a i s s o é n e c e s s á r i o q u e o g a r f o e a p r u m a -

g e m s e j a m d a m e s m a g r o s s u r a . P o r m e i o d e 

d o u s g o l p e s p a r a l l e l o s e h o r i s o n t a e s , q u e 

a b r a ç a m o g a r f o e m t o d a a v o l t a , s e l h e c o r ­

t a u m a p o r ç ã o d a c a s c a e m f o r m a d ^ a n n e l , 

q u e d e v e l e v a r u m g o m o d e b o a q u a l i d a d e , 

v a i - s e d e p o i s t o r c e n d o c o m m u i t o g e i t ó a t é 

s e d e s p e g a r . F a z - s e e n t ã o a m e s m a o p e r a ç ã o 

á p r u m a g e m , q u e s e d e v e t e r c o r t a d o á a l ­

t u r a c o n v e n i e n t e , e n o l o g a r d o a n n e l d e 

c a s c a q u e s e l h e t i r a , s e e n f i a o d o g a r f o 

q u e n e l l a s e q u e r e n x e r t a r . A c a b a d a d e f a ­

z e r a e n x e r t i a , c o b r e - s e c o m e m p l a s t r o d e 

S . F i a c r e ( 0 8 

7 4 . F a z - s e e s t a e n x e r t i a p e l o t e m p o d o 

a s c e n s o d a p r i m e i r a s e i v a , o q u e r e g u l a p e ­

l o m e z d e m a r ç o , o u p o r f i n s d o d e s c e n s o 
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da segunda, isto é\no outono; porque são 

e s s a s a s e p o c h a s e m q u e a s a r v ó r e s d ã o a c a s ­

c a c o m m a i s f a c i l i d a d e . T a n t o n ' u m a c o ­

m o n ^ o u t r a e s t a ç ã o c o n v é m e s c o l h e r t e m p o 

s e r e n o e s e c c o , e a h o r a d o d i a e m q u e o 

s o l e s t i v e r m a i s b r a n d o . ; 

7 5 . A s p o r ç õ e s d e s c a s c a c o m q u e s e e n ­

x e r t a , p o d e m - s e g u a r d a r , q u a n d o s e j a n e ­

c e s s á r i o , u m o u d o u s d i a s e m b r u l h a d a s e r a f o ­

l h a s m u i f r e s c a s ^ o u n ' u m p a n n o m o l h a d o ; 

q u a n d o p o r e m s e q u e r e m r e m e t t e r p a r a d i s ­

t a n c i a t a l , q u e s e d e v a c o n t a r c o m u m a j o r ­

n a d a d é c i n c o o u s e i s d i a s - , o m e l h o r e x p e ­

d i e n t e é e n v i a - l a s d e n t r o d ' u m p e p i n o b e m 

m a d u r o , e u d ^ o u t r o q u a l q u e r f r u c t o s i m i -

l h a n t e . > 1 

• 7 6 . N ã o l e v a n t e i s o à p p a r e l h o d a e n x e r ­

t i a ( l i g a d u r a s e e m p l a s t r o ) s e n ã o q u a n d o j á 

n ã o h o u v e r p e r i g o d e q u e o v e n t o o u o p r ó ­

p r i o p e s o d o r a m o d e s u n a m o s d o u s s u j e i t o s , 

q u e a s s i m p e r l e n d i e i s i d e n t i f i c a r . E s t a r e g r a 

é a p p l i c a v e i a t o d o s o s g ê n e r o s d ^ e n x e r t i a e 

m u i p a r t i c u l a r m e n t e a o s d o u s p r i m e i r o s . 

: ' 7 7 . M r . T s c h u d y a p p l i c o u m o d e r n a m e n ­

t e a e n x e r t i a a o s v e g e t a e s h e r b a c e o s . P o r 

m e i o d e d e l i c a d í s s i m o s p r o c e s s o s ' c c m s e g u i o 

e s t e a g r ô n o m o e n x e r t a r p i n h e i r o e m a b e t o , 

g o m o s d e c a r v a l h o e n t r e d u a s f o l h a s s e m i -

n a e s d a m e s m a a r v o r e , a l e a c h o f r a e m c a r -

d o l a n c e o l a d o ' , u m b r a ç o d e m e l ã o n ' o u t r o 

d e p e p i n o , u m t a l o d e t o m í a t e i r o n e u t r o 

d e b a t a t e i r a & c . D e v e - s e p o r e m c o n f e s s a r 

q u e e s t a s e x p e r i ê n c i a s o f f e r e c e m m u i t o m a i s 

i h t e r e s s e s c i e n t i f i c o d o q u e p r a t i c o . 

B 
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. CAPITULO IV. 

DA POPA. 

78. TTratámos até aqui do modo de dis­

p o r a s a r v o r e s o u d e a s p l a n t a r a v a l e r , a s ­

s i m c o m o d a m a n e i r a d e a s m e l h o r a r p o r 

v i a d a e n x e r t i a ; é b e m q u e a g o r a d i g a m o s 

c o m o s e h ã o d e g o v e r n a r p a r a p r e v e n i r a s 

d i v e r s a s c a u s a s q u e p o d e m r e t a r d a r , d i m i ­

n u i r o u a l t e r a r s u a p r o d u c ç ã o , o u t o r n a - l a s 

i m p r ó p r i a s p a r a o fim a q u e s ã o d e s t i n a d a s . 

E s t e u l t i m o r e s u l t a d o é o q u e s e c o n s e g u e 

p o r m e i o d a p o d a . 

7 9 . N ã o s e p o d a m s e n ã o a s a r v o r e s q u e 

s e c r i a m p a r a d a r e m f r u c t o o u s o m b r a . N o 

p r i m e i r o c a s o c a b e a e s t a o p e r a ç ã o o n o m e 

d e p o d a p r o p r i a m e n t e d i t a , e f a z - s e a o p o -

d ã o o u á p o d ô a ( 5 9 ) . N o s e g u n d o c h a m a -

s e t o s q u i a , e e x e c u t a - s e c o m m e i a s - h t a s . 

£ 0 . E ' a M E I A - L U A o r d i n á r i a ( t i g . 3 . ) u m a 

e s p é c i e d e p o d ã o e n c a v a d o e m u m a v a r a d e 

n o v e a d e z p a l m o s d e c o m p r i d o , c o m q u e 

s e p o d e m u i b e m c h e g a r a o s r a m o s q u e fi­

c a m á a l t u r a d e q u a t o r z e a q u i n z e p a l m o s . 

8 0 b i s . H a o u t r o i n s t r u m e n t o m o d e r n a ­

m e n t e i n v e n t a d o , e q u e p o d e s e r d e g r a n d e 

v a n t a g e m n a o p e r a ç ã o d a p o d a , n ã o o b s ­

t a n t e c e r t o d e s c r é d i t o e m q u e a p r i n c i p i o 

c a h i u , p o r s e n ã o s a b e r t i a b a l h a r c o m e l l e . 

E s t e i n s t r u m e n t o , a q u e d a r e m o s o n o m e 

d e d c c o t a d á r a ( s é c a t e u r ) , é u m a e s p é c i e d e 

t e n a z , m u i p a r e c i d a c o m a p i n ç a d ^ i n c i s ô c s 
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annulares (C, fig. 4), e que por si mesma 

s e a b r e , c o m o a u x i l i o d e u m a m o l a . U m 

d e s e u s r a m o s é i n t e r i o r m e n t e c o n c a v o e 

a c h a t a d o d o s l a d o s , o o u t r o a p r e s e n t a u m 

g u m e c o n v e x o , q u e s e a p p l i c a e x a c t a m e n t e 

s o b r e u m a d a s f a c e s e x t e r n a s d o p r i m e i r o . 

J á s e v ê q u e p a r a c o r t a r q u a l q u e r r a m o c o m 

e s t a f e r r a m e n t a é m i s t e r e x e r c e r c e r t a p r e s ­

s ã o , q u e e m m ã o s d e p o d a d o r e s i n h a b e i s p o ­

d e r á s e r f u n e s t a a o ó r g ã o s o b r e q u e r e c a h e . 

N a v e r d a d e , c o m i o a p a r t e c o n c a v a s e r v e d e 

p o n t o d ^ a p o i o p a r a s e f a z e r o c o r t e , é c l a r o 

q u e a m a i o r p r e s s ã o s e v e m a e x e r c e r p o r s e u 

m e i o ; p o r t a n t o , s e , n o a c t o d ^ a p p l i c a r o 

i n s t r u m e n t o , s e p o z e r a f o l h a c o r t a n t e p a ­

r a b a i x o , a p a r t e c o m p r i m i d a i r á f o r a c o m . 

o c o r t e ; s e , p e l o ç o n A r a r i o , s e p o z e r p a r a 

c i m a , ficará a p o r ç ã o c o m p r i m i d a i n f e r i o r 

a o c o r t e , e c o m m u n i c a r á q u a s i i n f a l l i v e l -

m e n t e s u a d e s o r g a n i s a ç ã o a o g o m o t e r m i ^ -

n a l d o r a m o . C o m q u e t o d a a a r t e d e t r a ­

b a l h a r c o m e s t e i n s t r u m e n t o e s t á e m o a p -

p l i c a r p o r f o r m a , q u e a f o l h a c o r t a n t e fique 

s e m p r e i n f e r i o r a o r a m o c o n v e x o ; o b s e r v a n ­

d o - s e e s t a c a u t e l a , c o n s e g u i r - s e - h ã o c o m e l l e 

m u i t o m e l h o r e s r e s u l t a d o s d o q u e c o m a p o ­

d ô a . H a j á a l g u n s a n n o s a e s t a p a r t e q u e 

o s h a b i t a n t e s d e M o n t r e u i l a d o p t a r a m d e ­

finitivamente o u s o d a d e c o t a d e i r a . 

8 1 . A s a r v o r e s d a s m a t a s e florestas, a r ­

v o r e s r e a e s o u a r v o r e s d e ç o n s t r u c ç ã o , n ã o 

s e p o d a m n e m s e t o s q u i a m ; o q u e s e q u e r 

é q u e e l l a s b o t e m t r o n c o s f o r t e s e e l e v a d o s ; 

e n ã o s e h a d e s a c r i f i c a r s u a g r a n d e z a , q u e 

é d o n d e l h e s v e m t o d o s e u v a l o r , a o g o s t o 



( T o b t e r c T é l l á s f r u e t o s m a i s s a b o r o s o s O u d e 

H i e s d a r f ó i r m á s m a i s e l e g a n t e s . 

8 2 . C o m p r e h e n d e a a r t e d a p o d a v á r i a s 

o p e r a ç õ e s g e r a e s , d è q u e p a s s a m o s a n ò s ò c -

c u p à f n e u t r o s t a n t o è p a r á ^ T a p l i o â s e p a r a d o s . 

rii §. I. poda propriamenU dita. 

83. Ná pódá propriamente dita corta-se 

o r a m o I b g o a d i a n t e d ' u m g o m o . ' 

8 4 . P r a t i c â - $ e e s t a ó p è r a ç ã o a p a r a n d o o 

r a m o d e s o s l a i o ò t í e m f o r m a d e b o q u i l h a 

d e c l a r i n e t a , p o r c i t f i a d o g o i h ò u m a s d u a s 

l i n h a s ; p a r à c o n s e g u i r e s t e r e s u l t a d o h a d é 

ó p o d a d o r a p p l i c a r o g ü m e d a f e r r a m e n t a 

a p a r t e d o r a m o q u e fica v i r a d a a o n o r t e , 

e t e r m i n a r õ g o l p é d i r i g i n d o - o d e b a i x o p a ­

r a c i m a . ; 1 " >' s w " i V Í : n y " 

8 5 ; D á ^ s e a o g o l p e e s t a d i r i e c ç ã o p a r a 

q u e a a g u a e a g e a d a q u e ! l h ò c a h e e m c i ­

m a s e n ã o d e m o r e , n e m p ò r a h i v e n h a p ê -

c o ^ m á d e i r a ; e f a z - s é d u á s l i n h a s a c i m a d o 

d ò o l Ü Ò , p ò r l ^ u e , s e f o á s e m á f t a f c i r r í a , 1 fica­

v a u m g a l h o q u e i m p e d i a a f e r i d a ' a i n d a r e ­

c e n t e d e s e v e s t i r d e c à s c a - y s e f o s s e m a i s a ; 

b a i x o c o r r i a - s e r i s c o d ^ o F f è r i d e r o b o t ã o é d è 

o f a z e r s e c c a r ( # ) . w * M '• " * u 

8 6 ! D i z - s e p õ d a r d é o l h o p á r a d e n t r o 

q u a n d o o g o m o , a d i a n t e d ò q u a l s e e x e c ü -

t á a p ò d á , e s t á s i t u a d o n á f a c e i n t e r n a d o 

r a r r t o , n a q ü é fica v i r a d a p a r a a p a r t e d é 

( * ) E 3 b e m q u e s e n ó t e q u e o d e s e n v o l v i m e n ­

t o d o s g o m o s é q u e a t t r a h e a s e i v a n e c e s s á r i a p a ­

r a o c r e s c i m e n t o d o s o r g a ó s é p a r a r e p a r a r o d e s ­

f a l q u e p r o d u z i d o p e l a p ò d á . 



d e n t r o d a c o p a . D i z - s e p p , d a r d ' o l h o p a r a f o ­

r a q u a n d o o g o m o fica v o l t a d o p a r a a p a r t e 

e x t e r i o r . Q u a n d o a a r v o r e e m v e z d e f o r m a r 

c o p a , é d i s p o s t a á m a n e i r a d e l e q u e , d i z - s e 

p o d a r d e o l h o p a r a a d i r e i t a o u p a r a a e s ­

q u e r d a . „ 

8 7 R e b a i x a r u m rçirrio é p o d a - l o p o r c i ­

m a d o p r i m e i r o , s e x t o o u p u t a ^ o g o m o . 

8 8 . D e i x a - l o c a r r e g a d o é p o d a - l o c o n ^ -

p r i d o , o b r a d e s e i s o u s e t e p a l r p o s . :>i\ 

8 9 . D e s c a r r e g a r é e m e n d a r a o p e r a ç ã o 

a n t e c e d e n t e , e f a z e r a p ç d a c u r t a o u q b q r -

d o a d ç L . T a m b é m s e d i z a l o n g a r e e n c u r t a r 

a p o d a . n . , ã , ; n 

9 0 . R e b a i x a r a a r v o r e é c o r t a - l a p e l o 

p a u v e l h o p a r a l h e v i r e m n o v o s l a n ç a m e n t o s . 

R e c o r r e - s e a e s t a o p e r a ç ã o t o d a s a s v e z e s q u e 

a a r v o r e t e m m e d r a d o d e s p r o p o r c i o n a d a m e n -

t e e m a l t u r a ; é p o r e m m i s t e r n ^ o a r e b a i x a r 

d e t o d o d i u r n a s ó f e i t a , m a s h i - l a g r a d u a l ­

m e n t e c o r t a n d o u r a p o u c o m a i s a b a i x o d e 

e $ d a v e z . : ; : .« 

9 1 . E n l a t a r u m a a r v o r e é p r e n d e r - l h e 

o s r a m o s a i n d a t e n r o s a u m m u r o , a u m a 

g r a d e o u c a n i ç o ; f o r m a n d o a s s i m o q u e s e 

c h a m a u m a l a t a d a . 

§ . I I . D o e s l a d r o a r : : ; 

92. Consiste esta operação em supprimir 

o u d e i t a r f o r a o s g o m o s q u e , p o r s e u d e s e n ­

v o l v i m e n t o , p o d e r i a m v i r a d e s t r u i r o e f f e i -

t o q u e s e p e r t e n d e c o n s e g u i r p o r m e i o d a 

p o d a . : r r . ' , ; 

9 3 . K s l a d r ô a - s e d e q u a l q u e r d e t r e s m o ­

d o s : c e g a n d o , c a p a n d o e q u e b r a n d o . 

B 3 
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94. Cegar é tirar, por occasião da po­

d a , o s b o t õ e s f o l h e a r e s , c a p a z e s d e p r o d u ­

z i r , c o m o a s c e n s o d a s e i v a , l a n ç a m e n t o s 

n ã o s ó i n ú t e i s s e n ã o t a m b é m p r e j u d i c i a e s á 

b o a f r u c t i f i c a ç ã o . 

9 5 . C a p a r é c o r t a r c o m a s u n h a s a s u m -

m i d a d e a o s r e n o v o s d ' u m a n n o , p a r a o b r i ­

g a r a s a r v o r e s a i n d a n o v a s e e s f o r ç a d a s a f r u c -

t i f i c a r . 

9 6 . Q u e b r a m - s e o s r a m o s f a f c e n d o - l h e s 

u m a m o ç a d ' u m l a d o e a p e r t a n d o - o s d e p o i s 

e n t r e a p o d ô a e o p o l e g a r a t é e s t a l a r e m . I s ­

t o s e p r a t i c a q u a n d o s e q u e r o b r i g a r o r a m o 

a p r o d u z i r g o m o s f r u c t i f e r o s e m s u a p a r t e 

i n f e r i o r , e s e r e c e i a q u e a p o d a , p e r m i t t i n -

d o q u e o r a m o c i c a t r i s e e s e c u b r a p r o m p -

t a m e n t e d e c a s c a , l a n c e n o v o s r a m o s f o ­

l h e a r e s e m s e u c i m o . E s t a o p e r a ç ã o n ã o c o n ­

v é m p o r f o r m a a l g u m a a o s r a m o s f r a c o s e 

d e s m e d r a d o s . 

9 7 . O s r a m o s e s t é r e i s t a m b é m s e p o d e m 

o b r i g a r a p r o d u z i r n o v i d a d e e m o s a r q u e a n d o . 

9 8 . A o p e r a ç ã o d a d e s f o l h a t e m m u i t a 

a n a l o g i a c o m a d e q u e e s t a m o s t r a t a n d o . 

D e s J o l h a - s e , i s t o é , s u p p r i m e - s e c e r t a p o r ­

ç ã o d e f o l h a s , p a r a f a z e r s a z o n a r o u a m a ­

d u r e c e r o s f r u e t o s m a i s p r o m p t a m e n t e . 

§. III. Das incisôes. 

99. Incisão annular se diz uma opera­

ç ã o p e l a q u a l s e e x t r a h e a q u a l q u e r r a m o 

u m a n n e l d e c a s c a m a i s o u m e n o s l a r g o . 

1 0 0 . D e s d e a m a i s r e m o t a a n t i g ü i d a d e 

s e e m p r e g o u e s t a o p e r a ç ã o p a r a o b r i g a r o s 
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ramos valentes mas estéreis a produzirem 

n o v i d a d e , p a r a o b t e r f r u e t o s m a i s b e m e r e a -

d o s e m a i s t e m p o r ã o s , p a r a d i m i n u i r a e x ­

c e s s i v a f o r ç a c o m q u e a l g u n s t r o n c o s e r a ­

m o s s e d e s e n v o l v e m , p a r a d i s p o r a s e s t a c a s 

a p r e n d e r e m c o m m a i s f a c i l i d a d e , d a n d o 

l o g a r á f o r m a ç ã o d ' u m r e f e g o , e s p é c i e d ^ o r -

g ã o f a c t í c i o m u i t o p r ó p r i o p a r a c r e a r r a i z e s . 

D e v e - s e a L a m b r y o t e r r e s t a u r a d o e s t a o p e ­

r a ç ã o , q u e a p p l i c o u á c u l t u r a d a s v i n h a s , 

p r a t i c a n d o - a s e i s a o i t o d i a s a n t e s d a f l o r e s ­

c ê n c i a , p a r a i m p e d i r a u v a d e m o e r . D e s ­

d e 1 8 1 6 , a n n o f a t a l i s s i m o a o s v i n h a t e i r o s 

í r a n c e z e s , t e m - s e e s t a p r a t i c a i d o p r o p a ­

g a n d o c a d a v e z m a i s . ^ 

1 0 1 . A l a r g u r a d o a n n e l d e c a s c a v a r i a 

d e u m a l i n h a a d u a s p o l e g a d a s , s e g u n d o a 

f o r ç a e g r o s s u r a d a p l a n t a . A u m r a m o d e 

q u a t r o p o l e g a d a s c o r r e s p o n d e u m a n n e l d e 

q u a t r o l i n h a s , n o s m a i s s e g u i r - s e - h a e m g e ­

r a l a m e s m a p r o p o r ç ã o . 

1 0 2 . P o u c o s d i a s d e p o i s d ' e x t r a h i d o o 

a n n e l c o r t i c a l , v ê - s e e s t i l l a r d ' e n t r e o l e ­

n h o e a c a s c a u m h u m o r m u c i l a g i h o s o , a 

q u e o s b o t â n i c o s d ã o o n o m e ú e c a m b i o . V a i 

e s t e h u m o r e n g r o s s a n d o p o u c o a p o u c o , e 

o r g a n i s a n d o - s e i m p e r c e p t i v e l m e n t e , p o r f o r ­

m a q u e f i n d o s d o u s a n n o s , o m a i s t a r d a r , 

( c a s o q u e o t e r r e n o n ã o s e j a e x c e s s i v a m e n t e 

s u b s t a n c i o s o , o u a e s t a ç ã o p o u c o f a v o r á v e l ) 

s e a c h a o a n n e l d e c a s c a p e r f e i t a m e n t e r e s ­

t a u r a d o . 

1 0 3 . P o d e r - s e - h i a f a z e r a i n c i s ã o c i r c u ­

l a r s i m p l e s m e n t e á p o d ô a . E x e c u t a - s e p o ­

r e m m a i s e x a c t a e p r o m p t a m e n t e e m p r e g a n -

B 4 



d o u m a p i n ç a o u e s p é c i e d e t p r q u e z 

á q m g u m e s ( f } g . 4 . ) , c o m q u e s e „ a b r a ç a o 

r a m o , e á q u a l s e d á d e p o i s u j p f t l i g e i r o m o ­

v i m e n t o çle v a i - v e m a t é s a c c a r o a n n e l d g , 

c a s c a . ^ r f . m 

J 0 4 v A i n c i s ã o l o j i g i t u d i w l s e r v e d e d e ­

s a f o g a r a s c a m a d a s . l e n h o s a s d e q u a l q u e r a r ­

v o r e , e x c e s s i v a m e n t e a p e r t a d a s p o r u m a c a s ­

c a q u e s e t o r n o u d u r a e i n f l e x í v e l , c o m o 

c o s t u m a s u c c e d e r t o d a s a s v e z e s q u e o t r o n ­

c o s e p f f ç r e ç e f r a c o e e s t é r i l , p o s s u i n d o a l i á s 

v i g o r o s a s r a i z e s . < k 

1 0 5 . i P r a t i c a - s e e s t a o p e r a ç ã p p o m a p o n ­

t a d a p o d ô a * f e n d e n d o d ' a l t o a b a i x o t o d a s 

a s c a m a d a s d a c a s c a , d e s d e a s e p a r a ç ã o d a s 

p r i m e i r a s p e m a d a s a t é a o c h ã o , q u a n d o a 

e n f e r m i d a d e s e e s t e n d e a t o d o o t r o n c o ( * ) . 

C A P I T U L O V . 

l > O S D I V E R S O S A C Ç I D E N T E S A Q U E A S 

A R V O R E S E S ^ Ã O 

§ . I . M o l é s t i a s d a s a r v o r e s . 

106. X3EBIWOADE. -T- A falta d'hu-

m i d a d e f a z m u r c h a r e c a h i r a s f o l h a s , p o r 

( * ) T o d a s e s t a s o p e r a ç õ e s s a o s u s c e p t í v e i s d e 

v a r i a s m o d i f i c a ç õ e s , d e q u e t r a t a r e m o s e m c a d a 

u m a d a s P a r t o s s e g u i n t e s . 
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mais pingue que seja o terreno. A esteri­

l i d a d e d o c h ã o , e m b o r a l h e n ã o f a l t e h u -

m i d a d e , é c a u s a d o s n o v o s r e b e n t o s ficarem 

f â m i n t o s , e d a s f o l h a s e f r u e t o s c a h i r e m a n ­

t e * d e t e m p o . A p r i m e i r a d e s t a s m o l é s t i a s 

c u r á - s e c o m r e g ã s a m i u d a d a s , a s e g u n d a 

t e m p e r a n d o o t e r r e n o c o m m i s t u r a d ^ o u t r a s 

t e r r a s ( A 1 5 ) . A a m a r e l M ã o é o u t r a m o l é s ­

t i a m u i t o s i m i l h a n t e a e s t a s d u a s . 

1 0 7 . P L E T H O R A . - — E m h a v e n d o e x c e s s i ­

v a h u m i d á d e , d e s p è g a m - s e a s f o l h a s a n t e s 

d e s e c c a s , a p o d r e c e m o s f r u e t o s s o b r e a a r ­

v o r e o u c a h e t r t d e s e n x a b i d o s . O m e l h o r r e ­

m é d i o p a r a e s t e m a l é s a n g r a r o t e r r e n o c o m 

p r o f u n d a s s a r g e n t a a , e t o r n a - l a s a c o b r i r c o m 

p a l m o e m e i o d e t e r r a . 

1 0 8 . U L C E R A S J - C A N C R O S , C A R I A . D a - s é 

o n o m e d e c a r i a a c e r t a s f e r i d a s , q u e s e f o r ­

m a m á s v e z e s s o b r e a c a s c a d a s a r v o r e s , d a s 

q u a e s g o t e j a u m h u m o r c o r r o s i v o s a t u r a d o 

d e p o t a s s a c o m b i n a d a c o m u m á c i d o v e g e ­

t a l . E s t a m o t e s t i á d á l o g a r , p e l a d e s o r g a n i -

s a c ã o d o s t e c i d o s , á f o r m a ç ã o d e u l c e r a s , 

q u e t o m a m ò n o m e d é c a n c r o , q u a n d o s e u s 

e s t r a g o s s e p r o p a g a m a t e a o i n t e r i o r d o t r o n ­

c o o u r a m o s . A s c a u s a s m a i s c o m m u n s d e s ­

t a s e n f e r m i d a d e s s ã o a s p a n c a d a s e g o l p e s 

d a d o s n a c a s c a , á s l i g a d u r a s d a s e n x e r t i a s 

m a l a p p l i c a d a s , a s p o d a s r e d o n d a s e m a l f e i ­

t a s , q u e d e i x a m d e m o r a r a a g ü a s o b r e o l e ­

n h o d e s c o b e r t o & c . S e a u l c e r a é p o u c o f u n ­

d a , é f á c i l a t a l h a r o m a l a t e m p o , c o r t a n ­

d o a p a r t e a t a c a d a a t é a o s ã o , e c o b r i n d o 

o n o v o g o l p e , q u e h a d e s e r b e m l i s o , c o m 

u n g u e n t o d e S . F i a c r e ( 5 8 * ) , o u c o m a 

B 5 
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c o m p o s i ç ã o d e F o r s y t h , q u e s e f a z m i s t u r a n ­

d o u m a l q u e i r e d e b o s t a d e b o i c o m o u t r o 

d e c a l i ç a o u d e c r é , m e i o a l q u e i r e d e b o r -

r a l h a , e m e i a q u a r t a d ' a r e i a d o r i o , d e s f a ­

z e n d o t u d o e m o u r i n a e s a b ã o a t é a d q u i r i r 

a c o n s i s t ê n c i a d i u r n a a r g a m a s s a m u i t o b r a n ­

d a . E s t a m i s t u r a , m u i t o u s a d a e m I n g l a ­

t e r r a , p a r e c e - n o s p r ó p r i a e m r a s à o d a s b a ­

s e s q u e n e l l a e n t r a m , p a r a n e u t r a l i z a r o á c i ­

d o , q u e é a p r i n c i p a l c a u s a d e s t a s u l c e r a s . 

1 0 9 . G O M M A . — A g o m m a n ã o é t a n t o 

u m a m o l é s t i a , c o m o c a u s a f r e q ü e n t e d e v á ­

r i o s a c c i d e n t e s a q u e a s a r v o r e s e s t ã o s u j e i ­

t a s , p r i n c i p a l m e n t e a s d e c a r o ç o , O s u e c o 

g o m m o s o q u e , g i r a n d o c o m a s e i v a , s e r v e 

p a r a n u t r i r a s d i f f e r e n t e s p a r t e s d o v e g e t a l , 

t r a n s u d a á s v e z e s a t r a v e z d a s f e n d a s d a c a s ­

c a , e , e m v i r t u d e d a r á p i d a e v a p o r a ç ã o d e 

? u a p a r t e l i q u i d a , c o n d e n s a - s e e f o r m a u m 

d e p o s i t o , c u j a s u b s t a n c i a , d e p o i s d e s e c c a , 

c o r r e n o m e r c a d o c o m o n o m e d e g o m m a d o 

p a i % . S e e s s e d e p o s i t o c o n t i n u a a a c e u m u -

l a r - s e , d e n t r o e m p o u c o o c e a s i o n a a d i l a c e -

r a ç ã o d o s t e c i d o s , i n c l u s i v a m e n t e d a s c a m a ­

d a s l e n h o s a s ; o c u r s o d a s e i v a é i n t e r r o m ­

p i d o , e e s t e s e s t r a g o s v ã o d e p o i s l a v r a n d o e 

c o m m u n i c a n d o - s e a m a i o r d i s t a n c i a . 

A p r i m a v e r a e o o u t o n o s ã o a s e s t a ç õ e s 

e m q u e e s t a m o l é s t i a m a i s s e c o s t u m a d e ­

s e n v o l v e r . M a n i f e s t a - s e p o r c e r t a i n t u m e s -

c e n c i a d a c a s c a , a c c o m p a n h a d a d e d u r e z a e 

d e m u d a n ç a p a r a u m a c o r c a d a v e z m a i s 

d e n e g r i d a , a t é q u e p o r f i m a m e s m a c a s c a 

s e d e i x a a m o l g a r e m s e l h e c a r r e g a n d o c o m 

o d e d o . S u s p e n d e - s e o a n d a m e n t o d e s t a m o -



— 3 5 — 

lestia, cortando a porção achacada ecobrin-

d o - a d ' e m p l a s t r o d e S . F i a c r e , c a u t e l a e s t a 

q u e n u n c a d e v e e s q u e c e r q u a n d o s e f i z e r a l ­

g u m c o r t e e m q u a l q u e r a r v o r e . 

1 1 0 , B R A N Q U E A D O O U L E P R A . — E s t a m o ­

l é s t i a é p a r t i c u l a r a o p e c e g u e i r o ; m a n i f e s ­

t a - s e d e s d e j u n h o a t é s e t e m b r o n o s n o v o s 

l a n ç a m e n t o s , n a s f o l h a s e a t é n o s f r u e t o s ; 

c o n s i s t e n ' u m a f e l p a o u c o t a n i l h o b r a n c o 

i m i t a n t e a o b o l o r , c o m p o s t a d ' u n s p e l l o s 

q u e n a s c e m n a p a r t e m a i s e x t e r i o r d a c a s ­

c a , e l h e r o u b a m o s s u e c o s d e q u e s e n u t r e m 

o s ó r g ã o s d a p l a n t a . E ' t a n t o m e n o s g r a v e 

q u a n t o m a i s c h e g a d o a o o u t o n o s e d e c l a r a . 

O s m e i o s d e a a t a l h a r s ã o t ã o p o u c o s a b i ­

d o s q u a n t o t a m b é m s ã o o b s c u r a s a s c a u s a s 

q u e a p r o d u z e m ; p a r e c e t o d a v i a s e r m o l é s ­

t i a g e r a l , i s t o é t e r s u a s e d e e m t o d a a p l a n ­

t a , p o r q u e a s u p p r e s s ã o d o s ó r g ã o s e m q u e 

s e d e c l a r a n ã o a i m p e d e d e i r s u e c e s s i v a -

m e n t e d e f i n h a n d o , * a t é m u i t a s v e z e s s e c c a r 

d e t o d o , o q u e n u n c a s e e f f e i t u a e m m e n o s 

d e t r e s a n n o s . U m d o s c a r a c t e r e s p r ó p r i o s 

d a l e p r a é c o m e ç a r p e l o c i m o d a p l a n t a e 

i r l a v r a n d o d ' a h i p a r a b a i x o ; n ã o p a r e c e s e r 

c o n t a g i o s a . 

1 1 1 . M O R I L H Ã O . — T a m b é m é m o l é s t i a 

p a r t i c u l a r a o p e c e g u e i r o . O s e u p r i m e i r o 

s y m p t o m a é c o m e ç a r e m a s f o l h a s a e m p o ­

l a r - s e , e n g r o s s a r e f r a n z i r - s e , f a z e r e m - s e a m a -

r e l e n t a s e c e s s a r e m d e c r e s c e r ; d e p o i s t a m ­

b é m o s n o v o s l a n ç a m e n t o s d e i x a m d e m e ­

d r a r ; s e g u e - s e a i s t o u m a i m m e n s i d a d e d e 

p u l g o e s p o r e n t r e a s p r e g a s d a s f o l h a s ( * ) , 

( * ) I n c l i n o - m e m u i t o a a d m i t t i r q u e . a p r e -

£ 6 
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a t é q u e p o r d e r r a d e i r o c a h e m e s t a s , a a r v o ­

r e c e s s a d e p r o d u z i r n o v i d a d e e d e t i n h a , 

1 1 2 . F E R R U G E M . — u m a e s p é c i e d ' w -

r e d o ( A 6 9 ) q u e n a s c e s o b r e a s f o l h a s e n o * 

v o s l a n ç a m e n t o s d a s a r v o r e s d e p e v i d e , a s ­

s i m c o m o s o b r e o p e c e g u e i r o e a m e i x i e i r a , 

f o r m a n d o m a n c h a s d e u m v e r m e l h o e s c u r o ^ 

fcirnilhantes á f e r r u g e m d o f e r r o . E s t a e n f e r ­

m i d a d e v â i r o e n d o o p a r e n c h y m a ( o u p a r t e 

s u c c o s a ) d a s f o l h a s a t é m a i s l h e s n à o d e i x a r 

q u e o e s q u e l e t o , c o m o s e h o u v e r a m s i d o m a -

c e r a d a s n ^ a g u a . S e o m a l s e p r o p a g a a g r a n ­

d e e x t e n s ã o , d á c o m a s f o l h a s e m t e r r a e 

í a z s e c c a r a a r v o r e . T a n t o a c a u s a c o m o a 

c u r a d e s t a m o l é s t i a e s t ã o a i n d a p o r d e s c o b r i r . 

§. II. Estragos causados pela congelação e 

d e s c o n g e l a ç ã o d a a g u a o u d o s h u m o r e s 

d a s p l a n t a s . 

113. E1 sabido que aagüa augmenta de 

y o l u m e q u a n d o g e l a , i s t o é q u a n d o p a s s a 

d o e s t a d o d e l i q u i d o a o d e s o l i d o . E ' t a m ­

b é m s a b i d o q u e t o d o s o s c o r p o s a b s o r v e m c a -

l o r i c o e o t o r n a m l a t e n t e , i s t o ó p r o d u z e m 

f r i o , q u a n d o p a s s a m d o e s t a d o d e s o l i d o a o 

d e l i q u i d o , e d e s t e a o d e v a p o r . E s t a é a 

r a s â o p o r q u e , t n i s e f a z e n d o u m a m i s t u r a 

s ^ n ç a d o s p u l g ô e s é a n t e s c a u s a q u e e f f e i t o d e s t a 

m o l é s t i a . N a d a é m a i s c o m m u r n d o q u e t o p a r n o s 

v e g e t a e s c o m p r o d u c ç o e s m u i s i m i l h a n t e s a e s t a s , 

q u e c l a r a m e n t e s a o c o n s e q ü ê n c i a d a s p i c a d a s q u e 

o s i n s e c t o s l h e s d ã o , p a r a l h e s c h u p a r e m o s h u ­

m o r e s . 
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d e g e l o e d e n e v e p r ó x i m a a d e r r e t e r - s e , s e 

p r o d u z u m f r i o d e 1 9 ° a b a i x o d e z e r o . 

1 1 4 . P o s t o s e s t e s p r i n c í p i o s é f á c i l p r e -

v ê r o s e s t r a g o s q u e o g e l o e s e u d e r r e t i m e n -

t o p o d e m c a u s a r á s a r v o r e s . 

l l ô . A s e i v a , e m s e c o n g e l a n d o , f a z r a ­

c h a r a s a r v o r e s , e a t é c o m g r a n d e e x p l o s ã o 

q u a n d o a t e m p e r a t u r a d e s c e s u b i t a m e n t e . 

A s f e n d a s , a s s i m p r o d u z i d a s p e l a s e p a r a ç ã o 

d ' a l t o a b a i x o d a s fibras l e n h o s a s , n u n c a 

m a i s s e u n e m , a n t e s p e r m a n e c e m s e p u l t a ­

d a s e n t r e a s n o v a s c a m a d a s q u e a n n u a l m e n ^ 

t e a s v ã o c o b r i n d o ; q u a n d o s e s e r r a e s e t r a ­

b a l h a a m a d e i r a p r o v e n i e n t e d e s t e s t r o n c o s 

l á s e e n c o n t r a m e s s a s f e n d a s , a r r e m e d a n d o , 

p e l a a l t e r a ç ã o d e s u a s p a r e d e s , e s p é c i e s d e 

fistulas o c c a s i o n a d a s n o â m a g o d a s a r v o r e s 

p e l o s e s t r a g o s d a c a r i a ( 1 0 3 ) . 

1 1 6 . A d e s c o n g e l a ç ã o t a m b é m p r o d u z 

m u i t a s v e z e s e f f e i t ò s d e s a s t r o s i s s i m o s . A r e ­

p e n t i n a m u d a n ç a d e s o l i d o p a r a l i q u i d o , 

q u e t e m l o g a r c o m a s e i v a c o n g e l a d a , o u 

c o m q u a l q u e r h u m i d a d e r e t i d a e n t r e a s f o ­

l h i n h a s d o s g o m o s o u e m o u t r o s ó r g ã o s d a s 

p l a n t a s , p r o d u z u m f r i o t ã o e x c e s s i v o q u e 

c h e g a a d e s o r g a n i s a r , a q u e i m a r o s m e s m o s 

ó r g ã o s . S u c c e d e i s t o p r i n c i p a l m o n t e q u a n d o 

s o b r e a p l a n t a c a h e m o s p r i m e i r o s r a i o s d o 

s o l n a s c e n t e , p o r t e m p o d e n e v o e i r o s , e e m 

l o g a r e s b a i x o s e h u m i d o s . D ^ q u i p r o c e d e 

q u e a s p l a n t a ç õ e s e x p o s t a s a o n a s c e n t e , a s 

q u e o c c u p p a m a s m a r g e n s d o s r i o s e l a g o a s , 

s ã o m a i s s u j e i t a s a o s a c c i d e n t e s c a u s a d o s p e ­

l o g e l o , d o q u e n ã o a s q u e ficam v o l t a d a s 

a o m e i o - d i a o u a o p o e n t e e e m s i t i o s a l t o s ; 
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f i n a l m e n t e a p a r t e d o t r o n c o q u e o l h a a o 

n a s c e n t e é m a i s e x p o s t a q u e a s o u t r a s á q u e l -

l e s a c c i d e n l e s . 

1 1 8 . A c o n t e c e á s v e z e s , q u a n d o s e s e r ­

r a o t r o n c o d ' u m a a r v o r e , e n c o n t r a r e m - s e 

a s c a m a d a s d * a l b u r n o ( â m a g o o u s a m a g o 

l h e c h a m a m i m p r o p r i a m e n t e o s m a r c e n e i ­

r o s ) e n t r e s a c h a d a s c o m a s c a m a d a s d o c e r ­

n e , e m t o d a a r o d a o u s o m e n t e e m p a r t e s , 

e m v e z d e l h e s f o r m a r e m u m a c i n t a e x t e ­

r i o r e d i s t i n e t a , c o m o é n a t u r a l . S u p p õ e - s e 

s e r e s t e t a m b é m u m d o s e f f e i t o s d a d e s c o n -

g e l a ç ã o . 

1 1 9 . A c o n g e l a ç ã o m a i s f u n e s t a á s a r ­

v o r e s é a q u e s o b r e v ê m r e p e n t i n a m e n t e n o 

o u t o n o , o u p o r í i n s d o i n v e r n o , q u a n d o a 

s e i v a s e a c h a e m m o v i m e n t o . 

1 2 0 . A f a h a d e s c ó n g e l a ç ã ô , q u e t e m l o ­

g a r q u a n d o a a l g u n s m o m e n t o s d e t e m p o 

b r a n d o s u e c e d e u m f r i o m u i t o i n t e n s o , p r o ­

d u z e m u m s ó d i a o s f u n e s t o s e f f e i t o s d a 

c o n g e l a ç ã o e d a d e s c o n g e l a ç ã o . 

1 2 1 . P r o d u z i d o s e s t e s e f f e i t o s , n ã o h a o u ­

t r o m o d o d e o s r e p a r a r , s e n ã o c o r t a r o s r a ­

m o s o u t r o n c o s a r r u i n a d o s . 

§. III. Estragos procedidos dos tem-

p o r a e s . 

• 122. As arvoresinhas plantadas de novo 

e s t ã o s u j e i t a s , e m q u a n t o n ã o l a n ç a m r a i ­

z e s , a s e r e m a r r a n c a d a s p o r q u a e s q u e r r e -

f e g a s d e v e n t o ; o u , q u a n d o m e n o s , c o m o s ã o 

a b a n a d a s p e l o m e s m o v e n t o e m t o d a s a s d i ­

r e ç õ e s , f o r m a m e m r o d a d a p a r t e d o t r o ç o , 
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que fica cravada no chão, um cylindro oco, 

e m q u e p o d e m j o g a r á v o n t a d e p a r a u m e 

o u t r o l a d o , f i c a n d o - l h e s a s p r ó p r i a s r a i z e s 

e x p o s t a s á f u n e s t a i n f l u e n c i a d o a r e d o s u ã o . 

P a r a o b v i a r a o p r i m e i r o d e s t e s i n c o n v e n i e n ­

t e s c r a v a r - s e - h a n a t e r r a j u n t o á a r v o r e u m a 

v a r a , á q u a l s e a t a r á o c i m o d a m e s m a a r ­

v o r e , t e n d o a c a u t e l a d e e n t a l a r u m c h u m a ­

ç o d e f e n o o u d e p a l h a e n t r e u m a e o u t r a . 

P a r a e v i t a r o s e g u n d o i n c o n v e n i e n t e , a l e m . 

d a v a r a q u e s e p õ e , a m o n t o a r - s e - h a e m r o ­

d a d o t r o n c o u m a p o r ç ã o d e t e r r a m u i t o s o l ­

t a , q u e d e s c a i a p a r a o s v a s i o s , q u e s e v ã o 

f o r m a n d o c o m o a b a n a r d a a r v o r e . 

1 2 3 , T a m b é m s e p o d e m p r o t e g e r a s a r ­

v o r e s p o r v i a u m a s d a s o u t r a s , o u p o n d o - a s 

e m s i t i o q u e f i q u e m a b r i g a d a s p o r b o s q u e s 

d ' a r v o r e d o m a i s a n t i g o , o u a l i n h a n d o - a s n a 

d i r e c ç â o d o s v e n t o s m a i s c o n s t a n t e s . 

1 2 4 . A s a r v o r e s m a i s p r o f u n d a m e n t e a r ­

r a i g a d a s t a m b é m e s t ã o s u j e i t a s a p a d e c e r c o m 

o s t e m p o r a e s , q u e l h e s q u e b r a m o s r a m o s e 

l h e s f a z e m e s t a l a r o s t r o n c o s . A s c o n s e q ü ê n ­

c i a s i m m e d i a t a s d e t a e s a c c i d e n t e s s ã o a f o r ­

m a ç ã o d e u l c e r a s ( 1 0 8 ) o u d e g a l h o s . E s s e s g a ­

l h o s , f i c a n d o p r e s o s e n t r e a s c a m a d a s l e n h o ­

s a s , e m r a s ã o d o s u c c e s s i v o c r e s c i m e n t o d a s 

a r v o r e s , f o r m a m o s n ó s , q u e s e e n c o n t r a m 

q u a n d o s e t r a b a l h a a m a d e i r a , e q u e , e m 

c a h i f i d o , d e i x a m u m b u r a c o e m s e u l o g a r 

P a r a e v i t a r a f o r m a ç ã o d e s i m i l h a n t e s n ó s 

é m i s t e r c o r t a r b e m r e n t e s e c o m i n s t r u m e n ­

t o b e m a f i a d o o s c o t o s q u e f i c a m d o s r a m o s 

q u e b r a d o s , e c o b r i - l o s c o m e m p l a s t r o d e S . 

F i a c r e ( 5 8 * ) . 
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U b . O s p r e j u i s o s c a u s a d o s p e l a s a r a i v a , 

q u a n d o o s f r u e t o s j á s ã o m a d u r o s , s ã o i r r e - * 

p a r a v e i s , n e r n a t é h o j e s e d e s c o b r i o m e i o 

a l g u m c a p a z d e p r e v e n i r t a m a n h o f l a g e l -

l o ( A 6 9 , 7 . ° ) . -

§. IV Estragos causados pelos anzmaes. 

126. O gado atormentado das moscas, 

e b e m a s s i m o s v e a d o s p e l o t e m p o d a m u ­

d a d a s p o n t a s , s e n t e m c e r t o p r a z e r e m s e 

c o ç a r e m a o t r o n c o d a s a r v o r e s ,• e l h e s d e s -

t r o e m a s s i m a c a s c a a i n d a t e n r a . 

1 2 7 A s c a b r a s c o s t u m a m r o e r a s c a s c a * 

d a s a r v o r e s i n h a s a i n d a n o v a s e m t o d o e q u a l ­

q u e r t e m p o d o a n n o , o s c o e l h o s q u a n d o 

o s c a m p o s e s t ã o c o b e r t o s d e n e v e o u d e 

g e a d a . O s c a r r o s e o s p r ó p r i o s p a s s a g e i r o s 

t a m b é m d a m n i f i c a m m a i s o u m e n o s a s a r ­

v o r e s p l a n t a d a s a o l o n g o d o s c a m i n h o s p ú ­

b l i c o s . O m e l h o r m e i o d e d e f f e n d e r a s a r * 

v o r e s d e s t e s a c c i d e n t e s é g u a r n e c e - l a s d e p a ­

l h a o u s i l v a s , e s e o m a l j á e s t á f e i t o , p a ­

r a o r e m e d e a r , c o b r e m * s e a s f e r i d a s d e e i n -

p l a s t r o d e S . F i a c r e , e n d i r e i t a m ^ s e O s r a m o s 

t o r c i d o s o u d e s g a l h a d o s e s e l h e s p õ e m t a l a s . 

1 2 H . A s t o u p e i r a s t e m c o m a s r a i z e s a 

m e s m a g u e r r a q u e o g a d o t e m c o m o t r o n ­

c o . O m e l h o r m o d o d e a s d e s i n ç a r é a r m a r - * 

l h e s r a t o e i r a s ( E 6 5 ) . • • » * 

1 2 9 . L O s p u l g õ e s c h u p a m o s s u e c o s d e s ­

t i n a d o s á n u t r i ç ã o d o s ó r g ã o s v e g e t a é s a i n ­

d a t e n r o s . S u a a c ç ã o p r o d u z d i v e r s a s d e s * 

v i a ç õ e s o u a l t e r a ç õ e s n a c o n f o r m a ç ã o d o s 

m e s m o s ó r g ã o s . A i n f u s ã o d e c a s c a d e c a r -
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valho, de folhas de tabaco, uma dissolução 

a q u o s a d e f e l u g e m d a c h e m i n é o u d e c i n ­

z a , s ã o o u t r o s t a n t o s r e m é d i o s p a r a l i v r a r 

a s a r v o r e s d e s t a p r a g a . A l g u n s a c o n s e l h a m , 

c o m o m e i o m a i s p r ó p r i o p a r a m a t a r o p u l -

g ã o , a s flore$ d ' e n x o f r e , a c a l v i r g e m , e o 

g e s s p b e m c a l c i n a d o , r e d u z i d o a p ó e p e ­

n e i r a d o p o r c i m a d a r a m a d a s a r v o r e s , b o r -

r i f a d a s p r i m e i r o c o m u m a p o u c a d ' a g u a . S e 

p o r n e n h u m d e s t e s m e i o s s e c o n s e g u i s s e d e s ­

t r u i r e ç t e s i n s e c t o s , q u e t a n t o d a p i n o p r o d u ­

z e m , t r a t a r - s e - h i a d e o s e s b o r r a c h a r á m ã o . 

1 3 0 . M u i t a s v e z e s s e a t t r i b u e m à s f o r ­

m i g a s o $ e s t r a g o s c a u s a d o s u n i c a m e n t e p e ­

l o s p u l g õ e s . V e r d a d e é q u e a s f o r m i g a s , e m 

r a s ã p d e g q s t a r e m m u i t o d o s p u l g õ e s , s e m ­

p r e s e a c h a m n a s m e s m a s a r v o r e s a o n d e o s 

h a , e d e s a p p a r e c e m a q u a n d o e l l e s . E m t o ­

d o o c a s o , c o m o o s c e l l e i r o s s u b t e r r â n e o s , 

t a o i n d u s t r i o s ^ a m e u t e c o n s t r u í d o s p o r e s t e s 

i n s e c t o s i n h o s , n e c e s s a r i a m e n t e p r e j u d i c a i ! ; 

a v e g e t a ç ã o d a s a r v o r e s , é m i s t e i * t r a t a r d e 

p s d e s i n ç a r . P a r < a i s s o p r a t i c a m - s e p o r b a i ­

x o d o s f o r m i g u e i r o s e s p é c i e s d e m i n a s e m q u e 

s e f a z d e s e n v o l v e r f u m o d ^ n x o f r e o ü d e l e ­

n h a ; o u d e i t a - s e u m a p o r ç ã o d e c a i v i r g e m 

e m p ó n P s m e s m o s f o r m i g u e i r o s , e s e a l a ­

g a m d e p o i s , c o m o j á a n t e r i o r m e n t e d i s s e ­

m o s ( B 5 7 ) . • 

1 3 1 . A l a g a r t a d o b e s o u r o f a z g r a n d í s s i ­

m o d a m n o á s r a i z e s d a m a i o r p a r t e d a s a r ­

v o r e s . M a t a - s e o u d á - s e a c o m e r a o s p e r u s , 

r e m e c h e n d o a t e r r a m u i p r o f u n d a m e n t e . E 1 

d e ç r e r q u e o u s o d ' a d u b a r a s t e r r a s c o m b a ­

g a ç o d ' a z e i t o n a o u d e c o l z a , f o s s e b a s t a n t e 
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para destruir estas lagartas, intupindo-lhes, 

p o r s e u s p r i n c í p i o s o l e o s o s , o s o r i f í c i o s p o r 

o n d e e l l a s r e s p i r a m . 

1 3 2 . A s l a g a r t a s a t a c a m a s f o l h a s e n o ­

v o s l a n ç a m e n t o s , e , c o m o m u l t i p l i c a m m u i ­

t o , f a z e m n a s a r v o r e s t ã o r á p i d o e s t r a g o , 

q u e e m p o u c o s d i a s l h e s l a n ç a m t o d a a f o ­

l h a n o c h ã o . P a r a d e f f e h d e r a s a r v o r e s d e s ­

t a p r a g a , o m e l h o r é e s m a g a r - i h è a s o v a s , 

q u e s e e n c o n t r a m a o s p a c o t e s , i n v ò l v i d a s 

n ' u m a e s p é c i e d e f e l p a , o u f o r m a n d o u n s 

c o m o a n n e i s d e c o n t a s e m v o l t a d o s r a m o s , 

o u i n t e i r a m e n t e i s o l a d a s . S e p o r e m c h e g a ­

r e m a d e s e n v o l v e r - s e a n t e s d e s e d a r p o r e i -

l a s , é m i s t e r u s a r d ' o u t r o s m e i o s p a r a a s 

d e s t r u i r , c o m o s ã o : 1 . ° p a s s a r a o a m a n h e ­

c e r c ò m u m a l u z p o r b a i x o d a s n i n h a d a s 

d a s q u e v i v e m r e u n i d a s ; 2 . ° c o r t a r o s l a n ­

ç a m e n t o s e m q u e s e e l l a s j u n t a m , e m p r e ­

g a n d o p a r a i s s o o c s l a g a r t a d o r ( f i g . 5 . ) ( * ) , 

q u a n d o s e l h e s n ã o p o s s a c h e g a r c o m a m ã o . 

P a r a d e f f e n d e r a s a r v o r e s d o s a s s a l t o s d a s 

l a g a r t a s , c e r c a r - s e - h a o t r o n c o d i u r n a c o r d a 

( # ) C o n s t a o c s l a g a r t a d o r d 1 u m c a b o A 1 , e m 

c u j o c i m o s e a t a r r a c h a u m i n s t r u m e n t o c o m p o s t o 

d ' u m a f o l h a fixa A , e d ^ o u t r a m o v e i B , t e r m i ­

n a d a s u p e r i o r m e n t e p o r u m m a r t e l o o u c a b e ç a C , 

q u e p o r s e u p r ó p r i o p e s o f a z a b r i r o i n s t r u m e n t o , 

e i n f e r i o r m e n t e p o r u m a a r g o l a F , a q u e s e p r e n ­

d e u m a c o r d a q u e s e p u x a q u a n d o s e q u e r a p p r o -

x i m a r e s t a f o l h a m o v e i d a o u t r a . O m e s m o c a ­

b o A p o d e s e r v i r , q u a n d o s e q ü e i r a , p a r a s e l h e a t a r -

r a c h a r u m a m e i a - l u a ( 8 0 ) , u m s e r r o t e O 1 , u m e s -

l a d r o a d ô r G ' ( 6 2 ) o u u m p o r t a f o g o F \ 
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de clina, cuja aspereza basta para reter as 

l a r v a s q u e p r o c u r a m t r e p a r a o s r a m o s . 

1 3 3 . D e p o u c o t e m p o a e s t a p a r t e t e m 

d a d o n a s m a c e i r a s , p r i n c i p a l m e n r e e m N o r -

m a n d i a , u m i n s e c t o q u e d ^ a n t e s s e n ã o c o ­

n h e c i a , a q u e c h a m a r e m o s o p u l g ã o l a n i g e -

r o ( A p h h m a l i ) . D e b a l d e t e m a s S o c i e d a d e s 

d ^ À g r i c u l t u r a p r o p o s t o p r ê m i o s p a r a q u e m 

a c h a r u m r e m é d i o c o n t r a a q u e l l a p r a g a ; 

a i n d a a t é h o j e n ã o h a s i d o p o s s i v e l d e s c o ­

b r i - l o . 

1 3 4 . O s c a r a c o e s e a s l e s m a s d e v e m - s e 

d e s i n ç a r u m a u m a t é s e d e s t r u í r e m d e t o ­

d o , m o r m e n t e n a p r i m a v e r a ; a b a b a c o r d e 

p r a t a , q u e e l l e s d e i x a m n o s s i t i o s p o r o n d e 

s e v ã o a r r a s t a n d o , f a c i l m e n t e o s f a z d e s c o ­

b r i r . N ã o h a r e c e i t a m e l h o r p a r a o s m a t a r 

d o q u e a a g u a b e m c a r r e g a d a d e s a l . N a s 

p r o v í n c i a s m e r i d i o n a e s c o s t u m a m c o m e r o s 

d e c a s t a g r a n d e ( h e l i x p o m a t i a ) a s s a d o s n o 

f o r n o , m a s p r i m e i r o o s f a z e m j e j u a r c o u s a 

d ' u m a s e m a n a . 

1 3 5 . T e m o s f a l l a d o d o s a n i m a e s q u e m a i s 

i m p o r t a d e s t r u i r ; h a a i n d a o u t r o s q u e , c o m 

q u a n t o n ã o p r o d u z a m g r a n d e s e s t r a g o s , s e 

n ã o d e v e m c o m t u d o p o u p a r , e m r a s ã o 

d o s t a e s o u q u a e s p r e j u í z o s q u e s ã o c a p a z e s 

d e c a u s a r . 

1 3 6 . A s b i c h a s - c a d d l a s ( p o l y x e n u s , j n -

h t s e t c . ) e m n o v a s d e v o r a m a s f o l h a s d a s a r ­

v o r e s , p r i n c i p a l m e n t e d o p e c e g u e i r o ; d e p o i s 

d e c r e s c i d a s a p o s e n t a m - s e n o s f r u e t o s , e c o m . 

p a r t i c u l a r i d a d e n a s u v a s . C o m o e s t e s b i c h o s 

f o g e m d a l u z d o d i a , d i s t o m e s m o n o s p o ­

d e m o s v a l e r p a r a o s a p a n h a r , p o n d o p e r t o 
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cias laladas cartuxos de papel, molhos d^l-

f a c e s o u d o u t r a s h e r v a s s e c e a s , p a r a q u e 

p e l l e s s e v e n h a m a ç o i t a r e p o s s a m d e p o i s 

s e r e s m a g a d o s t o d o s j u n t o s . 

1 3 7 . O s p e r s o v e j o ç ( l i n g i s m a r g i n a t a ) , 

a n i m a e s p a r a s i t a s q u e v i v e m n a s l a t a d a s , 

p r o c u r a m o s f r u e t o s m a ^ i s m a d u r o s , e l h e s 

f a z e m b u r a c o s d e d u a s o u t r e s l i n h a s d e p r o ­

f u n d i d a d e ; d ã o - s e a c o n h e c e r p o r s e u c h e i ­

r o f é t i d o . M o r r e m n a t u r a l m e n t e a s s i m q u e 

a s n o u t e s e m a n h ã s v ã o c o m e ç a n d o a r e ­

f r e s c a r , t e m e m a l u z e p v e n t o ; a c o l h e m -

s e a o s r a m o s e a o s m u r o s , e s e a g a c h a m d e : 

b a i x o d e q u a l q u e r f o l h a o u s e m e t t e m p e ­

l a s t a l i s c a s d o r e b o c a d o d a p a r e d e . 

1 3 8 . H a u m a e s p é c i e ( t i n g i s p u n c t q t q , , 

q u e a c c o m m e t t e p r i n c i p a l m e n t e a s f o l h a s , t 

l h e s d e v o r a o p a r e n c h y m a . O m e i o m a i s s i m ; 

p i e s d e d e s i n ç a r a m b a s e s t a s c a s t a s d e p e r s p v e -

j o s é s a c u d i r c o m f o r ç a o s r a m o s d a s a r v o ­

r e s , m o r m e n t e q u a n d o e s t i v e r e m i n e n t e u m * 

t r o v o a d a o u u m a c h u v a d a b e m r i j a ; t a p i 

b e m a p r o v e i t a o r e b o c a r d e ç < d o s m u r o s d í 

l a t a d a . 

1 3 9 . O s g a f a n h o t o s v e r d e s ( l o c u s t a v i r i 

d i s s i m a ) é n e c e s s á r i o e s b o r r a c h a - l o s u m a u m 

< 1 4 0 . A s a l t i c a s o u p u t g a s d a t a r a ( a l t i 

c a o l e r a e c a ) ( B 7 4 , 9 9 ) d e v o r a m c o m m u i 

t a a v i d e z t a n t o o s o l h i n h o s a i n d a t e n r o s d a 

a r v o r e s , c o m o a s f o l h a s s e m i n a e s . P a r a d e 

f e n d e r d e s e u s e s t r a g o s o p e c e g u e i r o , q u e é J 

a r v o r e a q u e f a z e m m a i o r d a m n o , s a c o d e m 

s e - l h e o s r a m o s , p a r a a s f a z e r c a h i r e m t e r 

r a e a s e s m a g a r . 
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§. V. Inconvenientes devidos á presença dos 

l i c h e n s è m u s g o s s o b r e a c a s c a 

d a s a r v o r e s . 

141. E' ràro encontrar os rnüsgos agar­

r a d o s á c a s c a a i n d a v e r d e d a s a r v o r e s ; e m 

g e r a l s ó c r e s c e m p o r e n t r e à s g r i e t ã s d a c a s ­

c á d e t r o n c o s j a m u i á n t i g o s . O i n á l q ú é è n -

t â o f a z e m p ó d è - s e o l H á r c o m o n u l í ò , j á p o r ­

q u e a s r a i z e s d o s m u s g o s s ã o i n c a p a z e s d 1 u -

s u r p a r e m o s h ú m o r é s d e s t i n a d o s p á r a a n u ­

t r i ç ã o d a s a r v o r e s , j á p o r q u e , p o r m u i t o 

d e n s a q ü é f ó s s e à c a m a d a d e q u e r e v e s t i s -

s è m a á r v o r e , n ã o s é r i a i s s o o q u e l h e s f a ­

r i a s e n t i r a p r i v a ç ã o d ò á r e x t e r i o r , q u e n ê -

rihumá i n f l u e n c i a t e m s o b r é a c a s c a d e p o i s 

d é v e l h a , P a r e c e - m è p o r t a n t o i n t e i r a m e n t e 

p e r d i d o o t e m p ò , a l i a s t ã o p r e c i o s o , q í x e s e 

c o s t u m a g a s t a r e m e s m u s g a r o s t r o n c o s d a s 

a r v o r e s . 

Í 4 2 . P e l o q u e r e s p e i t a a o s l i c h e n s ( - # ) a l ­

g u n s h a q u e , p o r g r a n d e d i l i g e n c i a q u e n i s ­

s o p o z e s s è m o s j n o s n ã ó s e r i a p o s s í v e l s a ­

c a s s e m o f f e n d e r a p r ó p r i a c a s c a d a a r v o r e ; 

a l e m d i s s o c a s o s h a e m < j u e é n e c e s s á r i o 

s e r b o t â n i c o p á r a r é c o h í i e c è í s u a p r e s e n ç a . 

E m q u a n t o a o s q u e s e a g a r r a m á c a s c a a i n ­

d a v e r d e d a s a r v o r e s p õ r u m a e s p é c i e d e r a i z 

( # ) O s musgos s a o u m a s p l a n t i n h a s p r o v i d a s 

d e f o l h a s d e m u i p e q u e n a s d i m e n s p e s , m a s d o t a - . 

d a s d a m e s m a , o r g a n i s a ç a o q u e a s d o s v e g e t a e s s u ­

p e r i o r e s ; o s lichens s ã o u m a s e x p a n s õ e s m e m b r a -

n a c e a s q ü à s i s e m a n a l o g i a a l g u m a c o m a s p l a n ­

t a s m a i s p e r f e i t a s , e m q u e s è d i s t i n g u e m f l o r e s e 

f r t r c t o s ; ' 
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e e n t e n d e m n a a t m o s p h e r a s u a s e x p a n s õ e s 

m a i s o u m e n o s l a r g a s , é i n d u b i t a v e l q u e 

m u i t a s v e z e s p o d e m e n f r a q u e c e r a a r v o r e 

a t é a f a z e r e m s e c c a r . D e v e r - s e - h ã o t i r a r á 

m ã o q u a n d o s e l h e s p o d e r c h e g a r d e b a i x o , 

s e n ã o e m p r e g a r - s e - h a p a r a e s s e fim u m a e s ­

p é c i e d e g a n c h o . 

1 4 3 . O q u e d e i x a m o s d i t o a c e r c a d o s l i ­

c h e n s é i g u a l m e n t e a p p l i c a v e l a o u t r a s p l a n ­

t a s p a r a s i t a s , t a e s c o m o o v i s c o . 

1 4 4 . O s c o g u m e l o s , m o r m e n t e o s d e 

s u b s t a n c i a e n c o r t i ç a d a , s ã o m a i s p r o p r i a ­

m e n t e u m . s y m p t o m a , d o q u e n ã o c a u s a d e 

d o e n ç a o u d a m o r t e d o s ó r g ã o s p o r e l l e s i n ­

v a d i d o s . N e s s e c a s o o r e m é d i o m a i s a c e r t a ­

d o c o n s i s t e e m c o r t a r a t é a o s ã o a p a r t e a 

q u e e s t ã o a g a r r a d o s , e c o b r i - l a d e e m p l a s -

t r o . d e S . F i a c r e ( 5 8 * ) [ d ] . 

S E G U N D A P A R T E . 

CULTURA DOS POMARES E VERGEIS. 

( ? 
1 4 5 . V ^ h a m a - s e P O M A R o u J A R D I M F R U C -

T I F E R O u m a p o r ç ã o d e t e r r e n o p e r t o d a s c a ­

s a s , f e c h a d o e m r o d a p o r m u r o s , s e b e s o u 

t a p u m e , e q u a s i e x c l u s i v a m e n t e c o n s a g r a d c 

á c u l t u r a d e a r v o r e s d e f r u c t o . 

1 4 6 . D a - s e o n o m e d e V E R G E L a u m p o -

http://tro.de
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m a r d e s c e r c a d o e e m c a m p o a b e r t o . T a m ­

b é m s e l h e c h a m a p o m a r * a g r e s t e , e m c o n ­

t r a p o s i ç ã o a p o m a r c u l t i v a d o , q u e é p r o p r i a ­

m e n t e o p r i m e i r o . 

1 4 7 . N o t o c a n t e a o s a m a n h o s p o d e - s e 

d i z e r q u e o v e r g e l é e m r e l a ç ã o a o p o m a r o 

m e s m o q u e a l a v o u r a p a r a c o m a h o r t i c u l ­

t u r a . 

CAPITULO I. 

* D O S I T I O P R Ó P R I O P A R A S E N E U M E 

F A Z E R P O M A R . 

1 4 8 . . j L V a e s c o l h a d e s i t i o p r ó p r i o p a r a 

p o m a r d e v e r - s e - h a t e r e m v i s t a n ã o s ó a q u a ­

l i d a d e d o t e r r e n o e s u a e x p o s i ç ã o , c o m o t a m ­

b é m a n a t u r e z a d a c e r c a q u e o r o d ê a . 

§. I. Qualidade do terreno. 

149. Para crear arvores de fructo quer-

s e t ã o b o a t e r r a c o m o p a r a h o r t a ( B ) . S e o 

c h ã o , e m q u e t e n c i o n a m o s f a z e r p o m a r , n ã o 

t i v e r a s q u a l i d a d e s r e q u e r i d a s , d a r - s e - l h e -

h ã o p o r m e i o d e u m a c o n v e n i e n t e m i s t u r a 

d e t e r r a s e d o s m a i s a d u b o s n e c e s s á r i o s ( A 

1 5 , 2 0 ) . 

1 5 0 . E s c o l h i d o o t e r r e n o , f a ç a - s e - l h e u m a 

s u r r i b a a t o d o e l l e d e q u a t r o p a l m o s e m e i o 

d e p r o f u n d i d a d e , s e t i v e r a l t u r a p a r a s e l h e 

d a r t a l a m a n h o , s e m t r a z e r a o d é c i m a u m a 

c a m a d a d e t e r r a i m p r ó p r i a p a r a a c u l t u r a . 
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1 5 1 . P a r a e s t e f i m , e m e s t a n d o t e m p c 

s e c c o ( A 4 6 ) e d o ü s m e z e s a n t e s d a p l a n t a ­

ç ã o , a b r a - s e u m r e g ò o u m a n t a d é q u a t r c 

p a r a c i n c o p a l m o s d e l a r g u r a e d o c o m p r i ­

m e n t o q u e s e q u i z e r . L a n e e r h - s e p a r a u m 

d o s l a d o s a p r i m e i i a e s e g u n d a c a m a d a d e 

t e r r a d e p a l m o e m e i o d ^ a l t o c a d a u m a y e 

p a r a o o u t r o a t e r c e i r a c a m a d a t a m b é m d e 

p a l m o e m e i o . T o r n e - s e d e p o i s a e n c h e r c 

r e g o p o r u m a o r d è m i n v e r s a , i s t o é l a n c e -

s e n o f u n d o a p r i m e i r a c a m a d a d e t e r r a , â 

m a i s s u p e r f i c i a l ; d e p o i s a s e g u n d a , q u e se 

c o b r i r á d e u m a b o a p o r ç ã o d ' e s t e r e o d é c a ­

v a l l o , s e f ô r t e r r a f r i a ( A 1 0 ) , o u d e v a c a . 

s e n d o t e r r a d e l g a d a ( A 1 1 ) , e a c a b e - s e d < 

a t e s t a r c o m a t e r c e i r a c a m a d a q u e e r a a m a i < 

f u n d a , e a g t i r a f i c a s e n d o a m a i s s u p e r f i c i a l , 

1 5 2 . A n t e s d ' i s t o s e f a z é r t e r - s e - h ã o t r a ­

ç a d o á s d i f f e r e r i t é s i d a s d ' a r v o r e s , d e q u e se 

h a d e c o m p o r o p o m a r , n ã o s ó p a r a e v i t a i 

o t r a b a l h o e d e s p e s a d e r o m p e r a t e r r a n o < 

s i t i o s e m q u e s e n ã o q u i z e r é m p o r a r v o r e s , 

s e n ã o t a m b é m p a r a n e l l e s s e j u n t a r e m a* 

p e d r a s , d e q u e s e d e v e p e r f e i t a m e n t e l i m p a i 

ò c h ã o á p r o p o r ç ã o q ü e s e f ô r a m a n h a n d o 

1 5 3 . S e o s o l o f t t e f c e c o m p o s t o d e d i f fe­

r e r i t é s v e i a s d e t e r r a , t e m p e r á r - $ e - h i a m a í 

í n a i s e s t é r e i s c o t i a t e r r á t i r a d a d a s r u a s p r i n -

c i p a e s , e l a n ç a r - è e - h i â o e r h s e ú l o g a r a s p e ­

d r a s a r r a n c a d a s e m t o d o o c h ã o . , ' 

! §. II. Eocpoúçâoi 1 ^ 

Ib k As cutoiádas dos montes tem o chãc 

o r d i n a r i a m e n t e p o u c o f ú n d a v e l ; a s a r v o r e i 
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q u e n e l l a s s e p l a n t a m e s t ã o m u i t o s u j e i t a s 

á s i n j u r i a s d o s v e n t o s e d a s t r o v o a d a s . O s 

b a i x o s , r i c o s d o d e s p o j o d a s e n c o s t a s , t r a ­

z i d o p e l a s e n x u r r a d a s , c o s t u m a m s e r m u i 

f é r t e i s , q u a n d o n ã o s ã o h u m i d o s e f r i o s ( 1 1 6 ) , 

c o m o m u i t a s v e z e s s u c c e d e , . 

1 5 5 . A p o s i ç ã o a m e i a l a d e i r a é d e t o ­

d a s a m a i s v a n t a j o s a . 

1 5 6 . A e x p o s i ç ã o a o m e i o - d i a é a m a i s 

f a v o r á v e l e m d e c l i v e s u a v e , a d e n a s c e n t e 

o u p o e n t e e m t e r r a s m u i t o d e p e n d u r a d a s . 

1 5 7 . N o s p a i z e s m e r i d i o n a e s a s t e r r a s v i ­

r a d a s a o p o e n t e r e s p o n d e m m e l h o r , m a s s ã o 

m e n o s t ê m p o r a s ; n o s p a i z e s s e p t e m t r i o n a e s , 

m o r m e n t e e m P a r i s , a e x p o s i ç ã o a o p o e n t e 

é a a m b o s o s r e s p e i t o s s u m m a m e n t e d e s f a v o ­

r á v e l . 

§ . I I I . C ç r c q s o u t a p a g e m . 

; • * » : • 

1 5 9 . T o d o o p o m a r d e v e s e r c e r c a d o d e 

q u a t r o m u r o s d e d e z a d o z e p é s d ' a l t o , v o l ­

t a d o s c a d a u m p a r a u m d o s q u a t r o v e n t o s 

p r i n c i p a e s . T a m b é m t e m h a v i d o i d é a d e o s 

f e c h a r e m e l i p s e ( o u o v a d o ) , c o m o f i m 

d e c o n c e n t r a r e m m e l h o r o s r a i o s r e f l e c t i d o s 

d o s o l . 

1 6 0 . S e r v e m o s m u r o s n ã o s ó p a r a d e ­

f e n d e r o p o m a r d a s i n v a s õ e s d o h o m e m e 

d o s a n i m a e s , s e n ã o t a m b é m p a r a a b r i g a r a s 

a r v o r e s c o n t r a o í m p e t o d o s v e n t o s , e p a r a 

s e r v i r e m d ^ e n c o s t o á s l a t a d a s . O s h a b i t a n ­

t e s d e M o n t r e u i l ( * ) , q u e s e d ã o c o m e x e m -

( * ) M o n t r e u i l é u m a p e q u e n a a l d e i a n a s v i -

s i f l b a n ç a s d e P a r i s , c u j o s h a b i t a n t e s s e t o r n a r a m 

c 
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piar esmero á cultura dos pecegueiros, di­

v i d e m o t e r r e n o n a s m a i s p a r t e s q u e l h e s é 

p o s s í v e l , c o m o fim d e m u l t i p l i c a r e m a s s u ­

p e r ficieis v e r t i c a e s , e d e a u g m e n t a r e m a s s i m 

o n u m e r o d a s l a t a d a s , q u e v e m a ficar a 

p o u c o m a i s d e q u a t r o o u c i n c o b r a ç a s u m a s 

d a s o u t r a s . 

1 6 1 . C o n v é m t a m b é m d e i x a r u m a r u a 

s u f f i c i e n t e m e n t e l a r g a e n t r e o s m u r o s e o s 

t a b o l e i r o s d e s t i n a d o s p a r a p l a n t a ç ã o d a s a r ­

v o r e s d e f r u c t o , p o r q u e n ã o a c o n t e ç a p r e -

j u d i c a r e m - s e r e c i p r o c a m e n t e a s l a t a d a s e a r ­

v o r e s s o l t a s ^ f a z e n d o s o m b r a u r n a s á s o u ­

t r a s . ' 1 

1 6 2 : . C o n s i s t e m á s l a t a d a s e m m u r o s v e s ­

t i d o s d e r a m o s d r a r v o r e s d e f r u c t o . A a r t e 

d e p o d a r a s a r v o r e s e d e l h e s g u i a r o s r a m o s 

é o q u e m a i s c o n t r i b u e p a r a a p e r f e i ç ã o d e 

q u a l q u e r l a t a d a . O c c u p a r - n o s - h e m o s d e s t e s 

a s s u m p t o s e m o u t r o l o g a r ; a q u i s ó t r a t a m o s 

d o q u e r e s p e i t a p r o p r i a m e n t e á c ò n s t r u c ç ã o 

d o s m u r o s . 

1 6 3 . P a r a a g a s a l h a r a s l a t a d a s d a c h u ­

v a , d a s n e v e s , d a s g e a d a s , e d a f a l s a d e s ­

c o n g e l a r ã o , q u e t a n t o d à m n o l h e s p o d e m 

c a u s a r , p r i n c i p a l m e n t e n a p r i m a v e r a , c o s ­

t u m a m o s h a b i t a n t e s d e M o n t r e u i l g u a r n e -

c e r - l h e o s m u r o s d i u r n a e s p é c i e d e c i m a l h a 

o u f r i s o c o m u n s d o u s d e d o s d e g r o s s u r a e 

s e i s p o l e g a d a s d e b e i r a , o q u a l s u s t e n t a m 

c o m a l g u n s s a r r a f o s d e m a d e i r a d e c a r v a l h o , 

p o s t o s d V s p a ç o e m e s p a ç o . u 

c e l e b r e s d e s d e q u e R ò q e r S c h a b o i o s f e f f c o n h e c e r 

p o r s u a n a t u r a l v i v e s r a e i n f a t i g a v e l a c t i v ü l à d e . 



1 6 4 . A l e m d e s t e f r i s o f i x o , t a m b é m u s a m , 

d e s d e o m e z d e f e v e r e i r o a t é a b r i l , d e e s -

t e i r õ e s a m o v i v e i s , q u e e s t e n d e m p o r c i m a 

d o m e s m o f r i s o , p o r m o d o q u e l h e s f o r m e 

u m a c o m o a b a . S u s t e n t a m : e s t e s e s t e i r õ e s 

c o m r a i o s d e r o d a s d e c a r r o ç a s v e l h a s , q u e 

c r a v a m n o m u r o l o g o p o r b a i x o d o f r i s o . 

1 6 5 . P o r d i a n t e d a s a r v o r e s , m a s a r r e -

d a d o s d e l l a s o b r a d e d u a s m ã o s t r a v e s s a s , 

p õ e m o u t r o s e s t e i r õ e s a o a l t o , q u e s u s t e n ­

t a m c o m g a n c h o s d e f e r r o o u c ó m p a u s e s ­

p e t a d o s riomuro. E s t e s e s t e i r õ e s , o m v e z d e 

s e r e m t e c i d o s c o m g u i t a , s ã o r l i a d o s d e c a ­

d a b a n d a c o m t r e s v e r g a s p o s t a s p a r a l l e l a -

m e n t e e a o c o m p r i d o . 

1 6 6 . C h e g a d o a o m u r o f a z - s e r t i u i t a s v e ­

z e s u m a g r a d e d e r i p a s o u d e f i o s d ' a r a m e , 

q u e s e c r u z a m e m e s q u a d r i a ; e s e l h e s d á 

u m a m ã o d e t i n t a a o l e o . E s t a s g r a d e s , q u e 

e m v e r d a d e s e r v e m r r í a i s d e o r n a t o d o q u e d e 

u t i l i d a d e r e a l , p o d e m s u p p r i r - s e c o m o s s o s 

d e c a r n e i r o p r e g a d o s n o m u T O d ^ e s p a ç o a e s -

p a ç o , p o r m o d o q u e s o b r e - s a i h a m c o u s a d e 

u m a p o l e g a d a ; s e r v e m e s t e s o s s o s c o m o d e 

p r e g o s p a r a s e n e l l e s a t a r e m o s r a m o s d a s 

a r v o r e s , q u e s e q u e r e m e n l a t a r . 



1 C A P I T U L O I I . 
•r 

• . , • . . . . 
P , . • - ' < 

COMO SE HÃO BE PI.ABJ TAR AS ARVO­

R E S 2 > E P R U C T O . 

§. I. Classificação das arvores de pomarv., 

• 167. A s arvores de pomar dividem-se 

e m r e l a ç ã o á n a t u r e z a d e s e u f r u e t o , e m a r ­

v o r e s d e c a r o ç o ( p e c e g u e i r o , a m e i x i e i r a & c . ) 

e a r v o r e s d e p e v i d e ( p e r e i r a , m a c e i r a & e . ) > 

1 G 8 . O u t r a d i v i s ã o q u e s e f a z d a s a r v o ­

r e s é , e m a r v o r e s s o l t a s e a r v o r e s d e l a t a d a , 

c o n f o r m e c r e s c e m l i v r e m e n t e o u a n i m a d a s 

a m u r o s . 

1 6 9 . E n t r e a s a r v o r e s s o l t a s d e v e m o s d i s ­

t i n g u i r a s q u e , s e n d o m a i s a g r e s t e s , c r e s ­

c e m e f r u c t i f i c a m s e m n e c e s s i t a r e m s e r a b r i ­

g a d a s , d a s q u e , e m r a s ã o d e s e r e m m a i s m i ­

m o s a s , q u e r e m s e r a b r i g a d a s e l i g e i r a m e n ­

t e p o d a d a s , t a e s c o m o o s d a m a s q u e i r o s , g i n -

g e i r a s & c . 

1 7 0 . P o r m e i o d a p o d a s e d ã o á s a r v o ­

r e s s o l t a s v a r i a d i s s i m a s f o r m a s . D á - s e a u m a s 

a f e i ç ã o d e r o c a , q u e é q u a n d o s ã o m a i s 

l a r g a s n o m e i o e v ã o a g u ç a n d o p a r a o c i m o ; 

o u t r a s v ã o f o r m a n d o s u c c e s s i v o s a n d a r e s ; 

o u t r a s t o m a m a f ô r m a d e l e q u e , e m r a s ã o 

d e l h e s d i s p o r e m o s r a m o s n ^ u m a s ó d i r e c -

ç ã o e d e l h e s s u p p r i m i r e m t o d o s o s q u e t e n ­

d e m a d e s v i a r - s e p a r a u m o u o u t r o l a d o ; 
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• 

o u t r a s f i n a l m e n t e s ã o d i s p o s t a s e m f o r m a d e 

u r n a o u d e v a s o , e v â o s u c c e s s i v a m e n t e a l a r ­

g a n d o p a r a a p a r t e s u p e r i o r . 

1 7 1 . O s c o r r i m ô e s o u c o n t r a - l a t a d a s s ã o 

u m a s o r t e d e l e q u e s , d i s p o s t o s , c o m o a s l a ­

t a d a s , e m v o l t a d o s c a n t e i r o s d a s h o r t a s . 

1 7 2 . A r v o r e s d e l o t a d a s ã o ' a s d e q u e s e 

c o b r e m o s m u r o s d o s p o m a r e s e h o r t a s , e 

q u e s e p o d a m p a r a s e o b r i g a r e m a p r o d u z i r 

f r u e t o s m a i s s a b o r o s o s . 

1 7 3 . A s a r v o r e s q u e s e c o s t u m a m p r e ­

f e r i r p a r a e s t e e f f e i t o s ã o c e r t a s a r v o r e s m u i 

p e q u e n a s , a q u e d a m o s o n o m e d e a n n ã s 

e m e ã s . 

1 7 4 . A r v o r e s a n n ã s o u s e m t r o n c o s ã o 

a s q u e f o r a m e n x e r t a d a s e m v i v e i r o ( 5 4 ) á 

f l o r d a t e r r a , e q u e , p o T O O c a s i â o d e s e t r a n s ­

p l a n t a r e m , f o r a m r e b a i x a d a s o u d e s c a b e ç a d a s 

p o u c o a c i m a d a e n x e r t i a . 

1 7 5 . A r v o r e s m e à s s ã o a q u e l l a s c u j o p é 

s e d i v i d e e m a r r a n c a s a c i n c o o u s e i s p a l ­

m o s d ' a l t o . 

1 7 6 . A s a r v o r e s o r d i n á r i a s t e m o t r o n c o 

p a r a m a i s d e d e z p a l m o s . S ó s e c o s t u m a m 

p l a n t a r s o l t a s . 

1 7 7 . C h a m a - s e a r v o r e f r a n c a a q u e n ã o 

é e n x e r t a d a , q u e r p r o c e d a d e s e m e n t e ( 1 0 ) , 

q u e r d ' e s t a c a ( 4 8 ) , o u d e m e r g u l h i a ( 4 4 ) . 

1 7 8 . A r v o r e s a g r e s t e s o u b r a v a s a s q u e 

s ã o t r a n s p l a n t a d a s d o s b o s q u e s p a r a v i v e i r o , 

o u a l g u m a s c a s t a s d V r v o r e s o b t i d a s d e s e ­

m e n t e , p a r a d e p o i s s e e n x e r t a r e m . 

1 7 9 . E n x e r t a r e m f r a n c o é t o m a r p a r a 

p r u m a g e m u m a a r v o r e d a m e s m a c a s t a d o 

g a r f o , m a s v i n d a d e s e m e n t e . 

c 3 



, 1 3 0 . E f t x e r t a r f r ã n ç o s o b r e f r a n c o é t o ­

m a r u m g a r f o d e a r v o r e c u l t i v a d a , e e n x ^ -

r i - l o e m p r u m a g e m q u e j á s e j a r e s u l t a d o d i u ­

rna s i m i l h a n t e e n x e r t i a d ^ a r v o r e c u l t i v a d a 

s o b r e a r v o r ç b r a v a . U s a - s e e s t a o p e r a ç ã o p a ­

r a m e l h o r a r o s f r u e t o s . 

, 1 8 1 . A s a r v o r e s f r a n c a s s e m p r e s ã o m e ­

l h o r e s ; e d e s t a s a s q u e v e m d e s e m e n t e s ã o 

c o n s t a n t e m e n t e m a i s e s f o r ç a d a s , d u r a d o u ­

r a s e e l e g a n t e s d o q u e a s o u t r a s . 

§. II. Do modQ de plantar as arvores. 

182. Apparelhada aterra, como atras 

f i c ? i d i t o ( 1 5 ) , a b r e m - s e a s c o v a s , e r e f r e s ­

c a m - s e a s r a i z e s d a s p l a n t a s n o m o m e n t o d e 

a s p ô r . A s c o v a s q u e r - s e q u e t e n h a m p a l m o 

e m e i o d e p r o f u n d i d a d e e p a s s a n t e d e d o u s 

d e l a r g u r a ? q u a n d o f o r e m a r v o r e s d e l a t a -

d a ( 1 7 2 ) , e a l g u m a c o u s a m a i s , s e n d o a r ­

v o r e s s o l t a s . 

1 8 3 . A s d i s t a n c i a s d e p é a p é d e p e n d e m 

d o t a m a n h o q u e a s a r v o r e s p o d e m v i r a t o ­

m a r . O s p e c e g u e i r o s p a r a l a t a d a h ã o d e p o r -

s e a t r i n t a p a l m o s , a s p e r e i r a s a v i n t e e 

s e i s , e m t e r r a s f é r t e i s e s u b s t a n c i o s a s ; e s ­

t a s d i s t a n c i a s e n c u r t a m - s e u m a q u a r t a p a r ­

t e o u a t é m e t a d e e m t e r r a s d ' i n f e r i o r q u a ­

l i d a d e . P e l o q u e r e s p e i t a á s a r v o r e s s o l t a s , 

a s q u e l a n ç a m t r o n c o p e r f e i t o q u e r e m - s e a 

t r i n t a p a l m o s d ' i n t e r v a l l o n a s m e l h o r e s t e r ­

r a s ; a s q u e s e p o d a m e m figura á e r o c a q u e ­

r e m - s e a q u a t o r z e p a l m o s . 

1 8 4 . O s p é s q u e s e p l a n t a m p a r a f o r m a r 

l a t a d a h ã o d e t e r d ç u m a t é t r e s a n n o s d ' e n -
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x e r t i a ; o s q u e s e d e s t i n a m p a r a f o r m a r a r ­

v o r e s s o l t a s h a o d e t e r d e t r e s a t é c i n c o a n ­

n o s , s e g u n d o a e s p é c i e a q u e p e r t e n c e r e m . 

1 8 b . O m o d o , d e p l a n t a r a s a r v o r e s p a ­

r a l a t a d a é o s e g u i n t e : a b e r t a s a s c o v a s c o ­

m o a c i m a d i s s e m o s ( 1 6 2 ) , u m t r a b a l h a d o r 

l h e s m e t t e a a r v o r e e a s u s t e m , d e f o r m a 

q u e o s r a m o s q u e s e h ã o d é c o n s e r v a r s e j a m 

d i r i g i d o s p a r a u m e o u t r o l a d o , q u e o e ó l ­

i o d a p l a n t a f i q u e a r r e d a d o d o m u r o u m 

p a l m o a p a l m o e m e i o , e o t r o n c o u m t a n ­

t o i n c l i n a d o p a r a o m e s m o m u r o ; a o m e s ­

m o t e m p o o u t r o t r a b a l h a d o r , c o m u m a p á 

o u e n x a d a , v a i d e i t a n d o t e r r a p a r a b a i x o 

d a s r a i z e s a t é q u e f i q u e m a a l i u r a c o n v e ­

n i e n t e , e a c a b a d e p o i s d e e n c h e r a c o v a . V a i -

s e a o m e s m o t e m p o a b a n a n d o a p l a n t a 

o r a a u m a o r a a o u t r a b a n d a , p a r a q u e a 

t e r r a s e l h e m e t t a p o r t o d o s o s v ã o s d a s r a i ­

z e s . F e i t o i s t o c a l c a - s e b e m a t e r r a , t e n d o 

c u i d a d o d e d e i x a r o p é d a a r v o r e c o m a i n ­

c l i n a ç ã o q u e s e l h e d e u , e d e n ã o c o b r i r a 

p a r t e e m q u e o g a r f o p r e n d e á p r u m a g e m . 

1 8 6 . O m o d o d e p l a n t a r a s a r v o r e s s o l ­

t a s n ã o d i f f e r e d o p r e c e d e n t e s e n ã o e m s e 

p ô r o t r o n c o p e r f e i t a m e n t e a p r u m o , e e m 

s e c a l c a r m a i s a t e r r a , p o r q u e a a r v o r e t e m 

n e s t e c a s o q u e l u e t a r c o n t r a o v e n t o e t e m ­

p e s t a d e s , s e m q u e n a d a a s u s t e n t e n e m a b r i ­

g u e . - . • i . - ' 

1 8 7 N o p r i m e i r o a n n o r e q u e r e m a s n o ­

v a s p l a n t a s t a n t o m a i o r e s c u i d a d o s e d e s v e l o s , 

q u a n t o s ã o m a i o r e s a s p r i v a ç õ e s e c o n t r a ­

t e m p o s a q u e e s t ã o s u j e i t a s . E a s s i m n ã o v o s 

d e s c u i d e i s d e l h e s a c h e g a r e m r o d a u m a p o u -

c 4 
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c a d e p a l h a d o s c u r r a e s ; d e l h e s a r r a n c a r a s 

h e r v a s r u i n s á p r o p o r ç ã o q u e f o r e m a p p a -

r e c e n d o ; d e r e g a r a t e r r a e m e s t a n d o t e m ­

p o s e c c o ; d e a s d e f f e n d e r d o s a r d o r e s d o s o l , 

e m q u a n t o a s r a i z e s , a i n d a m u t i l a d a s , l h e s 

n ã o p o d e r e m f o r n e c e r f r e s c u r a b a s t a n t e ; e 

p o r d e r r a d e i r o d e d a r c o n t i n u a c a ç a a o s i n -

s e c t o s e m a i s a n i m a e s d a m n i n h o s [ V ] . 

C A P I T U L O I I I . 

D A P O Ç A D A S A R V O R E S B E F R U C T O 

§ . I . C o n J i e c i m e n l o d o s ó r g ã o s a q u s s< 

f a z a p o d a . 

R A M O S . 

188. (Chamam-se RAMOS dc primeira 

o r d e m , p e r u a d a s , o u a r r a n c a s a p r i m e i r a 

d i v i s ã o d o t r o n c o . S e u n u m e r o d e v e d i v e r ­

s i f i c a r s e g u n d o a f o r m a q u e s e q u i z e r d a r á 

a r v o r e . 

1 8 9 . D o s r a m o s d e p r i m e i r a o r d e m n a s ­

c e m o s d e s e g u n d a o r d e m , q u e d ã o o r i g e m 

a o s d e t e r c e i r a o r d e m ; d e s t e s n a s c e m o s d e 

q u a r t a , o r d e m , e a s s i m p o r d i a n t e : u n s s ã o 

a s c e n d e n t e s , o u t r o s d e s c e n d e n t e s . 

1 9 0 . R e l a t i v a m e n t e á s s u a s p r o d u c ç õ e s 

d i s t i n g u e m - s e d u a s c a s t a s d é r a m o s , a s a -
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b e r : r a m o s f o l h e a r cs o u d e m a d e i r a e r a ­

m o s d e f r u c t o . 

1 9 1 . O s r a m o s f o l h e a r e s d i v i d e m - s e e m 

r a m o s b a s t a r d o s e l a d r õ e s . 

1 9 2 . T e m - s e i m p r o p r i a m e n t e d a d o o n o ­

m e d e r a m o s f o l h e a r e s b a s t a r d o s a o s q u e p r o ­

v ê m n ã o d o d e s e n v o l v i m e n t o d ^ u m g o m o , 

m a s d e p e q u e n o s t u m o r e s d a c a s c a , a q u e 

K o g e r S c h a b o l p o z o n o m e d e g o m o s a d v e n -

t i c i o s . E s t e s r a m o s s ã o u m a c a s t a d e l a d r õ e s , 

v i g o r o s o s e e s f o r ç a d o s , q u e n ã o d ã o n o v i d a ­

d e s e n ã o p a s s a d o s b a s t a n t e s a n n o s . 

1 9 3 . O s l a d r õ e s d i v i d e m - s e e m n a t u r a e s , 

b r a v o s e a r t i f i c i a e s . N a t u r a e s s ã o o s q u e r e ­

b e n t a m d o s g o m o s d o g a r f o , b r a v o s o s q u e 

n a s c e m d o c a v a l l o , q u a n d o s u e c e d e s a -

h i r o e n x e r t o f r a c o e d e s m e d r a d o ; l a d r õ e s 

a r t i f i c i a e s s ã o o s q u e s e f a z e m r e b e n t a r , c o r ­

t a n d o o s r a m o s v e J h o s e c a n ç a d o s . 

1 9 4 . O s l a d r õ e s d i f f e r e n ç a m - s e d e q u a e s -

q u e r o u t r o s r a m o s , p o r n a s c e r e m i m m e d i a -

t a m e n t e d a c a s c a ; p o r t e r e m a b a s e m a i s 

l a r g a c r e f o r ç a d a ; p o r s e r e m t a m b é m m a i s 

g r o s s o s e m a i s c o m p r i d o s ( t e m - s e v i s t o a l ­

g u n s c o m q u i n z e p a l m o s d e c o m p r i d o e t r e s 

d e d o s d e l a r g o n a b a s e ) ; p o r m e d r a r e m c o m 

g r a n d e p r o r n p t i d ã o ; p o r t e r e m o s o l h o s m a i s 

p e q u e n o s e a f f a s t a d o s , e a c a s c a m a i s l i s a 

e l u s t r o s a q u e o s o u t r o s r a m o s d a m e s m a 

a r v o r e . 

1 9 5 . D i s t i n g u e m - s e v a r i a s s o r t e s d e r a ­

m o s f r u e t i f e r o s , a s a b e r : o s r a m o s m i s t o s 

( l a m b o u r d e s ) , o s r a m o s d o i d o s ( b r a n c h e s 

c h i f f o n n e s o u f o l i e s ) , o s r a m o s c a p i l l a r c s 

( b r i n d i l l e s ) e a s b o l s a s o u p i n h a s ( b o u r s e s ) . 
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1 9 6 . O s r a m o s m i s t o s s ã o d e l g a d o s . e e s -

g u i o s , s ã o p r o v i d o s d e d o u s o l h o s g r a n d e s , 

e s c u r o s e m u i t o c h e g a d o s , c r e s c e m i n c l i n a ­

d o s , f a z e m - s e d o c o m p r i m e n t o d e s e i s p o l e ­

g a d a s a p a l m o e m e i o ; í e m a c a s c a d i u r n a 

l i n d a c o r v e r d e - m a r , e p r o d u z e m m u i t a n o ­

v i d a d e . 

1 9 7 O s r a m o s d o i d o s s ã o t ã o c o m p r i d o s 

c o m o o s a n t e c e d e n t e s , m a s p r o p o r c i o n a l ­

m e n t e m a i s d e l g a d o s , v e m a p r i n c i p i o c o m 

m u i t o f r u c t o , m a s p o u c o é o q u e c h e g a a 

a m a d u r e c e r . 

1 9 8 . C h a m a m - s e r a m o s c a p i l l a r c s c e r t o s 

r a m o s c u r t o s e r e f o r ç a d o s ( p o u c o e x c e d e m 

u m a m ã o t r a v e s s a d e c o m p r i m e n t o ) , q u e r e ­

b e n t a m n a p a r t e d i a n t e i r a d o s r a m o s á m a ­

n e i r a d e s e t a s ; s u s t e n t a m u m r a m a l h e t e d e 

f o l h a s , d e c u j o m e i o s a h e m u m o u m a i s g o ­

m o s m u i b e m c r e a d o s , d ' o n d e n a s c e m o s 

m a i s f o r m o s o s f r u e t o s e o s m e l h o r e s e m q u a ­

l i d a d e . 

1 9 9 . A s p i n h a s , a q u e o s f r a n c e z e s d ã o 

o n o m e d e b o l s a s e m r a s ã o d e s u a f o r m a l a r ­

g a e m b a i x o e a d e l g a ç a d a p a r a c i m a , o u 

e m r a s ã o d a r i q u e z a q u e e m s i e n c e r r a m , 

s ã o o s r a m o s m a i s p r o d u e t i v o s , t a n t o n a s 

p e r e i r a s c o m o n a s m a c e i r a s . S ã o a p r i n c i p i o 

s i m p l e s g o m o s í l o r a e s , p o u c o d e p o i s c r i a m 

n a p o n t a d o s r a m o s f r u e t i f e r o s o u n o p r ó ­

p r i o t r o n c o u m a e s p é c i e d e l o b i n h o c a r n u -

d o , q u e s e d e i x a c o r t a r á f a c a c o m o u m a 

m a ç ã . O n o v o l a n ç a m e n t o v a i m e d r a n d o 

i n s e n s i v e l m e n t e d ' a n n o p a r a a n n o , a d q u i r e 

c e r t a s r u g a s c i r c u l a r e s , e c o n t i n u a a l a n ç a r 

n a e x t r e m i d a d e n o v o s g o m o s f r u e t i f e r o s , q u e 
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s ó p a s s a d o s d o u s a n n o s é q u e d ã ô n o v i ­

d a d e . - > 

2 0 0 . C h a m a - s e r a m o d e r e s e r v a o u g u a r ­

d a o q u e fica e n t r e d o u s o u t r o s r a m o s f r u e ­

t i f e r o s , e a o q u a l s e f a z a p o d a c u r t a o u 

a b o r d o a d a , p o r q u e p o s s a n o a n n o s e g u i n -

t e s u b s t i t u i r o s o u t r o s d o u s q u e d e r a m f r ü c l o . 

GOMOS (olhos, botões ,-GEMMB). 

201. Os gomos também se dividem, as­

s i m c o m o o s r a m o s , e m f o l h e a r es e f r u e t i ­

f e r o s . " 

2 0 2 . O s g o m o s f o l h e a r es s ã o u m a c a s t a 

d ' o l h o s a c o m p a n h a d o s c o n s t a n t e m e n t e d i u ­

rna f o l h a ; p o r s i m e s m o s n u n c a d ã o f r u c l o , 

m a s s o m e n t e r a m a , a q u a l , s e a s o u b e r e m 

g o v e r n a r , p o d e a o d e p o i s v i r a p r o d u z i r n o ­

v i d a d e . 

2 0 3 . O s g o m o s f r u e t i f e r o s , a q u e t a m ­

b é m s e d á o n o m e d e f l o r a e s , s ã o o u t r o g ê ­

n e r o d ' o l h o s m a i o r e s e m a i s b o j u d o s q u e o s 

g o m o s f o l h e a r e s . N a s a r v o r e s d e p e v i d e s ã o 

a c o m p a n h a d o s d e m u i t a s f o l h a s q u e l h e s n a s ­

c e m l a t e r a l m e n t e e d e v á r i o s r a m a l h e t e s d e 

flores; n a s d e c a r o ç o n ã o t e m m a i s q u e u m a 

o u d u a s f o l h a s l a t e r a e s , e o r d i n a r i a m e n t e 

u m a o ú d u a s flores j u n t a s . P e r t o d e s u a b a ­

s e n o t a m - s e u m a s r u g a s i n h a s , q u e s e m u l ­

t i p l i c a m á p r o p o r ç ã o q u e o g o m o a m a r e i e -

c e . E s t e s g o m o s , t a n t o n a s p e r e i r a s c o m o 

n a s m a c e i r a s , l e v a m t r e s o u q u a t r o a n n o s 

a c r i a r - s e . 

2 0 4 . H a o u t r a c a s t a d e g o m o s , a q u e 

c h a m a r e m o s s u p p l e m e n t a r e s , o s q u a e s r a -

c 6 
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r a s v e z e s a p p a r e c e r a , e s ó s e d e s e n v o l v e m 

q u a n d o o s o u t r o s f a l h a m n a t u r a l m e n t e o u 

p o r q u a l q u e r a c c i d e n t e . Q u a n d o r e b e n t a m 

p o r f i n s d o v e r ã o n ã o p r o d u z e m a s m a i s d a s 

v e z e s s e n ã o r a m o s d o i d o s , d e s m e d r a d o s e f a ­

m i n t o s , m a s , s e o s o b r i g a r e m a r e b e n t a r 

n a p r i m a v e r a , d a r ã o r a m o s a s s a s v i g o r o s o s , 

§. II. Como se ha de fazer a poda. 

205. Todos cortam com o podão, dizia 

L a Q u i n t i n i e , m a s p o u c o s s ã o o s q u e s a b e m 

p o d a r . V e r d a d e é q u e e s t a o p e r a ç ã o t i n h a , 

n o s e u t e m p o , c e r t a s c o m p l i c a ç õ e s q u e h o ­

j e t e m d e s a p p a r e c i d o c o m a e x p e r i ê n c i a . 

2 0 6 . A r e g r a m a i s e s s e n c i a l e a p p l i c a -

v e l a t o d o s o s g ê n e r o s d e p o d a é q u e s e n ã o 

c o n s e r v e o c a n a l d i r e c t o d a s e i v a , m a s s e 

s u p p r i m a m o s r a m o s v e r t i c a e s , i s t o é o s q u e 

p a r e c e m q u e r e r c o n t i n u a r o t r o n c o d a a r v o -

s e e c r e s c e r d i r e i t o s p a r a o a r . E s t e s r a m o s 

g a s t a r i a m , p a r a m e d r a r e m e m r a m a , o s 

s u e c o s d a a r v o r e , q u e a p o d a d e v e f a z e r r e ­

v e r t e r e m b e n e f i c i o d o s g o m o s f r u e t i f e r o s . 

2 0 7 O t e m p o m a i s p r ó p r i o p a r a f a z e r 

e s t a o p e r a ç ã o é d e s d e m e a d o d e j a n e i r o a t é 

a b r i l . C o m e ç a - s e p e l a s p e r e i r a s e m a c e i r a s , 

e a c a b a - s e p e l o s p e c e g u e i r o s e d a m a s q u e i -

r o s ; r e g r a g e r a l ; q u a n t o m a i s f r a c a é a a r ­

v o r e m a i s s e r o d e a h a d e t e r a p o d a . 

2 0 8 . A a r v o r e q u e n ã o é p o d a d a d á f r u c ­

t o m a i s t e m p o r ã o e e m m a i o r q u a n t i d a d e . 

O ú n i c o fim d a p o d a é p r o d u z i r m e l h o r q u a ­

l i d a d e d e f r u e t o s . 

t ! » 
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P O D A D A S A R V O R E S S O L T A S . 
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2 0 9 . E ' d e t o d a s a m a i s s i m p l e s . C o r t a -

s e o t o p o d a a r v o r e d o u s o u t r e s o l h o s a c i ­

m a d a e n x e r t i a ; i s t o é q u a s i n o v e p a l m o s 

a c i m a d o c h ã o . D o s o l h o s q u e f i c a r a m b r o ­

t a m l o g o n o m e s m o a n n o v á r i o s r e n o v o s . 

F a z - s e a e l e i ç ã o d e t r e s o u q u a t r o p a r a f o r ­

m a r e m a s a r r a n c a s p r i n c i p a e s . E m t e m p o 

p r ó p r i o p o d a m - s e t a m b é m e s t a s e s e l h e s d e i ­

x a m d o u s a s e i s o l h o s , c o n f o r m e a f o r ç a q u e 

e l l a s t e m ; e s t a p o d a h a d e s e r f e i t a p o r c i ­

m a d ^ a l g u n s o l h o s e x t e r i o r e s ( 8 6 ) . A o e s l a -

d r o a r t i r a m - s e - l h e o s g o m o s q u e t e m d a p a r ­

t e d e d e n t r o , e s e d e i x a m c r e s c e r o s o u t r o s 

a t é á p o d a s e g u i n t e , q u e d e v e s e r a u l t i m a . 

O f i m d e s t a é c o n s e r v a r s o m e n t e o s r a m o s 

i n d i s p e n s á v e i s á b e l l e z a e b o a d i s p o s i ç ã o d a 

a r v o r e . N o s a n n o s s e g u i n t e s n ã o s e f a z m a i s 

d o q u e i r l i m p a n d o a a r v o r e , o q u e s e r e ­

d u z a d e i t a r - l h e f o r a o s r a m o s , q u e q u e r e m 

c r e s c e r e m d i r e c ç ã o v e r t i c a l . 

PYRAMIDES OU ROCAS (170) fig. 10. 

210. Enxertai á flor da terra as plantas 

a q u e q u i z e r d e s d a r e s t a f o r m a ; r e b a i x a i d e ­

p o i s o p é c i n c o o u s e i s p o l e g a d a s p o r c i m a 

d o q u a r t o o l h o : o s q u e h c a m d ã o o r i g e m 

a o s p r i m e i r o s r a m o s . P o d a i c a d a a n n o o t r o n ­

c o p r i n c i p a l o b r a d e d o u s p a l m o s m a i s a c i ­

m a , t a n t o q u e c h e g a r a e s s a a l t u r a ; d a r e i s 

a s s i m m a i s v a l e n t i a a o s g o m o s l a t e r a e s e a l ­

t e r n o s , q u e a n n u a l m e n t e v ã o f o r m a n d o u r n a 

n o v a o r d e m d e r a m o s h o r i s o n t a e s . C h e g a d a 



a o c c a s i ã o d e f a z e r a p o d a , r e b a i x a i t o d o s 

e s t e s r a m o s , á m e d i d a d a s d i m e n s õ e s q u e q u e -

r e i s d a r á a r v o r e , m a s f a z e i r e g u l a r m e n t e o 

c o r t e p e r t o d ' u m a p o l e g a d a a d i a n t e d ' u m 

b o t ã o . N o o u t o n o s e g u i n t e d e i t a i f o r a o g a -

Z / i o , c u j o ú n i c o f i m e r a o b r i g a r o b o t ã o a 

c r e s c e r p a r a o l a d o e h o r i s o n t a l m e n t e . C o ­

m o o s r a m o s d e c a d a o r d e m s ã o m a i s v e ­

l h o s u m a n n o d o s q u e l h e s f i c a m l o g o a c i ­

m a , s e g u e - s e q u e a a r v o r e h a d e n e c e s s á r i a * 

m e n t e t o m a r a f o r m a p y r a m i d a l o u d ' u m a 

r o c a , e d ' a q u i l h e v e m o n o m e p o r q u e é 

d e s i g n a d a . 

2 1 1 . Q u a n d o s e n ã o o b s e r v a m a s p r e c a u ­

ç õ e s p r e c i s a s , e s e c o r t a m o s r a m o s a e i t o 

e m u i t o j u n t o s u n s d o s o u t r o s , c o r r e - s e r i s ­

c o d e s e d a r o r i g e m a u m a m o n s t r u o s i d a d e 

a q u e s e d á o n o m e d e c a b e ç a o u t o u ç a de 

s a l g u e i r o ; p o r q u e o s l o b i n h o s o u r u g a s q u e s e 

c r i a m n a b a s e d o s r a m o s , v e m a f o r m a r u m 

c ê p o , d ' o n d e p a r t e m m u i t o s r a m o s , á m a ­

n e i r a t a m b é m d a s v a r a s d o s s a l g u e i r o s . 

PODA DE MOUTAS (de buiSSOlls). 

212. Faz-se em arvores annãs, deixan­

d o - a s t o m a r s u a f o r m a n a t u r a l , e p o d a n -

d o - a s s o m e n t e p a r a a s d i s p ô r p a r a d a r e m n o ­

v i d a d e . U s a - s e p r i n c i p a l m e n t e e s t a c a s t a d e 

p o d a c o m a s m a c e i r a s , d e q u e s e f o r m a m 

c e r t o s p o m a r e s , a q u e ( e m F r a n ç a ) s e d á 

o n o m e d e z z N O R M A N D I A S . z n 



L A T A D A S ( 1 7 2 * ) . 

2 1 3 . D i s t i n g u i m o s t r e s g ê n e r o s p r i n c i -

p a e s d e l a t a d a , q u e s ã o a d e M o n t r e u i l , a 

d e l e q u e e a p a l m a r . P a r a s e f o r m a r q u a l ­

q u e r l a t a d a r e q u e r e m - s e d u a s o p e r a ç õ e s , p o ­

d a r e e n l a t a r . 

E n l a t a r é p r e n d e r a u m m u r o o u e n g r a -

d a m e n t o o s r a m o s e s c o l h i d o s d e q u a l q u e r 

a r v o r e . A n t i g a m e n t e n ã o s e e m p r e g a v a m p a ­

r a e s s e e f f e i t o s e n ã o j u n c o s o u v i m e s ; m a s 

d e s d e q u e R o g e r S c h a b o l d i v u l g o u o s e x c e l -

l e n t e s p r o c e s s o s u s a d o s p e l o s a g r i c u l t o r e s d e 

M o n t r e u i l , t e m - s e g e r a l m e n t e r e c o n h e c i d o 

a s v a n t a g e n s d e e n l a t a r d e p r e z i l h a . 

2 1 5 . C o n s i s t e a p r e ú l h a n ' u m o u r e l o o u 

t i r a d e p a n n o , q u e s e c r u z a p o r c i m a d o r a ­

m o , e c u j a s p o n t a s s e p r e g a m a o m u r o o u 

e n g r a d a m e n t o . E s t e m o d o d ' e n l a t a r , c o m 

q u a n t o s e j a m e n o s e l e g a n t e , n ã o o f f e n d e 

t a n t o e a b r i g a m a i s o s r a m o s . 

A a r v o r e r e c e b e m a i s d i r e c t a m e n t e o c a ­

l o r r e í l e c t i d o p e l o m u r o , q u a n d o s e n ã o u s a 

d ' e n g r a d a m e n t o . 

PODA DE MONTREUIL OU EM FORMA DE V 

1.° anno—plantação. 

216. Enxertada a arvore, corta-se qua­

t r o o u c i n c o o l h o s a c i m a d a e n x e r t i a ; d e 

c a d a u m d e l l e s r e b e n t a m o r d i n a r i a m e n t e o s 

c o m p e t e n t e s l a n ç a m e n t o s . E s p e r a - s e , p a r a 

c e g a r o s g o m o s m a l s i t u a d o s , q u e p r i m e i r o 

t e n h a m a r r e b e n t a d o , d e i x a n d o - o s ficar a t é 
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fins da seiva da primavera, já para attrahirem 

o s h u m o r e s , j á p a r a s u b s t i t u i r o s q u e h a v i a 

t e n ç ã o d e l h e s p r e f e r i r , n o c a s o q u e a q u e l l e s 

n ã o c h e g a s s e m a a b r o l h a r . E n l a t a m - s e e m 

j u n h o e j u l h o o s r a m o s q u e s e q u e r e m c o n ­

s e r v a r . 

2 . ° a n n o — p r i m e i r a p o d a . 

217 Desenlate-se a arvore, arrancando 

o s p r e g o s q u e s e g u r a m a s p r e z i l h a s . E n t r e 

o s l a n ç a m e n t o s j á c r e s c i d o s , f a ç a - s e e l e i ç ã o 

d e d o u s r a m o s d e p r i m e i r a o r d e m ( 1 8 8 ) , s i ­

t u a d o s c a d a u m d e s e u l a d o a c i m a d a e n ­

x e r t i a , n ã o m u i t o a f a s t a d o s n a b a s e , p a r a l -

l e l o s a o m u r o , e a o s q u a e s s e p o s s a d a r , o u 

i m m e d i a t a m e n t e o u c o m o t e m p o , t a l d i -

r e c ç ã o q u e v e n h a m a formar e n t r e s i p e r f e i t a 

e s q u a d r i a . F e i t a e s t a e s c o l h a , d e s c a r r e g u e -

s e a a r v o r e d e t o d o s o s o u t r o s r a m o s . E s t a 

o p e r a ç ã o h a - s e d e p r a t i c a r q u a n d o f i z e r t e m ­

p o a m e n o e a t e m p e r a t u r a e s t i v e r p o u c o a c i ­

m a d e z e r o . C o r t e - s e d e p o i s o t r o n c o p r i n c i ­

p a l p o r c i m a d o m a i s a l t o d o s d o u s r a m o s 

e r e n t e d ^ e l l e . 

2 1 8 . P o d e m - s e e s t a s d u a s p e r n a d a s p o r 

c i m a d o 6 . ° g o m o , s e v i e r e m c o m f o r t a l e ­

z a , o u p o r c i m a d o 4 . ° , s e v i e r e m f a m i n ­

t a s . S e a c o n t e c e r q u e o s d o u s r a m o s v e n h a m 

d e s i g u a e s e m f o r ç a , d ê - s e a o m a i s f r a c o a 

d i r e c ç ã o v e r t i c a l ( a d a l i n h a d e p r u m o ) , e 

a o m a i s v a l e n t e a d i r e c ç ã o h o r i s o n t a l ( a d a 

l i n h a d e n i v e l ) . D e n t r o e m p o u c o s e r e s t a ­

b e l e c e r á o e q u i l í b r i o e n t r e a m b o s o s r a m o s , 

q u e d ' a h i e m d i a n t e m e d r a r ã o c o m f o r ç a 

i g u a l . 
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2 1 9 - E s l a d r o a i p o r fins d a s e i v a d a p r i -

n a v e r a . D e i t a i f o r a t o d o s o s g o m o s q u e h o u -

e r e m r e b e n t a d o n a p a r t e p o s t e r i o r o u n a 

i n t e r i o r d o s r a m o s , a s s i m c o m o o s l a n ç a -

n e n t o s l a t e r a e s q u e t o m a r e m u m a d i r e c ç ã o 

r e r t i c a l , o u q u e , p o r m u i t o b a s t o s , s e e n f r a ­

q u e c e r e m u n s a o u t r o s . C o n s e r v a i o s l a n ç a -

n e n t o s l a t e r a e s q u e n a s c e r e m n a s p o n t a s d a s 

l u a s a r r a n c a s p r i n c i p a e s . M a s s e s u c c e d e r 

[ u e o s i n f e r i o r e s v e n h a m c o m m a i s f o r ç a , 

m c u r t a i a p o d a e c o r t a i p o r c i m a d e l l e s . 

2 2 0 . T o r n a i a e n l a t a r p r i m e i r a m e n t e a s 

i r r a n c a s p r i n c i p a e s , d e p o i s o s r a m o s q u e 

l e l l a s n a s c e m , t e n d o c u i d a d o d e c o m e ç a r 

s e m p r e p o r b a i x o e d e d i s p o r o s r a m o s d e 

e g u n d a o r d e m p o r f o r m a q u e f o r m e m m e i a 

í s q u a d r i a c o m o s p r i m e i r o s . O s r a m o s d a 

> a r t e d e f ó r a d o V v e m a s s i m a t o m a r a d i -

e c ç ã o h o r i s o n t a l , e o s d a p a r t e d e d e n t r o a 

l i r e c ç ã o v e r t i c a l ^ s e m q u e n i s s o h a j a i n c o n ­

v e n i e n t e a l g u m , p o r q u e s u a p o s i ç ã o , c o m 

e r v e r t i c a l , é n a r e a l i d a d e o b l í q u a r e l a t ­

i v a m e n t e á d o r a m o d ' o n d e n a s c e m . O s r a -

n o s v e r t i c a e s c h a m a m - s e r a m o s o u m e m b r o s 

i s c e n d e n t e s , o s h o r i s o n t a e s r a m o s o u m e m ­

bros d e s c e n d e n t e s . -

3 . ° a n n o — s e g u n d a p o d a . ^ 

2 2 2 . N o i n v e r n o d o s e g u n d o a n n o a c h a -

r a - s e a a r v o r e , l o g o d e p o i s d e p o d a d a e e n -

a t a d a , c o m d e z o u d o z e r a m o s d e s e g u n d a 

> r d e m . N o s e g u i n t e a n n o p e l a m e s m a e p o -

h a d e s e n l a t a - s e o u t r a v e z , e s e t o r n a a p o ­

i a r , s e g u i n d o - s e o s p r e c e i t o s q u e a t r a s e n s i -

t á m o s . 



2 2 3 . E n t r e o s q u a t r o m e m b r o s ' a s c e n d e n ­

t e s d a p a r t e d e d e n t r o d e c a d a p e r n a d o V 

( d e c a d a p e r n a d a p r i n c i p a l ) e s c o l h e m - s e o s 

d o u s q u e e s t i v e r e m s i t u a d o s m a i s c o n v e n i e n ­

t e m e n t e , e s e p o d a m p o r c i m a d o 5 . ° o l h o ; 

e s c o l h e m - s e d e p o i s n a p a r t e d e f o r a d o V 

o u t r o s d o u s m e m b r o s d e s c e n d e n t e s , q u e s e p o ­

d a m p o r c i m a d o 3 . ° o l h o . 

2 2 4 . O s l a n ç a m e n t o s d a p o n t a d a s d u a s 

a r r a n c a s p r i n c i p a e s n ã o s e p o d a m s e n ã o p o r 

c i m a d o 6 . ° o u 7 . ° o l h o . 

2 2 5 . S e u m a d e s s a s d u a s a r r a n c a s p r i n ­

c i p a e s m e d r a s s e c o m m a i s v a l e n t i a d o q u ç 

a o u t r a , s e r i a n e c e s s á r i o f a z e r - l h e a p o d a 

m a i s c o m p r i d a , e e n c u r t a r a d a m a i s f r a c a ; 

e s e h o u v e s s e r a s ã o p a r a r e c e a r q u e a m e -

d r a n ç a d e u m a f i z e s s e d a m n o á d a o u t r a , 

o b r i g a r - s e - h i a a m a i s f o r t e a p e r m a n e c e r p o r 

c e r t o t e m p o e m p o s i ç ã o h o r i s o n t a l e a m a i s 

f r a c a e m p o s i ç ã o v e r t i c a l , a t é q u e e n t r e c i l a s 

s e r e s t a b e l e c e s s e o d e s e j a d o e q u i l í b r i o ( 2 2 0 ) . 

Q u a n d o i s t o n ã o b a s t a s s e , d e s c o b r i r - s e - h i a m 

a s r a i z e s d a a r v o r e n o o u t o n o s e g u i n t e , e s e 

l h e c o r t a r i a m a l g u m a s d a s q u e c o r r e s p o n d e m 

a o l a d o m a i s v i g o r o s o , e s e r e n o v a r i a a t e r ­

r a á s d o l a d o c o n t r a r i o , d e i t a n d o - l h e s o u t r a 

m a i s s u b s t a n c i a l . 

2 2 6 . N o s p r i m e i r o s a n n o s c o r r e a s y m e -

t r i a d a a r v o r e s e u r i s c o d e s e r t r a n s t o r n a d a 

p e l o s m u i t o s L a d r õ e s , q u e r e b e n t a m d o s r a m o s 

d i a m b a s a s p e r n a d a s . E ' m i s t e r , n e s s e c a s o , 

n ã o o s c o r t a r , m a s g o v e r n a - l o s c o m m u i t a 

a r t e , p a r a l h e s f a z e r p r o d u z i r r a m o s f o l h e a -

r e s e f r u e t i f e r o s . S e s e v i r q u e p o d e r ã o v a n t a ­

j o s a m e n t e s u b s t i t u i r u m a o u o u t r a d a s a r r a n -
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eas principaes, corta-se esta, e ao ladrão 

f a z - s e a p o d a m u i c o m p r i d a ( q u a t r o a t é c i n ­

c o p a l m o ? ) p a r a q u e o c l a r o q u e f i c a q u a n ­

d o s e c o r t a a d i t a a r r a n c a , s e j a g u a r n e c i d o 

c o m a m a i o r b r e v i d a d e p o s s í v e l . > 

2 2 7 S e d a c o n s e r v a ç ã o d e s s e s l a d r õ e s 

p o d e s s e p r o v i r a l g u m d a m n o á a r v o r e , s u p -

p r i m i r - s e - h i a m s e m o m e n o r i n c o n v e n i e n ­

t e , o u s e l h e s f a r i a n a b a s e a i n c i s ã o a n n u -

l a r ( 9 9 ) n a e p o c h a d e s e u m a i o r v i g o r e a o 

t e m p o q u e a s e i v a c o m e ç a s s e s e u c u r s o d e s ­

c e n d e n t e . O r e s u l t a d o s e r i a f o r m a r - s c l o g o 

o r e f e g o c i r c u l a r , p o r c i m a d o q u a l s e p o ­

d e r i a , s e m i n c o n v e n i e n t e a l g u m , c o r t a r o 

l a d r ã o , c h e g a d o o o u t o n o . 

2 2 8 . O ú n i c o fim d a p o d a n o s p r i m e i r o s 

a n n o s é g o v e r n a r o c r e s c i m e n t o d o t r o n c o e 

r a m o s f o l h e a r e s , e i m p e d i r q u e a a r v o r e e n ­

f r a q u e ç a e s e e s g o t e , p o r c o m e ç a r c e d o d e 

m a i s á p r o d u z i r m u i t a n o v i d a d e . Q u a n d o 

s e e s l a d r ô a n a o s ó s e h a d e d e s c a r r e g a r a a r ­

v o r e d o s r a m o s s u p é r f l u o s , q u e l h e p o d e m 

t r a n s t o r n a r a s y m e t r i a , s e n ã o t a m b é m d o s 

g o m o s f r u e t i f e r o s . ; 

2 2 9 . P e l a m e s m a r a s ã o , q u a n d o a a r v o ­

r e v e m a c a n h a d a e l h e c u s t a a m e d r a r , q u a n ­

d o s e l h e n o t a m v á r i o s l a n ç a m e n t o s a m a r e i -

l o s e e n f e z a d o s , d e v e i v s e - h a e n c u r t a r a p o ­

d a , c o r t a n d o p o r c i m a d o s o l h o s q u e e s t i ­

v e r e m m a i s g r a d o s ; s e e s t e s o c e u p a r e m a 

p o n t a d o s r a m o s , c e g a r - s e - h ã o o s q u e l h e s 

ficam m a i s i n f e r i o r e s ; finalmente p o d i t r - s e -

h â o o s r a m o s d e s e g u n d a o r d e m p o r c i m a 

d o 2 . ° o u 3 . ° o l h o . 

2 3 0 . E m M o n t r e u i l , s e j a q u a l f ô r o n u -
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t n e r o d e l a n ç a m e n t o s c o m q u e a s a r r a n c a s 

p r i n c i p a e s t e n h a m f i c a d o d e p r i n c i p i o , s ó 

l h e s d e i x a m d o u s a c a d a u m a , u m a s c e n ­

d e n t e p a r a s e r v i r d e p r o l o n g a m e n t o á a r r a n ­

c a , q u e p o d a m p o r c i m a d o 2 . ° o u d o 3 . ° 

o l h o ; o u t r o d e s c e n d e n t e m a i s o u m e n o s c u r ­

t o , s e g u n d o é m a i s v a l e n t e o u m a i s f r a c o . 

E s t e m o d o d e p o d a r é m u i t o m e l h o r q u e o 

p r i m e i r o ; s e r - l h e h a r e f e r i d o t u d o q u a n t o 

d i s s e r m o s d ? o r a e m d i a n t e . 

2 3 1 . L e v a d a s a s c o u s a s a e s t e p o n t o , é 

m i s t e r e n l a t a r o s r a m o s c o m a m a i o r r e g u ­

l a r i d a d e , p o r q u e d e p o i s d e t o r n a d o s m u i t o 

l e n h o s o s , n ã o s e r i a p o s s i v e l m o l d a - l o s a o u ­

t r a q u a l q u e r d i r e c ç ã o . 

i * 

4 . ° a n n o e d ? a h i p o r d i a n t e — t e r c e i r a p o d a 

e s e g u i n t e s . 

232. No 4.° anno poda-se por cima do 

3 . ° o l h o o r a m o a s c e n d e n t e d e s e g u n d a o r ­

d e m , d e s t i n a d o a c o n t i n u a r a p ç r n a d a p r i n ­

c i p a l , e p o r c i m a d o 2 . ° o l h o o r a m o o u 

m e m b r o d e s c e n d e n t e ( 2 2 0 ) . N o v e r ã o s e ­

g u i n t e d á - s e a e s t e s d o u s r a m o s u m a d i r e c ­

ç ã o ; q u e f a v o r e ç a o d e s e n v o l v i m e n t o s y m é ­

t r i c o d o s l a n ç a m e n t o s d e t e r c e i r a o r d e m e 

d o s q u e s e s e g u i r e m d ' a h i p o r d i a n t e . N o 

a n n o i m m e d i a t o f a z - s e p o r o b t e r o u t r o r a m o 

d e s c e n d e n t e . E n t r e c a d a u m d o s r a m o s , q u e r 

a s c e n d e n t e s q u e r d e s c e n d e n t e s , d e i x a r - s e - h a 

u m i n t e r v a l l o d e d o u s p a l m o s , p a r a m a i s 

q u e n ã o p a r a m e n o s , e d i r i g i r - s e - h ã o p a r a l -

l e l a m e n t e ( b e m p o r i g u a l ) u n s a o s o u t r o s . 

2 3 3 . A i n d a q u e p o r m e i o d a p o d a a s s i m 
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executada se consiga dar uma direcção ob­

l í q u a a o m o v i m e n t o d a s e i v a , e p o r e s t a f o r ­

m a s e r e t a r d e o e x c e s s i v o d e s e n v o l v i m e n t o 

d o t r o n c o e r a m o s v e r t i c a e s , n e r n p o r i s s o 

d e i x a m u i t a s v e z e s d e s u c c e d e r q u e o s r a ­

m o s s e c u n d á r i o s a s c e n d e n t e s m e d r e m c o m 

m a i s f o r ç a d o q u e o s d e s c e n d e n t e s . P a r a r e s ­

t a b e l e c e r o e q u i l í b r i o b a s t a r á e n c u r t a r a p o ­

d a d o s r a m o s a s c e n d e n t e s e a l o n g a r a d o s 

d e s c e n d e n t e s . ; - . ; ; ; , 

2 3 4 . E s t e g ê n e r o d e p o d a c o n v é m q u a s i 

e x c l u s i v a m e n t e a o p e c e g u e i r o ; q u a n d o t r a ­

t a r m o s e m e s p e c i a l d e s t a a r v o r e , e n t ã o n o s 

o c c u p a r e m o s d ' a l g ü m a s p r a t i c a s m a i s m i ­

n u c i o s a s q u e l h e d i z e m r e s p e i t o . P o r a g o r a 

l i m i t a r - n o s - h e m o s e m d e m o n s t r a r c o m a u x i ­

l i o d e f i g u r a s o q u e d e i x a m o s e x p l i c a d o ( V i d . 

fig. 7 A B & c ) . 

A . R e p r e s e n t a o t r o n c o d e u m a a r v o r e s i -

n h a q u e se r e b a i x o u p o r c i m a d o 5 . ° o l h o ( a ) , 

p a r a s e l h e s u p p r i m i r o d i r e c t o c a n a l d a s e i v a . 

B . E n t r e o s c i n c o g o m o s ( a a ) , q u e a b r o -

I h a r a m , d e i x a r a m - s e n o a n n o s e g u i n t e o s 

d o u s m a i s b e m c r e a d o s , p o d a r a m - s e o s i n ­

f e r i o r e s , e r e b a i x o u - s e o t r o n c o p o r c i m a d o s 

d o u s l a n ç a m e n t o s e s c o l h i d o s . T e m o s a s s i m . 

d u a s p e r n a d a s p r i n c i p a e s o u d e p r i m e i r a o r ­

d e m , q u e f o r m a m e n t r e s i u r a a n g u l o d e 

9 0 g r á u s ( a n g u l o r e c t o o u e s q u a d r i a ) , e q u e , 

j u n t a m e n t e c o m o p é q u e a s s u s t e n t a , r e ­

p r e s e n t a m u m Y . , 

C . R e s u l t a d o d a p o d a d o 3 . ° a n n o ; s o ­

b r e c a d a u m a d a s p e r u a d a s p r i n c i p a e s n ã o 

s e d e i x a r a m s e n ã o d o u s l a n ç a m e n t o s o u r a ­

m o s d e s e g u n d a o r d e m ; u m a s c e n d e n t e e 
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vertical (bb), outro descendente e horison-

t a l ( c c ) . x $ 

D . R e s u l t a d o d a p o d a d o 4 . ° a n n o . D e 

c a d a u m a d a s p e r n a d a s p r i n c i p a e s d e i x a r a m -

s e r e b e n t a r o u t r o s d o u s r a m o s s e c u n d á r i o s , 

u m a s c e n d e n t e ( d d , ) o u t r o d e s c e n d e n t e ( e t ) . 

N o s a n n o s s e g u i n t e s g o v e r n a m - s e o s r a ­

m o s d e t e r c e i r a , q u a r t a o r d e m & c , p o r m o n 

d o q u e , g u a r d a n d o e n t r e s i a s d i s t a n c i a s e 

s y m e t r i a n e c e s s á r i a s , v e n h a m a g u a r n e c e r 

t o d a a l a t a d a b e m p o r i g u a l ; e d ' a h i p o r 

d i a n t e d e i x a - s e - l h e s c r e a r n o v i d a d e . 

Poda de leque. 

335. A poda de leque também se appli-

c a a o p e c e g u e i r o , e s ó d i f f e r e d a a n t e c e d e n ­

t e e m s e l h e d e i x a r e m , e m v e z d e d u a s ú n i ­

c a s a r r a n c a s p r i n c i p a e s , q u a t r o o u c i n c o , e 

e m s e i r e m s u c c e s s i v a m o n t e a b a i x a n d o a s 

m a i s i n f e r i o r e s , p o r m o d o t a l q u e a o 3 . ° o u ; 

4 . Q a n n < ó t e n h a m t o m a d o a p o s i ç ã o h o r i -

s o n t a l . 

P o d a p a l m a r o u d e F o r s y t h . t 

236. Consiste em se dirigirem horison-

t a l m e n t e a u m a e o u t r a b a n d a t o d o s o s r a ­

m o s l a t e r a e s ; o q u e s e c o n s e g u e d e q u a l ­

q u e r d a s s e g u i n t e s m a n e i r a s . * t U 

2 3 7 R e d u z - s e a p r i m e i r a * a c o n s e r v a r o 

c a n a l d i r e c t o d a s e i v a , e e s c o l h e r d ' u m e 

o u t r o l a d o d o t r o n c o v á r i o s l a n ç a i m e n t o s 

i g u a l m e n t e e s p a c e j a d o s , p a r a - f o r m a r e m o s 

r a m o s l a t e r a e s . . : 

2 3 7 . A s e c u n d a , q u e é a m a i s c o n f o r * 
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m e c o m o s v e r d a d e i r o s p r i n c í p i o s d a p o d a 

d a s a r v o r e s d e f r u c t o , c o n s i s t e e m e n x e r t a r 

o t r o n c o r e n t e d o c h ã o , r e b a i x a - l o p o r c i m a 

d o 3 . ° o l h o , a p r o v e i t a r o s l a n ç a m e n t o s q u e 

r e b e n t a m d o s d o u s o l h o s m a i s b a i x o s , p a r a 

f o r m a r o s r a m o s l a t e r a e s , e o 3 . ° , i s t o é o 

m a i s a l t o , p a r a ' c o n t i n u a r o t r o n c o ; r e b a i ­

x a r n o a n n o s e g u i n t e e s t e t e r c e i r o l a n ç a m e n ­

t o , p e l a m e s m a f o r m a q u e s e f e z a o t r o n ­

c o , e d ' a h i p o r d i a n t e r e p e t i r c a d a a n n o a 

m e s m a o p e r a ç ã o ; d e s c a r t e , p a s s a d o s a l g u n s 

a n n o s , a c h a - s e f o r m a d o u m t r o n c o , q u e p a r e ­

c e t e r s e m p r e c r e s c i d o d i r e i t o p a r a o a r ( V i d . 

fig. 3 . ) 

' 1 ' C o n t r a - l a t a d a o u c o r r i m ã o . 

2:?9. E1 quando, em logar d^enlatar qual­

q u e r a r v o r e a u m m u r o , a e n l a t a m o s a u m 

s i m p l e s e n g r a d a m e n t o u m t a n t o a r r e d a d o 

d o m u r o , e f r o n t e i r o a o u t r a s l a t a d a s , m a s 

a l t e r n a n d o c o m e l l a s . A r v o r e s h a q u e a t é 

d i s p e n s a m o e n g r a d à m e n t o . O s c o r r i m õ e s 

n u n c a e x c e d e m a s e i s p a l m o s d ^ a l t o , e p o r 

i s s o n e c e s s i t a m t e r m a i s e x t e n s ã o , p a r a g a ­

n h a r e m e m l a r g u r a o q u e l h e s f a l t a e m a l ­

t u r a . O r i s c o q u e h a , e m s e n ã o t o m a n d o 

e s t a c a u t e l a , é s e r n e c e s s á r i o è n c u r t a r m u i ­

t o a p o d a , d ' o n d e r e s u l t a n ã o p r o d u z i r a a r ­

v o r e s e n ã o r a m o s f o l h e a r e s e m u i t o p o u c o s 

f r u e t i f e r o s . 

2 4 0 : T e m o s d e s c r i p t o o s d i f f e r e n t e s g ê ­

n e r o s d e p o d a , p o r c u j a v i a s e p o d e m o b t e r 

m a i s b e l l o s f r u e t o s e d e m e l h o r q u a l i d a d e . 

A f o r a e s t e s h a a r n d à o u t r o s m e t h o d o s , q u e 

j u l g a i i i o s d e v e r o m i t t i r , n a p e r s u a s ã o q u e 



o s p r i n c í p i o s e x p o s t o s s ã o s u f f i c i e n t e s p a r a 

q u a l q u e r p o d e r , s e g u n d o e l l e s , v a r i a r e s t a 

o p e r a ç ã o p e l o m o d o q u e m a i s c o n v i e r a s e u 

g o s t o e á s c i r c u m s t a n c i a s l o c a e s . 

CAPITULO IV 

BA TRUCTIFICAÇÃO E COLHEITA. 

§41. -Por meio da poda conseguimos 

p r o d u z i r f r u e t o s m a i s f o r m o s o s , m a s s a c r i f i ­

c a n d o á b o a q u a l i d a d e a q u a n t i d a d e d ' e l -

l e s . N i s s o p o r e m s e n ã o d e v e m e n c e r r a r t o ­

d o s o s n o s s o s c u i d a d o s ; c u m p r e - n o s a i n d a 

t o m a r m u i t a c o n t a n o f r u c t o a t é § e r i n t e i ­

r a m e n t e m a d u r o . <, , 

2 4 2 . Q u a n d o o s r a m o s c a r r e g a m m u i t o 

é m i s t e r t i r a r - l h e s a l g u n s f r u e t o s , p a r a q u e 

o s s u e c o s d a a r v o r e a p r o v e i t e m á n u t r i ç ã o 

d o s o u t r o s . u , x 

2 4 3 . C u m p r e i g u a l m e n t e d e f f e n d e - l o s 

d o s a r d o r e s d o s o l , e d o s a s s a l t o s d o s p á s s a ­

r o s e d i f f e r e n t e s c a s t a s d ^ i n s e c t o s ; c o l h e - l o s 

e m e s t a n d o m a d u r o s , o u p a r a l o g o s e c o m e ­

r e m , o u p a r a s e g u a r d a r e m c o m a s c a u t e ­

l a s q u e p a r a i s s o s ã o n e c e s s á r i a s . 

§. I. Da maduração dos fruetos.' 

244. O fructo não está maduro, geral­

m e n t e f a l l a n d o , e m q u a n t o t o d o e l l e o f f e -

r e c e u m a c o r v e r d e h e r b a c e a , e u m g r a u d e 
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dureza, que não condiz com a idea que se 

f a z d e s e u s a b o r . N e s t e e s t a d o é a z e d o o u 

t r a v a m u i t o , e f a z m a l a q u e m o c o m e . 

2 4 5 . M a s t a n t o q u e u m a e l a b o r a ç ã o i n ­

t i m a e m y s t e r i o s a d a n a t u r e z a t r a n s f o r m a 

a q u e l l e s s u e c o s á c i d o s e a v e r d u n g a d o s e m . 

s u e c o s d o c e s , d e c o r a m a r e l l a d a , b r a n c a o u 

a v e r m e l h a d a ; q u a n d o o f r u c t o s e d e i x a j á 

a p a l p a r , e l a n ç a d e s i u m a r o m a s u a v e , p o ­

d e - s e e n t ã o c o n s i d e r a r c o m o m a d u r o . 

2 4 6 . O f r u c t o d e i x a d o n a a r v o r e m a i s 

t e m p o d o q u e o n e c e s s á r i o , f a z - s e m u i t o m o l -

l e e s o r v a , e m r a s ã o d a m e s m a e l a b o r a ç ã o 

i n t e s t i n a , q u e n e l l e s e c o n t i n u a a o p e r a r . 

F r u e t o s h a q u e s ó s e c o m e m s o r v a d o s , t a e s 

s ã o a s n e s p e r a s e a l g u m a s c a s t a s d e p e r a s . 

2 4 7 . M M . D a l b r e t e J a u m e S a i n t - H i -

l a i r e d e s c o b r i r a m , n ã o h a m u i t o t e m p o , u m 

m e i o s i m p l i c i s s i m o p a r a a l c a n ç a r e x c e l l e n -

t e s f r u e t o s , o q u a l c o n s i s t e e m p ô r u m a 

p r a n c h a s i n h a o u o u t r a c o u s a s i m i l h a n t e p o r 

b a i x o d o f r u c t o , p a r a q u e , p o u s a n d o s o b r e 

e l l a , n ã o c a n c e t a n t o o p é q u e o p r e n d e a o 

r a m o . E 9 p r o v á v e l , n ã o o b s t a n t e n ã o t e r s i ­

d o n o t a d o p o r n e n h u m d e s t e s a g r ô n o m o s , 

q u e o c a l o r r e í l e c t i d o s o b r e o f r u c t o p e l a s u ­

p e r f í c i e d a p r a n c h a , s e j a a p r i n c i p a l c a u s a 

d o m e l h o r a m e n t o q u e e l l e a d q u i r e , t a n t o 

e m g r a n d e z a c o m o e m q u a l i d a d e . > 

2 4 8 . F r u e t o s h a q u e s e c o s t u m a m v a r e ­

j a r p a r a s e c o l h e r e m ; s ã o o r d i n a r i a m e n t e 

o s f r u e t o s d e n o z o u d ' o u r i ç o ( c a s t a n h a s , n o ­

z e s , a v e l ã s & e . ) ; o u t r o s q u e s e a p a n h a m 

á m ã o , s ã o o s f r u e t o s c a r n u d o s e d e c a s c a 

f i n a , s u j e i t o s a p i s a r e m - s e , e m c a h i n d o 
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n o c h ã o ( p e e e g o s , p e r a s , m a ç ã s d e m e ­

s a & c . ) ( J 6 7 ) ; 

2 4 9 , Q u a n d o o f r u c t o fica m u i t o a l t o , 

q u e s e l h e n ã o c h e g a c o m a m ã o , c o s t u m a -

s e a p a n h a r c o m u m a l a d r a ( f i g . 6 . ) , e s p é ­

c i e d e c a l i x f o r m a d o d e v a r i a s l â m i n a s d e 

p a u e s u s t e n t a d o p o r u m c a b o d o c o m p r i ­

m e n t o n e c e s s á r i o . A p a r a - s e o f r u c t o n o i n -

t è r i o r d o c a l i x j : e n t a l a - s e - l h e o p é e n t r e a s 

l â m i n a s q u e o c o m p õ e m , e s e d e s p e g a c o m 

m u i t a f a c i l i d a d e , e m s e t o r c e n d o u m p o u c o 

p S a r a q u a l q u e r d ó s l a d o s . 

»§. II . Como se hão de comervar os fructôs 

d e p o i s d e c o l h i d o s . 

25Q. Ha muitos fruetos queíé necessá­

r i o c o m e r l o g o d e p o i s d e c o l h i d o s ; t a e s s ã o 

a m a i o r p a r t e d o s f r u q t o s d o v e r ã o , o s fi­

g o s , a l g u m a s e s p é c i e s d * a m e i x a s & c . 

2 5 1 . O u t r o s p o d e m - s e g u a r d a r b a s t a n t e 

t e m p o , o b s e r v a n d o - s e a s c a u t e l a s n e c e s s a * -

r i a s p a r a e s s e e f f e i t o . «. 

2 5 2 . O s f r u e t o s v a r e j a d o s ( 2 4 8 ) c o s t u -

i n a m - s e g u a r d a r e m s a c c o s , b e m a b r i g a d o s 

d a g e a d a e d a h u m i d a d e . 

2 5 3 . O s q u e s e ç o l h e m á m ã o r e q u e r e m 

m a i s c u i d a d o s . G o s t u m a m - s e g u a r d a r e m 

c a s a p r ó p r i a , a q u e s e d á o n o m e d e c o s a 

d a f r u e t a . 

2 5 4 . A l g u m a s p e s s o a s , a n t e s d e o s a r ­

r u m a r e m n a o r d e m e m q u e h ã o d e ficar, 

p õ e m - n o s u n s o i t o d i a s e m m o n t e s a s u q r , 

c o m o fim d e n e l l e s p r o m o v e r u m a c e r t a 

f e r m e n t a ç ã o , c o m q u e a c a b e m d e a m ^ d u r 
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r e c e r . E s t a p r a t i c a é j u s t a í r n e n t e r e p r o v a d a , 

e d e c e r t o m o d o c o n t r a d i c t õ r i a c o m ú r e c o m -

m e n d a ç ã o g e r a l d e s e c o l h e r e m o s f r u e t o s , 

q u e s e q u f e r e m c o n s e r v a r , p o r t e m p o a m e ­

n o e e n x u t o . " f w i ^ v m ^ \ — 

2 5 5 . O m e l h o r m o d o d e o s a r r u m a r é 

i - l o s t o m a n d o u m p o r u m , a l i m p a - l o s c o m 

u m p e d a ç o d e s a r j a d e l ã , p ô - l o s s o b r e p r a ­

t e l e i r a s , p r ó x i m o s u n s d o s o u t r o s , m a s s e m 

s e t o c a r e m ; o u , n ã o s e q u e r e n d o f a z e r e s s a 

d e s p e s a , s o b r e u m a p o u c a d e p a l h a , q u e s e 

e s t e n d é n o s o b r a d o , o ü f i n à l m é n t e e m a l m a -

r i o s o u g a v e t a s d e c o m m o d á s . H a c e r t o s f r u e ­

t o s , c o m o s ã o a s u v a s , q u e s e c o n s e r v a m 

e x c e l l e n t e m e n t e e s e f a z e m m u i t o s a b o r o s o s , 

e m o s d e p e n d u r a i í d o . ' 

2 5 6 . O s o u t r o s f r u e t o s q u e r e m - s e c o b e r ­

t o s d e p a l h a o u f e n o , ó u m e t t i d o s e m s e -

m e a s ? q u a n d o v e m o s f r i o s d o i n v e r n o ; m a s 

a n t e s d i s s o d e v e h a v e r t o d o o c u i d a d o c m 

n ã o d e i x a r a b e r t a s a s j a n e l l a s d a c a s a d a 

f r u e t a , s e n ã o d u r a n t e o s p r i m e i r o s d i a s i m -

m e d i a t o s á c o l h e i t a , n o c a s o q ; u e o t e m p o 

e s t e j a p e r f e i t a m e n t e e n x u t o ; d ^ a h i e m d i a n t e 

c o n s e r v a m - s e s e m p r e * f e c h a d a s , t i r a n d o a l - > 

g u n s d i a s d e m u i t o b o m t e m p o , e a i n d a a s ­

s i m c o n v é m e s c o l h e r a m e l h o r h o r a d o d i a . 

T a m b é m s e h a d e v i s i t a r a f r U c t a b a s t a n t e s 

v e z e s a m i u d e , p a r a p ô r d e p a r t e i o d a a q u e 

a p p a r e c e r t o c a d a . -

2 5 7 . A f r u e t a q u e s e e n v i a p a r a l o n g e 

r e q u e r o u t r a s c a u t e l a s i n t e i r a m e n t e m e c h a -

n i c a s , c u j o fim é e v i t a r - l h e q u a l q u e r p i s a -

d u r a ; P a r a i s t o é m i s t e r s e p a r a - l a u m a d a 

o u t r a c o m m u s g o o u p a l h a , e a e o n d i e i o n a -
^ 6í 



I a e m c e s t o s o u c a i x o t e s o m e l h o r p o s s í v e l . 

O s f r u e t o s m a i s m i m o s o s , t a e s c o m o a l a ­

r a n j a e o l i m ã o , h ã o s e d e e m b r u l h a r c a d a 

u m e m s u a f o l h a d e p a p e l a z u l c o l l a d o , p a ­

r a o s l i v r a r d a h u m i d a d e e d e q u a l q u e r c o n ­

t a c t o , q u e o s p o s s a f a z e r a p o d r e c e r . 

4 
) 

C A P I T U L O V . 

IA CULTURA PRÓPRIA A CARA ARVO­

R E R E F R U C T O . 

a PRIMEIRA PARTE deste Trata­

d o e x p o z e m o s o s p r i n c í p i o s g e r a e s d " a g r i c u l ­

t u r a a p p l i c a v e i s á p l a n t a ç ã o e c r e a ç ã o d e t o ­

d a s a s a r v o r e s e a r b u s t o s . N o s q u a t r o p r i m e i ­

r o s c a p í t u l o s d e s t a S E G U N D A P A R T E s ó n o s t e ­

m o s o e c u p a d o d e s u a a p p l i c a ç ã o á c u l t u r a d a s 

a r v o r e s f r u e t i f e r a s . N o p r e s e n t e c a p i t u l o t r a ­

t a r e m o s d e p a r t i c u l a r i z a r o u a n t e s r e s u m i r 

e s s e s m e s m o s p r i n c í p i o s , a p p l i c a n d o - o s a c a ­

d a a r v o r e f r u e t i f e r a e m e s p e c i a l . D i v i d i r e ­

m o s a m a t é r i a e m t r e s p a r a g r a p h o s : d i r e m o s 

n o 1 . ° d o s f r u e t o s d e c a r o ç o ; n o 2 . ° d o s d e 

p e v i d e e n o 3 . ° d o s d e n o z . . • 

2 5 9 . T a n t o n o s f r u e t o s < } e c a r o ç o c o m o 

n o s d e p e v i d e o q u e s e c o m e é a p a r t e c a r -

n o s a d o p e r i c a r p o ; n o s d e n o z s ó s e c o m e a 

a m ê n d o a . O s f r u e t o s d e c a r o ç o d i f f e r e m d o s 

d e p e n d e e m q u e n o s p r i m e i r o s e s t á a a m e n - . 

d o a e n c e r r a d a e m u m a c a s c a l e n h o s a , q u e ! 

é a p o r ç ã o ó s s e a d o p e r i c a r p o , d a q u a l f a ^ * 
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cilmente se despega, e nos segundos são con­

t i d a s a s s e m e n t e s e m r e p a r t i m e n t o s f o r m a ­

d o s p o r u m a s u b s t a n c i a m a i s o u m e n o s c o -

riacea, e s e p a r a d o s u n s d o s o u t r o s , n o c e n ­

t r o d ' u m p e r i c a r p o c a r n o s o e r e c h e a d o d e 

s u e c o s . A n o z é u m a e s p é c i e d e c a r ô ç o s e m 

p e r i c a r p o c a r n o s o ^ o u r e v e s t i d o d ^ u m p e r i ­

c a r p o h e r b a c e o e c a d u c o . O p e c è g o é u m 

f r u c t o d e c a r ô ç o ; ai p e r a u m f r u c t o d e p e v i ­

d e 5* a n o z ( o u f r u c t o d a n o g u e i r a ) é o t y p o 

d o s f r u e t o s d e s t e n o m e . : , í ; 

2 6 0 . T r a t a r e m o s d a s e s p é c i e s d e c a d a p a -

r a g r a p h o p e l a o r d e m q u e l h e s c a b e n a e s t i ­

m a d a m a i o r p a r t e d o s c o n s u m i d o r e s . u 

:: Í § v 

, , § . I . F r u e t o s d e c a r ô ç o . 

PECEGUEIRO (Amygdaluspérsica L. Pérsica 

v u l g a r i s T . ) f S ( 

.'li 

2 6 1 . O p e c e g u e i r o , b e m c o m o 0 m è l ã o , 

n ã o a d q u i r e s u a s b e l l a s q u a l i d a d e s , n o N o r ­

t e d e F r a n ç a , s e r i ã o e m v i r t u d e d e p r a t i c a s 

e n g e n h o s i s s i m a s , e d e m u i a s s í d u a s d i l i g e n * 

c i a s , a o p a s s o q u e n a s p r o v í n c i a s m e r i d i ó * 

n a e s p r o d u z q u a s i s e m c u l t u r a g r a n d e c o p i a 

d ^ e x c e l l e n t e s f r u e t o s . N e s t a s r e g i õ e s b à s t a 

a t i r a r p a r a o m e i o d ' u m a v i n h a c o m u m 

c a r ô ç o d e p e c e g o d e s o f f r i v e l q u a l i d a d e , p á ­

r a d ^ e l l e n a s c e r u m a a r v o r e t } u e , p o r e s p a ­

ç o d e d e z o u d o z e a n n o s , n ã o r e q u e r o u t r o s 

c u i d a d o s d o q u e o d e l h e c o l h e r e m a n o v i ­

d a d e á p r o p o r ç ã o q u e v a i a m a d u r e c e n d o . 

2 6 2 . N o N o r t e , p e l o c o n t r a r i o , v i v e m 

D 3 
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ps pecegueirq5r mais tempo (#) , graças á 

o p e r a ç ã o d a p o d a , q u e , p o r a s s i m d i z e r , 

o s r e m o ç a ; m ^ s s u a c u l t u r a c o m p õ e s ó p o r 

s i u m a a r t e m u i t o c o m p l i c a d a , e , n ã o o b s ­

t a n t e , i s s o , s e u s f r u e t o s , p o r m a i s p e r f e i t o s 

q j u e p o s p a r e ç a m , f i c a m s e m p r e m u i t o a b a i ­

x o d o s p e c e g o s q u a s i i n c u l t o s d o M e i o - D i a . 

2 6 3 . P l a n t ^ - s e o p e c e g u e i r o d e q u a l q u e r 

d e t r e s m o d o s ; d e l a t a d a , d e c o r r i m ã o e 

s o l t o . 

2 6 4 . O p e c e g u e i r o s o l t o o u e m c o r r i m ã o 

l e v a v a n t a g e m a o p e c e g u e i r o d e l a l a d a n o 

s a b o r o s o e s u r n m a r e n t o d e s e u s f r u e t o s ; a s 

l a t a d a s p r o d u z e m m a i s f o r m o s a n o v i d a d e 

e m q u a n t o a o c o l o r i d o . S o b a s d u a s p r i m e i ­

r a s f o r m a s s e n t e m u i t o n a s p r o v i n c i a s d o 

N o r t e o s e f f e i t o s d a g e a d a , d a h u m i d a d e , 

e d o s g r a n d e s v e n t o s , q u e f a z e m a b o r t a r o 

f r u c t o e m c o n s ç q u e n ç i a d o m u i t o q u e c a s t i ­

g a m a s flores. P o d e r - s e - h i a m e v i t a r e s t e s d e ­

s a s t r e s , a b r i g a n d o a a r v o r e c o m e s t e i r õ e s 

d e s d e a e n t r a d a d e f e v e r e i r o a t é m e a d o d ' a -

b r i l . 

2 6 5 , O s p e c e g o s d e l a t a d a s ã o c o b e r t o s 

d e f e l p a , q u e é n e c e s s á r i o t i r a r - l h e s c o m 

i ; m a e s c o v a , p a r a d e i x a r e m v e r s u a b e l l a 

c o r a r r o u x a d a ; o s d ^ a r v o r e s o l t a s ã o l i s o s , 

d e q u a l q u e r c a s t a q u e s e j a m . 

2 6 6 . L a Q u i n t i n y e d e s c o b r i u a m a n e i r a 

d e d a r a o s p e c e g o s d e l a t a d a o m e s m o s a ­

b o r d o s d ^ r v o r e s o l t a : d e s t a c a m - s e d o m u r o 

( * ) D e C o m b l e s f a l i a d e p e c e g u e i r o s q u e , t e n ­

d o q u a r e n t a a n n o s d ' i d a d e , l h e p r o d u z i a m a i n d a 

e x c e l l e n t e s f r u e t o s . 
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vários ramos, desfolham-se, e sustentam-se 

c o m e s p e q u e s á c e r t a d i s t a n c i a d o m e s m o 

m u r o . E c o m o s ã o m a d u r o s o s p e c e g o s , t o r ­

n a m - s e a e n l a t a r o s r a m c i s c o m t o d a s a s c a u ­

t e l a s n e c e s s á r i a s ; n e s t a n o v a p o s i ç ã o f a z - s e 

o f r u c t o t ã o c o r a d o , c o m o s e n u n c a d e i x a ­

r a d e r e c e b e r o c a l o r r e v e r b e f a d o p e l o m u r o . 

4 § 6 7 . O ; p e c e g u e i r o e n x e r t a - s e d e b o r b u ­

l h a n o o u t o n o ( 7 0 ) s o b r e a m è n d o e i r a , a m e i -

x i e i r a e a l b r i c o q u e i r O , p r o v e n i e n t e s d e s t a ­

c a ( 4 8 ) , m e r g u l h i a ( 4 4 ) O u s e m e n t e , o u s o -

b r e o u t r o p e c e g u e i r o p r o v e n i e n t e d e c a r ô ç o 

o u j á e n x e r t a d o . E m t o d o s o s t e r r e n o s é s ò -

b r e a m e n d o è i r a q u e a e n x e r t i a p e g a m e l h o r ; 

â à m e i x i e í r a t e m o d e s c o n t o d e s e r m u i t o 

s u j e i t a a g o m m a ( 1 0 9 ) . ^ 

2 6 8 . E s t r a t i f í c a m - s e ( 1 2 ) p a r a e s s è e f f e i -

t o á s a m ê n d o a s p o r f i n s d o i n v e r n o , e , t a n ­

t o q u e c o m e ç a m a g r e l á r , p l a n t à í n ^ s e e m . 

v i v e i r o a I r e s p o l e g a d a s d e p r o f u n d i d a d e e 

q u a t r o p a l m o s e m e i o d ^ n t e r v a l l o , e m t e r ­

r a m a g r a e a r e é n t a ( A 1 1 ) . E n x e r t a - s e d e ­

p o i s a a r v o r e s i n h a e m t e n d o u m a n n o , s e 

n ã o f ô r a i n d a m u i t o d e l g a d a ; c m o u t u b r o 

d o a n n o s e g u i n t e j á s e p o d e t r a n s p l a n t a r ^ 

o u o m a i s t a r d a r e m ttiàrço d o B . ° a n n o . 

2 6 9 . O p e c e g u e i r o f o l g a e m t e r r a n e m 

m u i t o f o r t e n e m m u i t o l e v e ( A 1 0 , 1 1 ) ; 

p a r a a o b t e r n e s t a c o n t a e m p r e g â r - s e - h ã o o á 

a d u b o s m i n e r a e s ( A 1 5 ) . R ó g e r S c h a b o l r e -

c o m m e n d a v a a s e g u i n t e r e c e i t a p a t a i m p e ­

d i r o s m a u s e f f e i t o s d á h u m i d a d e n a s t e r r a s 

g o r d a s . D e i t e - s è n o f u n d o d a c o v d , e m q u e 

s e h a d e p l a n t a r a a r v o r e , u m a c a m a d a d e 

r e l v a c o m a e r v a p á r a b a i x o ; c u b r a - s e e s t a 

D 4 
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camada com outra decaliça ou de cinza (A 

1 8 , 3 . ° ) , e a c a b e - s e d ^ e n t u l h a r c o m b o a t e r ­

r a . À r e l v a n ã o s e v e m a c o n s u m i r d e t o d o 

s e n ã o a o c a b o d e d e z a q u i n z e a n n o s , e d u ­

r a n t e t o d o e s t e t e m p o , f a z e f f e i t o j u n t a m e n ­

t e d e e s p o n j a q u e e m b e b e e m s i a h u m i d a -

d e d a t e r r a , e d e e s t r u m e n a t u r a l ( A 2 2 1 . ° ) . 

2 7 0 . S e a c a m a d a d e t e r r a v e g e t a l ( A 1 3 ) 

n ã o t i v e r a l t u r a b a s t a n t e , f o r m a r - s e - h a e m 

v o l t a d a l a t a d a u m a e s p é c i e d e a l e g r e t e d e 

t r e s p a l m o s d ' a l t o , c o m t e r r a p a r a a h i a c a r ­

r e t a d a d ' o u t r a s p a r t e s , e s u s t e n t a d a c o m 

u m s o ç a l c o o u t a l u d d e r e l v a . E s t e m e s m o 

a l e g r e t e , e m s e l h e d a n d o u n s n o v e p a l m o ? 

d e l a r g u r a , p o d e r á t a m b é m d e p o i s s e r v i r 

d ^ e n c o s t a p a r a s e n e l l e c r e a r e m d i f f e r e n t e s 

c a s t a s . ^ h o r t a l i ç a s t e m p o r ã s . 

. . . 2 7 1 . O s h a b i t a n t e s d e M o n t r e u i l n ã o e s -

t e r c a m o s p e c e g u e i r o s a n t e s d e t e r e m c e r t a 

i d a d e , e d ^ a h i p o r d i a n t e s ó d e t r e s e m t r e s 

a n n o s . F a z e m e s t a o p e r a ç ã o t i r a n d Q - l h e s p r i ­

m e i r o a t e r r a c o m m u i t o c u i d a d o , p a r a n ã o 

o f f e n d e r a s r a i z e s , e e s c a v a n d o - a s p o r b a i x o 

c o m a s m ã o s o u c o m u m c a j a d o , p a y a a s 

n ã o d i l a c e r a r e m , c o m o p o d e r i a s u c c e d e r 

u s a n d o d ' e n x a d a o u d e p á . D e i t a m n o f u n ­

d o d a c o v a e p o r e n t r e o r a i z a m e a t e r r a q u e 

e s t a v a a o d é c i m a ; e s p a l h a m s o b r e e l l a u m a 

m i s t u r a d ' e s t e r c o b e m c o r t i d o e d e s f e i t o e 

d e b o a t e r r a , c o m q u e a c a b a m d e e n c h e r a 

m e s m a c o v a . R e g a m d e p o i s c o m m u i t a a g u a , 

p a r a d a r e m a n e c e s s á r i a f i r m e z a á t e r r a . 

2 7 2 . D i z - s e g e r a l m e n t e q u e o e s t é r e o f a z 

d a m n o a o s p e c e g u e i r o s a i n d a n o v o s . T o d a ­

v i a R o g e r S c h a b p l a s s e v e r a q u e u m a t e r ç a 
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p a r t e d e p o u d r e t t e ( A 2 5 , 1 . ° ) o u d ' e s t e r c o 

b è m c o r t i d o d e c a v a l l o l h e s é v a n t a j o s o , e m 

q u a n t o m u i t o t e n r o s . P r o c e d e e s t a d i v e r g ê n ­

c i a d e p a r e c e r e s d a d i f f e r e n ç a d a s t e r r a s , 

e m q u e e x p e r i m e n t a r a m o s q u e d e f f e n d e m 

u m a o u o u t r a o p i n i ã o . • 

, 1 7 1 . T u d o q u a n t o j á a t r a s d i s s e m o s á c e r -

c a d o s r a m o s l a d r õ e s ( 1 9 3 ) , d a s d i f f e r e n t e s 

e s p é c i e s d e r a m o s f r u e t i f e r o s ( 1 9 É > ) , d a p l a n ­

t a ç ã o e d a p o d a e m V ( 2 1 6 ) , é c o m p l e t a ­

m e n t e a p p l i c a v e l á c u l t u r a d o p e c e g u e i r o 

d e l a t a d a . 

2 7 4 . A l g u n s a g r i c u l t o r e s c o s t u m a m a p r o ­

v e i t a r n o s p r i m e i r o s a n n o s o s i n t e r v a l l o s q u e 

s e p a r a m a s d i f f e r e n t e s a r v o r e s d a l a t a d a , 

p l a n l a n d o - l h e s e m c a d a u m s u a v i d e i r a , e 

g o v e r n a n d o - a s p o r m o d o q u e a s v a r a s s ó s e 

e s t e n d a m a o l o n g o d a c i m a l h a d o m u r o . A s 

c e p a s p o d e m a s s i m m e d r a r , s e m i m p e d i r a 

b o a e r e g u l a r d i s t r i b u i ç ã o d o s r a m o s d a a r ­

v o r e , p o r e s p a ç o d ^ a l g u n s a n n o s , a o c a b o 

d o s q u a e s é n e c e s s á r i o a r r a n c a - l a s ; e s t a o p e ­

r a ç ã o é a o m e s m o t e m p o u m e x c e l l e n t e a m a ­

n h o p a r a a q u e l l a p o r ç ã o d e t e r r e n o . 

2 7 5 . E m t o d o o c a s o , o s p e c e g u e i r o s d e 

l a t a d a q u e r e m d o u s a m a n h o s , u m n o o u t o ­

n o , o u t r o e m a b r i l . P e l o v e r ã o a d i a n t e s a -

c h a m - s e d e q u a n d o e m q u a n d o , e , s e o c h ã o 

é á r i d o e a r e e n t o , t a m b é m s e r e g a m á m e ­

d i d a d a s e c e u r a d a a t m o s p h e r a . > 

2 7 6 . A l a d a r a m o f r u e t i f e r o , p o r m a i s 

v i g o r o s o q u e s e j a , n ã o s e d e v e m d e i x a r m a i s 

d e t r e s o u q u a t r o p e c e g o s . O t e m p o d e f a ­

z e r a á p a n h a é n o s m e z e s d ' a g o s t o e s e ­

t e m b r o . >J . 

D 5 
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277.1 Os ramos floraes do pecegueiro ou 

d ã o n o v i d a d e e m t e n d o d o u s a n n o s , o u a l i á s 

n u n c a c h e g a m a d e s e n v o l v e r - s e . F e i t a a c o ­

l h e i t a d é c a d a r a m o , r e b a i x a - s e i m m e d i a -

t a m e n t è p o r c i m a d o s e g u n d o o l h o . 

2 7 8 . B u t r e t f o i q u e m p r i m e i r o o b s e r v o u 

q u e , n o p e c e g u e i r o , é e s t é r i l t o d o o b o t ã o 

floral q u e n ã o v e m a c c o m p a n h a d o d ^ o u t r o 

b o t ã o f o l h e a r , d ^ o n d e d e v e m o s c o n c l u i r c o m 

e s t e a g r ô n o m o , q u e , a n t e s d e s e p o d a r q u a l ­

q u e r r a m o c o m o f i m d e l h e f a z e r p r o d u z i r 

n o v i d a d e , c u m p r e e x a m i n a r s e o b o t ã o , q u e 

s e d e s t i n a p a r a d a r f r u c t o , t e m a o p é d e s i 

o o u t r o , q u e l h e h a d e p r e p a r a r e s u b m i -

n i s t r a r o a l i m e n t o . 

2 7 9 . P o r m a i o r e s q u e s e j a m o s d e s v e l o s 

d o a g r i c u l t o r , s e m p r e o s p e c e g u e i r o s e s t ã o 

s u j e i t o s a g a n h a r e m v a r i a s m o l é s t i a s d e q u e 

j á f a l l á m o s ( 1 0 8 ) , c o m o s ã o o m o r i l h â o , a 

g o m m a , a f e r r u g e m e a c a r i a . 

2 8 0 a t é 3 0 0 * E n u m e r a ç ã o e d e s c r i p ç ã o 

d a s p r i n c i p a e s c a s t a s d e p e c e g o s , s e g u n d o a 

o r d e m d e s u a m a d u r a ç â o [ f " j . 

A s m a i s c o n h e c i d a s ( e m P o r t u g a l ) s ã o o 

m a r a c o t ã o , o m i r a - o l h o , o m o l a r , o c a l v o , 

o d u r a z i o o u f e r r e n h o , o v e n e z i a n o , o p a -

v i a , o G i l - M e n d e s & c . 

3 0 1 . A a r t e t e m p r o c u r a d o r e a l ç a r a n a ­

t u r a l f o r m o s u r a d o p e c e g o . H a v i a a n t i g a ­

m e n t e q u e m s e d e s s e a o c u i d a d o d e e s t a m ­

p a r d i v e r s a s s o r t e s d e d e s e n h o s s o b r e a c a s ­

c a d e s t a f r u e t a ; o q u e e x e c u t a v a m p o r m e i o 

d e p a p e i s r e c o r t a d o s e a b e r t o s , q u e l h e c o l -

l a v a m c o m g o m m a . A s p a r t e s q u e n ã o e r a m 

c o b e r t a s p e l o p a p e l a d q u i r i a m u m a l i n d a 
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cor de rosa, o resto ficava descorado; desta 

f o r m a , e m s e d e s c o l l a n d o o p a p e l , a p p a r e -

c i a i m p r e s s o s o b r e ò p e c e g o o d e s e n h o , q u e 

s e l h e t i n h a q u e r i d o e s t a m p a r . 

DAMASQUEIRO ÕU ALBRICOQUEIRO (Atmcnxa-

c a v u l g a r i s T o u r n . ) 

302. O damasco differe principalmente 

d o p e c e g o e m t e r o c a r ô ç o l i s o , e m q u a n t o 

o d e s t e u l t i m o é c o b e r t o d e r e g o s , q u e p a ­

r e c e m a b e r t o s a o b u r i l . A c a r n e d o d a m a s ­

c o é m e n o s f i r m e e m e n o s s u m m a r e n t a , m a s 

m a i s d o c e e m a i s l i g a d a q u e a d o p e c e g o . 

3 0 3 . O d a m a s q u e i r o d á - s e b e m n o N o r ­

t e d e F r a n ç a e m q u a l q u e r t e r r e n o , c o m t a n ­

t o q u e n â o s e j a m u i t o h u m í d o ; c r i a - s e d e 

s e m e n t e , f o r m a n d o a r v o r e s o l t a , o u e m l a ­

t a d a v o l t a d a a o n a s c e n t e , e a o m e i o - d i a n a s 

t e r r a s f r i a s ; o s e s t r u m e s v e g e t a e s ( A 2 2 ) s ã o 

q u a s i o s ú n i c o s q u e l h e c o n v é m . 

3 0 4 . E n x e r t a - s e d e * b o r b u l h a n o o u t o ­

n o ( 7 0 ) e m a m e n d o e i r a , o u a m e i x i e i r a , e 

á s v e z e s s o b r e d a m a s q u e i r o b r a v o . A o c a b o 

d e t r e s a n n o s j á t e m f o r ç a p a r a t o m a r n o ­

v i d a d e . 

3 0 5 . O s d a m a s q u e i r o s s o l t o s d a o m u i t o 

m e l h o r f r u c t o q u e o s d e l a t a d a ; s ' i a s flores 

t e m p o r ã s t e m e m a s g e a d a s , e é p r e c i s o t e r 

o m a i o r c u i d a d o d e a s a b r i g a r ( 2 6 4 ) . P o -

d i a - s e - l h e s m u i t o b e m d i s p e n s a r a p o d a , q u e 

l h e s f a z m a i s m a l d o q u e b e m , s e n ã o f o s ­

s e p a r a o s i m p e d i r d e s e d e s g u a r n e c e r e m d e 

r a m o s i n f e r i o r e s e d e c r e s c e r e m d e s o r d e n a d o s . 

3 0 6 . A d e s f o l h a d a s l a t a d a s q u e r - s e f e i -

D 6 
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t a c o m p r u d ê n c i a , p a r a s e a c a u t e l a r a n o ­

v i d a d e d o s a r d o r e s d o s o l . 

3 0 7 D i s t i n g u e m - s e d i f f e r e n t e s c a s t a s $ e 

d a m a s c o s , e n t r e a s q u a e s a m a i s e s t i m a d a 

é i n d i s p u t a v e l m e n t e o a l p e r c h e ; e s t e f r u c t o é 

m a i o r q u e o s o u t r o s e u m t a n t o a c h a t a d o 

d o s l a d o s ; o d ' a r v o r e s o l t a é d e l i c i o s o , t e m 

a c a s c a u m p o u c o á s p e r a e m u i t o c o r a d a , a 

c a r n e d ' u m a m a r e l l o a v e r m e l h a d o o u a l a r a n -

j a d o , m u i t o s u m m a r e n t a , e d e s a b ò r e x -

q u i s i t o ; o c a r ô ç o é a t r a v e s s a d o q u a s i d i u r n a 

a o u t r a p o n t a p o r u m c a n a l l o n g i t u d i n a l , 

q u e e m s e u p r i n c i p i o d e u p a s s a g e m a o s y s -

t e m a v a s c u l a r , q u e d e p o i s s e o b l i t e r o u , 

AMEIXIEIRA (Prunus domestica L.) 

308. A ameixieira dá-se bem em qual­

q u e r t e r r e n o e e x p o s i ç ã o . T o d a v i a e m t e r ­

r e n o d e l g a d o d á m e l h o r e s f r u e t o s , e m t e r ­

r e n o m u i t o s u b s t a n c i a l p r o d u z m a i s r a m a . 

3 0 9 . P r o p a g a - s e # d e s e m e n t e , q u e s e l a n ­

ç a á t e r r a p o r f i n s d a c o l h e i t a , d e f i l h o s ( 5 3 ) , 

o u d ^ e n x e r t o s o b r e a b r u n h e i r o b r a v o ( 5 5 ) . 

O s p é s v i n d o s d e s e m e n t e m e d r a m m a i s d e 

v a g a r , m a s f a z e m - s e a r v o r e s m a i s v a l e n t e s 

d o q u e o s o u t r o s . 

3 1 0 . E n x e r t a - s e d e b o r b u l h a n o v e r ã o e 

d e r a c h a n a p r i m a v e r a ; t r a n s p l a n t a - s e n o 

a n n o s e g u i n t e , e r e b a i x a - s e p o r c i m a d o 4 . ° 

o u 6 . ° o l h o , s e g u n d o o v i g o r d o s t r o n c o s e 

d a s r a i z e s . ^ f ) j 

3 1 1 . F a z e m - s e l a t a d a s d ^ a m e i x i e i r a s , q u e 

s e g o v e r n a m c o m o o s p e c e g u e i r o s , n o q u e 

r e s p e i t a a o s r a m o s q u e d e r a m n o v i d a d e , ; A 
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disposição ou formatura que mais selhecos-

c o s t u m a d a r é a p a l m a r ( 2 3 6 ) o u a d e l e ­

q u e ( 2 3 5 ) . A s a r v o r e s s o l t a s n ã o s e p o d a m 

s e n ã o n o s t r e s p r i m e i r o s a n n o s , d ' a h i e m 

d i a n t e s ó s e a l i m p a m d a r a m a v e l h a ; c o m 

t o d o s e s t e s c u i d a d o s , m u i t a s v e z e s s u c c e d e 

q u e b r a r e m o s r a m o s c o m o p e s o d a f r u e t a . 

3 1 2 . E s t a a r v o r e é s u j e i t a á g o m m a ( 1 0 0 ) 

e a o b r a n q u e a d o ( 1 1 0 ) . S u a m a d e i r a a v e r m e ­

l h a d a é p r ó p r i a p a r a o b r a s d e m a r c e n a r i a . 

3 1 3 a t é 3 1 8 . C o n h e c e m - s e m u i t a s e s p é ­

c i e s d ^ a m e i x a s ; a s m a i s e s t i m a d a s ( e m P o r ­

t u g a l ) s ã o a s r a i n h a s c l a u d i a s , a s r e i n o e s , 

s a r a g o ç a n a s , b r a n c a s , g o r d a s , a b r u n h o s d o 

r e i , a b r u n h o s d o d u q u e , b r a n c o s & c . 

CEREIJEIRA e GINJEIRA ÇPrunus ecrasus L. 

; C e r a s u s T o u r n . ) 

319. , 0 que fica dito a respeito da cul­

t u r a d a a m e i x i e i r a é i n t e i r a m e n t e a p p l i c a -

v e l á d a c e r e i j e i r a . 

3 2 0 . D i s t i n g u e m - s e q u a t r o e s p é c i e s p r i n ­

c i p a e s d e s t e g ê n e r o d e f r u c t o , a s q u a e s , e m 

c o n s e q ü ê n c i a d a c u l t u r a , t e m d a d o o r i g e m 

a m a i s d e s e s s e n t a v a r i e d a d e s d i f f e r e n t e s . 

3 2 1 a t é 3 2 4 . A s c e i e i j e i r a s p r o p r i a m e n ­

t e d i t a s t e m o f r u c t o e m f o r m a d e c o r a ç ã o ; 

a s o r d i n á r i a s t e m a c a r n e m o l l e , s u e c o s a e 

s a ç c h a r i n a ; a s d e s a c c o e s t a l a m n a b o c a , t e m 

a c a r n e firme, e n e l l a d e s s i m i n a d a s v a r i a s 

fibras b r a n c a s . . 

A g m g c i r a t e m o f r u c t o a r r e d o n d a d o , c o m 

s u a p o n t a d ' a z e d o , s u a s p r i n c i p a e s c a s t a s 

s ã o a g a l l e g a e a g a r r a f a l . H a u m a e s p é c i e 
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de gínjü pequena do Norte, de fructo a prin­

c i p i o m u i t o á c i d o , e q u e n o B r a b a n t e s e t o r ­

n a d o c e , e m f i c a n d o n a a r v o r e p e l o i n v e r ­

n o a d i a n t e . E m P a r i s d e i x a m - n a s e c c a r 

s o b r e a a r v o r e ; é b o a p a r a d o c e , e p a r a 

s e f a z e r c e r t o l i c o r , a q u e s e d á o n o m e d e 

r a t a f i a . 

OLIVEIRA (Olea europea L.) [g] 

325. A oliveira nao se cultiva em Fran­

ç a s e n ã o n a P r o v e n ç a , n o L a n g u è d o c , e 

e m a l g u n s d i s t r i c t o s m a i s p r ó x i m o s d o s P y -

r i n e u s . 

3 2 6 . E s t a a r v o r e s e n t e m u i t o o s i n v e r ­

n o s r i g o r o s o s . O d e 1 7 0 9 d e i k o u , n e s t e p a r ­

t i c u l a r , b e m t r i s t e s r e c o r d a ç õ e s , q u e a i n d a 

s e n ã o t e m d e t o d o a p a g a d o c o m o t e m p o , 

A o l i v e i r a p a d e c e m e n o s c o r n a g e a d a e 

d á m e l h o r n o v i d a d e e m t e r r a l e v e e s i t i o 

l a v a d o d o s a r e s . E m t e r r a f r e s c a e s u b s ­

t a n c i a l m e d r a c o m m a i s v a l e n t i a , p r o d u z 

e m m a i o r a b u n d â n c i a , m a s s e n t e m a i s a 

g e a d a , e a a z e i t o n a q u e p r o d u z é d e q u a l i ­

d a d e i n f e r i o r . 

3 2 7 - O s h a b i t a n t e s d o M e i o - D i á , f i l h o s 

m i m o s o s d a n a t u r e z a , q u e l h e s p r o d i g a l i ­

z a s e u s f r u e t o s q u a s i s e m t r a b a l h o , n ã o c o s ­

t u m a m f a z e r v i v e i r o s d ^ a r v ò r e s . A m e s m a 

n a t u r e z a p o r e m l h e s é m e n o s p r o p i c i a n o 

t o c a n t e á c u l t u r a q u e n o s o e c u p a ; p o r q u e 

n e n h u m a o l i v e i r a v i n d a d e s e m e n t e c o m e ç a 

a f r u c t i f i c a r a n t e s d o s c i n c o o u s e i s a n n o s , 

e s ó d o s d o z e p o r d i a n t e é q u e s u a c o l h e i t a 

a v n l l a a l g u m a c o u s a . E ' p o r t a n t o m i s t e r 
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q u e o l a v r a d o r l a n c e m ã o d o u t r o s e x p e d i e n ­

t e s , s e q u i z e r c o m e ç a r m u i c e d o a g o z a r d o 

f r u c t o d e s u a s c a h c e i r a s . 

3 2 8 . U n s t r a z e m d o s t e r r e n o s b a l d i o s a s 

o l i v e i r i n h a s b r a v a s o u z a m b u j e i r o s n a s c i d o s 

d o s c a r o ç o s q u e o s p á s s a r o s p a r a a h i l e v a r a m , 

e a s e n x e r t a m , e m c h e g a n d o a c e r t a i d a d e ; 

o u t r o s f a z e m v i v e i r o s d e s t a c a s ( 4 8 ) , c o m o 

fim d e a s t r a n s p l a n t a r e m e m t e n d o c i n c o o u 

s e i s a n n o s ; o u t r o s finalmente d e i t a m m e r g u -

I h i a s , o u s e p a r a m o s r e b e n t õ e s q u e n a s c e m 

d o s n ó s , q u e s e c r i a m n a b a s e d o s t r o n c o s v e ­

l h o s , p a r a o s p l a n t a r e m l o g a r c o n v e n i e n ­

t e ; m a s n e s t e c a s o é p r e c i s o p ô r t o d o o c u i ­

d a d o e m q u e o r e b e n t ã o t r a g a c o m s i g ó a l ­

g u m a p o r ç ã o d e p a u v e l h o . 

3 2 9 . A o l i v e i r a , á f o r ç a d e a p r o p a g a ­

r e m d 9 e s t a c a e d e m e r g u l h i a , p a r e c e t e r n o ­

t a v e l m e n t e m u d a d o d e Í n d o l e e d e e s t a t u r a 

n a t u r a l . A c t u a l m e n t e é r a r o v ê - l a e x c e d e r 

d e s o i t o p a l m o s d ^ a l t o ; s u a c o p a c o s t u m a t o ­

m a r a f o r m a d e u m a m e i a - l a r a n j a a c h a t a d a . 

3 3 0 . E s t a a r v o r e e n x e r t a - s e d e u m d e 

t r e s m o d o s : d e r a c h a ( 6 0 ) , d e b o r b u l h a ( 6 9 ) 

e m a i s p a r t i c u l a r m e n t e d e c o r o a . 

3 3 1 . P l a n t a - s e e m x a d r e z , o u p e l a s m a r ­

g e n s d o s c a m p o s , c o m i n t e r v a l l o d e q u a r e n ­

t a e c i n c o a s e s s e n t a p a l m o s d ' u m a o u t r o 

p é , e m g r a n d e s c o v a s a b e r t a s d e a n t e m ã o . 

Q u e r q u e a a d u b e m c o m e s t r u m e d e t r a p o s 

d e l ã , d e p e l l o , r a s p a s , u n h a s e p o n t a s d ' a -

n i m a e s , e q u e l h e s p u x e m a l g u m a t e r r a 

e m v o l t a d o t r o ç o . P o r b a i x o s e m e i a m -

s e d i f f e r e n t e s c c r e a e s o u o u t r a s c a s t a s d e 

p l a n t a s . ; 
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3 3 2 . A o l i v e i r a t o m a flor e m a b r i l e ] v e m 

c o m f r u c t o m a d u r o e m n o v e m b r o . A a p a ­

n h a d a a z e i t o n a d e i t a á s v e z e s a t é m a r ç o . 

E s t e f r u c t o n ã o é b o m p a r a c o m e r s e n ã o e m 

e s t a n d o p e r f e i t a m e n t e m a d u r o ; n e s t e e s t a ­

d o é m u i p r e t o e m o l l e . A p a n h a d o a i n d a 

v e r d e é n e c e s s á r i o s u b m e t t e - l o a c e r t a s o p e - , 

r a ç õ e s p a r a s e p o d e r c o m e r . N e s t a e p o c h a 

e m n a d a s e p a r e c e c o m a s e x c e l l e n t e s a z e i ­

t o n a s q u e s e s e r v e m e m n o s s a s m e z a s , t i ­

r a n d o n a f o r m a e n a c o r ; o g o s t o q u e e n ­

t ã o p o s s u e é s o b r e m a n e i r a a c r e . 

. 3 3 3 . P a r a t i r a r o a m a r g o á s a z e i t o n a s , 

c u r t e m - n a s e m s e t e m b r o o u o u t u b r o , s e g u i n ­

d o p a r a i s s o d i f f e r e n t e s m e t h o d o s , q u e t o ­

d o s s e r e d u z e m a n e u t r a l i z a r - l h e s a q u e l l e s a ­

b o r p o r m e i o d ' u m a l i x i v i a , e a r o m a t i z a - l a s 

p o r m e i o d ' u m a s a l m o u r a b e m c a r r e g a d a . 

3 3 4 . C o n s i s t e o p r i m e i r o m e t h o d o e m 

d e i t a r a s a z e i t o n a s e s c o l h i d a s e m t a l h a s v i ­

d r a d a s c h e i a s d ^ a g u a , e m u d a r - l h e s a s á g u a s 

d e o i t o e m o i t o d i a s a t é p e r d e r e m i n t e i r a ­

m e n t e o a m a r g o r . F a z - s e - l h e s d e p o i s u m a 

b o a s a l m o u r a , e m q u e s e d e i x a m a t é á 

P a s c h o a . P o r e s s a e p o c h a p õ e m - s e d e p a r t e 

a s q u e m u d a r a m d e c o r , f a z - s e n o v a s a l m o u ­

r a á s o u t r a s , e e s t ã o b o a s p a r a s e c o m e r e m . 

3 3 5 . O s e g u n d o m e t h o d o c o n s i s t e e m 

d e i t a - l a s d e m o l h o n ' u m a l i x i v i a , q u e s e f a z 

c o m u m a r r a t e l d e c a l v i r g e m e s e i s d e c i n ­

z a d e l e n h a v e r d e . P a s s a d a s d o z e h o r a s e x p e ­

r i m e n t a - s e o e f f e i t o d a l i x i v i a , a b r i n d o á f a c a 

u m a a z e i t o n a ; s e l a r g a o c a r ô ç o , t i r a m -

s e d a l i x i v i a , e l a v a m - s e m u i t o b e m l a v a ­

d a s e m a g u a f r e s c a , q u e s e r e n o v a d e v i n t e 
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e quatro em vinte :e quatro horas, por es­

p a ç o d e n o v e d i a s . F a z - s e - l h e s d e p o i s u m a 

s a l m o u r a b e m a r o m a t i z a d a c o m d i v e r s a s e s ­

p e c i a r i a s e h e r v a s c h e i r o s a s , m a s p r i m e i r o 

s e h ã o d e b r i t a r a o m a r t e l l o o u r e t a l h a r á 

f á c a , p a r a b e m s e r e p a s s a r e m d a s a l m o u r a . 

A l g u n s c o s t u m a m d e i x a - l a s i n t e i r a s p o r s e ­

r e m a s s i m m a i s b e l l a s á v i s t á . ^ í . -< 

3 3 6 . P a r a e x t r a h i r o a z e i t e h a s e d e c m -

p r e g a r a a z e i t o n a b e m m a d u r a . O m e l h o r é 

o q u e s e f a z q u a n d o a a z e i t o n a v a i i m m e d i a -

t a m e n t e d o p é d a o l i v e i r a p a r a o l a g a r . F u n ­

d e m a i s q u a n d o s e d e i x a f e r m e n t a r p r i m e i r o 

a l g u m t e m p o n a t u l h a , m a s o a z e i t e é e n ­

t ã o d e p e o r q u a l i d a d e . Q u a n d o s e d e s t i n a 

o a z e i t e p a r a f a z e r s a b ã o , g u a r d a - s e a a z e i ­

t o n a a t é á P a s c h o a e m t u l h a , q u e t e n h a o l a -

d r i l h o u m t a n t o d e c l i v e , p a r a d a r e s c o a n t e 

á a g u a q u e v a i l a n ç a n d o d e s i . 

3 3 7 E m t o d o s o s c a s o s o m o d o d e f a z e r 

o a z e i t e é o s e g u i n t e : l a n ç a - s e p r i m e i r o a 

a z e i t o n a d e b a i x o d ' u m a m ó , q u e a v a i e s ­

m a g a n d o e r e d u z i n d o a u m a e s p é c i e d e m a s ­

s a , p e g a - s e n e s t a e s u b m e t t e - s e á a c ç ã o d a 

p r e n s a n ' u m a s c e i r a s r e d o n d a s , a b e r t a s p o r 

u m d o s l a d o s . E m p i l h a m - s ç e s s a s u m a s s o ­

b r e o u t r a s , e p o r m e i o d ' u m p a r a f u s o s e m 

f i m s e v ã o p r o g r e s s i v a m e n t e a p e r t a n d o . O 

p r i m e i r o a z e i t e q u e s a h e p r o v ê m u n i c a m e n ­

t e d a p o l p a d a a z e i t o n a , p o r q u e a p r e s s ã o 

q u e s e f a z n ã o t e m a i n d a f o r ç a b a s t a n t e p a ­

r a o b r a r s o b r e o c a r ô ç o . E s t e a z e i t e é o m e ­

l h o r , e s e i h e d á o n o m e d 1 a%elte v i r g e m . 

D ' a h i p o r d i a n t e , á p r o p o r ç ã o q u e a p r e s ­

s ã o a u g m e n t a , v a i c a d a v e z s a h i n d o d e p e o r 
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q u a l i d a d e . E m n ã o s a h i n d o r r i a i s a z e i t e p e ­

l a p r e s s ã o , d e i t a - s e u m a p o r ç ã o d ' a g u a a 

f e r v e r n a s c e i r a s , p a r a a c a b a r d e s a c c a r a s 

p a r t í c u l a s o l e o s a s , q u e a p r e n s a j á l h e s n ã o 

p o d e t i r a r . E s t e a z e i t e v e m p e l o d e s c á n ç o 

a o d é c i m a , e , e m h a v e n d o q u a n t i d a d e b a s ­

t a n t e , f a z - s e e s c o a r a a g u a . P a r a d e p o i s e s ­

t r e m a r o a z e i t e d a b o r r a o u p é , é m i s t è f 

t r à n s v a s a - l o d e t e m p o s a t e m p o s . P e l o q u e 

t o c a a o b a g a ç o , q u e f i c a n a s c e i r a s , s e r v è 

p a r a f a z e r b o l o s p a r a o l u m e ò u p a r a a d u ­

b a r a s t e r r a s ( A 7 4 ) . O s a z e i t e s a m a r g o s o â 

e d e r e f u g o e m p r e g a m - s e e m f a á e r s a b ã o . 

3 3 8 . C o n h e c é m - s e ( e m F r a n ç a ) u m a s o i ­

t o c a s t a s d e a z e i t o n a . 

AçUFEIFA MAIOR OU MACE) RA AN AFEGÃ 

M A I O R ( R l i a m n u s Z i z i p h u s L . ) 

339. Esta arvore é susceptível d'elevar-

s e a g r a n d e a l t u r a ; n ã o f r u c t i f i c a s e n ã o n ò 

M e i o - D i a d e F r a n ç a , a o n d e a c o s t u m a m 

p r o p a g a r u n i c a m e n t e d e s e m e n t e ; d á - s e m e ­

l h o r e m t e r r e n o s e c c o . P o d e r - s e - h i a c r e a r n O á 

b o s q u e s d a s p r o v í n c i a s d o N o r t e c o u i o a r v O ^ 

r e d ^ o r n a t o p a r a o o u t o n o . > 1 « 

3 4 0 . T e m o f r u c t o a l o n g a d o , c o m a p o l ­

p a a m a r e l l a d a , d o c e , m a s u m t a n t o s e c c à $ 

a c a s c a d ' u m a m a r e l l o a v e r m e l h a d o e l u s -

t r o s a . E ' a r t i g o d e b a s t a n t e c o m m e r c i o e m 

r a s ã o d e s u a s v i r t u d e s p e i t o r a e s . > 

SANGUINHO (Corniis mas L.) 

341. E* arvore qUe deita de quinze a 
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trinta pés cTalto; dá-se em qualquer terre­

n o , m a s p r e f e r e o s l o g a r e s s o m b r i o s p r o p a ­

g a s s e d e s e m e n t e , d e m e r g u l h i a e e n x e r t i a . 

D á u n s f r u e t o s v e r m e l h o s , p o l p o s o s , a g r o -

d o c e s , d e q u e s e f a z d o c e e d i f f e r e n t e s s o r ­

t e s d e l i c o r e s . 

; II. Fruetos de pevide. 

: PEREIRA. (Pyrus malus L.) 

342. A pereira propaga-se no Norte de 

F r a n ç a p r i n c i p a l m e n t e d ^ e n x e r t i a d e g a r f o 

o u d ? e s c u d o . E n x e r t a - s e e m f r a n c o ( 1 7 9 ) , 

q u a n d o s e q u e r e m a l c a n ç a r a r v o r e s g r a n d e s 

e p r ó p r i a s p a r a p o m a r a g r e s t e ( 1 4 6 ) ; e n x e r -

t a - s e e m m a r r h e l e i r o q u a n d o s e q u e r e m a r ­

v o r e s d e m e d i a n a g r a n d e z a e p r ó p r i a s p a r a 

p o m a r f e c h a d o ( 1 4 5 ) . N o p r i m e i r o c a s o r e ­

q u e r t e r r a v i ç o s a e f u n d a v e l ; n o s e g u n d o , 

c o m o a s r a i z e s p r o f u n d a m m e n o s p e l a t e r r a 

a b a i x o , d á - s e b e m e m t e r r e n o d e l g a d o e 

d e p o u c o f u n d o e e m s i t i o v i r a d o a o n a s c e n ­

t e o u a o p o e n t e . > • \ ' ! ' 

3 4 3 . P a r a a l c a n ç a r p e r e i r a s b r a v a s q u e 

s i r v a m d e c a v a l l o a o s e n x e r t o s , c u j o s f r u e ­

t o s s e d e s t i n a m p a r a f a z e r v i n h o ( p o i r é e j , 

o u p a r a a s s a r , c o s t u m a m - s e e m p r e g a r a s p e -

v i d e s q u e v ã o n o b a g a ç o d o m e s m o v i n h o . 

S e m e i a m - n a s e m r e g o s d e d o u s d e d o s d e f u n ­

d o , e a s e i s o u o i t o p o l e g a d a s u m a s d a s o u ­

t r a s . A s a r v o r e s i n h a s q n e d 9 a q u i p r o v ê m f i ­

c a m d o u s a n n o s e m v i v e i r o ; q u a n d o p o r e m 

a s q u i z e r e m t r a n s p l a n t a r n o p r i m e i r o a n n ò , 

n ã o l h e s d e v e m c o r t a r o d e n t e . 
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,244. Para fazer pomar quede fructo pa­

r a m e s a , e s c o l h e m - s e a s p e v i d e s d a s m e l h o ­

r e s p e r a s , d e i x a m - s e e n x u g a r a o a r e s p a ç o 

d e u m a o u d u a s h o r a s , d e p o i s e s t r a t i f i c a m -

s e . ( 1 2 ) . ' ; * •?> s t - • â v j s t » 

3 4 5 . S a c h e m - s e a m i u d e a s p l a n t i n h a s 

e m q u a n t o n o v a s ; e s e a l g u m a s a p p a r e c e -

r e m d e f o l h a l a r g a e s e m e s p i n h o s , t r a t a r -

s e - h ã o c o m t o d o o c u i d a d o , p o r q u e , p o r v i a 

d e r e g r a , p o d e r - s e - h ã o c o n s i d e r a r c o m o n o ­

v a s v a r i e d a d e s . 

- 3 4 6 . P e l o q u e r e s p e i t a á o p e r a ç ã o d a 

p o d a c u m p r e n o t a r q u e a p e r e i r a t e m , d a 

m e s m a f o r m a q u e o p e c e g u e i r o , 1 . ° s e u s r a ­

m o s f o l h e a r e s ( 1 9 1 ) e s e u s ; r a m o s f r u e t i f e ­

r o s , q u e d ã o n o v i d a d e u m o u d o u s a n n o s 

s e g u i d o s ; 2 . ° s e u s r a m o s c a p i l l a r e s ( b r i n d i l * 

l e s ) ( 1 9 8 ) , q u e s e p o d a m p o r c i m a d e u m 

b o m g o m o f o l h e a r , d e i x a n d o - l h e s m e t a d e 

d e s e u c o m p r i m e n t o ; q u e r e n d o t r a n s f o r m a -

l o s e m r a m o s f r u e t i f e r o s , é m i s t e r f a z e r - l h e s 

a p o d a c u r t a ; 3 . ° t e m r a m o s m i x t o s ( I a m 

b o u r d e s ) ( 1 9 6 ) , , q u e n u n c a , s e p o d a m ; 4 . c 

r a m o s d o i d o s ( 1 9 7 ) , q u e s e c o r t a m q u a n d e 

s ã o d e s o b e j o ; 5 . ° r a m o s l a d r õ e s , q u e s e g o ­

v e r n a m c o m o o s d o s p e c e g u e i r o s ; 6 . ° t e m 

a l e m d i s s o , m a i s q u e o s p e c e g u e i r o s , a s p i ­

n h a s d e g o m o s ( b o u r s e s ) ( 1 9 9 ) , á s q u a e í 

b a s t a s ó d e c o t a r a p o n t a p a r a l h e s f a z e r d a i 

í l ô r e f r u c t o , p e l o m e n o s , d e d o u s e m d o u s 

a n n o s . < • < i> •« »í 

. 3 4 7 . A s a r v o r e s m a i s p r o d u e t i v a s q u e -

r e m a p o d a c u r t a , a s o u t r a s q u e r e m - n a c o m ­

p r i d a . T a e s s ã o a s r e g r a s q u e s e d e v e m o b ­

s e r v a r n a p o d a d a s l a t a d a s . . « O . J * ^ .*m 
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3 4 8 . A p e r e i r a é " p r i n c i p a l m e n t e a t a c a ­

d a d e u l c e r a s , d e l i c h e n s , e p o r v a r i a s e s ­

p é c i e s d ' i n s e c t o s . V e j a - s e s o b r e e s t e a s s u m p -

t o o q u e f i c a d i t o ( 1 0 6 e s e g u i n t e s ) á c e r c á 

d a s m o l é s t i a s d a s a r v o r e s . 

3 4 9 — 3 6 5 . A s p r i n c i p a e s c a s t a s d e p e r a s 

q u e s e c o n h e c e m s ã o : a s f l a m e n g a s , a s b o -

j a r d a s , c a r v a l h a e s , d e S . A n t ô n i o , d e S . 

B e n t o , m a r q u e z a s , d o c o n d e , d e r e i , v i r -

g u l o s a s , t r e s e m p r a t o , c o d o r n o s , p i g a ç a s , 

p e r a s r o s a s , d e p é c u r t o , d e p é d e p e r d i z , 

l a m b e - l h e o s d e d o s , b e r g a m o t a s , c o r n i c a -

b r a s , d e r i o - f r i o , d ^ e n g o n x o , g e r v a s i a s , v e r -

d e a e s , c o x a d e f r e i r a & c . 

MACEIRA (Pyrus mçilus L.) u* 

366. A maceira quer boa terra mas me­

n o s f u n d a v e l d o q u e a p e r e i r a . Á s p r u m a -

g e r í s p a r a o s e n x e r t o s v ã o - s e b u s c a r a o s b o s ­

q u e s , e s ã o m u i t o m e l h o r e s d ^ a r r a n c a r d o 

q u e a s d a p e r e i r a , e m r a s ã o d a f o r m a d e 

s u a s r a i z e s . A s a r v o r e s q u e p r o v ê m d e s e ­

m e n t e m e d r a m m u i t o m a i s e e m m e n o s 

t e m p o . « -) 

3 6 7 . D a s p e v i d e s q u e s e t i r a m d o b a g a ­

ç o d a c i d r a ( e s p é c i e d e v i n h o f e i t o d e m a ­

ç ã s ) , n a s c e m e x c e l l e n t e s p r u m a g e n s p a r a o u ­

t r a s m a c e i r a s d e c i d r a , e a t é m u i t a s v e z e s 

p a r a ; m a c e i r a s q u e d ã o b o m f r u c t o p a r a c o ­

m e r , e q u e s e p l a n t a m s o l t a s , o u s e p o d a m 

e m f o r m a d e p y r a m i d e . ' A s p r u m a g e n s d a s 

m a c e i r a s d a t e r c e i r a g r a n d e z a p r o v ê m d a s 

b o a s m a ç ã s d e m e s a ; a s d e q u a r t a g r a n d e ­

z a p r o v ê m d ' u m a c a s t a a q u e o s f r a n c e z e s 
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dão o nome de douctn*, eos de quinta gran­

d e z a , q u e s ã o a r v o r e s a n n ã s , q u e s e p o d a m 

e m f o r m a d e v a s o , d ^ a ç a f a t e , d e r o c a , d ( 

l a t a d a d e s e i s p a l m o s d ^ a l t o , p r o v ê m d o u ­

t r a c a s t a a q u e d ã o o n o m e d e p a r a d i s : •-*< 

3 6 8 . Q u a n t o á m a n e i r a d e f a z e r a s e -

m e n t e i r a , o s d i f f e r e n t e s a m a n h o s , a e n x e r ­

t i a , a p o d a & c . é c o m o fica d i t o a r e s p e i t e 

d a p e r e i r a . A m a c e i r a p o r e m é u m p o u c e 

m a i s d i f f i c i l d e g o v e r n a r , e m r a s ã o d a d i s ­

p o s i ç ã o h o r i s o n t a l d e s e u s r a m o s . A p o d s 

c o s t u m a - s e f a z e r c u r t a , m o r m e n t e n a s a r ­

v o r e s a n n ã s . O s a m a n h o s p r e c i s a m s e r m e ­

n o s p r o f u n d o s , p a r a n ã o o f f e n d e r a s r a i z e s 

q u e a n d a m m u i t o á flor d a t e r r a . D e t r e s 

e m t r e s o u d e q u a t r o e m q u a t r o a n n o s d e ­

v e m - s e e s c a v a r a s a r v o r e s a t é q u a t r o o u c i n ­

c o p a l m o s e m v o l t a d o t r o ç o , e a l t u r a d e 

c i n c o o u s e i s p o l e g a d a s , e d e i t a r - s e n o l o ­

g a r d a t e r r a q u e s e t i r a o u t r a m a i s s u b s t a n ­

c i o s a . : H 

3 6 9 . Q u a n d o o s r a m o s s e i n c l i n a m e d e s -

c a h e m a p o n t o d e r e t e r a h u m i d a d e e m v o l ­

t a d o t r o n c o , é m i s t e r c o r t a - l o s e c o b r i r - l h e s 

o s c o r t e s c o m e m p l a s t r o d e S . F i a c r e ( 5 8 * ) . 

3 7 0 . A m a d e i r a d e m a c e i r a m a n s a é p r ó ­

p r i a p a r a o b r a s d e m a r c e n a r i a , > a d e m a c e i ­

r a b r a v a p a r a c o n s t r u c ç ã o d e c a r r o s & c . 

3 7 1 . A m e l h o r c i d r a f a z - s e d e m a ç ã s d o ­

c e s , a c e r b a s e a z e d a s , m i s t u r a d a s e m d i f f e ­

r e n t e s p r o p o r ç õ e s . N a N ò r m a n d i a e n a s o u ­

t r a s p r o v í n c i a s s e p t e m t r i o n a e s d e F r a n ç a 

c o s t u m a m c u l t i v a r e m g r a n d e m u i t a s c a s ­

tos d e m a c e i r a s p a r a e s t e i m p o r t a n t e r a m o 

d ^ i n d u s t r i a a g r í c o l a . _ ' > , n 
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371 376. i: As principaes variedades de 

m a c e i r a s ( q u e s e c u l t i v a r a e m n o s s o s p o m a ­

r e s ) s ã o a s l e i r i ô a s , a s r e g u e n g a s , a s b a o -

n e z a s , a s r e i n e t a s , a s d e n e l d o , a s c a m o e -

z a s , o s p e r o s , o s m e l a p i o s , o s r e p i n a l d o s , 

a s v e r d e a e s , a s m a r t i n g i r e s & c . 

• f ?M I... * s í '< • • '- •. , <*-

M A R M E L E I R O ( C y d o m a c o m m u n i s L . ) 

377. Cultiva-se algumas vezes por amor 

d e s e u f r u c t o , d e q u e s e f a z m a r m e l a d a ; 

m a s o m a i s o r d i n á r i o é c u l t i v a - l o p a r a e n -

x e r t a r d e p e r e i r a . . , 

3 7 8 . S e m e i a m - s e a s p e v i d e s e m e s t a n d o 

m a d u r a s ; n a s c e m n a p r i m a v e r a s e g u i n t e . 

M a s o m e l h o r m o d o d e p r o p a g a r e s t a a r v o ­

r e é d ^ e s t a c a ( 4 8 ) , d e m e r g u l h i a ( 4 4 ) o u 

d e r e b e n t õ e s ( 5 1 ) ; p l a n t a d a d e q u a l q u e r 

d e s t e s m o d o s , m e d r a m u i t o m a i s d e p r e s s a . 

R a r a s v e z e s s e p o d a o m a r m e l e i r o , s a l v o s e 

s e u s r a m o s s e t o r n a m m u i t o d e n s o s . 

:i+h. ROMEIRA (Punzca granaíum L.) .. 

. . * " í b ü t i . ' \ | 

^ 3 7 9 . A r o m e i r a é o r i g i n a r i a d a Á f r i c a , 

m a s t e m - s e n a t u r a l i z a d o t ã o b e m n o M e i o -

D i a d e F r a n ç a , q u e n a P r o v e n ç a s e e n c o n ­

t r a m b a s t a n t e s v e z e s , p r i n c i p a l m e n t e p e l a s 

m a r g e n s d a s r i b e i r a s , t a p u m e s e b a l s a s i n ­

t e i r a s , c o m p o s t a s d e r o m e i r a s . 

3 8 0 . E m P a r i s c u l t i v a m - n a e m e s t u f a s 

f f e s c a s , e p o d a m - n a d o m e s m o m o d o q u e , a 

l a r a n j e i r a . F a z - s e - l h e t o m a r flor, c a p a n d o -

l h e o s n o v o s l a n ç a m e n t o s . S e u f r u c t o r a r a s 

v e z e s c h e g a a v i n g a r . ; < , v. , 
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381. Multiplica-se de semente, d*esta-

c â o u d e r e b e n t õ e s . U > / I - Í : J v>uv > • • ••.h-M-n 

' 3 8 2 . O f r u c t o c o n s t a d e u m a c a s c a m u i ­

t o d u r a , q u a s i l e n h o s a , m u i t o a d s t r i n g e n * 

t e , c o n t e n d o i n f i n i d a d e d e s e m e n t e s o u g r a í -

n h a s , e n v o l v i d a s e m u m a p o l p a , d e u m v e r ­

m e l h o c a r m e s i m , d e m u i d e l i c a d o s a b o r e 

m u i t o d e s e n f a s t i a d a s . ' ' \ ; . . V i 

LARANJEIRA (Citrus). 

388. A cultura desta preciosa arvore re­

q u e r ( n o N o r t e d e F r a n ç a ) u m a a r t e e c u i ­

d a d o s m u i p a r t i c u l a r e s , a s s i m c o m o c e r t a s 

d i s p o s i ç õ e s l o c a e s , q u e s e n ã o e n c o n t r a m 

e m u m s i m p l e s p o m a r ; p o r i s s o r e s e r v a ­

m o s o o c c u p a r - n o s d ' e l l a p a r a o T r a t a d o d o s 

J a r d i n s . 1 ^ M U ^ J , ; j ; £ ) ^ . i u ^ ú r i f t l 

. 4 ; ^ ' ) ' , C I J - . Í Í KJ:.\t%- J t:Ay:'*-*i . - : 0 : « . d i l w h 
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384. As pevides desta arvore levam dous 

a n n o s a g r e l a r y p e l o q u e s e p r e f e r e m u l t i ­

p l i c a - l a d e m e r g u l h i a , o u d ' e n x e r t o d e g a r ­

f o o u d ' e s c u d o s o b r e n e s p e r e i r a b r a v a ^ í t à e -

r ó l a , m a r m e l e i r o o u p e r e i r a . F o l g a e m t o ­

d o s o s t e r r e n o s , t i r a n d o o s a l a g a d i ç o s ; n u n ­

c a n e c e s s i t a s e r p o d a d a . S u a m a d e i r a é m u f c 

t o r i j a ; o s f r u e t o s t r a v a m m u i t o e m q u a n t o : 

n ã o a m a d u r e c e m ; e m o u t u b r o f a z e m - s e m u i ­

t o d o c e s , s e n d o a p a n h a d o s e p o s t o s e m p a ­

l h a . H a u m a v a r i e d a d e ( M e s p i l u s a b o r t i v a ) ; 

c u j o s f r u e t o s n ã o a p r e s e n t a m v e s t í g i o a l g u m f 

d o s c i n c o c a r o ç o s o u s e m e n t e s ó s s e a s , q u e c a ­

r a c t e r i z a m a n e s p e r a . u < i W t t M Í J m w ' 



Í V I D E Í R A . ( p x l i s v m i f e r a L . ) [ h ] 

3 8 5 . A v i d e i r a f o r m a p o r s i s ó e s p é c i e s 

d e p o m a r e s a g r e s t e s o u v e r g e i s , a q u e s e d á 

o n o m e d e v i n h a , . q u a n d o s ã o d e c o n s i d e r á ­

v e l e x t e n s ã o . C u l t i v a m - s e a l e m d i s t o e m e s ­

p é c i e s d e l a t a d a s , q u e t o m a m d i f f e r e n t e s 

n o m e s , s e g u n d o a s d i v e r s a s f o r m a s q u e s é 

l h e s d ã o , 

3 8 6 . A v i d e g o s t a d e t e r r e n o q u e t e n h a 

a p r o p r i e d a d e d e c o n s e r v a r c e r t o g r a u d ^ h u -

m i d a d e c o n s t a n t e . N o M e i o - U i a d e F r a n ç a 

o s v i n h o s m a i s e s p i r i t u o s o s s ã o c r e a d o s n a s 

t e r r a s p e d r e g o s a s e p o r e n t r e a s p e n e d i a s e x ­

p o s t a s a o s u d - o e s t e . N a s p r o v í n c i a s c e n t r a e s 

o s t e r r e n o s e m q u e a v i n h a s e d á m e l h o r s ã o 

o s s c h i s t o s o s c o s d ^ a r d e s i a ( o u l o u s a ) . N o 

N o r t e f o l g a n a s a r e i a s g o r d a s e q u e t e m m i s ­

t u r a d e c a l c a r e o . T a n t o n o N o r t e d e F r a n ­

ç a c o m o n o c e n t r o q u e r s e r p o s t a p a r a a p a r ­

t e d o s u l ; n a s p r o v í n c i a s m e r i d i o n a e s p a r a 

a p a r t e d o s u d - e s t . A e x p o s i ç ã o d o p o e n t e 

é - l h e i g u a l m e n t e d e s f a v o r á v e l c m t o d a s a s 

p a r a g e n s . A b o r r e c e a l e m d i s s o o s b a i x o s a s ­

s i m c o m o a v i s i n h a n ç a d e p â n t a n o s o u d e 

florestas. 

3 8 7 . O s e s t r u m e s a n i m a e s ( A 2 3 ) a p r o ­

v e i t a m a o d e s e n v o l v i m e n t o d a c e p e i r a , m a s 

f a z e m d a m n o á b o a q u a l i d a d e d o v i n h o . O s 

e s t r u m e s v e g e t a e s ( A 2 2 ) , b e m c o m o o / m -

m u s p r o v e n i ç n t e d a s f o l h a s q u e c a h e m d a s 

a r v o r e s n o o u t o n o , a s h e r v a s m e i a s a p o d r e ­

c i d a s , a t o s q u e a d u r a d o b u x o , d a s e s t e v a s , 

e d a s u r z e s , q u e p r i n c i p i a m a d e c o m p o r - s e , 

s ã o e s t r u m e s d e m e n o s s u b s t a n c i a q u e o s 
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p r i m e i r o s , m a s m a i s a p p r o p r i a d o s . O s a r -

g a ç o d o m a r ( A 2 2 ? 2 . ° ) n ã o é m e n o s n o ­

c i v o q u e o e s t é r e o a n i m a l . 

- 3 3 8 . M u l t i p l i c a - s e a v i n h a d e q u a l q u e r 

d o s s e g u i n t e s m o d o s : d e s e m e n t e , c T e s t a c a , 

d e m e r g u l h i a e d ' é n x e r t o . A s c e p a s p r o v i n -

d a s d e s e m e n t e m e d r a m m a i s d e v a g a r ; e m 

P a r i s , a o n d e e m t o d a s a s c o u s a s o q u e s e 

q u e r é g o s a r d e p r e s s a , n u n c a s e e m p r e g a 

é s t e m e t h o d o . C o m t u d o a s e m e n t e i r a t e m , 

e n t r e o u t r a s v a n t a g e n s , a d e p r o d u z i r n o v a s 

c a s t a s , e d e r e g e n e r a r o u t r a s q u e s e a c h a m 

d e g e n e r a d a s e f a m i n t a s , p o r h a v e r e m s e m ­

p r e s i d o p o s t a s d e m e r g u l h i a , d ^ e s t ã e a o u 

d e v i v a r a i z . P a r a e s t e e f f e i t o g u a r d a m - s e 

a s g r a i n h a s d a s c a s t a s q u e s e q u e r e m p r o ­

p a g a r , e s e m e i a m - s e n a p r i m a v e r a e m t e r ­

r a b e m m o v e d i ç a . N a p r i m a v e r a s e g u i n t e 

p õ e m - s e e m v i v e i r o , e n o t e r c e i r o o u q u a r ­

t o a n n o p l a n t a m - s e a v a l e r . A o s d ò z e a n n o s 

d ã o n o v i d a d e . 

3 8 9 . D i s t i n g u e m - s e d u a s s o r t e s d e s t a ­

c a s , a s a b e r : a s s i m p l i c e s e o s b a c e l l o s . A s 

p r i m e i r a s s ã o v a r a s d e n o v e í n e z e s , b e m c r e a - i 

d a s e c o r t i d a s c o m o t e m p o ; o s s e g u n d o s s ã o 

v a r a s o u s a r m e n t o s d e t r e s s e i v a s . 

3 9 ( X O s b a c e l l o s p r e n d e m c o m m a i s c e r ­

t e z a e f r u c t i f i c a m u m a n n o m a i s c e d o d o 

q u e a s e s t a c a s . A s p l a n t a s d é v i v a r a i z d ã o 

n o v i d a d e t a n t o m a i s c e d o q u e o s b a c e l l o s , 

q u a n t o f o i o t e m p o q u e e s t i v e r a m e m v i v e i ­

r o ; m a s t a m b é m c u s t a m t r e s , q u a t r o e c i n ­

c o v e z e s m a i s d o q u e 0 9 b a c e l l o s . A s m e r -

g u l h i a s a i n d a s a h e m m a i f c c a r a s . A s v i d e i -

r á s n o v a s - p r o v i n d a s d é m e r g u l h i a , e q u e 
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tem dous ou tres annos d^idade, são d'uni 

p r e ç o e x c e s s i v o p a r a s e p l a n t a r e m g r a n d e s 

v i n h a s . 

3 9 1 . N o M e i o - D i a d e F r a n ç a p õ e m o 

b à c e l l o p o r f i n s d ^ o u t o n o ; n o s d i s t r i c t o s m a i s 

c e n t r a e s n a e n t r a d a d a p r i m a v e r a ; e n o N o r ­

t e s ó p o r fins d e m í i r ç o . P a r a o s c o n s e r v a r 

a t é e s t a e p o c h a é m i s t e r e m b a c e l l a - l o s , o 

q u e s e f a z e n t e r r a n d o - o s , c o m a p a r t e m a i s 

g r o s s a p a r a b a i x o , e m a r e i a e d e f f e n d i d o s 

d a s g e a d a s ; m u i t a s v e z e s c o s t u m a m a t é c o ­

b r i - l o s c o m f o l h a s o u c o m p a l h i ç o d o s c u r -

r a e s . 

- 3 9 2 . V i n t e e q u a t r o h o r a s a n t e s d e s e 

p l a n t a r e m p õ e m - s e d e m o l h o e m a g u a . A p a -

r a m - s e - l h e d e p o i s a s r a i z e s e c o r t a - s e a c e ­

p a , d e i x a n d o - l h e d o u s o l h o s f o r a d a t e r r a . 

3 9 3 : A s d i s t a n c i a s d e c e p a a c e p a v a ­

r i a m s e g u n d o o g ê n e r o d e v i d o n h o , s e g u n ­

d o o c l i m a , a q u a l i d a d e d a t e r r a e o u s o 

p a r a q u e s e d e s t i n a m * 

3 9 4 . A c u l t u r a d a v i d e i r a v a r i a m u i t o 

c o n f o r m e o s c l i m a s . N a I t á l i a , e m Á f r i c a 

e n o A r c h i p e l a g o , a o n d e o s o l é m u i t o a r ­

d e n t e , e m b a r r â m - n a a o c h o u p o , a o b o r d o , 

o u a o o l m è i r o , q u e l h e s e r v e m d e t u t o r e 

a a b r i g a m c o m s u a r a m a . N o M e i o - D i a d e 

F r a n ç a d e i x a m v e r g a t a s v a r a s p a r a o c h ã o , 

p á r a q u e a p a r r a , q u e s e m p r e p r o c u r a o a r , 

' f o r m a n d o - l h é s u m a e s p é c i e d e d o c e l , v e n h a 

a d e f e n d e r d ó s r a i o s d o s o l o s c a c h o s , < q u e , 

e m r a s ã o d e s e u p r ó p r i o p e s o , l h e p e n d e m 

p e l a p a r t e d e b a i x o . T o d o o s o l d o s c l i m a s 

d o N o r t e é p o u c o p a r a f a z e r a m a d u r e c e r a 

l í v a i n e s t a s n a m o ^ n s á m i s t e r fimnar a v i -
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nha, desfolha-la para lhe-não vedar um úni­

c o r a i o d e s o l , e n l a t a - l a a m u r o s c o m o fim 

d e a u g m e n t a r o c a l o r d i r e c í o , p e l o c a l o r r e -

flectido, e l e v a n t a - l a s o b r e p a r r e i r a s p a r a 

d e f e n d e r o c a c h o d a i n f l u e n c i a d a s o m b r a e 

d a h u m i d a d e . r - , 

3 9 5 . C h a m a m - s e v i d e i r a s a n n ã s a q u e l -

l a s c u j a s v a r a s , v e r g a n d o - s e , v e m t o c a r n a 

t e r r a 5 r a s t e i r a s a q u e l l a s c u j a s c e p a s p o u c o 

o u n a d a s e l e v a n t a m d o c h ã o ; m e ã s a s q u e 

s e s u s t e n t a m c o m p a u s o u c a n a s . A s v i d e i ­

r a s d i z e m ^ s e d i s p o s t a s e m c o r r i m ã o q u a n d o 

s ã o a t a d a s a e s p é c i e s d e g r a d e s o u c a n i ç a -

d o s e m f o r m a d e c o n t r a - l a t a d a ( 1 7 1 ) . A s l a ­

t a d a s d i f f e r e m d a s p a r r e i r a s , e m a s p r i m e i ­

r a s s e r e m e n c o s t a d a s a m u r o s , e a s s e g u n ­

d a s c o b r i r e m u n s e n g r a d a m e n t o s l e v a n t a d o s 

n o a r e m f o r m a d ^ a b o b a d a , p o r b a i x o d o s 

q u a e s s e p o d e a n d a r á v o n t a d e . T a n t o a s 

l a t a d a s c o m o a s p a r r e i r a s s ã o p r i n c i p a l m e n ­

t e u s a d a s n a c u l t u r a d a s u v a s d e m e z a ; o s 

o u t r o s n i e t h o d o s s ó s e a p p l i c a m á s q u e s e 

d e s t i n a m p a r a f a z e r v i n h o . C h a m a m - s e v i ­

d e s à ^ e n f a r c a d o o u d ^ e m b a r r a d o a s q u e s e 

s u s t e n t a m e m a r v o r e s . J á a t r a s ( 2 7 4 ) e n s i ­

n á m o s a m a n e i r a d ? a p r o v e i t a r o s e s p a ç o s l i ­

v r e s d a s l a t a d a s , p i a n t a n d o - l h e s p e l o m e i o 

a l g u m a s c e p a s n o s p r i m e i r o s a n n o s . 

3 9 6 . D a m o s o n o m e d e v i d e s o u s a r m e n ­

t o s a o s r a m o s flexíveis e c o m p r i d o s d a v i -

d e i r a , q u e s ó p r o d u z e m g o m o s f r u e t i f e r o s 

d e c e r t a i d a d e p o r d i a n t e . V a r a s c h a m a m o s 

n ó s o s s a r m e n t o s d e u m a n n o , m u n i d o s d e 

g o m o s q u e h ã o d e f r u e t i f i c a r n o a n n o s e ­

g u i n t e . V a r a s d o v i n h o s ã o o s l a n ç a m e n t o s 
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que dão a novidade no próprio anno. Pam-

p a n o o u p a r r a é o n o m e q u e s e d a á f o l h a d a 

v i d e i r a . O s o l h o s o u s ã o s i n g e l o s , m a i s g r o s ­

s o s q u e o s o u t r o s , a d e l g a ç a d o s p a r a a p o n ­

t a , e n ã o b r o t a m s e n ã o r a m ò s l a d r õ e s ( 1 9 1 ) ; 

o u d u p l o s , m a i s p e q u e n o s e e m f o r m a d e 0 0 , 

p r o d u z i n d o g o m o s f r u e t i f e r o s q u e e n t r a m . 

e m c i o m u i t o p r i m e i r o q u e o s o u t r o s e d ã o 

c a c h o s a n t e s c P a p p a r e c e r e m a s f o l h a s ; o u 

t r í p l i c e s e m ú l t i p l o s , m u i t o m a i s m i ú d o s 

q u e o s d a s e s p é c i e s a n t e c e d e n t e s , s ó a b r o -

I h a m q u a n d o s e l h e s f a z a p o d a c u r t a o u 

a b o r d o a d a . O s p r i m e i r o s d e s e n v o l v e m - s e n a 

e x t r e m i d a d e d a s v a r a s d a u l t i m a s e i v a , o s 

s e g u n d o s n a p a r t e i n f e r i o r d a s m e s m a s v a ­

r a s , q u e r e b e n t a m n a p r i m a v e r a d o s b r a ç o s 

d e u m o u d o u s a n n o s . 

3 9 7 E n x e r t a - s e a v i d e i r a d e d o u s m o ­

d o s d i f f e r e n t e s ; o u n o t r o n c o , o u a b a i x o 

d o c o l l o d a r a i z . D á - s e a e s t e u l t i m o g ê n e ­

r o d ^ e h x e r t i a o n o m e d e e n x e r t i a d e l a n ç a -

d e i r a ; é m u i t o u s a d o n a s c i r c u m v i s i n h a n -

ç a s d e B o r d e u s ; o o u t r o g ê n e r o n ã o d i f f e r e 

e m n a d a d a e n x e r t i a o r d i n á r i a d e r a c h a o u 

d e ç a r f o . 

3 9 8 . E ^ e f c u t a - s e a e n x e r t i a d e l a n ç a d e i -

r a , f e n d e n d o o t r o ç o d e p a r t e a p a r t e c o m 

u m e s c o p r o o u r a c h a d e i r a ( f i g . 1 1 . ) , i n -

t r o d u z - s e - l h e u m a p o r ç ã o d e v i d e d e d e z o i ­

t o o u v i n t e e q u a t r o l i n h a s d e c o m p r i d o , 

q u e t e n h a u m o l h o d e b o a q u a l i d a d e , e a p a ­

r a d a a o v i e z d i a m b a s a s b a n d a s , t a n t o p e ­

l a p a r t e d e c i m a d o o l h o c o m o p e l a d e b a i ­

x o , d e s o r t e q u e v e n h a a ficar d a f e i ç ã o d e 

u m a I a n ç a d c i r a ( o u d e u m a b i l h a r d a ) . P a -

E 3 
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va metter o garfo na ferida do cavallo, abre-

s e e s t a c o m u m a e s p é c i e d e m e i a - l u a d e f e i -

r p ( f i g . 1 2 . ) ? p o s t o s o s d o u s e n t r e c a s c o s e m 

m u t u o c o n t a c t o , t i r a - s e a m e i a - l u a * ; a t e n ­

d a t o r n a a c e r r a r , e m c o n s e q ü ê n c i a d a . p r o -

p r i a e l a s t i c i d a d e d a m a d e i r a ; d e p o i s c o b r e -

s e a f e r i d a c o m c e r a o u c o m u m e m p l a s -

t r o ( 5 8 * ) . E m a e n x e r t i a e s t a n d o p e r f e i t a ­

m e n t e p e g a d a , c o r t a - s e o c a v a l l o p e l a p a r t e 

d e c i m a . • ; , . » « • • 

3 9 9 . A p o d a d a s c e p a s r a s t e i r a s s ó t e m 

p o r f i m f a z e r q u e a s v a r a s r e b e n t e m m a i s 

c h e g a d a s á t e r r a ; p a r a i s s o c a d a a n n o s e r e ? 

b a i x a a c e p a p r i n c i p a l p o r c i m a d a s v a r a s 

q u e f i c a m m a i s i n f e r i o r e s , e s e p o d a m e s t a s 

d e i x a n d o d h e s u m o u d o u s o l h o s . A v i d e i r a , 

a s s i m t r a t a d a , p r o d u z n o v i d a d e a o c a b o d e 

q u a t r o o u c i n c o a n n o s . 

4 0 0 . N o s d i s t r i c t p s d a , s B o c a s d o R h o -

d a n o , d o V a r , d e V a u c l u s e & c . c o s t u m a m 

t r a z e r a s v i n h a s a l t a s . Q u a n d o a s p o d a m 

d e i x a m - l h e s n a e x t r e m i d a d e d o t r o n c o , q u e 

t e m d e u m a t é t r e s p é s d e a l t o , c i n c o r a ­

m o s a i g u a l d i s t a n c i a u n s d o s o u t r o s . C o s ­

t u m a m t a m b é m p l a n t a r a v i n h a a o s t a b o -

l e i r o s d e t r e s a t é s e t e c a r r e i r o s , e e n t r e e s ­

t e s t a b o l e i r o s d e i x a m o u t r o s p o r p l a n t a r , e 

d ' i g u a l g r a n d e z a , q u e d e s t i n a m p a r a l h e s 

p ô r v i n h a , q u a n d o a d o s p r i m e i r o s e s t i v e r 

ç a n ç a d a ; n e s t e m e i o t e m p o a p p l i c a m - n o s 

p a r a c u l t u r a d e d i v e r s a s p l a n t a s a n n u a e s . 

4 0 1 . N o c e n t r o e N o r t e d e F r a n ç a c o s r 

t u m a m e m p a r o u e n c o s t a r a v i n h a a p a u s , 

p a r a a s s i m t r a z e r e m a s v a r a s d o v i n h o m a i s 

c h e g a d a s d a t e r r a . D ã o a o t r o n c o d a c e p e i -
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ra tres ale cinco polegadas de alto; de sua 

e x t r e m i d a d e r e b e n t a m t r e s o u q u a t r o b r a ­

ç o s , q u e f o r m a m e n t r e s i u m a e s p é c i e d e 

f o r q u i l h a . O s p a u s p õ e m - s e n a p r i m a v e r a , 

e n o o u t o n o t o r n a m - s e a t i r a r . O r d i n a r i a ­

m e n t e s ã o f e i t o s d e v a r a s d e c a r v a l h o o u d e 

a c á c i a b a s t a r d a , r a c h a d a s a o m e i o . A t a m - s e 

a s v a r a s d o v i n h o a e s t e s p a u s ; e p a r a e v i ­

t a r o s i n c o n v e n i e n t e s , q u e p o r v e n t u r a p o s ­

s a m r e s u l t a r d e s t a o p e r a ç ã o , c o s t u m a - s e d e s * 

f o l h a r a c e p a e c e g a r - l h e o s o l h ó s . 

4 0 2 . í l a c e r t a s r e g r a s q u e s ã o c o m m u n s 

a t o d o s o s g ê n e r o s d e p o d a , e q u e p o r i s ­

s o a q u i d e v e m o s e x p o r . N o a n n o s e g u i n t e 

a o d a p l a n t a ç ã o f a z - s e a p o d a c u r t a e p o r 

c i m a d o o l h o m a i s c h e g a d o á t e r r a , e d e i ­

t a m - s e f o r a t o d o s o s r e n o v o s q u e l h e r e b e n * 

t a m p e l a p a r t e d e b a i x o . O fim p a r a q u e 

s e e s l a d r ô a é p a r a s u p p r i m i r o s p i m p o l h o s 

m u i t o f r a c o s , q u e r p r o v ê m d o s g o m o s s u p p l e -

m e n t a r e s ( 2 0 4 ) . M a s n ã o s e h a d v d e s f o l h a r 

n e m d e s p o n t a r a v a r a . C o n s i s t e e s t a o p e r a ­

ç ã o e m c o r t a r a s v a r a s n a p o n t a , a d i a n t e d ó 

u l t i m o c a c h o e l o g o a d i a n t e d e u m n ó , q t i a n -

d o o s a g r a ç o s t e m o s b a g o s d o t a m a n h o a p e ­

n a s d ' u m g r ã o d e í i n h a ç a . E s t a o p e r a ç ã o s ó 

s e p r a t i c a n o N o r t e d e F r a n ç a e p r o v í n c i a s 

d o c e n t r o . [ b . • . / ; . 1 ? , : .. ••:. 

4 0 3 . N o a n n o s e g u i n t e f a z - s e a p o d a m a i s 

c o m p r i d a , e a t é s e l h e d e i x a m t r e s o l h o s , s e 

a c e p a t i v e r f o r ç a b a s t a n t è . N o e s l a d r o a r d e -

v e h a v e r m a i ó r r i g o r ; b a s t a q u e fiquem d o u s 

n u t r e s p i m p o l h o s p a r a f o r m a r e m o s p r i m e i ­

r o s b r a ç o s d a c e p a . Q u a n t o a o d e s p o n t a r e 

i e s f o l h a r o m e s m o q u e j á a t r a & s e d i s s e . 

E 4 
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404. No anno immediato podam-se os 

l a n ç a m e n t o s d o a n t e c e d e n t e p o r c i m a d o 

t e r c e i r o o l h o . T u d o o m a i s c o m o n o a n n o 

a n t e c e d e n t e . ' ' * 

4 0 5 . A ' q u a r t a p o d a c o r t a m - s e a s v a r a s 

d o u l t i m o a n n o p o r c i m a d o p r i m e i r o o l h o . , 

C e g a m - s e ( 9 4 ) t o d o s o s o l h o s d o t r o n c o , e 

d e i t a m - s e f o r a t o d o s o s a r r a s t r õ e s , q u e h o u ­

v e r e m a r r e b e n t a d o d a r a i z o u d o p é d a c e -

p e i r a . T u d o o m a i s c o m o j á f i c a d i t o . 

4 0 6 . A ' q u i n t a p o d a d e i t a - s e f o r a t o d a 

a r a m a d a s u l t i m a s v a r a s , e s e l h e s d e i x a 

c i e u m a t é t r e s o l h o s . Q u a n d o s e e s l a d r ô a é 

p r e c i s o t e r a t t e n ç ã o á s v a r a s d o v i n h o ( 3 9 6 ) , 

b e m c o m o a o s g o m o s f o l h e a r e s q u e h ã o d e 

s u b s t i t u i r o s g o m o s f r u e t i f e r o s , e s e r v i r p a ­

r a l a n ç a r d e m e r g u l h i a o u d e c a b e ç a . N a -

q u e l l e s c l i m a s e m q u e t o d o o c a l o r d o s o l 

é n e c e s s á r i o p a r a f a z e r a m a d u r e c e r o s c a c h o s , 

é d e n e c e s s i d a d e d e s p o n t a r ( 4 0 2 ) e d e s f o l h a r 

a s v a r a s . A e s t e t e m p o , i s t o é n o s e x t o a n n o , 

e s t á a v i d e i r a e m t o d o o s e u v i g o r e c o m 

d i s p o s i ç ã o p a r a d a r n o v i d a d e , s e m q u e i s ­

s o l h e c a u s e o m e n o r d a m n o . 

4 0 7 . P e l o q u e t o c a á p o d a d a s c e p a s d e 

l a t a d a n ã o p o d e m o s d e i x a r d e f a z e r m e n ç ã o 

d o m e t h o d o d e q u e , c o m t a n t a v a n t a g e m 

s u a , u s a m o s h a b i t a n t e s d e T h o m e r y ( * ) , 

( # ) A a l d e i a d e T h o m e r y e s t á , e m q u a n t o á 

c u l t u r a d a s u v a s , n o m e s m o c a s o q u e M o n t r e u i l á 

r e s p e i t o d a d o s p e c e g o s . N ã o n o s p e r s u a d i m o s q u e 

a n a t u r e z a e e x p o s i ç ã o d o t e r r e n o s e j a m c o n d i ç õ e s 

t a o p o u c o i m p o r t a n t e s c o m o p e n s a m a l g u n s a g r ô ­

n o m o s , q u e s ó a t t r i b u e m á p o d a a p e r f e i ç ã o d o 
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p e q u e n a a l d e i a p e r t o d e F o n t a i n e b l e a u ; m e ­

t h o d o e s s e a q u e g e r a l m e n t e s e a t t r i b u e a 

b e l l e z a e p r i m o r d a s u v a s c o n h e c i d a s e m t o ­

d a a F r a n ç a p e l o n o m e d e c h a s s e l a s d e F o n t a i ­

n e b l e a u ( p a r e c e s e r o n o s s o b o a l b r a n c o ) . E s t a s 

c e p a s s ã o e n l a t a d a s a m u r o s c o n s t r u í d o s á 

m a n e i r a d o s d e M o n t r e u i l , p o r i n t e r m é d i o 

d e u m a g r a d e f e i t a d e r i p a s c r u z a d a s e m e s -

q u a d r i a ( 1 6 3 ) , e s ã o p o d a d a s e g o v e r n a d a s 

e m f o r m a â e p a l m a s ( 2 3 6 ) s o b r e p o s t a s u m a s 

á s o u t r a s d a m a n e i r a q u e s e s e g u e . y 

4 0 8 . P r e p a r a - s e u m a l e g r e t e a o l o n g o d e 

u m m u r o d e d o z e p a l m o s d ' a l t o , e g u a r n e -

c i d o d e u m a g r a d e , c u j a p r i m e i r a t r a v e s s a 

h o r i s o n t a l f i c a u m a s s e i s p o l e g a d a s a c i m a 

d o c h ã o , e a s o u t r a s a f a s t a d a s e n t r e s i n o ­

v e p o l e g a d a s ; p õ e - s e n e s s e a l e g r e t e c e r t o n u ­

m e r o d e b a c e l l o s d e d e s o i t o e m d e s o i t o p o ­

l e g a d a s , c o m a p o n t a , q u e f i c a d e f o r a , i n ­

c l i n a d a p a r a o m u r o . P o d a - s e a p r i m e i r a 

c e p a á a l t u r a d a p r i m e i r a t r a v e s s a d a g r a ­

d e , e p o r c i m a d e d o u s o l h o s b a s t a n t e j u n ­

t o s ; e s t e s p e l o s e u d e s e n v o l v i m e n t o v e m 

a d a r d o u s b r a ç o s , q u e s e d i r i g e m c a d a 

u m p a r a s u a b a n d a . P o d a m - s e d e p o i s s u c -

c e s s i v a m e n t e a s o u t r a s c e p a s , d e i x a n d o - l h e s 

t a m b é m d o u s o l h o s p a r a l a n ç a r e m b r a ç o s l a ­

t e r a e s , m a s c a d a u m a d e s o i t o p o l e g a d a s m a i s 

a c i m a . A ' p r o p o r ç ã o q u e v ã o c r e s c e n d o o s 

p i m p o l h o s q u e s e d e i x a r a m a c a d a c e p a , 

a t a m - s e á s t r a v e s s a s c o r r e s p o n d e n t e s e c a d a 

u m p a r a s e u l a d o . N o a r m o s e g u i n t e p o d a m -

:hasselas. S e a s s i m f o s s e , e m t o d a a p a r t e o p o -

i e r i a h a v e r t ã o b o m c o m o e m T h o m e r y . 

E 5 
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s e . a m b o s e s t e s b r a ç o s , d e i x a n d o - l h e s s ó t r e s 

o l h o s e m c a d a u m e a q u a t r o o u s e i s p o l e ­

g a d a s d e d i s t a n c i a u n s d o s o u t r o s . Q u a t r o 

d e s t e s o l h o s s ã o d e s t i n a d o s a d a r v a r a s v e r -

t i c a e s , e o s d o u s d a s e x t r e m i d a d e s a i r c o n ­

t i n u a n d o o s b r a ç o s d e u m e o u t r o l a d o . N a 

p o d a s e g u i n t e d e i x a m - s e d o u s o l h o s a c a d a 

v a r a , e a c a d a b r a ç o m a i s t r e s p i m p o l h o s , 

p a r a s e r e m g o v e r n a d o s c o m o o s p r i m e i r o s , e 

a s s i m p o r d i a n t e a t é c a d a b r a ç o t e r s e i s p a l ­

m o s d e c o m p r i d o . D e s t a f o r m a v e m a c e p a a 

t e r d o u s b r a ç o s , o b r a ç o o i t o v a r a s , a v a r a 

d o u s p i m p o l h o s , e o p i m p o l h o a d a r p e l o m e ­

n o s d o u s c a c h o s d V x c e l l e n t e q u a l i d a d e . P o ­

d e p o r t a n t o h a v e r a s s i m s o b r e u m a s u p e r f í ­

c i e d e o i t o p é s q u a d r a d o s 8 0 v a r a s , q u e p r o ­

d u z a m 3 2 0 c a c h o s . 

4 0 9 . E m a u v a e s t a n d o q u a s i m a d u r a , 

b o r r i f a m - s e o s c a c h o s c o m u m a b o m b a p a r a 

l h e s t o r n a r a p e l l e d o b a g o m a i s t e n r a e m a i s 

e l á s t i c a , a f i m d e q u e p o s s a a d q u i r i r m a i o r 

v o l u m e . Q u a n d o s e q u e r e m g u a r d a r a s u v a s 

n a l a t a d a a t é q u a s i a o t e m p o d a s g e a d a s , 

m e t t e m - s e p o u c o s d i a s a n t e s d e m a d u r a s e m 

s a c c o s d e p a p e l o u d e c l i n a , o q u e s e r v e t a m ­

b é m d e a s a m p a r a r c o n t r a o s e s t r a g o s d a s 

m o s c a s e d o s p á s s a r o s . 

A v i n h a é s u j e i t a a d i f f e r e n t e s e n f e r m i d a ­

d e s . P a r a i m p e d i r a s u v a s d e m o e r t e m - s e 

a c o n s e l h a d o a i n c i s ã o a n n u l a r ( 1 0 0 ) ; a l g u n s 

p o r e m d u v i d a m d a e f t i c a c i a d e s t e r e m é d i o , 

e s ó a d m i t l e m q u e p o s s a s e r v i r p a r a f a z e r 

q u e a u v a v e n h a m a i s t ê m p o r a e s e j a m a i s 

b e m c r e a d a . H a o u t r a e n f e r m i d a d e q u e c o n ­

s i s t e e m c e r t a s g r e t a s q u e s e a b r e m p e l o s r a -



— 1 0 7 — 

mos, eque dão a morte aos pimpolhos; não 

s e l h e c o n h e c e r e m é d i o . 

4 1 0 e 4 1 1 . C o n h e c e m - s e u m a i n f i n i d a d e 

d e c a s t a s d e u v a s , t a n t o d a s q u e s ã o b o a s 

p a r a c o m e r , c o m o p a r a f a z e r v i n h o . A s p r i n ­

c i p a e s s ã o : — o b o a l ( b a b o s o , p a r d o , c a ­

c h a d o e b r a n c o ) , o a r i n t o , r a b o d e o v e l h a ^ 

b a i l a r , m o ü r i s c a s , a s s a r i a s , s a b r a s , e s g a -

n a ç ã o , r o u p e i r o , J o ã o P a e s , J a n e a n e s , R o ­

d r i g o A f f o n s o ( o u C a m a r a t e ) , g a l l e g a s , t a r -

r a n t e z e s , t a m a r é s , m a l v a s i a s d e v i n h a , c a s ­

t e l ã o b r a n c o , m a r o t o , b a s t a r d o , f e r r a i , 

m o s c a t e l & c . 

FIGUEIRA (Fiem carica L.) 

412. Esta arvore, que se contenta com 

t ã o p o u c o s a m a n h o s n a s p r o v í n c i a s m e r i d i o -

n a e s , a o n d e c h e g a á a l t u r a d e v i n t e e c i n c o 

p é s , r e q u e r a s m a i s p a r t i c u l a r e s a t t e n ç õ e s 

n a s p r o v í n c i a s d o N o r t e , e a i n d a a s s i m n e m 

s e m p r e s e p o d e c o n t a r c o m u m a c o l h e i t a 

c e r t a . P l a n t a m - s e e m s i t i o a b r i g a d o d e m u ­

r o s , n ã o s e d e i x a m c r e s c e r p a r a c i m a d e c i n ­

c o o u s e i s p é s , e a m p a r a m - s e c o n t r a a s g e a ­

d a s d u r a n t e o i n v e r n o , o u j á c e r c a n d o - l h e s 

o t r o n c o d e p a l h a , o u d e i t a n d o - a s e m t e r ­

r a , c o m o s e u s a e m V e r s a i l l e s , s e g u r a n d o -

a s n e s s a p o s i ç ã o , e c o b r i n d o - a s a o s f e i x e s , 

q u a n d o o t r o n c o t e m a i n d a a f l e x i b i l i d a d e 

n e c e s s á r i a p a r a s e d e i x a r v e r g a r d e s t a s o r t e . 

4 1 3 . A f i g u e i r a d á - s e n o M e i o - D i a d e 

F r a n ç a e m q u a l q u e r t e r r e n o u m t a n t o a r ­

g i l o s o ; c o s t u m a m n e s s e s s i t i o s d e i t a r - l h e 

a o t r o ç o a c i n z a d a b a r r e l a . N o N o r t e u s a -

E 6 
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s e , c m l o g a r d ' i s s o , d e u m a m i s t u r a d V 

r e i a f i n a o u t e r r a d ' u r z e s e d e t e r r a o r d i n á ­

r i a , e r e g a - s e t o d a s a s v e z e s q u e s e j u l g a 

c o n v e n i e n t e . 

4 1 4 . P r o p a g a - s e d e f i l h o s o u b a r b a d o s 

c o m r a i z ( 5 0 ) , q u e l h e r e b e n t a m e m g r a n ­

d e c o p i a d o p é ; r o ç a m - s e - l h e , q u a n d o ^ s e n ã o 

q u e r e m a p r o v e i t a r p a r a p l a n t a r , e s ó s e l h e 

d e i x a m t r e s o u q u a t r o , q u e v e m a f o r m a i -

o s r a m o s p r i n c i p a e s . T a m b é m s e p o d e p l a n ­

t a r d e m e r g u l h i a e d ' e s t a e a . 

4 1 5 . E n x e r t a - s e d e flauta ( 7 3 ) , m a s r a ­

r a s v e z e s s e l h e f a z e s t a o p e r a ç ã o . 

4 1 6 . T e m a f i g u e i r a d e c i d i d a p r o p e n s ã o 

a d a r d u a s n o v i d a d e s n o a n n o , u m a e m j u ­

l h o e o u t r a e m s e t e m b r o e o u t u b r o . O s p o -

m a r e i r o s d a s v i s i n h a n ç a s d e P a r i s c o s t u m a m , 

p a r a t i r a r m a i s p r o v e i t o d a p r i m e i r a c o l h e i ­

t a , s a c r i f i c a r a s e g u n d a , c a p a n d o a s f i g u e i ­

r a s p o r c i m a d o s f i g o s e m q u a n t o s ã o a i n d a 

v e r d e s . 

4 1 7 A f i g u e i r a t e m u m i n i m i g o p a r t i ­

c u l a r n o p z y l l a ficus, e s p é c i e d e p u l g ã o q u e 

f a z i n s o a r o f i g o , e t a m b é m c a u s a d a m n o á 

p r ó p r i a a r v o r e [ f ] . O r e m é d i o q u e s e a c o n ­

s e l h a c o n t r a e s t a p r a g a é b o r r i f a r a s f i g u e i r a s 

c o m q u a l q u e r d i s s o l u ç ã o a m a r g a , a d s t r i n ­

g e n t e o u a l c a l i n a . 

AMOREIRA (morus rubra el alba L.) [1] 

418. Tanto a a mora preta como a bran­

c a s ã o m u i d e l i c a d o f r u c t o § é t o d a v i a e m 

r a s ã o d a f o l h a q u e m a i s s e c o s t u m a c u l t i v a r 

a a m o r e i r a , p o r q u e a i n d a a t é h o j e s e n ã o 
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t e m d e s c o b e r t o n e n h u m a o u t r a , t ã o p r ó p r i a 

c o m o e s t a , p a r a a c r e a ç ã o d o b i c h o d a s e d a . 

4 1 9 . N a s p r o v í n c i a s m e r i d i o n a e s d e 

F r a n ç a c o s t u m a m p ô r a m o r e i r a s p e l a s m a r ­

g e n s d a s t e r r a s d e p ã o , a v i n t e o u t r i n t a 

p é s u m a s d a s o u t r a s . A f o l h a d a a m o r e i r a 

b r a n c a é a q u e t e m m a i o r e s t i m a ç ã o . 

4 2 0 . M u i t a s o b r a s s e t e m p u b l i c a d o n e s ­

t e s ú l t i m o s a n n o s c o m o f i m d e a n i m a r a 

c u l t u r a d a s a m o r e i r a s e c r e a ç â o d o s b i c h o s 

d a s e d a n a s p r o v í n c i a s d o N o r t e . U m a s i m ­

p l e s c o n s i d e r a ç ã o t e m c o m t u d o q u a s i s e m ­

p r e e s c a p a d o a o s a u t h o r e s , a t é o s m a i s i n s ­

t r u í d o s , q u e s e t e m d e c l a r a d o a f a v o r d e s ­

t e g ê n e r o d e n a t u r a l i z a ç ã o ; e v e m a s e r q u e , 

a i n d a a d m i t t i n d o q u e n e s s a s r e g i õ e s s e p o s ­

s a c u l t i v a r e m g r a n d e a a m o r e i r a e c r e a r o s 

b i c h o s d a s e d a , j á m a i s s e a l c a n ç a r á t ã o b o a 

q u a l i d a d e d e f o l h a c o m o n o s p a i z e s p r i v i ­

l e g i a d o s , e q u e p o r t a n t o o p r o d u c t o d e s t a 

i n d u s t r i a s e r e s s e n t i r á n e c e s s a r i a m e n t e d e 

t a l c i r c u m s t a n c i a . A c c r e s c e n t e - s e a g o r a a e s ­

t e i m m e n s o i n c o n v e n i e n t e a f u n e s t a i n f l u e n ­

c i a , q u e a s v i c i s s i t u d e s a t m o s p h e r i c a s d a s 

r e g i õ e s d o N o r t e e x e r c e m s o b r e o s b i c h o s , 

q u e n o p r ó p r i o M e i o - D i a s e m o s t r a m t ã o 

m i m o s o s e t ã o s e n s í v e i s ; e e s t a m o s c e r t o s 

q u e a g r i c u l t o r n e n h u m p r u d e n t e s e i r á a v e n ­

t u r a r a o s e n o r m e s s a c r i f í c i o s q u e s e r e q u e ­

r e m p a r a s e f a z e r e m g r a n d e s t e n t a t i v a s . 

GROZELHEIRA (Ribes L.) 

421. Este arbustosinho prospera em qual­

q u e r t e r r e n o e e x p o s i ç ã o • s e u f r u c t o é c o m 
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tudo mais saboroso em terra branda e del­

g a d a . 

4 2 2 . P r o p a g a - s e d e s e m e n t e , d e e s t a c a , 

d e m e r g u l h i a e d e r e b e n t õ e s . ( 4 4 , 4 8 , 5 0 ) . 

T o r n a - s e a p l a n t a r d e c i n c o e m c i n c o a n n o s , 

p o r q u e , p a s s a d o e s t e t e m p o , c a n ç a e f a z -

s e f a m i n t o . 

4 2 3 . A s c a s t a s q u e m a i s s e c u l t i v a m s ã o 

a g r o s d h a p r e t a ( I l i b e s n i g r u m ) , a c F t s p i n h o 

o u u v a e s p i m b a s t a r d a ( R . u v a c r i s p a ) c u ­

j o f r u c t o , e m c e r t a s v a r i e d a d e s , c h e g a a s e r 

d o t a m a n h o d ^ u m o v o d e p o m b a , e a v e r ­

m e l h a ( R . r u b r u m ) . 

FRAMBOEZA OU SYLVA FRAMBOEZEIRA (RU-

b u s i d c e u s L . ) 

424. A proximidade da framboeza faz 

d a m n o á s o u t r a s p l a n t a s , e p o r i s s o s e d e ­

v e p l a n t a r e m l o g a r i s o l a d o , e r e n o v a r - s e 

q u a n d o , p o r s e u s f r u e t o s m e n o s b e m c r e a -

d o s , s e c o n h e c e q u e a t e r r a s e v a i a c h a n d o 

e s g o t a d a . F o l g a n o s s i t i o s f r e s c o s e s o m b r i o s , 

e d á - s e e m q u a l q u e r t e r r e n o . P r o p a g a - s e d e 

r e b e n t õ e s ( 5 0 ) d e s d e n o v e m b r o a t é m a r ç o . 

E m f e v e r e i r o d e i t a m - s e - l h e f o r a t o d o s o s r a ­

m o s q u e d e r a m n o v i d a d e e q u e s e a c h a m p e -

t i - s e c c o s , e d á - s e u m a m a n h o á t e r r a . 

4 2 5 . C u l t i v a m - s e d u a s c a s t a s , u m a d e 

f r u c t o b r a n c o , o u t r a d e f r p e t o v e r m e l h o c h a ­

m a d a f r a m b o e z a d o s A l p e s d e t o d o o a n n o . 
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§ . I I I . F r u e t o s d e no%. 

AMENDOEIRA (Amygdalus commurás L.) 

426. O fructo da amendoeira pode-se con­

s i d e r a r c o m o u m a e s p é c i e d e p e c e g o o u a l -

b r i c o q u e , c u j a c a r n e n u n c a c h e g a a a m a d u ­

r e c e r , m a s f i c a s e m p r e v e r d e . 

4 2 7 C o m o o n a t u r a l d a a m e n d o e i r a é 

f l o r e s c e r n o s m e z e s d e j a n e i r o e f e v e r e i r o , 

d ^ a h i p r o c e d e n ã o s e p o d e r c u l t i v a r e m g r a n ­

d e s e n ã o n a s p r o v í n c i a s m e r i d i o n a e s , t a e s 

c o m o a P r o v e n ç a , L a n g u e d o c , e T o u r e n a . 

E m P a r i s s ó a c o s t u m a m c r e a r p a r a c a v a l ­

l o d e p e c e g u e i r o s o u d ' a l g u m a s v a r i e d a d e s 

p r i v i l e g i a d a s d a p r ó p r i a a m e n d o e i r a . 

4 2 8 . A a m e n d o e i r a d á - s e b e m e m q u a l ­

q u e r s o r t e d e t e r r e n o . A p r o v a d i s t o e s t á 

n a s p a r a g e n s m a i s i n c u l t a s d o d i s t r i c t o d e 

V a u c l u s e , c u j o s i m m e n s o s e a r i d i s s i m o s p e -

d r e g a e s s e a c h a m c o b e r t o s d e b o s q u e s d ' a -

m e n d o e i r a s , q u e a p r i m a v e r a p a r e c e t r a n s ­

f o r m a r t o d o s o s a n n o s n ^ u m v a s t o t a p e t e d e 

f l o r e s t ã o a l v a s c o m o a n e v e . 

4 ^ 9 . O t e m p o d e s e m e a r a s a m ê n d o a s é 

e m o u t u b r o ; t a m b é m s e p o d e m s e m e a r n a 

p r i m a v e r a , m a s n e s s e c a s o é p r e c i s o q u e ­

b r a r - l h e s p r i m e i r o a c a s c a . 

4 3 0 . H a m u i t a s c a s t a s d ' a m e n d o e i r a s ; 

c o n t e n t a r - n o s - h e m o s p o r e m d e d i s t i n g u i r 

d u a s , a s a b e r : a o r d i n á r i a o u d i t r a s i a , a r ­

v o r e d i r e i t a , a l t a , p o u c o c o p a d a , d a n d o 

p o u c a s o m b r a e m u i t o f r u c t o , m u i p r ó p r i a 

p a r a p o m a r ; e a m o / a r , a s s i m c h a m a d a 

p o r t e r a c a s c a d o f r u c t o t ã o b r a n d a , q u e f a ­

c i l m e n t e s e q u e b r a c o m o s d e d o s . 



N O G U E I R A , ( J u g l a n s r e g i a L . ) 

431. A cultura da nogueira varia muito, 

s e g u n d o s e l h e p e r l e n d e a p r o v e i t a r a m a d e i ­

r a , o f r u c t o p a r a c o m e r , o u p a r a s e l h e e x -

t r a h i r o o l e o . •?>* 

4 3 2 . S e m e i a m - s e , p a r a f i c a r , e m t e r r e ­

n o a r e e n t o e a t é p e d r e g o s o a s a r v o r e s , c u j a 

m a d e i r a s e d e s t i n a p a r a o b r a s d e m a r c e n a ­

ria o u e s c u l p t u r a , m a s n ã o s e l h e s t i r a p o r 

f o r m a n e n h u m a o d e n t e o u r a i z - m e s t r a ( 1 2 

e 2 9 ) , q u e s e e n c r a v a a g r a n d e p r o f u n d i d a ­

d e p e l a s f e n d a s d o s r o c h e d o s . 

4 3 3 . A s n o g u e i r a s , q u e s e c u l t i v a m p a ­

r a d a r e m f r u c t o , q u e r e m - s e p o s t a s e m t e r ­

r a s u b s t a n c i o s a e e n x e r t a d a s . P a r a e s t e e í f e i -

t o d á - s e a p r e f e r e n c i a á n o g u e i r a s e r ô d e a , e 

á d e n o z g r a n d e e c o m p r i d a . 

4 3 4 . E n x e r t a - s e n a p r i m a v e r a d e flauta, 

d e r a c h a o u d e b o r b u l h a , e m c a v a l l o q u e 

t e n h a u m a s q u a t r o p o l e g a d a s d e c i r c u m f e -

r e n c i a e o i t o a n o v e p a l m o s d e a l t o . 

4 3 5 . A s n o g u e i r a s e n x e r t a d a s q u e r e m - s e 

p o s t a s a f a s t a d a s u m a s d a s o u t r a s d e c i n c o 

b r a ç a s e m e i a a t é s e t e ; a s q u e o n ã o s ã o 

q u e r e m - s e d e n o v e a t é d e z e m e i a . 

4 3 6 . N ã o p l a n t e i s n o g u e i r a s e m v o l t a 

d a s s e a r a s d e p ã o , p o r q u e s u a s r a i z e s s e e s ­

t e n d e m e e s g o í a m a t e r r a e m g r a n d e d i s t a n ­

c i a . O l o g a r m a i s p r ó p r i o p a r a s e p l a n t a r e m 

é a o l o n g o d o s c a m i n h o s p o u c o f r e q ü e n t a ­

d o s , a s s i m c o m o n o s p a s s e i o s , e m r a s ã o d e 

s u a b e l l e z a e f r e s c u r a d e s u a s o m b r a . 

4 3 7 C o n v ê m c o r t a r a n o g u e i r a t a n t o q u e 

p r i n c i p i a a e n v e l h e c e r , a f i m d e q u e s u a 
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m a d e i r a s e n ã o d e t e r i o r e - q u a n d o p o r e m s e 

c u l t i v a p o r a m o r d o f r u c t o , c o s t u m a m - n a 

r e b a i x a r p a r a l h e f a z e r l a n ç a r n o v o s r e b e n ­

t õ e s , -

A V E L E I R A ( C o r y l u s a v e l a r i a L . ) 

•433. E' arvore de mediana grandeza. 

P r o p a g a - s e d e s e m e n t e , m a s m e l h o r a i n d a 

d e m e r g u l h i a , e s o b r e t u d o d e r e b e n t õ e s . 

4 3 9 . N ã o s e d a m a l e m s i t i o v o l t a d o a o 

n o r t e . S u a m a d e i r a é flexível e p r ó p r i a p a r a 

f a z e r a r c o s . O o l e o q u e s e t i r a d a a v e l ã é s u ­

p e r i o r a o d a n o z , m a s c o s t u m a m - n a e m p r e ­

g a r p r i n c i p a l m e n t e c o m o s o b r e - m e s a . P e l o 

q u e r e s p e i t a á a v e l e i r a b r a v a , q u e s e c u l t i v a 

n o s p o m a r e s , c o s t u m a - s e - l h e c o m e r a a v e l ã 

a i n d a v e r d e . ^ 

4 4 0 . O t e m p o d e s u a m a d u r a ç â o é e m 

a g o s t o e s e t e m b r o . 

CASTANHEIRO (Castanca vesca, Goertn. Fa~ 

g u s c a s t a n c a L . ) 

441. Esta arvore contenta-se com terra 

m e ã e d e l g a d a , m o r m e n t e s e a s c a m a d a s i n ­

f e r i o r e s f o r e m a r e e n t a s a t é c e r t a a l t u r a . D e ­

v e - s e t e r t o d a a c o n t a e m l h e n ã o t i r a r o 

d e n t e p o r o c c a s i a o d a s e m e n t e i r a ; f a z - s e e s t a 

e m r e g o s d e t r e s p o l e g a d a s d e p r o f u n d i d a ­

d e , e s e p a r a d o s u n s d o s o u t r o s p e r t o d e q u a ­

t r o p a l m o s , f i c a n d o o s p é s a d e s o i t o p o l e g a ­

d a s u n s d o s o u t r o s . 

4 4 2 . E m t e n d o g r a n d e z a s u f f i c i e n t e , a r ­

r a n c a - s e , p l a n t a - s e a v a l e r , d e c o t a m - s e - l h e 

o s r a m o s l a t e r a e s , a c h e g a - s e - l h e t e r r a e m v o l -
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la, e, passado-um anno, enxerla-se de ílau-

l a o u d ' e s c u d o n a p r i m a v e r a . D , a l i i e m d i a n ­

t e n ã o q u e r m a i s a m a n h o s d o q u e s e r p o d a ­

d a , i s t o é q u e s e l h e l a n c e m f o r a o s r a m o s 

m i s t o s , a s s i m c o m o o s r a m o s m a i s e s f o r ç a ­

d o s , q u e v e m e x c e s s i v a m e n t e b a s t o s , e s e l h e 

g o v e r n e m o s r a m o s l a d r õ e s c o m m u i t a a r t e . 

A o c a b o d e t r e s o u q u a t r o a n n o s p r i n c i p i a 

a d a r n o v i d a d e . 

4 4 3 . A s c a s t a n h a s r e b o r d a s n ã o d i f f e r e m 

d a s l o n g a e s s e n ã o e m s e r e m m a i o r e s , m a i s 

d o c e s e m e n o s f a r i n h e n t a s . E n t r e e s t a s d u a s 

c a s t a s n o t a m - s e m u i t a s o u t r a s v a r i e d a d e s . : 

4 4 4 . A p a n h a m - s e c o m o o u r i ç o q u a n d o 

e s t e c o m e ç a a a b r i r e a d e i x a - l a s c a h i r . A c a ­

b a m d e a m a d u r e c e r e m c a s a . . 

4 4 5 . A m a d e i r a d e c a s t a n h e i r o é p r ó p r i a 

p a r a o b r a s * d e m a r c e n a r i a e c a r p i í i t a r i a « a s ­

s i m c o m o p a r a a r c o s e e n g r a d a m e n t o s d e 

l a t a d a s . 

R E S U M O . ' • " l> 

Nem todas as arvores de que até aqui ha­

v e m o s f a l l a d o e n t r a m n a d i s p o s i ç ã o e a r r a n ­

j o d e q u a l q u e r p o m a r . A l g u m a s h a q u e f o r ­

m a m p o r s i s ó s s e u s b o s q u e s o u v e r g e i s a b e r ­

t o s ; t a e s . ^ ã o a s o l i v e i r a s ( q u e f o r m a m o i i -

v a e s ) a s v i d e i r a s ( v i n h a s ) , o s c a s t a n h e i r o s 

( s o u t o s ) , a s p e r e i r a s e m a c e i r a s d e f a z e r c i ­

d r a , a s a m e n d o e i r a s , a s a v e l e i r a s b r a v a s : 

o u t r a s s e p l a n t a m s o l t a s p e l o m e i o d ^ o u t r a s 

c u l t u r a s ; n e s s e c a s o e s t ã o a m a c e i r a d ' a n a -

f e g a , a a m o r e i r a e a f i g u e i r a . O s p o m a r e s 

f e c h a d o s s ã o p r i n c i p a l m e n t e d e s t i n a d o s á 

c u l t u r a d a s v a r i e d a d e s m a i s e s t i m a d a s d e 
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pecegueiros , albiicoqueiros, pereiras e ma­

c e i r a s d e m e s a , a m e i x i e i r a s e u v a s d e c o m e r . 

T E R C E I R A P A R T E . 

MATAS E FLORESTAS. 

4 4 6 . A l a t r i n t a a n n o s a e s t a p a r t e q u e 

n d e s p l c m t a ç ã o d e n o s s a s m o n t a n h a s t e m g e ­

r a l m e n t e d e s p e r t a d o a a t t e n ç â o d o s e c o n o ­

m i s t a s . O r e p r e h e n s i v e l d e s l e i x o e i n c ú r i a 

d a s a u t h o r i d a d e s m u n i o i p a e s , e m a s s u m p t o 

d e t a n t a m o n t a , p ó á e s e r s e g u i d o d e c o n s e ­

q ü ê n c i a s c a d a v e z m a i s g r a v e s , q u e ' b e m 

p o u c o s e s f o r ç o s b a s t a v a m t o d a v i a p a r a p r e ­

v e n i r . S e m m a t a s , o s r o c h e d o s n u s e e s -

c a l v a d o s d â o a o t e r r i t ó r i o c e r t o a s p e c t o d e 

a r i d e z , q u e i n f u n d e m e l a n c h o l i a e c a n ç a ç o 

n ^ a l m a d o v i a j a n t e . O s o l o , n à o s e n d o s u s ­

t e n t a d o p e l a s r a i z e s d a s a r v o r e s , d e s a b a c o m 

o s g e l o s , d e s c a r n a - s e c o m a s e n x u r r a d a s , 

q u e v ã o c o b r i r d e c a s c a l h o e e s t e r i l i z a r o s 

m a i s f é r t e i s t e r r e n o s d a s p l a n í c i e s . A s g r a n ­

d e s v e n t a n i a s , á s q u a e s n e n h u m e m b a r a ç o 

é o p p o s t o p e l o f r o n d o s o d a s s e l v a s , c a h e m 

d e s e n f r e a d a s s o b r e a s s e a r a s q u e a l e g r a v a m 

o s c a m p o s . A s f a b r i c a s a c h a m - s e a m e a ç a ­

d a s d e l h e s f a l t a r c o m b u s t í v e l , s e a l g u m a 

d e s c o b e r t a d e m i n a s s e m p r e f o r t u i t a e s e s u a 
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lavra, bastante dispendiosa lh1o não vier ar­

r a n c a r d a s e n t r a n h a s d a t e r r a ; f i n a l m e n t e a 

m a r i n h a v ê - s e q u a s i p r e c i s a d a a t i r a r d e p a i z e s 

e s t r a n g e i r o s a s m a d e i r a s n e c e s s á r i a s p a r a a 

e o n s t r u c ç ã o d e n o s s o s v a s o s [ m ] . 

I n j u s t a m e n t e s e t e m i m p u t a d o á r e v o l u ­

ç ã o a c a u s a d e s t e s m a l e s . A v e r d a d e e s t á 

e m q u e , d e r r i b a d o p e l o s a l i c e r c e s o s y s t e m a 

s o c i a l , e m o b i l i z a d a , p o r a s s i m d i z e r , a p r o -

p r o p r i e d a d e , o e s p i r i t o d o s p r o p r i e t á r i o s t o ­

m o u t a m b é m m u i d i v e r s a d i r e c ç ã o . N o t e m ­

p o p r e s e n t e t o d o s o s e s f o r ç o s d o s p a r t i c u l a ­

r e s t e m p o r a l v o m e n o s a p o s s e d o q u e o 

u s o f r u c t o d o s b e n s d a f o r t u n a ; t a n t o a s s i m 

q u e j á h o j e e m d i a q u a s i n i n g u é m e d i f i c a 

p a r a m a i s d e v i n t e e c i n c o a n n o s . C o m o 

q u e r e i s n a v e r d a d e q u e p l a n t e m o s p a r a 

n o s s o s n e t o s , s e n a d a l h e s a f f i a n ç a a h e r a n ­

ç a d e n o s s o s b e n s ? Q u e p l a n t e m o s a r v o r e ­

d o , c o m c u j o p r o d u c t o s ó p a s s a d o u m s é c u ­

l o s e p e d e c o n t a r ? V ã o d e s e j o f o r a e s s e . M a s 

o E s t a d o , q u e é s e m p r e o m e s m o , o E s t a ­

d o , p a r a q u e m o s o l o é r i g o r o s a m e n t e p r o ­

p r i e d a d e i m m o v e i , d e v e c o n c e b e r o u t r o s p l a ­

n o s , e l a n ç a r m u i d i f f e r e n t e s v i s t a s a o f u t u ­

r o ; i n c u m b e - l h e a e l l e d e c r e t a r e s s e s p l a n ­

t i o s d e florestas, e s s a s c u l t u r a s s e c u l a r e s , a s ­

s i m c o m o v e l a r e m s u a m a n u t e n ç ã o , c o m 

t a n t o z e l o , q u a n t o q u a l q u e r p a r t i c u l a r é c a ­

p a z d e d e s e n v o l v e r e m s u a c o l h e i t a a n n u a l . 

4 4 7 . N a p r i m e i r a P a r t e d e s t e T r a t a d o 

a s s e n t á m o s o s p r i n c í p i o s c o m m u n s a t o d o s 

o s g ê n e r o s d e p l a n t a ç õ e s ; p a r a e l l e r e m e t -

t e m o s n o s s o s l e i t o r e s . N o s c a p í t u l o s s e g u i n ­

t e s l i m i t a r - n o s - h e m o s n o t o c a n t e á a p p l i c a -
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çâo desses mesmos princípios ao plantio das 

m a t a s e florestas, p r o c u r a n d o s e m p r e e v i ­

t a r q u a e s q u e r r e p e t i ç õ e s , 

SEMENTEIRA. 

i . 

4 4 8 . O s t e r r e n o s d e p l a n í c i e , c o m o s ã o 

d e f á c i l a m a n h o e g r a n g e a r i a , n ã o s e c o s ­

t u m a m p ô r d e a r v o r e d o e m g r a n d e e x t e n ­

s ã o , á e x c e p ç â o d ^ a q u e l l e s c a s o s e m q u e a 

q u a l i d a d e d o t o r r ã o é t a l q u e s e n ã o p o d e 

a p r o v e i t a r p a r a c e r e a e s , p a r a p a s t o s , n e m 

p a r a v i n h a & c . O t e r r e n o m o n t a n h o s o é o 

m a i s p r ó p r i o p a r a s e m e a r d e a r v o r e d o , p o r ­

q u e a a s p e r e z a e e n l a d e i r a d o d e s u a s u p e r ­

f í c i e t o r n a m q u a s i i m p o s s í v e l q u a l q u e r o u ­

t r o g ê n e r o d e c u l t u r a . 

4 4 9 . A n t e s q u e q u a l q u e r s e e n v o l v a n a s 

c o n s i d e r á v e i s d e s p e s a s q u e s e r e q u e r e m p a ­

r a o p l a n t i o d e u m a m a t a o u b o s q u e , é p r u ­

d e n t e f a z e r o s e n s a i o s n e c e s s á r i o s p a r a r e c o ­

n h e c e r q u a l a c a s t a d ' a r v o r e d o , q u e m a i s c o n ­

v é m a o t e r r e n o q u e p r e t e n d e p l a n t a r . 

4 5 0 . D e v e m - s e e m g e r a l d e s t i n a r o s t e r ­

r e n o s f u n d o s p a r a n e l l e s s e c r e a r e m a r v o r e s 

r e a e s d e p r i m e i r o l o t e , o s t e r r e n o s d e m e n o s 

f u n d o p o d e m s e r v i r p a r a a r v o r e s r e a e s d e s e ­

g u n d o l o t e o u p a r a m a t a s d e t a l h a d i a [ n ] . 

4 5 1 . E n t e n d e m o s p o r a r v o r e s r e a e s d e 

p r i m e i r o l o t e ( d e h a u t e - f u t a i e ) a s q u e s ã o 

d e s t i n a d a s p a r a c o n s t r u c ç õ e s n a v a e s , o u p a ­

r a g r a n d e s c o n s t r u c ç õ e s c i v i s ; a r v o r e s d e t a ­

l h a d i a o u d e c o r t e ( t a i l l i s ) s ã o a s q u e s e d e s ­

t i n a m p a r a s e r e m c o r t a d a s a n t e s d e t e r e m 

q u a r e n t a a n n o s , o u s e j a p a r a l e n h a o u p a r a 
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obras de menor grandeza : em tendo quaren­

t a a n n o s p o d e m - s e c o n s i d e r a r c o m o a r v o r e s 

r e a e s d e s e g u n d o l o t e ( d e m i - f u t a i e ) . 

4 5 2 . E n t r e a s e s p é c i e s q u e s e p o d e m d a r 

c o m i g u a l v a n t a g e m n ' u m d e t e r m i n a d o t e r ­

r e n o , p l a n t a r - s e - h â o c o m p r e f e r e n c i a a s q u e 

a c h a r e m m e l h o r c o n s u m m o n o p a i z . 

4 5 3 . P l a n t a i n o s a r e a e s , q u e t e m p r o ­

f u n d i d a d e b a s t a n t e , c a s t a n h e i r o s e f a i a s ; 

e m t e r r a s l e v e s e f u n d a v e i s p l a n t a i c a r v a * 

l h o s e c a r p e s ; n a s a r e i a s á r i d a s e s á f i a s p i ­

n h e i r o s e v a r i a s o u t r a s a r v o r e s d ' a g u l h a ; 

e m t e r r a s f r a n c a s ( A 7 ) , m a s s e c c a s , e m ­

b o r a n a o t e n h a m m a i s d e d e s o i t o p o l e g a ­

d a s d e f u n d o , p o n d e o l m e i r o s , n o g u e i r a s , 

f r e i x o s , v i d o e i r o s , a c á c i a b a s t a r d a , c o d e -

ç o s , a l e m o s b r a n c o s ( o u a l v a r e s ) , c e r e i j e i r a s 

b r a v a s , p a d o o u a z e r e i r ó d o s d a n a d o s & c . 

S e o s o l o n ã o t i v e r m a i s d e d o z e p o l e g a d a s 

d e p r o f u n d i d a d e , p o d e r - s e - h ã o a i n d a c r e a r 

n e l l e c o d e ç o s , a v e l l e i r a s , s a b u g u e i r o s , s a n - » 

g u i n h o s , s a l i x c a p r c e a , n e s p e r e i r a s e c e r e i ­

j e i r a s . N o s t e r r e n o s d e c i d i d a m e n t e m a u s , 

q u e n ã o t e m m a i s q u e u m a c a m a d a d e c i n ­

c o o u s e i s p o l e g a d a s d e t e r r a p r e t a e d e l g a ­

d a , p o d e r ã o a i n d a v i n g a r o s v i d o e i r o s , o s a - ' 

V i x c a p r c e a e o z i m b r o , f o r m a n d o e s p é c i e s ' 

d e m a l a g a e s . O s t e r r e n o s a p a u l a d o s , b e m 

c o m o a s m a r g e n s d e r i o s , a l a g o a s & c . , s ã o 

p r ó p r i a s p a r a n e l l e s s e p l a n t a r e m s a l g u e i ­

r o s , d i f f e r e n t e s c a s t a s d e c h o u p o s , a m i e i r o s 

e o s a l i x c a p r c e a . O s t e r r e n o s h u m i d o s , m a s 

n ã o a l a g a d i ç o s , c o n v é m a o s p l a t a n o s , a o < 

t i l , e a o s c i p r e s t e s d e f o l h a d ^ a c a c i a . 

4 5 4 . " N e m t o d a s a * p V n n s i V í W r n n v Ã m 
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i g u a l m e n t e a l o d o o g ê n e r o d * a r v o r e d o . A s 

s e r r a s o f f e r e c e r n e m s u a s u p e r f í c i e t o d a s a s 

e x p o s i ç õ e s p o s s í v e i s , a s s i m c o m o t e m p e r a ­

t u r a s d e c l i m a s m u i d i v e r s o s . ( V e j a - s e a 

n o t a [ b ] a o T r a t a d o d a s H o r t a s . ) P o d e m p o r 

t a n t o s e r p o v o a d a s d e v a r i a d i s s i m a s c a s t a s 

d ^ a r v o r e d o . A e x p o s i ç ã o d o n o r t e c o n v é m 

q u a s i e x c l u s i v a m e n t e , a t é a a l t u r a s m u i 

c o n s i d e r á v e i s , a o s a b e t o s , p i n h e i r o s , t e i x o s , 

a z i n h e i r o s e a o b u x o : n a s r e i r i õ e s i n f e r i o r e s 

a o v i d o e i r o . T o d a s a s o u t i a s a r v o r e s m e d r a m 

t a n t o m a i s q u a n t o m a i s p r o f u n d o é o s o l o , 

e - q u a n t o m a i o r é a p a r t e d o a n n o e m q u e 

a t e m p e r a t u r a s e c o n s e r v a q u e n t e o u a o m e ­

n o s t e m p e r a d a . * 

4 5 5 . Q u a n d o s e e m p r e h e n d e o p l a n t i o 

d e q u a l q u e r floresta h a d e s e p r i n c i p a l m e n ­

t e l e v a r e m v i s t a , s e g u n d o j á d i s s e m o s , q u a l 

a c a s t a d ^ a r v o r e d o m a i s a d a p t a d a a o g ê n e r o 

d ^ i n d u s t r i a d o d i s t r i c t o e m q u e é p l a n t a d a . 

C o n v é m p o r t a n t o q u e c l a s s i f i q u e m o s a s m a ­

d e i r a s florestacs, s e g u n d o o s u s o s d e q u e s ã o 

s u s c e p t í v e i s n a s d i f f e r e n t e s a r t e s e o f f i c i o s . 

E m o b r a s d e M A R C H E T A R I A e d e M A R C E N A ­

R I A F I N A e m p r e g a - s e a n e s p e r e i r a ( 4 5 8 ) , a 

s o r v e i r a m a n s a ( s o r b u s d o m e s t i c a ) , a s o r -

v e i r a b r a v a ( s o r b u s a u c u p a r i a ) o c r a t c e g u s 

t o r m i n a l i s , a o l a y a ( c e r c i s s i l i q u a s t r u m ) , o 

c o d e ç o d o s A l p e s ( c y t i s u s l a b u r n u m ) , a m a ­

c e i r a d ' a n a f e g a ( 3 3 9 ) , a a m o r e i r a ( 4 1 8 ) , 

a r o s a d e G u c l d r e s , t a m b é m c h a m a d a n o -

v e l l o s o u s a b u g u e i r o d"*ngua ( v i b u m u m o p u -

l u s ) , a t a m a r g u e i r a ( t a m a r i x g a l l i c a ) , o l i -

l a z ( s y r i n g a v u l g a r i s ) , a t h u i a d o o r i e n t e e 

a d o o c c i d e n t e ( t h w y a o r i e n t a l i s ct o c c i d e n t a -



l i s ) i o e s t o r a q u e i r o ( s t y r a x o f j i c i n a l i s ) , o a l b r i -

c o q u e i r o ( 3 0 2 ) , o R h a m n u s c a t h a r t i c a & c . 

E m M A R C E N A R I A P R O P R I A M E N T E t D I T A U d r 

b a l h a - s e e m a m a r g o s e i r a ( m e l i a a % e d a r a c h ) 9 

p l a t a n o f p l a t a n u s o r i e n t a l i s e t o c c i d e n t a l i s ) , 

c e r e i j e i r a m a n s a , c e r e i j e i r a b r a v a , a m e i x i e i ­

r a b r a v a , a m e n d o e i r a ( 4 2 6 ) , p e r e i r a ( 3 4 2 ) , 

a c á c i a b a s t a r d a ( r o b i n i a p s e u d o a c á c i a ) , a z i -

n h o ( q u e r e m i l e x ) , n o g u e i r a ( 4 3 1 ) , c y p r e s t e 

( c u p r e s s u s s e m p e r v i r e n s ) & c . 

O s C A R P I N T E I R O S D E C A R R O S e D E S E G E S 

u s a m d o f r e i x o ( f r a x i n u s e x c e l s i o r e t o r n u s ) , 

d o l o d ã o b a s t a r d o o u a g r e i r a ( c e l t x s o r i e n t a ­

l i s ) , d o o l m e i r o ( u l m u s c a m p e s t r i s e t t o r t u o ­

s a s ) , d o c a r p e ( c a r p i n u s b e i u l a ) , d o p l a t a ­

n o n o d o s o ( p l a t a n u s n o d o s u s ) & c . 

O s C A R P I N T E I R O S D E C A S A S e m p r e g a m o 

s a l g u e i r o ( s a l i x a l b a , c a p r w a ) , d i f f e r e n t e s 

c a s t a s d e c h o u p o ( p o p u l u s a l b a , n i g r a , t r e ­

m u l a ) , o v i d o e i r o ( b e t u l a a l b a ) , o p l a t a n o 

b a s t a r d o ( a c e r p s e u d o p l a t a n u s e t p l a t a n o l -

d e s ) , e o p i n h o ( p i n u s s i l u e s t r i s e t m a r í t i m a ) . 

N a C O N S T R U C Ç Ã O D E G R A N D E S E D I F Í C I O S 

t e m p r e f e r e n c i a o c a r v a l h o ( q u e r c u s r o b u r , 

p e d u n c u l a t a , k a l i p h c e o s ) , e o c a s t a n h e i r o ( f a -

g u , s t a u z a e t c a s t a n c a ) ( 4 4 1 ) . 

A M A R I N H A s e r v e - s e , p a r a m a s t r e a ç â o d e 

n a v i o s , d o a b e t o o r d i n a r i o e d o p e g r o ( p i m i s 

a b i e s e t p i c e a ) , d o p i n h e i r o d ' J E s c o c i a , d e R i -

g a e d e C o r s e g a ( p i n u s r u b r a , e l a t a , l a r i ç i o ) , 

e d o l a r i x . 

O s C E S T E I R O S e m p r e g a m a s v e r g o n t e a s 

flexíveis d e d i f f e r e n t e s e s p e c i e s j d e s a l g u e i r o 

e v i m e i r o ( s a l i x v i t e l l i n a , r u b e n s , h e l i x , l i -

g u s t i n a , v i m i n a l i s & c j . 
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r a s s ã o o b u x o ( b u x u s s e m p e r v i r e n s ) , o e v o -

n i m o ( e v o n y m u s e u r o p e u s ) , o p r u n u s m a h a -

l e b , o l i m o e i r o , a l a r a n j e i r a , o z i m b r o ( j a -

n i p e r u s c o m m u n i s ) , a o l i v e i r a , e a m u r t a « 

( w y r t u s c o m m u n i s ) . 

A r e s i n a , o a l c a t r ã o e o b r e u e x t r a h e m -

s e p o r m e i o d M n c i s õ e s q u e s e f a z e m n o p i ­

n h e i r o ; a t h e r e b e n t i n a t i r a - s e d o a b e t o . 

O s f a b r i c a n t e s d ^ n s t r u m e n t o s d e c o r d a 

e m p r e g a m u m a e s p é c i e d e a b e t o q u e l h e s 

v e m d e E m b r u n . 

* O s r a m o s flexíveis d o l o d ã o s e r v e m a o s 

h a b i t a n t e s d e S a u v e s ( d e p a r t a m e n t o d o G a r d ) 

p a r a f a z e r e m s e u s f o r c a d o s d e t r e s d e n t e s , 

d e q u e s e u s a p a r a r e v o l v e r o f e n o e a p a l h a . 

A c a s c a d e c a r v a l h o t e m m u i t o p r e s t i m o 

n a s f a b r i c a s d e c o r t u m e ; a e a s c a v e r d e d a 

n o z n a t i n t u r a r i a . O c a s t a n h e i r o d á e x c e l -

l e n t e s a r c o s p a r a p i p a s , e v a r a s p a r a p a r r e i ­

r a s e l a t a d a s . O s s e l l e i r o s e b a u l e i r o s e m ­

p r e g a m m u i t o a f a y a ; o s e s p i n g a r d e i r o s o 

b o r d o p a r a c o r o n h a s . E a z e m - s e c o r d a s p a r a 

p o ç o s d o e n t r e - c a s c o d o t i l e d a a m o r e i r a ; 

t a m a n c o s d ' a m i e i r o ; c a b o s p a r a v a s s o u r a s 

d e v i d o e i r o e s a l g u e i r o ; p a u s p a r a h o r t a s , 

v i n h a s & c . d e c a r v a l h o e ( T a c a d a b a s t a r d a . 

T o d a s e s t a s a r v o r e s p o d e m s e r v i r p a r a l e ­

n h a , q u a n d o s e n ã o a c h a m a i o r u t i l i d a d e 

e m a s e m p r e g a r n ' o u t r o s u s o s . 

4 5 6 . O m e t h o d o d ^ e x e c u t a r a s e m e n t e i -

r a d a s m a t a s d e v e v a r i a r s e g u n d o u m a i n f i ­

n i d a d e d e c i r c u m s t a n c i a s . A s h e r v a s p a r a s i ­

t a s f a z e m d a m n o á s a r v o r e s a i n d a n o v a s , f u r -

t a n d o - l h e s o s s u e c o s d o t e r r e n o * m a s p o r o u -



t r o l a d o p r e s t a m - l h e s a s o m b r a , d e q u e e l l a s 

t a n t o p r e c i s a m n o s p r i m e i r o s a n n o s . P a r á 

a l c a n ç a r e s t a v a n t a g e m , s e m c o m t u d o i n ­

c o r r e r n o i n c o n v e n i e n t e a p o n t a d o , c o n v é m 

s e m e a r b a s t o , p a r a a o d e p o i s d e s b a s t a r , e m 

s e n d o n e c e s s á r i o . H a a r b u s t o s q u e p o d e m s e t 

m u i t o ú t e i s e m a l g u m a s p l a n t a ç õ e s d ' a r v o -

r e d o , s e r v i n d o - l h e s d e a b r i g o e d e f e s a . P o r 

e x e m p l o , o c a r v a l h o m e d r a p e r f e i t a m e n t e 

á s o m b r a d o v i d o e i r o e d o s t o j o s ; a d a s u r -

z e s é - l h e f u n e s t a . 

4 5 7 O g a d o e a c a ç a d o m o n t e c a u s a m 

m u i t a s v e z e s g r a n d e p r e j u i s o á s p l a n t a ç õ e s 

a i n d a n o v a s . P a r a a s d e f e n d e r d e s t e s e s t r a ­

g o s é m i s t e r c e r c a r o s c a n t e i r o s c o m t a p u ­

m e s , c o b r i r d e s i l v a s a s s ê m e n t e i r a s , e e x e r ­

c e r a m a i s a c t i v a v i g i l â n c i a . O s t a p u m e s d u ­

r a m m u i t o t e m p o , e p o d e m ficar d ' u n s p a ­

i a o u t r o s a n n o s , p a r a r e p o r e m e m v o l t a 

d e n o v o s c a n t e i r o s ; v i n d o p o r c o n s e q ü ê n c i a 

a s e r m u i t o m e n o s d i s p e n d i o s o s d o q u e p a ­

r e c e m á p r i m e i r a v i s t a . 

O r d i n a r i a m e n t e s ó s e c o s t u m a p l a n t a r 

q u a n d o s e q u e r c o n s e g u i r d e n t r o e m m u i t o 

p o u c o t e m p o u m a r v o r e d o b e m f o r n i d o , o u 

s e p r e t e n d e m r e p l a n t a r o s c l a r o s d e florestas 

m a i s a n t i g a s . > 

B E S B A S T E . 

458. Desbastar é cortar os novos lançai 

m e n t o s e r e b e n t õ e s , a s s i m c o m o a s a r v o r e s i -

n h a s q u e v e m m u i t o b a s t a s e m q u a l q u e r a r * 

v o r e d o , o u s e j a d ^ a r v o r e s r e a e s o u d e c o r t e , 

a fim d e s e n ã o a b a f a r e m e a f o g a r e m u m a s 

á s o u t r a s . » 
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4 5 9 . E s t a o p e r a ç ã o h a d e p o r e m s e r p r o ­

g r e s s i v a e p r o p o r c i o n a d a a o t a m a n h o q u e a s 

a r v o r e s v ã o a d q u i r i n d o . O d e s b a s t e d e v e d u ­

r a r d e z , q u i n z e o u v i n t e a n n o s , c o m e ç a n ­

d o d o s e p t i m o e m d i a n t e ' , p a r a a s a r v o r e s 

d ' a g u l h a ; e v i n t e e c i n c o a n n o s , c o n t a d o s 

d o s e g u n d o e m d i a n t e , p a r a a s f a y a s , c a r ­

v a l h o s , c a s t a n h e i r o s e c a r p e s , p r ó p r i o s p a ­

r a c o n ^ t r u c ç ã o . 

4 6 0 . A s d e s p e s a s d o d e s b a s t e ficam a m ­

p l a m e n t e c o m p e n s a d a s c o m a v e n d a o u c o m 

o e m p r e g o q u e s e f a z d a r a m a , e d ' a l g u n s p é s 

q u e s e t i r a m . 

4 6 1 . P a r a q u e o s g o l p e s s e j a m l i s o s e 

i g u a e s d o v e r - s e - h a u s a r d ^ i n s t r u m e n t o s m u i ­

t o b e m a f i a d o s . C o s t u m a - s e d e s t i n a r o i n v e r ­

n o p a r a t o d a s a s o p e r a ç õ e s q u e s e s e g u e m 

a o d e s b a s t e , p a r a s e p o d e r e s t a r d e s e m b a r a ­

ç a d o p a r a o u t r o s t r a b a l h o s , e m c h e g a n d o a 

p r i m a v e r a . 

CORTE. 

462. Cortar uma mata é derruba-la ou 

d e c e p a r a s a r v o r e s r e n t e s d a t e r r a . O fim 

d e s t a o p e r a ç ã o é f a z e r c o m q u e o c e p o p r o ­

d u z a n o v o s r a m o s m a i s v a l e n t e s q u e o t r o n ^ 

c o p r i n c i p a l . C o n v é m á s m a t a s d e t a l h a d i a 

o u c o r t e , m a s p o u c a s v e z e s é a p p l i c a v e l á s 

d e c o n s t r u c ç ã o , a r e s p e i t o d a s q u a e s o q u e 

s e q u e r n ã o é q u e p r o d u z a m m u i t o s r a m o s , 

m a s p a u s v i g o r o s o s e d e b o m t a m a n h o . 

4 6 3 . N o u l t i m o c a s o s ó s e l a n ç a m ã o 

d e s t e e x p e d i e n t e q u a n d o a p l a n t a ç ã o s e a p r e ­

s e n t a p o u c o v i g o r o s a , e a i n d a a s s i m n ã o s e 
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ha de deixar a cada cepo mais que um re-

b e n t ã o p r i n c i p a l . 

4 6 4 . A s a r v o r e s d ^ a g u l h a n ã o s o f r e m c o r ­

t e s ; e s t a s a r v o r e s , j u s t a m e n t e c h a m a d a s u n i -

c a u l e s p o r M . T s c h u d y , n ã o r e s i s t i r i a m a 

e s s a o p e r a ç ã o . 

CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS BOSQUES 

E F L O R E S T A S . ( 

465. O maior inimigo das matas é o fo­

g o , e m u i t o m a i s p e r i g o s o p a r a a s m a t a s d e 

c o r t e d o q u e p a r a a s d e g r a n d e s a r v o r e s r e a e s : 

é m a i s d e r e c e a r p o r o c c a s i ã o d a s g r a n d e s 

s e c c a s d o q u e e m t e m p o d e c h u v a , m a i s n o 

e s t i o d o q u e n a p r i m a v e r a , e m u i t o m a i s 

n o i n v e r n o d o q u e e m o u t r o q u a l q u e r t e m ­

p o , e m r a s ã o d a s f o g u e i r a s q u e o s p a s t o r e s 

s e v ê e m o b r i g a d o s a a c c e n d e r n e s t a e s t a ç ã o . 

E ' r a r o q u e o s c a r v o e i r o s n e m o s l a m a n q u e i -

r o s s e j a m c a u s a d o r e s d e s t e s f o g o s , p o r q u e 

u n s e o u t r o s t e m s e m p r e c u i d a d o d ^ e s f a b e -

l e c e r s e u s f o r n o s á d i s t a n c i a n e c e s s á r i a e e m 

s i t i o s i n t e i r a m e n t e d e s p i d o s d e v e g e t a ç ã o . 

4 6 6 . A p r e c a u ç ã o m a i s e s s e n c i a l , q u e 

c o n v é m t o m a r p a r a q u e o s i n c ê n d i o s n ã o l a ­

v r e m c o m m u i t a r a p i d e z , é d i v i d i r a s flores­

t a s p o r m e i o d e r u a s b e m l a r g a s , e c e r c a r 

c a d a u m d o s c o r p o s d o a r v o r e d o d e f o s s o s o u 

v a l l a d o s , q u e s e d e v e m t e r m u i l i m p o s d e 

q u a l q u e r m a t é r i a e m q u e o f o g o p o s s a p e g a r . . 

4 6 7 A e n t r a d a d a s m a t a s d e v e s e r d e * 

f e s a a o s g a d o s , e m q u a n t o a s a r v o r e s n ã o 

f o r e m d e t a l a l t u r a q u e e l l e s l h e s n ã o p o s ­

s a m d e i t a r o d e n t e á r a m a . 



4 ( 5 8 . O v e n t o , e m v i n d o c o m m u i t a f o r ­

ç a , d e r r u b a m u i t a s a r v o r e s , a r r a n c a n d o u m a s 

e q u e b r a n d o o u e s c a c h a n d o o u t r a s . G e r t a 

a g i t a ç ã o m o d e r a d a é p e l o c o n t r a r i o m u i t í s ­

s i m o u t i l á s a r v o r e s d a s florestas, E s t a o b ­

s e r v a ç ã o , f e i t a j á p o r D u h a m e l , f o i u l t i m a ­

m e n t e c o n f i r m a d a p e l a s e x p e r i ê n c i a s d e M . 

K n i g h t , d a s q u a e s s e p r o v a q u e t o d a e q u a l ­

q u e r a r v o r e a d q u i r e m a i o r g r o s s u r a s e n d o 

a b a n a d a t o d o s o s d i a s . 

4 6 9 . O s r e g u l a m e n t o s d e p o l i c i a , a s s i m 

c o m o o c ó d i g o florestal, i m p õ e m s e v e r í s s i ­

m a s p e n a s a t o d o a q u e l l e q u e d e p r o p ó s i t o 

c o m m e t t e r d e g r a d a ç õ e s n o s b o s q u e s d o E s t a ­

d o , d e r r u b a n d o a r v o r e s o u l a r g a n d o - l h e s o 

f o g o . 

4 7 0 . A m a r i n h a t e m d i r e i t o , m e d i a n t e 

u m a j u s t a i n d e m n i s a ç ã o , d e e s c o l h e r n a s 

m a t a s d o s p a r t i c u l a r e s a s a r v o r e s , q u e f o r e m 

i n d i c a d a s p e l o s i n s p e c t o r e s , c o m o r e u n i n d o 

a s q u a l i d a d e s q u e s e r e q u e r e m p a r a a c o n s -

t r u c ç ã o n a v a l . C o s t u m a m , p a r a e s s e e f f e i -

t O , m a r c a - l a s n o t r o n c o c o m u m m a r t e l o , 

d ^ o n d e v e i o o n o m e d e m a r t e l a r e m a e s t e d i -

r e x t o , o u a n t e s ( s e g u n d o a s p r ó p r i a s e x p r e s ­

s õ e s d o s r e d a c t o r e s d o n o v o c ó d i g o florestal) 

a e s t a s e r v i d ã o , t ã o p o u c o c o n f o r m e c o m o 

d i r e i t o p u b l i c o a c t u a l , q u e a c o m m i s s ã o s e 

n ã o d e c i d i u a c o n s e r v a r s e n ã o c o m o u m ô n u s 

t e m p o r á r i o . M B o n a r d , e n g e n h e i r o , p r o p o z 

q u e s e d e s t i n a s s e m p a r a a m a r i n h a 8 0 : 0 0 0 

h e c t a r e s ( 1 2 6 : 0 5 4 g e i r a s ) d e m a t a s d ' a r v o r e s 

d e c o n s t r u c ç ã o , e s e l h e t i r a s s e a q u e l l e o n e ­

r o s o p r i v i l e g i o . E s t a p r o p o s t a f o i i n f e l i z m e n ­

t e t o m a d a a p e n a s e m c o n s i d e r a ç ã o . 
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4 7 1 . Q u a n d o s e f a z o c o r t e d e q u a l q u e r 

m a t a d e t a l h a d i a , c o s t u m a m d e i x a r - l h e a l ­

g u n s p a u s , p a r a d e p o i s s e r e m a b a t i d o s a o 

s e g u n d o , t e r c e i r o , o u q u a r t o c o r t e . A c o n ­

s e r v a ç ã o d e s t a s a r v o r e s t e m a v a n t a g e m d e 

s e r v i r p a r a r e p o v o a r a s m e s m a s m a t a s , p e l o 

g r a n d e n u m e r o d e s e m e n t e s q u e d e i x a m c a ­

i r p e l o c h ã o . 

4 7 2 . P o d e m - s e c h a m a r b a l i z a s a s a r v o ­

r e s q u e ficam s i t u a d a s t a n t o n o s â n g u l o s s a ­

l i e n t e s c o m o n o s r e i n t r a n t e s d e q u a l q u e r b o s ­

q u e ; c o r t i n a o u m u r o a s q u e f o r m a m a j u n c -

ç ã o d ' u m & s c o m o u t r a s b a l i z a s . 

APROVEITAMENTO DAS MATAS. 

4 7 3 . O s v i m e i r o s q u e r e m - s e c o r t a d o s t o ­

d o s o s a n n o s ; e m p a s s a n d o d e u m p a r a o u ­

t r o a n n o s e m s e c o r t a r e m , j á n ã o f a z e m t ã o 

b o a o b r a . 

4 7 4 . O s s a l g u e i r o s e o s c h o u p o s h ã o d e 

s e d e s c a b e c a r m a i s c e d o o u m a i s t a r d e , s e ­

g u n d o a i d a d e q u e t i v e r e m ; u m a t a n c h a m a i s 

a n t i g a p o d e m u i b e m s u p p o r t a r q u a t r o o u 

c i n c o r a m o s d e r a s o a v e l g r a n d e z a ; e m q u a n ­

t o , s e n d o n o v a , e s t á s u j e i t a a s e r e s g a l h a d a 

p e l o v e n t o . 

4 7 5 . P e l o q u e r e s p e i t a á s a r v o r e s d e t a -

l h a d i a , s u a d u r a ç ã o d i v e r s i f i c a m u i t o , s e ­

g u n d o a q u a l i d a d e d o t o r r ã o . U m b o s q u e 

d e c a r v a l h o s p o d e c o n s i d e r a r - s e c o m o m u i t o 

n o v o a o s s e t e o u o i t o a n n o s ; n e s t a i d a d e s ã o 

o r d i n a r i a m e n t e i n ç a d o s d e m a t o . O s c o r t e s 

f e i t o s a o s v i n t e o u v i n t e e c i j i ç o a n n o s d ã o 

m u i t o m a i o r l u c r o . 
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476. Esse lucro augmenta por via de re­

g r a e m p r o p o r ç ã o d a i d a d e d o b o s q u e . 

4 7 7 . O c o r t e d a s a r v o r e s r e a e s d e p r i m e i ­

r o l o t e , o u p a u s d e l e i ( h a u t e - f u t a i e ) p ó d è 

t e r l o g a r a t é a o s 1 5 0 a n n o s ; o d a s d e s e g u n - ? 

d o l o t e o u m e ã s ( d e m k f u t a i e ) f a z - s e e n t r e 

o s 4 0 e o s 8 0 . ; 

4 7 8 . J á m a i s a q u e l l e q u e p l a n t a u m a m a ­

t a c o l h e r i a o f r u c t o d e s u a s d e s p e s a s , s e a c a ­

s o e s p e r a s s e , p a r a o r e a l i z a r , p o r t ã o d i l a ­

t a d o p r a s o ; d ' a q u i p r o v ê m o u s o d e s e d i ­

v i d i r q u a l q u e r a r v o r e d o e m c o r t e s r e g u l a r e s , 

c o m e ç a n d o o p r i m e i r o n u n ç a a n t e s d e s e t ç 

o u o i t o a n n o s . : •• ; ,„< • 

4 7 9 . N ã o c o m p r e i s a r v o r e d o s e m p r i m e i ­

r o o e x a m i n a r d e s e m c o m p a n h i a d e p e s s o a s 

e n t e n d i d a s e m m a t é r i a d e c o n s t r u c ç õ e s , d e 

m a r c e n a r i a & c , q u e s a i b a m o v a l o r á s m a ­

d e i r a s . P a r a f o r m a r i d e a d o n u m e r o d ' a r v o -

r e s d e q u e u m a m a t a s e c o m p õ e , b a s t a p e r -

ç o r r e - l a e m d i f f e r e n t e s d i r e c ç õ e s , c a l c u l a r 

o t e r m o m é d i o d o e s p a c e j a m e n t o d a s m e s ­

m a s a r v o r e s ; d e p o i s d i v i d i r a s u p e r f í c i e t o ­

t a l p e l o e s p a c e j a m e n t o a c h a d o ; o q u o c i e n t e 

d á a p r o x i m a d a m e n t e o n u m e r o d e p é s d e 

q u e c o n s t a o a r v o r e d o . P a r a m e d i r a a l t u r a 

d o s t r o n c o s u s a - s e d e v a r a s a c c r e s c e p t a d a s 

u m a s á s o u t r a s p o r s u a s e x t r e m i d a d e s , e a p -

p l i c a d a s a o t r o n c o a t é c h e g a r á d i v i s ã o 

p r i m e i r a s p e r n a d a s ; t a m b é m s e p o d e u s a r 

d e u m t r i â n g u l o r e c t a n g u l o ( o u e ? q u a d r i a ) 

c o m o s d o u s l a d o s q u e f o r m a m o a n g u l o r e c -

t o p e r f e i t a m e n t e i g u a e s ; p õ e - s < ? u m d e l l e s 

b e m v e r t i c a l p o r m e i o d ' u m p r u m o ; a p p l i -

c a - s e o o l h o á e x t r e m i d a d e i n f e r i o r d a h y p o -
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thenusa (ou lado maior), põe-se a mira no 

t r o n c o d a a r v o r e , e v a i - s e r e c u a n d o a t é q u e 

o p r o l o n g a m e n t o d a l i n h a v i s u a l c a i a s o ­

b r e a e x t r e m i d a d e s u p e r i o r d o t r o n c o . M e ­

d e - s e e n t ã o a d i s t a n c i a q u e v a i d o l o g a r d a 

o b s e r v a ç ã o á b a s e d a a r v o r e ; e s s a d i s t a n c i a 

s e r á i g u a l á a l t u r a d o t r o n c o . Q u a n t o á c i r -

c u m f e r e n c i a , c o m o o t r o n c o d a m a i o r p a r l e 

d a s a r v o r e s p o d e s e r c o n s i d e r a d o c o m o u m a 

p y r a m i d e c o n i c a t r a n c a d a , o b t e m - s e e s t a 

m e d i d a t a m b é m m u i t o a p p r o x i m a d a á v e r ­

d a d e , t o m a n d o - a á a l t u r a d e c i n c o o u s e i s 

p é s , p o r m e i o d ' u m a f i t a o u d ' o u t r a c o u s a 

s i m i l h a n t e . N ã o n o s c o n s e n t i n d o o s l i m i t e s 

d e s t a o b r a q u e e n t r e m o s e m m a i o r e s p a r t i ­

c u l a r i d a d e s a e s t e r e s p e i t o , r e m e t t e m ò s n o s ­

s o s l e i t o r e s p a r a a s d i f f e r e n t e s o b r a s d e a g r í -

m e n s u r a . 

4 8 0 . I n c u m b e a o s p e r i t o s f a z e r o d e s c o n ­

t o d a s a r v o r e s a c h a c a d a s o u d e f e i t u o s a s . N o ­

t a r ã o p o i s a s q u e t i v e r e m a c a s c a à a r n e n t a , 

o u q u e a p r e s e n t a r e m d é c i m a a t é b a i x o g r a n ­

d e s m a n c h a s b r a n c a s o u r u i v a s , o u q u a e s -

q u e r i n d í c i o s d e f i s t u l a s , c a n c r o s , c i c a t r i z e s 

c a r c o m i d a s d e r a m o s o u g a l h o s , r e f e g o s o u 

v e r d u g o s , l o b i n h o s , v e s t í g i o s d e c o n g e l a ­

ç ã o , a s s i m c o m o a r a m a g e m a m a r e l l e n t a 

o u c o r d e f e r r u g e m . I n c u m b e - l h e s i g u a l m e n ­

t e e x a m i n a r a f o r c a d u r a d o s r a m o s , a o n d e 

a g e a d a p r o d u z f r e q ü e n t e m e n t e f e n d a s o u 

f i s t u l a s ; v e r i f i c a r f i n a l m e n t e s e e x i s t e m q u a e s -

q u e r o u t r a s m o l é s t i a s o u a c c i d e n t e s d o s q u e 

r e f e r i m o s n a p r i m e i r a P a r t e d e s t e T r a t a ­

d o ( 1 0 6 ) . 
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J a m a i s n o s v e i o a o p e n 5 a m e n t o ' 4 é s p e r d i -

ç a r a s p o u c a s p a g i n a s d e q u e s e r e s t a d e r r a ­

d e i r a P a f t e h a d e c o m p o r , e m e n s i n a r o o c i o ­

s o o p u l e n t o a t r a n s f o r m a r ^ s é u s j a r d i n s o u 

s e u s i p a r q u e s e m c a m p e s t r e p a n o r a m a , u a 

a m o n t o a r n o l i m i t a d o â m b i t o d ^ a l g u n s p a s ­

s o s t o d a s a s m a r a v i l h a s d a s q u a t r o p a r t e s d o 

m u n d o , a e l e v a r m o n t a n h a s d e T e l v a d p , 

c o n s t r u i r s u m p t u ó s o s m i r a n t e s á c h i n e z a 

s o b r e l i n d a s a l c a t i f a s ; d e v e r d u r a e flores 

á f r a n c e z & y f a z e r m o i n h o s q u e n ã o m o e m , 

e l e g a n t e s s e p u l c l i r o s s e m n e n h u m a s r e l í q u i a s 

e s ó p a r a r e c r e i o d o s v i v o ? , c a b a n a s s é m p a s ­

t o r e s , r i q u í s s i m a s c a s c a t a s s e m p i n g a d ? a -

g u a : m i s e r á v e i s g o s t o s d ' u m a s e n s i b i l i d a d e 

i n t e i r a m e n t e e m b o t a d a - e i n d i f f e r e n t e p a r a 

t o d a s a s v e r d a d e i r a s f o r m o s u r a s d a n a t u r e ­

z a , e q u e s ó s e m a r a v i l h a , s e e n t h u s i a s m a 

c o m o s f a l s o s a r r e m e d o s d a a r t e ! N ã o : o a g r a ­

d á v e l « s ô m e r e c e r á n o s s a a t l e n ç ã o e m q u a n ­

t o j u n t o á o u t i l ; p o r q u e e s t a m o s p e r s u a d i ­

d o s q u e a b e l l e z á d a s p a i z a g e n s e o p i t t o -

r e s c o d o s s i t i o s d e p e n d e m a i s q u e t u d o d a 

f e l i z d i s p o s i ç ã o d o s b o s q u e s e r u a s d ' a r v o r e -

E 5 
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d o , a s s i m c o m o d a d e s i g u a l d a d e e a c c i d e n -

t ê s d õ t e r r e n o . ~ J • - • ~ - ™ - ^ ~ — - - - - -

BOSQUES OU CORPOS D^ARVOREDO {mãSSÍf). 

•:• T E i ^ * í I T i í À I K ? 

4 8 2 . A c o n d i ç ã o m a i s e s s e n c i a l p a r a q u e m 

p õ e a r v o r e d o d e r e c r e i o , é c o m e ç a r a l o g r a r -

s e d e l l e o r n a i s b r e v e p o s s í v e l . P a r a e s t e r e 

s u l t a d o s e c o n s e g u i r c o n v é m a n t e s p l a n t a r d o 

q u e s e m e a r . O c a s t a n h e i r o d a í n d i a é d e t o ­

d a s a s a r v o r e s t a l v e z a m a i s f o r m o s a , p o r 

s e u ? t a l h e i a g i g a e i f t d p y p e l a e s p e s s u r a d e s u a 

- r a m à g e m , . p o / s u a s b e l l a s c a n d e i a s o j i c a ­

c h o s d e flòres, ^ f o r m a n a p r i m a ­

v e r a , 0 m a i s b e l l o c o n t r a t e ç o m o v e r d e d e 

s u a c o p a , B a s t a r á c i t a r , e m f a v o r d a p r e f e ­

r ê n c i a q u e d a m o f e a e s t a a r v o r e » , o s d o u s s o ­

b e r b o s b o s q u e s d o ; j a r d i m . d a s T u f h e r i a s . . H a 

p o r e m m u i t a s O u t r a s a r v o r e s q u e , s e g u i d o 

a d i v e r s i d a d e d a s p a r a g e n s , p o d e m m u i v a n ­

t a j o s a m e n t e s u b s t i t u i r f ; 0 | c a s t a n h e i r o d a í n ­

d i a . N o ; M e i o - d i a . d e F r a n ç a t e m o p l a t a n o 

d e c i d i d a s u p e r i o r i d a d e s o b r e e l l e . O f r e i x o , 

- a f f t y a , o b o r d o , o s y c o m o r ò , o t i l , , í p o d e m 

t a m b é m s e r v i r e x c e l l e n t e m t e t í t e : p a i a o m e s ­

m o e f f e i t o . \ , V í r h ^ n â fa^fuvj*i?ú \ A > * Í ? 

J i i f A i M ^ . i ü r r - . i V d ) / : * : T A P U M E S * . u S k u m & í i s h á 

r.;:;483. O bordo, o pirliteirò e mormen­

t e o ç a r p e ( c a r p i r t u s , b e t u l a ) , SÍÍQÍ d e t o d a s 

a s a r v o r e s à s m a i s p r ó p r i a s p a r a t a p u m e s . 

P a r a - j e s t e e f f e i t o d i s p õ e m - s e a s a r v o r e s i n h a s 

a i n d a m u i t o n o v a s , - a ) t r e s o u \ q u a t r o . p o l e ­

g a d a s d e d i s t a n c i a , e m r e g o s t i r a d o s a o ^ c o r -

d e l ; C o r t a m - s e u m a p o l e g a d a a c i m a i l d p 



c h ã o , , q u a n d o ç a o t r a n s p l a n t a d a s , d o s - b o s ­

q u e s ; d i s p e p s a - f e x i b e s e s t a , o p e r a ç ã o , q y a p -

d o t e m s i d o c r e ^ d a ? e m v i v e i r o s , p a r a e s ­

s e fim! p r i m p j r p a n i ^ n ^ p s e t ò s q n i a m ; 

n o s ^ e g u i n t e s v ã o ^ s e - l h e s ^ a r a n d p M t o d a s . , 9 3 

r a m o s q u e s e a f a s t a m p a r ^ i u m o u p a r a o u t r o 

l a d o , e s e d e i x a m * e n r a m a r j i i a d i r ç c ç ã o . d o 

a l i n h a m e n t o , t a n t o , n o t o p o c o m o . n o p é V £ i i 

„ . 4 3 4 . P a r a l d a r m a i o r , f i r m e z a a o s t ^ p u r 

m e s r c r a v a m - s e 4 h < e s , d ^ e s p ^ ç o e m . p s p a ç o . a l ­

g u m a s v a r a s s e s o b r e e l l . a s s e p r e g a m o u t r a s 

e m d i r e c ç ã o h o r i s o n t a l . , t ,A , . T i t v > . . . , 

V«álvl <ij KUAS7I>É JARDINS.1' M J Cé0'VkJ*i 

,.,.485,, As ruas dos jardins podem-se orlar 

d e l i l a z e s , s a n g u i n h o s , s o r v e i r a â b r a v a s , u v a 

e s p i m , e a c á c i a b a s t a r d a ; c o s t u m a m - s e . d e i ­

x a r s o l t a s e s t a s a r v o r e s , o u s e e n l a ç a m u m a s 

á s o u t r a s , , f o r m a n d o c a r a m a n c h õ e s ; a s d i s ­

t a n c i a s d e p é a p é s ã o r e g u l a d a s e m p r o p o r ­

ç ã o d o t a m a n h o q u ç s e l h e s q u e r d e i x a r 

t o m a r , ^ j ^ j ^ J ^ J - > ; í > ^ i u : . h ; m i * q ^ * I V * J 

„*J , A V E N I D A S E p S T R A D A S . , > J , , 

x486.; O olmeiro é uma .das arvores mais 

a d a p t a d a s p a r a o r n a r a s a v e n i d a s e , e s t r a d a s 

r e a e s m a i s p r ó x i m a ^ d a c a p i t a l . , E m t e r r e n o s 

J i u m i í l o s d a - s e p r e f e r e n c i a a o p i a t a n o , , ,e á ç p r -

g u e i r a n o s s í t i o s m e n o s f r e q ü e n t a d o s . ; T ; 

\ 4 8 7 . | . E m q u a l q u e r a r v o r e s e c c a n d o , é 

m i s t e r s u b s t i t u i - l a p o r o u t r a d e d i f f e r e n t e 

q u a l i d a d e ( 4 4 9 ) . O p r i n c i p i o d a c u l t u r a a l ­

t e r n a ( A 5 0 ) é i g u a l m e n t e a p p l í c a v e l a o p l & n -
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t i o c T a r v o r e d o ; n e « e s s a é ' ã r a s ã o p o r q u e 

q u a r i d o , p o r e x e m p l o y n o l o g a r q u e h a v i a 

s i d o o c c u p a d o p O r u m o l m e i r o s e p l a n t a o u ­

t r o , d e n t r o e m p o u c o o v e m o s d e f i n h a r e 

p o r f i m m o r r e r . A a c a c i á b a s t a r d a é a a r v o ­

r e q u e m a i s s e c o s t u m a e m p r e g a r p a r a a l ­

t e r n a r c o m o o l m e i r o . N ã o t a r d a r á t a l V e z 

m u i t o s a n t r o s q u e q u a s i t o d a s a s a l a m e d a s 

e b o u k v a r d s ( r u a s d ' a r v o r e s q u é c i n g e m P a ­

r i s e a m a i o r p a r t e d a s c i d a d e s e m F r a n ç a ) 

s e j a m u n i c a m e n t e p l a n t a d o s d ^ a c a c i a ; e s p e ^ 

c i e e s t a q u e , s o b r e s f e r m u i t o e s t i m a d a p e ­

l o e x c e l l e n t e a r o m a d e s e u s b e l l o s c a c h o s d e 

flores, e p e l o f r e s c o e m i m o s o d e s u a f o l h a ­

g e m , t e m t a m b é m a p r o p r i e d a d e d e s e f a ­

z e r m u i t o d e p r e s s a , e e m q u a l q u e r t e r r e n o , 

d e n ã o s e r s u j e i t a á c á r i a n e m a o s e s t r a g o s 

d ó s d i f f e r e n t e s i n s e c t o s , e d e h ã o t e r o u t r o 

i n i m i g o m a i s q u e a v i o l ê n c i a d b v e n t o o ú a 

m ã o d o s c a m i n h a n t e s . ? ^ ^ r « 

4 8 8 : D a t a e s t e c o s t u m e d e p l a n t a r a r v o - -

j e s á o l o n g o d a s e s t r a d a s d e s d e - a a d m i n i s ­

t r a ç ã o d e S u l l y 1 , s e n d o p o r c o n s e q ü ê n c i a 

m u i t o p a r a a d m i r a r q u e t a n t o t e n h a c u s t a ­

d o a g e n e r a l i i z a r - s e . Q u a n t o n ã o e r a p a r a d e ­

s e j a r , j á p e l o b e m q u e d ^ a h i r e s u l t a r i a a o s 

q ú e m a i s f r e q ü e n t a m a s e s t r a d a s , j á p e l o 

p r ó p r i o i n t e r e s s e d a s c o n s t r u c ç õ e s t e r r e s t r e s , 

q u e a s c â m a r a s m u n i c i p a e s s é e s f o r ç a s s e m 

p o r t o m a r a s p r o v i d e n c i a s m a i s n d e q ú a d a s 

p a r a s e p o v o a r e m d ' a r v o r e d o t o d a s a s b o r d a s 

d o s c a m i n h o s , q u e a i n d a e s t ã o p o r p l a n t a r ! 

VMV?\.«X. ^AMANHOS.,/;;;.!; <.U^ÜI11Í1 
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g o v e r n a r a s á r v o r e s d o s b o s q u e s è a l a m e d a s , 

e f a z e i - l h e s t o m a r d i f f e r e n t e s f e i ç õ e s , e m u i ­

t o m a i s a i n d a r e g a - l á s c o m a b u n d â n c i a , o u 

s e j a p a r a r e s t i t u i r o v i ç o a s u a s f o l h a s e n ­

v o l t a s e m 1 p ó , o u à f r e s c u r a a s ú a s ; r a i z e s s e -

q u i o s a s . T e m - s e q u f e r i d o f a z e r c o m q u e a 

a g u a ' s e j u n t e a o p é ' d a s a r v o r e s , a b r i n d o -

l h e s n o s i n f e r v a l l o s u n s V a l l a d o s o u c ô v a s l o n -

g i t u d i n a é s . E s t a s c o v a s o f f e r e c e m m u i t o s i n u 

c o n v e n i e n t e s , e c o n v i r i a f o r m a r - l h e s p o r c i ­

m a u m a e s p é c i e d e t e c t o s , c o b r i - l a s d e t e r ­

r a , e f a z e r - l h e s u n s r a l o s n a p a r t e m a i s d o m -

t h o d a p a r à d e i x a r e n t r a r a á g u a . ' > f 

4 9 0 : E m t e r r e n o s s e c c o s e m a g r o v d e v è r -

s e - h i a a b r i r u m a v a l i a , c o m s ú f f i c i e n t e p r o ­

f u n d i d a d e , n a d i r e c ç ã o d o a l i n h a m e n t o d a s 

a r v o r e s , e t o r n a - l a a e n c h e r d e b o á t e r r a ( 3 9 ) . 

»»W K D.ECOTE (463)n, . , ^ 

' 491. A ferramenta mais usual do deco-

t a d o r é u m a p o d ô a c o m p r i d a , c u r v a d a q u a ­

s i e m e s q u a d r i a ^ ' q u e s e c o s t u m a d e i t a r a 

t i r a c o l l o , p o r m e i o d V m a b a n d o l e i r a , q u a n ­

d o s e t r e p a á s a r v o r e s . P a r a ' c h e g a r a o s l a n ­

ç a m e n t o s d o s r a m o s m a i s n o v o s u s a - s e d i u ­

rna e s p é c i e d e f o u c e e n c a v a d a e m u m c a b o 

d o n e c e s s á r i o c o m p r i m e n t o ; á t o s q u i a d o s 

t a p u m e s f a z - s e c o m g r à t r i d e s t e s o u r a s , a 

d o s b o s q u e s e c a r a m a n c h õ e s d ' â t v O r e d o c o m 

m e i a s - l u a s ( 1 3 2 ) . U s a - s e a l e m d i s t o p a r a e s ­

t a m e s m a Ó p t í r a ç ã o d i s c a d a s d ^ a b í i r e f e ­

c h a r , m u i t o a l t a s ' , m u i t o l a r g a s n a b a s e , 

c o m r ò d a s p a r a s e m u d a r e m á v o n t a d e , e 

c o m t r a v e s s a s d e m a d e i r a p r e g a d a s d i u r n a a 

o u t r a m e t a d e p a r a m a i o r f i r m e z a . • 



, , 4 9 2 ^ , ( O t e p i p o , d e s t a o p e r a ç ã o é d e s e -

l e m b r o e m d i a n t e , Q s e p r o l o n g a a t é a b r i l 

ç m a i o . ; ç o m e ç a - s e s e m p r e p e l a s a r v o r e s m ^ j s 

f r a c a s . ^ r * ô x* * i v o : : v l i ; * - > i m - T ività 

4 9 4 . O d e c o t a d o r d e v e i a s e m p r e f a z e r o s 

g o l p e s . m u i t o l i s o s , p a r a a s s i m e v i t a r a f o r ­

m a ç ã o d e n o s ( 1 $ 4 ) o u d e u l c c r a s . ; 0 s r a m o s 

r n a i s g r p s s o s d e v e ^ s e - h ã o c o m e ç a r a c o r t í } ) ' 

p e l a p a r t e d e b a i x o , d e p o i s p e l a d e c i m a , 

d e s o r t e q j i e , q u a n d o r p r a m o v i e r , a t e r r a 

c o m o p r ó p r i o p e s o , q u e b r e p ç l o c e n t r o s e m 

f o r m a r e s t i l h a ç o s . ; 
J •ij r •. i . .* , _ ,t , 7 . j , ) _ . ) .i 

4 9 5 . N o p r i m e i r o a n n o d e i t a m - s e f o r a 

t o d o s o s r e n o v q s q u e r e b e n t a m d a p a r t e m a i s 

i n f e r i o r « d o t r o n c o d a s a r v o r e s * , q u e f o r a m 

d e s c a b e ç a d a s p o r ç c ç a s i ã o d e s e p l a n t a r e m , 

e s ó s e l h e s c o n s e r v a m o s l a n ç a m e n t o s q u e 

f i c a m a o i t o o u d e z p o l e g a d a s d a e x t r e ­

m i d a d e s u p e r i o r p á r a f o r m a r e m a s p e r -

n a d a s p r i n c i p a e s . N o t e r c e i r o a n u o c o r t a m -

s e t o d o s e s t e s l a n ç a m e n t o s r á e x c e p ç a o d o 

q u e t i v e r m e l h o r d i s p o s i ç ã o p a r a f a z e r a c o n ­

t i n u a ç ã o d o t r o n c o ; , n o q u i n t o c o r t a - s e o c o ­

t o q u e f i c a a c i r n a d o l a n ç a m e n t o , , q u e s e 

d e i x o u . A f e r i d a c i c a t r i z a d e n t r o e m p o u c o 

t e m p o , ( d e t a l m o d o q u e a o d e p o i s p a r e c e q u e 

n u n c a s i m i l h a n t e o p e r a ç ã o s e f e z . . V ; / . 

, ; 4 9 . Ç , . r ; P e l o q u e t o c a á s a r v o r e s q u e n a o 

f o r a m . d e s c a b e ç a d a s p o r o c e a s i â o d e s e p l a n ­

t a r e m , 3 t e r - s e - h a c u i d a d o d e l h e s d e i x a r u n i ­

c a m e n t e ! o s t r a m o s q u e p r o m e t t e m , v i r a f o r . r 

m a r u m a c o p a e l e g a n t e e s y m e t r i c a . . 

4 9 7 . . D ^ a h i e m d i a n t e e x e c u t a m - s e n o v o s 

d e c o t e s e m e p o c h a s r e g u l a r e s , p a r a q u e o s 

r a m o s , d e i x a d o s a s i , n ã o c r e s ç a m d e s o r d e -
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n a d a m e n t e , n e m d e s v a i r e m d ' a q u e l l a f ô r m a 

e l i m i t e s q u e s e l h e s m a r c a r a m , q u a n d o s e 

f e z o p r i m e i r o d e c o t e , a s s i m c o m o p a r a r e ­

p a r a r q u a e s q u e r d e s m a n c h o s d e v i d o s a o v e n ­

t o o u a o u t r a q u a l q u e r c a u s a * 

4 9 8 . O s e s t r e i t o s l i m i t e s d e s t e T r a t a d o 

n ã o n o s p e r m i t t i r a m d a r á s d u a s u l t i m a s 

P a r t e s a e x t e n s ã o , q u e o a s s u m p t o r e q u e ­

r i a ; m a s j u l g a m o s t e r e s t a b e l e c i d o n a p r i ­

m e i r a t o d o s o s p r i n c í p i o s m a i s e s s e n c i a e s a o 

n o s s o p r o p ó s i t o . E s p e r a m o s q u e n o s s o s l e i t o ­

r e s s u p p r a m c o m s u a i n t e l l i g e n c i a q u a e s q u e r 

o m i s s õ e s , d e v i d a s a n o s s o l a c o n i s m o f o r ç a d o . 

F I M D O T R A T A D O D A S A R V O R E S E A R B U S T O S , 





N O T A S . 
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[a] Pag. 2. 

A 
- X J L m b a s e s t a s h y p o t h e z e s a c e r c a d a n a t u r e z a d o s 

g o m o s c o n c o r d a m e m u m p o n t o e s s e n c i a l , i s t o é 

e m c o n s i d e r a r e s t e ó r g ã o c o m o u m i n d i v i d u o p e r ­

f e i t a m e n t e i n d e p e n d e n t e t a n t o p o r s u a e s t r u c t u -

r a c o m o p o r s u a s f u n c ç õ e s , e n c e r r a n d o o t y p o d a 

e s p é c i e o u o s p r i m e i r o s l i n e a m e n t o s d a p l a n t a , 

t ã o c o m p l e t a m e n t e c o m o a p r ó p r i a s e m e n t e } m a s 

. d e s t i n a d o a c r e s c e r e d e s e n v o l v e r - s e u n i d o á p ! a n -

t a - m ã e , p o d e n d o c o m t u d o , p o r c i r c u m s t a n c i a s a c -

c i d e n t a e s , d e s t a c a r - s e d e l i a e s e r v i r d a m e s m a s o r -

4 e q u e a s e m e n t e , p a r a p r o p a g a r e t r a n s p l a n t a r 

e s s e m e s m o t y p o d a e s p é c i e . A t é a q u i n a o t e m o s 

< j n a i s d o q u e a t r a d u c ç a o d e f a e t o s g e r a l m e n t e c o ­

n h e c i d o s . M a s d o n d e v e m a o g o m o , q u e n a s c e n a 

a x i l l a d a s f o l h a s , e s t a f o r ç a r e p r o d u c t í v a , e s t e p o * -

( d e r d e s e d e s e n v o l v e r e m a r v o r e p e r f e i t a , a s s i m 

c o m o a s e m e n t e , q u e é o r e s u l t a d o d ^ u m a o r d e m 

d e f u n c ç õ e s e s p e c i a e s , e m q u e a n a t u r e z a p a r e c e 

t e r p o s t o a e s p e r a n ç a d a c o n s e r v a ç ã o d a s e s p é c i e s 

v e g e t a e s q u e p o v o a m a s u p e r f í c i e d a t e r r a ? > v \ 

N e m D u h a m e J , n e m b o t â n i c o a l g u m a t e R a s -

p a i l n o s r e s p o n d e a e s t a p e r g u n t a d ^ u i n m o d o p l a u ­

s í v e l ; t 4 o s g e r m e s q u e f o r m a m o s g o m o s e o s q u e 

f o r m a m o s e m b r y õ e s s e m i n a e s , d i z e m a l g u n s , s ã o 

o r i g i n a r i a m e n t e d a m e s m a n a t u r e z a , b e m que o s 

p r i m e i r o s se d e s e n v o l v a m como que p o r si m e s m o s , 

e o s s e g u n d o s r e c l a m e m i m p e r i o s a m e n t e o a c t o d a 

f e c u n d a ç ã o . N a d a p a t e n t e i a m a i s c l a r a m e n t e a 

f a l s i d a d e d i u r n a t a l d o u t r i n a d o q u e s e u p r ó p r i o 

e n u n c i a d o . S e o s g e r m e s s ã o o r i g i n a r i a m e n t e d a 

m e s m a n a t u r e z a , c o m o é q u e u n s p r e c i s a m , p a r a 
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se desenvolverem, doacto da fecundação, em quan­

t o o s o u t r o s s e d e s e n v o l v e m c o m o q u e p o r s i m e s ­

m o s ? P r o p o s i ç ã o i n a d m i s s í v e l e h o j e d e m o n s t r a d a 

p o r f a l s a , a i n d a q u e p o r m u i t o t e m p o g e r a l m e n ­

t e a b r a ç a d a . E m t o d a s a s o b r a s d a n a t u r e z a a f ó r -

m a é q u e v a r i a a o i n f i n i t o , a e s s ê n c i a é s e m p r e 

a m e s m a . S e v o s r e c o n h e c e i s q u e a e v o l u ç ã o d e 

c e r t o s g e r m e s d e p e n d e d a f e c u n d a ç ã o , p o d e i s a f f i r -

m a r q u e e m t o d a a p a r t e , a o n d e o b s e r v a r d e s e x i s ­

t ê n c i a d e g e r m e s , s u a e v o l u ç ã o s e r á n e c e s s a r i a ­

m e n t e o r e s u l t a d o d i u r n a s i r a i i h a n t e f e c u n d a ç ã o : 

i d e n t i d a d e d ' e f f e i t o s s u p p õ e n e c e s s a r i a m e n t e i d e n ­

t i d a d e d e c a u s a s . P o d e o a p p a r e l h o , p o r c u j a v i a 

s e e x e r c e e s s a f e c u n d a ç ã o , v a r i a r p o r m i l f o r m a s 

d i v e r s a s , s i m p l i f i c a r - s e n ' u m a s e s p é c i e s , c o m p l i ­

c a r - s e n ^ o u t r a s , s e g u n d o a s d i f f e r e n t e s c o n d i ç õ e s 

d e s u a e x i s t ê n c i a \ m a s a f u n c ç ã o s e r á s e m p r e e s ­

s e n c i a l m e n t e a m e s m a . T o d o s q u a n t o s p a s s o s h ã o 

d a d o a s s c i e n c i a s n a t u r a e s t e m c o n s t a n t e m e n t e d e ­

m o n s t r a d o a v e r d a d e d e s t a p r o p o s i ç ã o . 

N ã o h a a i n d a b e m d o u s s é c u l o s q u e a f e c u n d a ç ã o 

e r a g e r a l m e n t e d e s c o n h e c i d a n o r e i n o v e g e t a l , e 

a p e n a s u m q u e o s e s c r i p t o s d e L i n n e u t o r n a r a m p o ­

p u l a r e s t a i m p o r t a n t í s s i m a d e s c o b e r t a . A n t e s d e s s a 

e p o c h a j u l g a v a - s e c o m m u m m e n t e , c o m o a i n d a h o j e 

s e j u l g a a r e s p e i t o d o s g o m o s , q u e a s s e m e n t e s d a s 

p l a n t a s e r a m g e r m e s q u e p o r si mesmos se d e s e n v o l ­

v i a m , e q u e a r e p r o d u c ç ã o n ã o c a r e c i a n e s t e s e n ­

t e s d o c o n c u r s o d a f e c u n d a ç ã o . L i n n e u , d e m o n s ­

t r a n d o a e x i s t ê n c i a d e s e x o s n a m a i o r p a r t e d a s 

p l a n t a s , d u v i d o u t o d a v i a a d m i t t i - l a e m m u i t a s 

d e l l a s , á s q u a e s d e u p o r i s s o o n o m e d e c r y p t o g a -

m i c a s . E m m u i t a s d e s t a s s e t e m d e p o i s i d o d e s c o ­

b r i n d o a e x i s t ê n c i a d e s e x o s , e e m q u a s i t o d a s a 

d e v e r d a d e i r o s g e r m e s . A m a i o r p a r t e d o s b o t â n i ­

c o s e s t á h o j e c o n c o r d e , p o r u m a r a s ã o d ' a n a l o g i a , 

e m c o n s i d e r a r e s t e s g e r m e s c o m o r e s u l t a d o d e f e ­

c u n d a ç ã o , e m b o r a s e n ã o t e n h a a i n d a p o d i d o d e ­

t e r m i n a r q u a e s o s a p p a r e l h o s p o r c u j a v i a e l l a s e 
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o p e r a . A n t e s d e M . R a s p a i l n i n g u é m s e h a v i a l e m ­

b r a d o d e e s t e n d e r e s t a a n a l o g i a a o s g e r m e s c o n t i ­

d o s n o s g o m o s a x i l l a r e s ; o q u e p o r e m d e i x a m o s 

d i t o a c e r c a d a d e s c o b e r t a d o s s e x o s n a s p l a n t a s é 

j á b a s t a n t e p a r a n o s i n d u z i r f o r t e m e n t e a a d m i t -

t i r a p o s s i b i l i d a d e d e s e d e m o n s t r a r , q u e o d e s e n ­

v o l v i m e n t o d o s g o m o s é t a m b é m r e s u l t a d o d i u r n a 

v e r d a d e i r a f e c u n d a ç ã o . 

A f e c u n d a ç ã o figura n o n o v o s y s t e m a d e P h y -

s i o l o g i a V e g e t a l e m m u i t o m a i o r l a t i t u d e d o q u e 

j a m a i s h a v i a figurado e m s y s t e m a a l g u m a n t e r i o r % 

n ã o r e s t r ú t a a c e r t o s ó r g ã o s e d e t e r m i n a d a s f o r ­

m a s , m a s g e n e r a l i z a d a a t o d a s a s p a r t e s d o v e g e ­

t a l , a o n d e s e o p e r a m n o v a s c r e a ç õ ^ s : d e s e n v o l v e r -

s e e r e p r o d u z i r , crescer e m u l t i p l i c a r , s ã o p a r a o 

n o s s o a u t h o r e x p r e s s õ e s s y n o n i m a s . u O v e g e t a l , 

d e s d e s u a b a s e a t é a o c i m o , n ã o é m a i s q u e u m a 

s e r i e i n d e f i n i d a d e g e r a ç õ e s m o l e c u l a r e s } t o d o e l ­

l e e x i s t e i n t e i r o e m c a d a u m a d e s u a s p a r t e s ; flor, 

f r u c t o , r a m o o u r a i z , t e c i d o c e l l u l a r , o u v a s o , 

t u d o s e e n c e r r a e m u m a v e s i c u l a o r g a n i s a d a . , , 

S e r i a p r o c e s s o m u i t o l o n g o e e m c e r t o m o d o 

a l h e i o a n o s s o p r o p ó s i t o e x p o r p o r m i ú d o t o d a a 

d o u t r i n a , q u e n e s t e s i m p l e s e n u n c i a d o s e r e s u m e ; 

e a s s i m r e s t r i n g i r - n o s - h e m o s a q u i a o q u e m a i s p a r ­

t i c u l a r m e n t e r e s p e i t a a o o b j e c t o e m q u e s t ã o , i s t o 

é a o s g o m o s . 

O g o m o o f f e r e c e , t a n t o e m s u a e s t r u c t u r a c o ­

m o e m s u a s f u n c ç õ e s , u m a s i n g u l a r a n a l o g i a c o m 

o o v a r i o floral; é , c o m o e l l e , p e r f e i t a m e n t e f e ­

c h a d o e m s e u p r i n c i p i o ; c o m o e l l e c o m p o s t o d a s 

m e s m a s p a r t e s q u e c a r a c t e r i z a m o e m b r y ã o s e m i ­

n a l , s e u d e s a b r o c h a r é e m t u d o s i m i l h a n t e á g e r ­

m i n a ç ã o p r o p r i a m e n t e d i t a . U m e x a m e m a i s m i ­

n u c i o s o n o s f a r á t a m b é m d e s c o b r i r n o g o m o u m 

a p p a r e l h o d e o r g a o s f e c u n d a n t e s d a m e s m a n a t u ­

r e z a q u e o s q u e e n t r a m n a c o m p o s i ç ã o d a f l o r . 

S e o b g e r v a r m o s o g o m o n a e p o c h a e m q u e e s t á 

m a i s p r ó x i m o a r o m p e r s e u s i n v o l u c r e s , v e r e m o s 
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as folhinhas de que se elle compõe cobertas d'uti9 

c e r t o s fios, q u e e m n a d a d i f f e r e m , q u a n t o á s u a 

o r g a n i s a ç ã o , d a s p a p i l l a s q u e g u a r n e c e m a m a i o r 

p a r t e d o s e s t i g m a s , e s ã o c o m o e l l e s r e c h e a d a s d o s * 

m e s m o s s u e c o s g o m o s o s q u e o s c a r a c t e r i z a m ; e s t e s 

fios o u p e l l o s , m u i v i s i v e i s n a m a i o r p a r t e d a s p l a n ­

t a s , s ã o c o n s i d e r a d o s c o m o v e r d a d e i r o s ó r g ã o s p i s -

t i l l a r e s p o r M . R a s p a i l , q u e p o r e s s a r a s ã o l h e s d á ' 

o n o m e d e f i b r i l l a s e s t i g m a t i c a s . E s t a s fibrillas, 

t ã o a b u n d a n t e s n o p r i m e i r o p e r í o d o d o d e s e n v o l - 1 

v i m e n t o d o s g o m o s , v ã o d e s a p p a r e c e n d o á p r o p o r ­

ç ã o q u e a s f o l h i n h a s d e q u e s e e l l e s c o m p õ e m a d ­

q u i r e m c e r t a g r a n d e z a , e n o l o g a r d e s t e s ó r g ã o s * 

p i s t i l l a r e s o u f e m i n i n o s c o m e ç a m a a p p a r e c e r c e r ­

t a s g l â n d u l a s , a q u e a l g u n s b o t â n i c o s d e r a m o n o ­

m e d e e s t o r n a s , e q u e c o n s i d e r a v a m c o m o ó r g ã o s 

r e s p i r a t ó r i o s , m a s q u e M T . R a s p a i l p r o v o u , t a m ­

b é m d a m a n e i r a a m a i s e v i d e n t e s e r e m v e r d a d e i ­

r o s g r ã o s d e p o l e n , c o m o o q u e é c o n t i d o n a s c e i -

l u l a s d o s e s t a m e s . A q u i t e m o s p o r c o n s e q ü ê n c i a 

b e m c a r a c t e r i z a d o o a p p a r e l h o f e c u n d a n t e c o m os> 

d o u s e l e m e n t o s q u e o c o n s t i t u e m e s s e n c i a l m e n t e : 

a f o l h a d e s e n v o l v i d a é o e s t a m e , o g o m o s i t u a d o * 

e m s u a a x i l l a é o o v a r i o , c o r o a d o d o r e s p e c t i v o * 

a p p a r e l h o p i s t i l l a r . 

S e a l g u é m , p o r n i m i a m e n t e a f f e r r a d o a s u a s 

p r i m e i r a s i d e a s , a c h a r a i n d a i n s u f f i c i e n t e e s t a d e ­

m o n s t r a ç ã o , e n ã o n o s a d m i r a q u e a s s i m s u e c e d a 

q u a n d o n o s r e c o r d a m o s d a f o r t í s s i m a i m p u g n a ç j t o 

q u e a p r i n c i p i o s o f f r e u a d e s c o b e r t a d o s e x u a l i s -

m o d a s p l a n t a s , e s p e r a m o s a c a b a r d e o c o n v e n c e r 

c o m o q u e p a s s a m o s a e x p ô r . 

C o r t e - s e a s u m m i d a d e a i n d a t e n r a d e u m n o v o 

l a n ç a m e n t o d e q u a l q u e r p l a n t a a n n u a l , m a s s e m 

t o c a r n o t a l o , e a p a r a n d o s ó m e n t e a s f o l h i n h a » 

q u e f o r m a m p r o p r i a m e n t e o o l h o o u b o t ã o t e r m i ­

n a l ; o l a n ç a m e n t o c o n t i n u a r á a m e d r a r , m a s t o ­

dos o s g o m o s , q u e a l i á s s e d e v e r i a m d e s e n v o l v e r n a 

a x i l l a d a s f o l h a s q u e s e c o r t a r a m , a b o r t a r ã o ; o 
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lo ficará desguarnecido de ramos lateraes em to-

i a q u e l l a e x t e n s ã o , e s ó o s a p r e s e n t a r á d ' a h i p a -

. b a i x o , i s t o é n o s p o n t o s c o r r e s p o n d e n t e s á s f o -

a s q u e ficaram i n t a c t a s . G L u e m d e i x a r á d e v e r 

i s t e f a c t o u m a p r o v a d i r e c t a d a f e c u n d a ç ã o d o s 

> m o s , t ã o c l a r a , t ã o r i g o r o s a c o m o a q u e a f a -

>r d o s e x u a l i s m o d a s p l a n t a s s e d e d u z d o s e f f e i -

is d a c a s t r a ç ã o d a s f l o r e s ? C o n c l u a m o s p o i s u q u e 

g o m o a x i l l a r é u m v e r d a d e i r o o v a r i o , p e r f e i t a -

t e n t e a n á l o g o p o r s u a e s t r u c t u r a e f u n c ç õ e s a o 

/ a r i o f l o r a l ; q u e a q u e l l e e n c e r r a a p l a n t a q u e c o -

e ç a , e s t e a p l a n t a q u e t e r m i n a ; q u e a m b o s e s t e s 

c t r e m o s d o g r a n d e c i r c u l o d a v e g e t a ç ã o s e t o c a m 

s e c o n f u n d e m ; a m b o s r e s u m e m i g u a l m e n t e o t y -

o d a e s p é c i e e s e e x p l i c a m p e r f e i t a m e n t e u m p e -

> o u t r o . , , 

[b] Pag. 17. 

Para designar as differentes sortes de vergon-

i a s , q u e b r o t a m e m v o l t a d o t r o n c o d e q u a l q u e r 

r v o r e , t e m o s f r a n c e z e s d i v e r s o s n o m e s , m a s c o m 

i s t i n c t a e d e t e r m i n a d a s i g n i f i c a ç ã o , s e g u n d o a 

a t u r e z a e o r i g e m d e s t a s m e s m a s v e r g o n t e a s . E m 

o s s a l i n g u a t e m o s i g u a l o u a i n d a m a i o r c o p i a d e 

i r m o s ( r e b e n t õ e s , f i l h o s , p o l d r a s , polas , g o m e -

i r a s , barbados e t c . ) , m a s t o d o s s i g n i f i c a m i n -

: s t i n c t a e p r o m i s c u a m e n t e a m e s m a c o u s a } n e m 

\ d i c c i o n a r i o s d a l i n g u a , n e m a s o b r a s d ^ a g r i c u l -

i r a , n e m o m e s m o u s o , m a r c a m d i f f e r e n ç a a l -

í r n a n o s e n t i d o p r ó p r i o d e c á d a u m d e s s e s v o c a -

n l o s . P a r a n ã o ficarmos p o b r e s d ^ e x p r e s s ã o n o 

i e i o d e t a n t a r i q u e z a d e p a l a v r a s , v i m o - n o s o b r i -

i d o s a d a r a c a d a u m a s u a s i g n i f i c a ç ã o r e s t r i c t a 

e s p e c i f i c a d a , f a z e n d o - a s a s s i m c o r r e s p o n d e r a o s 

i v e r s o s t e r m o s f r a n c e z e s , q u e t í n h a m o s d e v e r t e r . 

l e c i d a m n o s s o s l e i t o r e s s e f o m o s b e m o u m a l s u c ­

e d i d o s n a e s c o l h a , e e m e n d e m o q u e n ã o a c h a -

» m b o m . M a i o r e s o u a n t e s i n v e n c í v e i s d i f f i c u l d a -
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des se nos apresentaram n*outras partes desta tra-

d u c ç a o ; c o m o f o i n a v a r i a d i s s i m a n o m e n c l a t u r a 

d a s a r v o r e s d e p o m a r , d a s d i f f e r e n t e s e s p é c i e s d e 

r a m o s f r u e t i f e r o s e d e r a m o s l a d r õ e s , n a c o r r e s ­

p o n d ê n c i a d o s n o m e s d e u m a i m r a e n s i d a d e d e f r u c - r 

t a s , n a t e r m i n o l o g i a florestal e t c . L u c t á m o s q u a n ­

t o p o d e m o s c o m e s t a s d i f f i c u l d a d e s , o u t r a s v e z e s , 

p o r e m a s e v i t á m o s p o r m e i o d e c i r c u m l o q u i o s o u 

a t é ( f r a n c a m e n t e o c o n f e s s a m o s ) d 1 a l g u m a s o m m i s ­

s õ e s ; p o r q u e n a d a h a q u e m a i s n o s r e p u g n e d $ 

q u e a c r e a ç ã o d e n e o l o g i s m o s o r d i n a r i a m e n t e r i ­

d í c u l o s , o u q u e p e l o m e n o s n o s p a r e c e m t a e s a 

p r i m e i r a v e z q u e f e r e m n o s s o s o u v i d o s . S e p a r a o 

f u t u r o t i v e r m o s d e d a r n o v a s e d i ç õ e s d e s t a n o s s a 

t r a d u e ç ã o , e s m e r a r - n o s - h e m o s e m l h e s c o r r i g i r o s 

d e f e i t o s d a p r e s e n t e , e p a r a i s s o i n v o c a m o s d e s d e 

j á o a u x i l i o d e n o s s o s l e i t o r e s . 

[c] Pag. 13. 

O que neste paragrapho se lé ácerca da pratica 

d a e n x e r t i a , q u a s i s e p o d e c o n s i d e r a r c o m o c o m ­

p l e t o , e b e m p o u c o n o s d e i x a p o r e s t e l a d o q u e 

a c e r e s c e n t a r . P e l o q u e t o c a p o r e m á t h e o r i a , b e m * 

q u e o c a r a c t e r e m i n e n t e m e n t e p o s i t i v o d e s t a o b r a 

n o s d i s p e n s a s s e d ' e n t r a r n e s s a m a t é r i a , r e l e v a t o ­

d a v i a q u e l h e d e m o s a l g u n s m o m e n t o ? , n ã o s ó p a ­

r a q u e m e l h o r s e p o s s a m e n t e n d e r e s s a s m e s m a s * 

r e g r a s p r a t i c a s , m o d i f i c a - l a s e m r e l a ç ã o a o s fins 

q u e s e p r e t e n d e m o b t e r , e e v i t a r t e n t a t i v a s m u i ­

t a s v e z e s c a r a s e i n f r u e t u o s a s , c o m o t a m b é m p o r ­

q u e o p o u c o , q u e s o b r e a n a t u r e z a d o s g o m o s d e i ­

x a m o s d i t o e m n o s s a p r i m e i r a n o t a , n o s f a c i l i t a 

m u i t o a i n t e l l i g e n c i a d o q u e n e s t a t e m o s d 9 e x -

p e n d e r . 

A o p e r a ç ã o e r e s u l t a d o s d a e n x e r t i a s e r i a m a b ­

s o l u t a m e n t e i n i n t e l i g í v e i s , s e s e n ã o e s t a b e l e c e s ­

s e o p r i n c i p i o d a i n d i v i d u a l i d a d e d o s g o m o s . C o ­

m o s e h a d e r e a l m e n t e c o n c e b e r d ^ o u t r a s o r t e q u e 



1 4 5 

i j a p o s s í v e l d e s m e m b r a r u m a p o r ç ã o d ' u m i n d i -

i d u o v e g e t a l , , ] s o l d a - J a a o u t r o , e q u e e l l a , a o 

> a s s o q u e p a r e c e i d e n t i f i c a r - s e c o m e s t e u l t i m o , 

fc n u t r i r - s e d e s e u s s u e c o s , c o n t i n u e t o d a v i a a b r o -

a r a s n j e s n ^ a s f o j h a s , c o b r i r - s e j l a s , m e s m a s , flores, 

> r o d u £ Í r o s m e s m o s f r u e t o s , a d q u i r i r a s m e s m a s 

[ i m e n s õ e s , e l f t b o y r a ^ q s m e s m o s t e c i d o s , v e g e t a r 

m s u m m a c o n v q n o s e u p r i m i t i v o e s t a d o c P i n t e -

; r i d a d e , c o m o s e n u n c a f o r a d e s t a c a d a d o p é a 

j u e p r i j n e i r o p e r t e n c e r a ? B a s t a v a l o g o o f a c t o d a 

i r ^ x e r t i a , q u a n d o o u t r a s p r o v a s n o s f a l l e ç ç s s e m , 

^ r a d e m o n s t r a r o p r i n c i p i q d a i n d i v i d u a l i d a d e 

ÍOf g o m o s . À c c r e s c e n t a r e m o s m a i s q u e a e n x e r t i a 

t c a b a d e ^ d e s t r u i r , e s s a d i f f e r e n ç a q u e a i n d a d i s -

i n g u i a o g o m o d o v e r d a d e i r o o y a r i o floça), f a z e n -

J p ^ r t i f i c i a l j g t j e n t e q u e a q u e l l e . s i r v a , a s s i m c o m o 

> $ t e , p a r a d e s l o c a r o t y p o d a e s p é c i e , p a r a m u l -

i p l i c a r o s i n d i v í d u o s . 

S e g u n d o a s i d e a s d e D u h a m e l á c e r c a . d a n a t u r e -

:a d o s g o m o s , s u p p p s t a a s p l d a d u r a d o s d o u s i n -

l i y i d u o s q u e s e e n x e r t a m , f a c i l m e n t e s e c o n c e b e 

> o r q u e m o d o o g p m o t r ^ s p l a n t a d o , r e c e b e n d o o s 

u c c o s a l h e i o s , m a s e l a j ) o r a n d o - o s e r a s e u s t e c i d o s , 

>s a s s i m i l a o u c o n v e r t e ^ e m s u b s t a n c i a p r ó p r i a , e 

! o n | j n u a , p o r c o n s e q ü ê n c i a a v e g e t a r c o m o d ' a n -

^ . j E x p ^ c a r p o r e m o m e s m o f a c t o d a s o l d a d u r a , 

^a j? a r a s ã o ^ p o r q u e e l l a . s ó t e m l o g a r e m d a d a s 

ã r c u m s t a p c i a s , e e , n t r e c e r t p s e d e t e r m i n a d o s i n -

i i v i d u o s , é o q u ç . « t £ a g o r a n ã o t i r ^ a m f e i t o o s 

) p t a n i c o s , e a q u e M . R a s p a i l s a t i s f a z . p l e n ^ m e n l e . í 

T o d o o v e g e t a l , d e ^ r j e o b y s s o j f t a j ^ i m p e j c e p -

i v e l a t é á a r v o r e ^ m a i s c o r f l p t | l ç n t a , f ^ | e m s e u p r i n -

i p i p u m a s i m p l e s ç e j l u l a , d e c u j a s p a r e d e s i n t e r -

a a s f o r a m i ^ a s c ^ n c l o o u t r a s , q u e e l ^ b p ç a r a m e s e 

• e p r o d u z i r a m d o m e s m o i m o d ò q u e a c e l l u l a m ã e 

) ú c e l í u l a p r i m j . | i v a . G L u a l q u e r o j g a o ç m s e u m a i s 

í m p i o d e s e n v o l v i m e n t o , a p l a n t a t o d a i n t e i j g , p d -

i e m e n t a j p i e n t e r e d u z i r - $ e a e s s e p r i i p e ^ i ^ t y p o 

i ^ v e g e t a ç ã o ^ e a s s i m o g o m o , , q u e t r a n s p o r t a -
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mos diurna-para outra arvore, por mêio da en 

x e r t i a , e s t á n o c a s o d e ^ u m a c e l i u l a q u e . v a i e\$ 

b o r á r a f j â r d e o u t r a . O r a , p a r a q u e a e l a b o r a ç ã 

t e n h a l o g a r , é n e c e s s á r i o q u e e n t r e a s d u a s c e l l u 

I a s c o n t í g u a s 1 s e v e r i f i q u e u m a c o n t i n u a t r o c a d 

p r o d u c t o s a s s i m i l á v e i s ; e s t a s u p p õ e a c o n t i n u a a t 

p i r a ç ã o d e g a z e s e l í q u i d o s * ; a a s p i r a ç ã o p r o d u z 

v á c u o , e e s t e a i m m è d i a t a a d h e s ã o d e s s a s m e s m a 

c e l l u l a s c o n t í g u a s ! T a l é o m o d o p o r q u e s e o p e 

r a ai e n x e r t i a e e m g e r a l a s o l d a d u r a d e q u a e s q u e 

' t e c i d o s , e n t r e ó s q u a e s s e p o d e e s t a b e l e c e r r e c i p r c 

c a p e r m u t a ç ã o d e p r o d u c t o s . S e e n t r e o s p r o c ü i c 

t o s d a s c e l l u l a s q u e s e p õ e m « i r a c o n t a c t o h o u v e s 

s e a b s o l u t a i n d i f f e r e n ç a , i s t o é ' s e ò s d e u m a n ã 

j p o d e s s e m s e r v i r , á s ' e l a b o r a ç õ e s 8 a o u t r a , n e n h u m 

a s p i r a ç ã o s e e x e r c e r i a , e s e r i a t a m b é m p o r t a n t 

i m p o s s í v e l a a d h e s à t ) o u s o l d a d u r a d o s m e s m o s t e 

c i d o s . 

f E s t a a n a l o g i a n o s l i q u i d e s e l a b ò r k d o s s u p 

p õ e i g ü a l a n a l o g i a n a e s t í u c t u r a d o s s ó l i d o s q u 

o s p r o d u z e m , e n e s s a c o n s i s t e p r i n c i p a l m e n t e , 

à f f i n i d a d e b o t a t a i c a d ' o n d e s e s ^ g u e q u e a p r i m e i 

r a c o n d i ç ã o , e a m a i s e s s e n c i a l , p a r a q u e d u a 

p l a n t a s s e p o s s a m e n x e r t a r u m a n a o u t r a , é q u 

e n t r e a m b a s e l l a s h a j a v e r d a d e i r a à f f i n i d a d e b o t a 

n i c a . A e x p e r i ê n c i a v a i n e s t e ^ p o n t o p e r f e i t a m e í i 

t e d ^ a c c o r d o c o m a t h e o r i a . E n a v e r d a d e s a b i d i 

q u e a ' e n x e r t i a n ã o é j a m a i s p r a t i c a v e l e n t r e p l a r i 

t a s d e d t f f e r e n t e f a m í l i a n a t u r a l ; é r a r a e n t r e g e 

n e r o s d i s t i n e t o s d a m e s m a f a m í l i a , f r e q ü e n t e e n 

t r e e s p é c i e s d o m e s m o g ê n e r o , e m ü i t o m a i s e n 

t r e v a r i e d a d e s d a m e s m a e s p é c i e . 

A i m p l a n t a ç ã o d ^ l g u m a s p a r a s i t a s s o b r e p l a n 

t a s d e m u i d i v e r s à s f a m í l i a s , e n o m e a d a m e n t e c 

d o v i s c o s o b r e a m a c e i r a , p c a r v a l h o , o o l m o , t 

M a b e t o , a n o g u e i r a , a f a l s a a c á c i a , ' o f r é i x o & c . 

p á r e c e f a z e r e x c e p ç ã o a e s t a l e i , s e p o r v e n t u r a s i 

c o n s i d e r a r , ò o m a m a i o r p a r t e d o s b o t â n i c o s , e s s í 

i m p l a n t a ç ã o c o m o u r a í a e n x e r t i a n a h t r a l . ou a e f r -
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x e r t i a c o m o u m p a r a s i l i s m o a r t í f i c i à l . M . D e C a n -

d o l l e p o r e m e x p l i c a e s t a a p p a r e n t e c o n t r a d i c g ê o 

p o r u m m o d o m u i p l a u s í v e l f a z e n d o v e r q u e a 

s o l d a d u r a d ò * v i s c o c o m a s p l a n t a s e m q u e v i v e j a ­

m a i s s e o p e r a i e n t r e o s t e c i d o s h e r b a e e o s , m a s s ó 

e n t r e á s c a m a d a s l e n h o s a s d e ü m á e o u t r a p l a n t a , 

q u e p o r e s t a s c a m a d a s ' s ó c i r c u k ; i n o s s u e c o s a s ­

c e n d e n t e s v i s t o é o s , q u e a s r a i z e s c h u p a m i m m e -

d i a t a m e n t e d a t e r r a e t r a n s m i t t e m a o s ó r g ã o s s u ­

p e r i o r e s ç f u a s i • Éem e l a b o r a ç ã o . ' E s t e s - l i q u i d l o s ^ s e n ­

d o c é m ; p ò u c a d i f i e r e n ç a » o s m ê s m o s e m p l a n t a s d e 

' j h u i d i v e r s a s f a m í l i a s , p o d e m i g u a l m e n t e c o n v i r á 

n u t r i ç ã o d a p a r a s i t a o q u e j á n ã o s u e c e d e r i a s e 

a s o l d a d u r a t i v e s s e l o g a r , c o m o h a s v e r d a d e i r a s 

e n x e r t i a s , 7 e n t r e , os^ t e c i d o s » h é r b a c e o s p o r o n d e 

C i r c u l a m o s l í q u i d o s e l a b o r a d o s * , q u e d i f f e r e m e s ­

s e n c i a l m e n t e ' d e f a m i l i a i a . f a m í l i a , i S e g u e - s e p o r 

t a n t o q u e n e m a a n a l o g i a q u e p e i t e m q u e r i d o e s ­

t a b e l e c e r e n t r e á e n x e r t i a e o p a r & s i t i s m o é e x a c -

- t a y n e m Í a c o n t r a d i c ç ã o , q u e d e t a l h y p o t b e s e s e 

d e d u z i a t e m i m p o r t â n c i a a l g u m a r e a r l . í . rifr m ; n 

T e í n - s e a i n d a p r o d u z i d o o u t r o s a r g u m e n t o s a f a -

í v ò r d a s e n x e r t i a s h e i e m q e t t ê a s ^ o u e n t r e p l a n t a s 

d e f a m í l i a s d i f f e r e n t e s ; m a s t o d o s s e f u n d a m e m 

f a c t o s m á l a v e r i g u a d o s e t r a d i c ç õ e s - e r r ô n e a s . D i z -

s e , p o r e x e m p l o , ^ u e o j a s m i n e i t í o s e e n x e r t a e m 

' l a r a n j e i r a , e e s t á e m r o m e i r a , s ó p o r h a v e r j a s -

m i n s q u a s i c o m o m e s m o a r o m a d a flor d è l a r a n ­

j a , e l a r a n j a s d e c õ r . v e r m e l h a m u i s i m i l h a n t e á 

d a s r o m ã s . C o m p r o v a s t a e s n ã o h a a b s u r d o q u e 

s e n ã o d e m o n s t r e \ m a s o q u è é c e r t o é q u e a t é 

h o j e s e n ã o a p r e s e n t o u u m s ó e x e m p l o - b e m a u -

4 b e n t i c o d e t a e s e n x e T t i a s . T a m b é m s e d i s s e q u e 

a V i n h a s e e n x e r r a v a è m n o g u e i r a , e q u e i s t o s e 

c o n s e g u i a a b r i n d o u m f u r o n o t r o n c o d e s t a a r v o ­

r e , ; f j m s s a n d o n l h e u m a v a r a d e v i d e i r a , , q u e d e ­

p o i s d e p e g a d a s e s e p a r a v a d a c e p a a q u e p e r ­

t e n c e r a . P o d e o f a c t o s e r e m s i v e r d a d e i r o ; m a s 

a e x p l i c a ç ã o ' q u e n o s p a r e c e - e x a c t a é t a m b é m a 



f 
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de De Candolle, que o considera como uma sim­

p l e s ^ m e r g u l h i a . A v i d e p r o d u z i u u m c o m e ç o d e 

c a r i a n o t r o n c o d a n o g u e i r a ; c o m o a n d a r d o t e m ­

p o f o i - s e e s t a c a r c o m e n d o , s e j a d ^ a t i t e s o n ã o e r a ^ 

e a s s i m s e f o r m o r i u m a p o r ç ã o d e t e r r i ç o v e g e t a l 

e m q u e a v i d e f o i l a n ç a « d o r r a i z e s , q t i e a h i a s u s ­

t e n t a r a m p o r a l g u m t e m p o \ d i z e m o s ? p o r a l g u m 

t e m p o , p o r q u e e s t a s s u p p o s t a s * e n x e r t i a s s a o t a m ­

b é m d e m u i p o u c a d u r a ç ã o , P o d é r a m o s a i n d a c i ­

t a r o u t r o s e x e m p l o s d e s i m i l h a n t e n a t u r e z a , o s 

q u a e s t o d o s s e r e f u t a m c o m a m e s m a f a c i l i d a d e , 

ficando p o r c o n s e q ü ê n c i a e m p é o p r i n c i p i o * d e 

q u e a e n x e r t i a só se e f f e c t u a e n t r e p l a n t a s d a mes>-

m a f a m í l i a n a t u r a l . - w * 

A c o i n c i d ê n c i a d a e p o c h a d a v e g e t a ç ã o n o s d o u s 

i n d i v í d u o s , q u e s e p r e t e n d e m e n x e r t a r , é o u t r a ' 

c o n d i ç ã o n ã o m e n o s v e s s e n e i a l í p a r a o b o m e x i t í > d a 

o p e r a ç ã o , e q u e t a m b é m s e d e d u z d o s p r i n c í p i o s 

t h e o r i c o s q u e a t r a s e x p o z e m o s v P a r a q u e d o u s i n ­

d i v í d u o s s e p o s s a m s o l d a r u m c o m o o u t r o , d i s s e ­

m o s n ó s , é n e c e s s á r i o q u e e n t r e a m b o s h a j a r e c i ­

p r o c a a s p i r a ç ã o e e l a b o r a ç ã o d e l í q u i d o s . O r a e s ­

t a r e c i p r o c a e s i m u l t â n e a a s p i r a ç ã o - d e l í q u i d o s 

s u p p õ e n e c e s s a r i a m e n t e q u e a m b o s o s i n d i v í d u o s 

s e a c h a m e m s e i v a a o m e s m o t e m p o . Q u a n d o o s 4 

g a r f o s s a o m a i s t e m p o r ã o s , p o d e m - s e g u a r d a r a b a - 1 

c e l l a d o s o u s i m p l e s m e n t e c o b e r t o s d e m u s g o , q u e 

s e v a i h u m e d c c e n d o d e q u a n d o e m q u a n d o , a t é 

q u e o c a v a l l o e n t r e e m c i o . S e n d o m a i s s e r o d e o s , 

a c o n s e l h a D u h à m e l q u e p r i m e i r a m e n t e s e e n x e r -

t e m n o s r a m o s l a d r õ e s d o c a v a l l o , n o s q u a e s a s e i ­

v a s e c o h s e s v a e m m o v i m e n t o a t é m a i s t a r d e , > p a - * 

T a d e p o i s s e l h e ' t i r a r e m n o v o s i g a r f o s e s e e n x e r - ! 

t a r e m a o n d e e q u a n d o m a i s c o n v i e r , * . v 

O m e s m o a u t h o r a c o n s e l h a i g u a l m e n t e q u e a 

e n x e r t i a d e b o r b u l h a s e f a ç a q u a s i p o r fins < } a s e i -

v a , p a r a q u e o m u i t o J i u m o r n ã o a f o g u e o g o m o e 

o n ã o i m p e ç a d e p e g a r . % ; „ 

A i g u a l d a d e d o t y p o d a f o l h e a r ã o é j t a m b e m 
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considerada por M. Raspail como uma das condi­

ç õ e s e s s e n c i a e s d a e n x e r t i a . S e g u n d o e l l e , e s p é c i e 

n e n h u m a d e f o l h a s a l t e r n a s p e g a j a m a i s s o b r e o u ­

t r a d e f o l h a s e s p i r a e s , n e m a d e folhas e s p i r a e s 

s o b r e a d e f o l h a s o p p o s t a s e e n c r u z a d a s , n e m a i n ­

d a a d e e s p i r a l d e c i n c o f o l h a s s o b r e a d è e s p i r a l 

d e t r e s , n e m vim> v e r s a . v 

O u t r o s b o t â n i c o s t i n h a m j á a n t e r i o r m e n t e n o t a ­

d o q u a n t a d i f f i c u l d a d e h a v i a e m s e e n x e r t a r q u a l ­

q u e r a r v % r e d e f o l h a p e r s i s t e n t e o u s e m p r e - v e r d c 

c o m o u t r a d e f o l b a c a d u c a . E m t a l c a s o a i n d a q u a n ­

d o s e c o n s i g a e f f e c t u a r a e n x e r t i a , o q u e s e n ã o 

c o n s e g u e é q u e e l l a s e j a d u r a d o u r a . A s s i m a c o n t e c e 

c o m e f f e i t o n a s e n x e r t i a s d e f r e i x o c o m o l i v e i r a . . 

F i n a l m e n t e ; a p r o p o r ç ã o n a e s t a t u r a d o s d o u s 

i n d i v í d u o s q r j e s e e n x e r t a m é t a m b é m i n d i s p e n s á ­

v e l , s e n ã o p a r a s e e f f e c t u a r a e n x e r t i a , p e l o m e ­

n o s p a r a e l l a v i n g a r : f a l t a n d o e s t a p r o p o r ç ã o , r o m ­

p e - s e o e q u i l í b r i o n o d e s e n v o l v i m e n t o e v e g e t a ç ã o 

d o s d o u s i n d i v í d u o s , e q u i l í b r i o e s t e d e q u e p r i n ­

c i p a l m e n t e d e p e n d e s u a a s s o c i a ç ã o . '< 

T a e s s ã o a s c o n d i ç õ e s m a i s e s s e n c i a e s o u a n t e s 

i n d i s p e n s á v e i s p a r a o b o m ê x i t o d a e n x e r t i a } h a 

a i n d a o u t r a s r e l a t i v a s á e s c o l h a t a n t o d o g a r f o c o ­

m o d o c a v a l l o , q u e s ã o a c o n s e l h a d a s p e l o s i m p l e s 

b o m s e n s o , e d e q u e p o r c o n s e q ü ê n c i a n o s p a r e ­

c e e s c u s a d o f a z e r a q u i m e n ç ã o . . 

N a d a d i r e m o s t a m b é m d o s v a r i a d i s s i m o s m e t h o -

d o s q u e n e s t a o p e r a ç ã o s e c o s t u m a m u s a r , n e m 

d o s c a s o s e n u q l i e s e h ã o d e p r e f e r i r u n s a o s o u ­

t r o s ; j á p o r j u l g a r m o s s u f f i c i e n t e o q u e s o b r e i s s o 

s e l ê n o t e x t o ; j á p o r q u e o s e s t r e i t o s l i m i t e s d e 

u m a n o t a i n o s n ã o c o n s e n t e m t r a t a r m i u d a m e n t e 

d e s s a m a t é r i a ; e a s s i m t e r m i n a r e m o s a p o n t a n d o 

a l g u m a s d a s m u i t a s v a n t a g e n s q u e d e s t a o p e r a ç ã o 

s e p o d e m c o l h e r . . •« 

O p r i n c i p a l fim d a e n x e r t i a é s u b s t i t u i r a o s r a ­

m o s d i u r n a a r v o r e a g r e s t e , i n ú t i l o u d e m á q u a ­

l i d a d e o s d e o u t r a d e b o a q u a l i d a d e , a s s i m c o m a 
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substituir qualquer casta que se irôo dá bem no, 

t e r r e n o e m q u e f o i p & s t a , p o r o u t r a q u e e l l e a b r a ­

ç a m e l h o r ; e o q u e m u i t a s v e z e s s u e c e d e a r e s p e á - , 

t o d a e n x e r t i a d a s p i n h a s . A l g u n s d u v i d a m q u e a 

e n x e r t i a t o r n e o s f r u e t o s . m a i s s a b o r o s o s » ^ m a s o 

q u e é i r m e g a v e l é q u e a s s u c e e s s i y a s e n x e r t i a s d ^ u -

i n a a r v o r e b r a v i a s o b r e s i m e s m a n l h e m e l h o r a m -

o s f r u e t o s c o n s i d e r a v e l m e n t e . * 

v A e n x e r t i a s e r v e t a m b é m p a r a * p e r p e t u a r c e r 4 ) 

t a s v a r i e d a d e s q u e , c o s t u m a m ^ i 4 e g e n e r a i * q u a n d o 

p r o p a g a d a s d e s e m e n t e ^ S e r v e i g u a h r t e n t e p a r a s o ­

b r e u m s ó p é . s e o b t e r e m m u i d i v e r s a s c a s t a s d e 

I r u c t a s c D e C a o d o ü e t f a j j l j a d i ü m c ç j r i o s o q u e e r a 

u m a ^ s ó j p e r e i r a i t i r t h á e n x e r t a i 4 a ^ í 3 3 0 í i c a ^ t a a : d e p e ­

r a s , : P o r e s t a m e s m a , a p p r o x i m a ç ã o d e flores d e v a -

r i e < j a i à e $ d i f f e r e n t e s s e p o d e m a l c a n g & r * v a r i e d a d e a 

n o v a s , , p r o v e n i e n t e s d a s f e c u n d a ç õ e s h y b r i d a s , q u e 

n e c e s s a r i a m e n t e h â o d e t e r l o g a r . O u t r o r e s u l t a ­

d o ^ n ã o m e n @ s i n t e r e s s a n t e é r e u n i r d è á ^ u m s ó p é 

o s d o u s s e x o s d e p l a n t a s q u e n a t u r a l m e n t e o s t e m . 

s e p a r a d o s s o b r e < p é s d i f f e r e n t e s . T a m b é m p o r m e i o 

d e s t a o p e r a ç ã o s e o b r i g a , q i * a l q u e r . a r v o r e a , c a r r e -

g a l r - s e d e f r u e t o s m u i t o a n t e s d o t e m p o d e s t i n a d o 

p e l a u i a t u r e z a ; í u r r . a J a r a w j é i r a ? p ó d e a s s i m d a r l a - r 

r a n j a s a o s d o u s a n n o s d ^ i d a d e . ^ i . r * í i j ; ? / i i < > a r > O Í Í I 

- ? * A e n x e r t i a d o s t a p u m e s e s e b e s v i v a s o ü e r e c d 

i g u a l m e n t e m u i t a s v a n t a g e n s G J < p e l a e n í x e r t i a d ^ e n -

c o s t o s e o b r i g a m o s d i f f e r e n t e s r a m o s * a s o l d a r e m -

s e u n s > c o m o s o u t r o s , o q u e I h i e s d á < m a i o r firme­

z a ; p e l a d e g a r f o o u d e b o r b u l h a p o d e s s e - l k e s f a -

7!er p r o d u z i r d i v e r s a s q i i a l i d a d í ç s . d e f r u e t o s , a w g - * 

í n e n t a n d o d e s t e m o d o > s u a u t i l i d a d e B e a L t < M 

A p r o p r i a - m a r c e n a r i a p o d e r i a v i r a t i r a r g r a n ­

d e p r o v e i t o d e s t a o p e r a ç ã o , p e l a > r e u n i ã o d e d i f f t ^ 

r e n t e s m a d e i r a s d e d i v e r > a s c o r e s : e s t e g ê n e r o d ^ e n -

x e r t i a , p r o p o s t o p o r M . R a s p a i l , . é p o r « A l e d e n o -

n í i t i s t d õ E n x e r t i a d e m a r c k f i t a r i a ~ ? o u d ^ e m i m t í d o . 
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lUTao ifiecessarios ?S3ÇK«Q aár ;e a bumidade a orgarh 

rçis&çlçhdos t e c i d o s v e g e t a e s , q u a n d o p o r e l l e s a s ­

p i r a d o s n a s d e v i d a s p r o p o r ç õ e s e e l a b o r a d o s e m 

s e u i n t e r i o r , q u a n t o / l h e 6 ã o n o c i v o s , q u a n d o . a c -

t u a ; m d i r e t a m e n t e , e e i j i v i r t u d e d a s s ó s < l e i s p h í y - • 

s i c a s e c h i m i e a s , s o b r e o s m e s m o s t e c i d o s f e r i d o s 

o u d i l a c e r a d o s p o r q u a l q u e r c a u s a . A e n x e r t i a , a 

p q d a , o s d i f f e r e n t e s d e c ò t e s & c . , d e s n u d a n d o a s 

c a m a d a s > l e n h o s a s e f s u j e i t a n d o - a s a a c ç ã o , t e n t a i 

s i m , m a s p r o g r e s s i v a e ^ c o m b i n a d a d ? t í q u e l l e s d o n s 

a g e n t e s ' , s a o » m u i t a s v e z e s c a a s a s p o d e r o s í s s i m a s 

d a r ú i n a d e m u i t a s a r v o r e s . E n t r e n ó s s ã o d e s g r a - i 

ç a d a m e n t e f r e q ü e n t í s s i m o s ; Q s i c x e m p l o s d o q u e a c a ­

b a m o s d e d i z e r • n ã o é r a r o v e r a r v o r e s ^ a i n d a n o - -

v a s . e q u e p o d e r a m s e r b e l l i s s i m a s , q u a s i , i n t e i r a - : 

m e n t e c a r c o m i d a s , c o n h e c e n d o - s e c l a r a m e n t e q u e 

f o i p e l o J o g a r a o n d e - e s t a s o p e r a ç õ e s f o r a m f e i t a s , 

i s t o e p e l o s « g o l p e s m a l e x e c u t a d o s e d e i x a d o s a o , 

a r * , 1 ; á e b u v a e á s n e v e s , q u e e l l a s c o m e ç a r a m 

c a r i a r . A h i t ç m o s e m L i s b @ a * o p a s s e i o p u b l i c q , e 

o - l a r g o d a s a m o r e i r a s , $e n a s p r o v í n c i a s a m a i o r 

p a r t e i d @ s o l i v a ê s , m u i t q s p o m a r e s e a r v o r e d o s p a ­

r a : p r o v a d o q u e a v a n ç a m o s . _ < , k 

; ; M u i t a s c i f r c u m s t a n c i a s p o d e m c o n t r i b u i r p a r a -

a - u g m e o t a r o u d i m i n u i r , a c c e l e r a r < ^ u r e t a r d a r « e s ­

s e s ? e f f e i t o s . A s s i m ; a s ^ m a d e i r a s l e v e s s ã o m u i t o 

m a i s d e p r e s s a a t a c a d a s d o q u e a s r i j a s ; a s a r v o r e s 

d e s u e c o s a c j u o s o s n a u i t o m a j i s q u e a s d e s u e c o s r e -

s i n o s o s ; p o r o u t r o l a d o j a s f e r i d a s c h e i a s d ^ e s t i l h a -

ç o s r ^ q u e r e i s u l r a m d e f r a p t u r a s p r ç d u z i d a s < p e l o v e ; n -

t o ^ o u p o r ^ q u a l q u e r c a u s a v i o l e n á a ^ o s ' g o l p e s b o r i * 

s o n t a e i , e o s < q u e , s e n d o f e i t o s c o m j i w j t r i n v e n t o 

p o u c o a f i a d o , f i c a m . á s p e r o s e e s c & b r o s ò j í , r e t e n d o ; a 

I m m i i k 4 e p o r m a i s t e m p o , g a n f e a m p e c o c o m - B i f a i -

t o m a i o r / f a c i l i d a d e d o q u e - o s q - u e , s e n d o o b l í q u o s 

o u d e s ò s l ã y o e p e r f e i t a m e n t e l i s o s , e x p e j l e m d e * 

s i t o d a a a g u a . ^ C o n c o r r e n d o e s t ^ a s , c i r e u m s t a n -
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éias favoráveis, podem as partes des&w&ad&S nSo 

s ó r e s i s t i r á a c ç ã o d e s t r u i d o r a d o a r e d a h u m i -

d a d e , s e n ã o t a m b é m c o b r i r - s e d e u m a c i e á t r i z ò u 

d e n o v a c a s c a , q u e á s a b r i g u e d e f i n i t i v a m e n t e d a s 

i n j u r i a s d a a t m o s p h e r a . \ * * j ' * i t * j 

O m a i s s e g u r o p o r e m é e v i t a r e s s a m e s m a a c ­

ç ã o d a a t m o s p b e r a e p r o m o v e r a r e g e n e r a ç ã o d o s 

t e c i d o s ^ , c o b r i n d o o s g o l p e s c o m u m a c a n s a d a d e 

e m p l a s t r o d e S . F i a c r e , * * o ü c o m o u t r o q u a l q u e r 

q u e p r o d u z a o m e s m o e f f e i t o . O * p e z d e B o r g o n b a * 

m i s t u r a d o c o m c e r a t e m a v a n t a g e m d e s é e s t e n * 

d e r m u i f a c i l m e n t e e c o m p e q u e n o g r á o d e c a l o r ^ 1 

e d e a d h e r i r s ó p o r s i > á m a d e i r a , m a s r a c h a ' c o m 

m u i t a f a c i l i d a d e e n ã o p r e e n c h e o fim d e s e j a d o 

t ã o b e m c o m o o e m p l a s t r o d e S . F i a c r e . 4 E m I n ­

g l a t e r r a t e m t i d o m u i t a r o g a c e r t a c o m p o s i ç ã o c o ­

n h e c i d a p e l o n o m e d e u n g u e n t o d e F o r s y t h . E s t e * 

u n g u e n t o é c o m p o s t o d e u m a r r a t è l d è b o s t a - d e » 

b o i , m e i o a r r a t e l d e g e s s o ( o u d e c a l d e r r e g a d a ) , 

o u t r o m e i o d e b o r r a l h a , e u m a o n ç a d * a r e i a fina. 

P i s a - s e o g e s s o ' o u c a l , p e n e i r a - s e ,- fiiz-sé o u t r o 

t a n t o á c i n z a e á a r e i a , e m i s t u T a - s e t i l d o c o n d i a 

b o s t a d e b o i , a t é f a z e r u m a m a s s a b e m p r e s a ; e s ­

t e n d e - s e s o b r e o g o l p e : fcma c a m a d a ^ f c l e s t a ^ m a s s a 

d a g r o s s u r a d ' u m p a t a c o , e f a z - s e a g a r r a r b e m : * 

a o s - b o r d o s d a ferida^ s a l p i c a - s e d e p o i s c o m u m a 

m i s t u r a d e 6 p a r t e s d e c i n z a e 1 f o s s o s c a l c i n a i 

d o s e p u l v e r i z a d o s , ' q t í i t e s e c a l c a s o b r e a m a s s a , p » e 

r a a ã t t o o r p o r a r c o m e l l a ^ * e r e p e t e - s e i s t o a s v e * 

z e s n e c e s s á r i a s , a t é q u e a s u p e r f í c i e fique l i s a t h 

c o n s i s t e n t e c o m o a d e u m a p e d r a . * * * 

E s t e u n g u e n t o , s e n d o a p p l i c a d o e m t e m p o s e c -

c o , p r o v a a i n d a m e l h o r q u e o e m p l a ç t r o " d e S . 

F i a c r e , p o r q u e r a c h a m e n o s e d e f e n d e m e l h o r o s 

g o l p e s d a a c ç ã o d a a t m o s p h e r a . 

R e c o m m e n d a m o s a o s l a v r a d o r e s p o r t u g u e s e s o 

u s o d e q u a l q u e r d e s t e s e m p l a s t r o s , n ã o s ó n a d e -

1 i ç a d a ' o p e r a ç ã o d a e n x e r t i a y e m q u e s ã o i n t e i r a ­

m e n t e i n d i s p e n s á v e i s , s e n ã o t a m b é m n a s p o d a s e 
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d e c o t e s , p a r a e v i t a r a r u i n a d e m u i t a s a r v o r e s , 

t ã o m a l f a d a d a s e n t r e n ó s q u a n t o d i g n a s d o s m a i o r e s 

d e s v e l o s , p e l a s m u i t a s u t i l i d a d e s q u e n o s p r e s t a m . ' 

r ^ ^ [ e ] P a g . 5 6 ? 1 3 ^ n 0 y , i n i o é ç * : í . n u d i ü * r r 

Os preceitos aqui encerrados acerca do modo de 

p l a n t a r a s a r v o r e s d e f r u c t o , : p r e c e i t o s a o s q u a e s 

s e d e v e m t a m b é m j u n t a r o s q u e ficam e x p o s t o s 

n o s C a p . 1 , ° e 2 . ° s o b r e p l a n t a ç ã o d a s a r v o r e s e m 

g e r a l , s ã o t ã o s i m p l e s , d e t ã o f á c i l e x e c u ç ã o , e 

d e t a l I m p o r t â n c i a , q u e e m v e r d a d e c a u s a l a s t i ­

m a v e r q u ã o d e s c o n h e c i d o s , o u a n t e s d e s p r e z a d o s 

s a o n e s t a n o s s a t e r r a , a o n d e p a r e c e q u e s ó a n a ­

t u r e z a s e e n c a r r e g a d a c r i a ç ã o d a s a r v o r e s , e o 

h o m e m d e l h e s c o l h e r o f r u c t o . A c r i a ç ã o d e v i ­

v e i r o s q u e , s e g u n d o , d i z o a u t h o r , e n o s t i v e m o s 

o c c a s i ã o d e v e r i f i c a r , c o n s t i t u e e m F r a n ç a u m i m ­

p o r t a n t e r a m o d e c o m m e r c i o , é c e r t a m e n t e a p a r ­

t e m a i s a t r a s a d a d e n o s s a a t r a s a d í s s i m a a i r r i c u l t u -

r a ; n ã o o b s t a n t e h a v e r j á s i d o a c o n s e l h a d a p o r 

p e s s o a s d e g r a v í s s i m a . a u t h o r i d a c j e , s d a s q u a e s c i ­

t a r e m o s u m a s ó q u e v a l e p o r m u i t a s , o S r . T r i -

g o s o , n a s s u a s a n n o t a ç õ e s á m e m ó r i a d e D a l l a E e l -

l a s o b r e c u l t u r a d ^ o l i v e i r a s . S e m v i v e i r o s p ú b l i c o s 

j j a o é p o s s í v e l p r o p a g a r e m - s e . a s . b o a s c a s t a s d e f r u e -

t a s , t ã o r a r a s e n t r e n ó s , q u e m a i s s e p o d e m c o n ­

s i d e r a r c o m o o b j e c t o d e c u r i o s i d a d e , q u a n d o t a m ­

b é m o n ã o feao d o m a i s r e f i n a d o e g o í s m o . A s a r -

v o r e s i n h a s c r i a d a s n o s v i v e i r o s s ã o s e m p r e t r a t a ­

d a s c o m ; t o d o s ; a s d e s v e l o s q u e s u a c u l t u r a e x i g e , 

e q u e . n ã o e p o s s í v e l d a r - l h e s q u a n d o p o s t a s a g r a n ­

d e s d i s t a n c i a s , n o l o g a r e m q u e h ã o d e ficar p a r a 

s e m p r e . J u s t a s a r v o r e s a s s i m i s o l a d a s e s t ã o m u i V > 

m a i s s u j e i t a s e m q u a n t o n o v a s a s e r e m c r e s t a d a s 

p e l o s o l o u q u e i m a d a s p e l a g e a d a , d e r r u ^ a q f t s p e ­

l o v e n t o , o u r o i d a s p e l o s a n i m a e s , d o q u e n a o e m 

u m p e q u e n o r e c i n t o , s e m p r e d e b a i x r j j d a s v i s t a s 

d o j a r d i n e i r o . : S e q u a l q u e r T p e ^ ú e ç j a m p r r e r n ã o 

h a c o m q u e s u p p r i r l o g o B u a f a l t a , d q u e n a o s u c -

Cr O 
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c e d e r i a s é h o u v e s s e r r i V i V e i r o é á t f r i d e ^ é á d a u m s e 

p o d e s s e f o r n e c e r o á 1 v ò n t a d e . A l é m d i s s o q u a n d o s e 

t o m a m a s a t ^ o t r è í i W h a s e m 5 v i v e i r o e s c ò l h e m ^ s é a è 

m e l h o r e s , s e m d e f e i t o s , j á e n x e r t a d a s . e y i n g a d a s ; 

q u a n d o , p e l o c o n t r a r i o , s e s e m e i a e m p o m a r , c o r -

r e m N à é J ' t o d o s ó £ ? í ' s e d ^ d e v i r e r t i m u i t a s a r v o r e s f r a ­

c a ! © d e f e i t u o s a s , d e n ã o p é g à r a e n x e r t i a & < * . : , 

é , s è M s e q ü i z f e r t e r c ò m e l l á s ' o s ^ t í Y e s W ó s c u i d a d o s 

q ú è i i ô v i W t V o ; i é f i ^ t ê h r f á é í ^ í i c a í ' c o n s i d e r á v e l -

m e r í t è â s ' d ' é è p é s > s V , r * ^ t ^ í q m ^ o A i ot<. 

: E Á i q u a r i t o o G c / v è r t i o ò ' u a s C â m a r a s ' m ü r i i c i -

p á e s S i a o p r o m o v e r e m a f o j r r i a Ç S ô d e s t e s v i v e i r o s , ' 

p ê l o s r r i u i t ô 6 j S í è i ò s q ü < é t è m a o s e u a l c a n õ è , e s c u ­

s a d o é p i ê g k i ^ U e s e f à ç à m g r a n d e s p l a n t á ç o á â o i i 

q í / e s e r n e l M & e t h a s i ^ á ç a s e x i s t e n t e s . Á e r e a ç a o 

d e s t e s v i v e i r o s , t a X > í r r i p o r t a n t é ^ o m ô r a m o d e c o m -

m ê r c i o , d e i t f a n à v e r d a d e d e o s e r p a r a u m s i m ­

p l e s p a r t i c u l a r , p o r q u e e m p o u c o s c a s o s c o l h e r á 

r p a h i * u m r e s u l t a d o p r o p o r c i o n a l á s d e s p e s á s q u e 

- p a r a i s s o é m i s t e r f a f c e r . E s t a r r t é s m a o b s e r v a ç ã o 

A f e i t a p o t D u h à í h i i e l ' , T n o s e u T r a t a d à ^ l â s A r v b r e s 

^ r u c i ^ ^ s ^ ^ J ^ u s A ü e n s i n a p o r i s s o c o m m u i ­

t a m i h n c i o s i d a d e o m o d o c o m o o s p a r t i c u l a r e s s e 

d e v e m h a v e r n a e s c o l h a d a s p l a n t a s n o s v i v e i r o s 

p ú b l i c o s . P e l a h ó s s a p a r t e e s t a m o s p e r s u a d i d o s q u e 

t o d a s e s s a s r e g r a s d e p o u c o s e r v e m , s e d a p a r t e ' d ò 

Y i v e i r i s t a ^ ^ ^ ã í r ^ o t í v e r p e r f e i t a b o a fé , g ê n e r o 

e s t e d e é s p e c í r í a ç a o m u i t o r a r o e n t r e n ó s , n f a o o b s ­

t a n t e s e r d e t o d o s ò toais s e g u r o . A " * f a l t a d e v i ­

v e i r o s a c h a m o s m u i t o a c e r t a d a a i d é a d e D e C o m -

b è s , q u e ^ t n a n d a s e m e a r o s c a r o ç o s o u p ô r a s e s t a ­

c a s ( q á k n d o a p l a n t a ^ ã t o é Y e i t a p o r e s t e m e i o ) t r ê s 

a ^ t r e l , 0 i c o m i n t e r v a l l o d e u m p a l m o e n t r e c a d a 

• f e a è í i j j b * e s t a c a , p a r a q u e , d e p o i s d e c r e s c i d a s a s 

a r V o r e s i n h a s , s é e s c o l h a a q i í e f ô t m e l h o r , p a r a 

' j í ç p o i s s é g o v e r n a r s e g u n d o o m o d o o r d i n á r i o . 

1 / C o n c l u i r e m o s 1 e s t a n o t a p o r a l g u m a s r e g r é s s o -

b r e a ^ p l a n t a ç ã o * d a s a r v o r e s , ; í q u e ' j u l g a m o á ' d f e v ê r 

" a d r U c i o n a r * f > t è x ü t d o W h o r . ^ r l ^ 5 « J l'> 
r* * 
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• ISo plantar,das arvores ter>se^a separe ern^is-

a o p r i n c i p i o d a c u l t u r a a l t e r n a , e a s s i ç n * q u a n * 

I o s e p l a n t a r e m a r v o r e s e m s i t i o q u e j á d e a n t e s 

e n h a e s t a d o d e p o m a r , o u s e h ã o ; d e f o r ç a r ajS c a s ­

a s , d e m o d o q u e n o J o g a r a o n d e t i v e r e m e s t a d o 

r v o r e s d e c a r ^ g Q s ^ s ç p l a n t e m a r v o r e s d e p j i v i -

e Q U y i c e - V f s r s a « . o u h a d e r e n o y a r o t e r r e n o , 

l a r a o q f j e é m i s t e r f a z e r g r a n d e s c p v a s , d e 9 , p a J U 

m d f ^ í p g o e m q u a d r a ^ o ^ d e 3 ç u ^ , 4 e a l t o ; 

e n d o a r v o r e s d e l a t a d a i Q f t ^ r á n i i u ^ a r t o d a a t e r - « 

a 4 p c a n t e i r o . . E s t e p r e c e d a , d a d o p e l o n o s s o , a u -

h p r - e m q u a p t o á p l a n t a g ^ d a s a r v o r e ? 

1.9 n % > 5 j ç , , j n e n o s e s s e n c i a l r r ç i c a s o p r ç s ^ n t ^ 7 a > L . 

f í J ? e v e r s e , t a m b e m a t t e n d p r ; a q u e a s a r v o j ç e i s n a o f i -

u s i i ^ m a i s e n t e r r a d a s d o j q u e q / e r ^ m n o v i v e i r o , 

l i á s s e r ã o . o b r i g a d a ^ a f ç r e a ^ r r a f z e s m a i s á flpr d a 

e r r a , , o ^ e m u i t o p i f a r á p a d e c e r . T a m h e i p s e 

e v e m e n t e r r a i : d e r f t j r r r j $ q u e o l q g a r a o n d e f o r a m 

O f e r t a d a s ü q u e f ó r ^ d e s t e r r a , p a r a q u e n S o d e i -

e m r a i z e s d o ^ p j c q p r i p e ^ r j x ^ r j o , q q u e f a r i a q u e a 

r v o r e 4 é s s q j j f v u i t a , j a m a ^e p f l U £ g ? £ r u c t o , « ficando. 

o m p d i ^ e r a p s f r a n c e z e s , f r a n c a d e p é . A n t e s s e 

e q u e p p r , p l a n i ; a r a l t o . d é m a i s , p q r q u e n e s s e ç a -

> , n a d a 4 m < a i s f V ^ c i l d o q u e p u x a r p m a ^ p o u c a d e 

í r r a p a r a e m v o l t a d o t r o n c o , a t é q u e a t a r v o r e 

p e ^ e ^ m e n t e v p e g a d ^ n V i ^ ^ ^ , . ^ - ^ 

A e s t a ç ã o p x p p r i a p a r a ; p u r a r v o r e s é d e s d e m e a -

o d ' o u t u b r o a t é m a r ç o , e o m e l h o r é n o o u t o n o , 

a r a q u e a s s i m t e n h a m t e m p o d e e s t a r e m p e g a d a s 

e n t r a r e m e m c i o , e m v i n d o a p r i m a v e r a . 

E s t a o p e r a ç a p q u e r - s e f e j t a , p o r t e r p p o c o b e r t o , 

l o d e r a d a m e n t e h u r n i d o ^ l . a r p e n o e t e m p e r a d o , 

a r a q u e a s a r v o r e s i n h a s n ã o t e n h a m q u e e s t r a -

h a r o s r i g o r e s d o f r i o o u d a e x c e s s i v a s e c c u r a . 

[f] PQ{J^Ü%» ofc>*/\v Ktim m nT-

» J U r / s T - J o * . " ^ í l , £ fc*b , i i U t m • • . <- ; 
^ S u b s t i t u í m o s , o „ n o m e e d e s c r i p ç ^ o d a s f r u e t a s 

l e n c i o n ^ d a s r > o o ç i g i p a l p e l a . s i m p l e s , e n u m e r a ç ã o 

c ' 6 
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de nossas principaes fruêtás , pelas râsoés quede* 

i n o s ria: n o t a [ b ] - . * ' 

N*urrt livro elemèfrtk*^ eorrro este é, não se de­

v e c o n t a r c o m e n c o n t r a * u m t r a t a d o c o r t i p í e t ò s o ­

b r e c a d a ü ü i a d a s p l a n t a s q u e n o s p o d e m i n t e r e s -

s á r n e m n ó s t ã ò j í ò u f e r j ^ p o d e r i a m o s s t f p p r f r e s s a 

f a l t a s e m a l t e r a r ^ f í f é f r è r t i à e t i t e o c a r a c t e r d a o b r a ; 

o q ü a n t o a q u i d i s s e f s s é A ^ a n a o s e r c o m a d e V i -

d a e x t e n s ã o i y i í ã o ' s f e r e r a a s e n ã o d e c o n f u n d i r a 

m a t é r i a . F a f c e m f r s p o r t a í r f t ò e s t a n o t a 1 U n i c a m e n t e 

p a r a r e t a e t t e r n o s s o s l e i t o r e s p a r a d l i a V ê x c e l l e n -

t e s m e m ó r i a s d e D a l l a - B e l i a , u m a s o b r e a c u l l i t r a 

d a s o l i v e i r d s e m P o r t u g a l , r e i m p r e s s a p e l a A c a ­

d e m i a d a s S c i e n c i a s d e L i s b o a , e a n n o t a d a p ê l o 

s e u s o c i ô o S r . T r i g o s o e m 1 8 1 8 , o u t r a s o b r e m a -

a u f a c i u r a do a z e i t e , a o n d e e s t e s o b j e c t o s s e a c h a n i 

t r a t a d o s c í \p¥ofe%soi e c o n i a d e s e j á v e l l u c i d e z . E 

' n e s s a s d u a s ^ i t í e f l o o r i a s / q ü è n ó s c o n v i d a m o s o s l a -

v r a d & f e s p o r l u g u e z e s a p r o c u W t f a i n s t r u c ç u ò 7 d è 

q i i e t a n t o c a r e c e m s o b r e è s t è i m p o r t a n t í s s i m o r a -

i i i o ; a d v e r t i r - l h e s - h e m o s t o d a v i a q u e m u i t o g a - 1 

i i h a r ã o e m a p p l i c a r e m á c u l t u r a d e s t a a r v o r e o s 

p r i n c í p i o s g e r a e s à ^ a r b o r i c ü l t í l r a e n s i n a d a s n a p r i * 

m e i r á ^ ^ g u f ^ ^ l ^ t í f e M e T r a t a d o . ' * * * * ^ * -

Tudrt quanto diz respeito ao fabrico1-do vinho 

p e r t e n c e a o T r á t a d b d ' E c o h o m i a R u r a l . f ^ a b o i ' * * 
"tv 3 . ! | « Í ; Í ^ X > 3 Í J 

[ Í ] P a g . m . * * 

Não se confunda este irtsecto com o eynips p&e-

nes , q u e s e c r i a n o s figos d a s figueiras b r a v a s o u 

% £ à r f e s , l e q u e , f u r a n d d ó s figbs m a n s o s , p a r a h e i -

I C B d è p ó s i t a t s e ü í o v o s , o i f à í a m a d u r e c e r toais 



c f e d o f > £ f a c t o e f c f i ^ é m * q u e $ e i f a t y d a : a b e m c c p i f a é c i -

d a * p r a t i c a d a c á p r i f t c à ç ã o . & M \ Y \ & t\ o s * * ; . w í K f c M Í 

Nao ha mais impõrttftí^e^casffroídeòultora quô ^ 

d a s p l á i r i t a ^ m ^ s í r i a r f f , d a s q u e f o r n è c e n í á s a r t e s 

d i f f é r / e t i t ç s m â t e r i a s p r i m a s , o u c u j o s » p r ó d u c f c o s s ã o 

s u s c e p t i v è i s - d e ' g r a T í d e : a u g m e r i t o > d e v a l o r , p e l a s s u c -

c e s ^ i V a ^ t t ó t i s f t ^ W í í ^ « ^ u f e > i ) e c e b 8 m • e d e n s a s p l a n f 

t á s * n é n h t í r h a ' m a i s ' p f e i i o b a ^ d o H q u í t a m ó r e i r a . . 

M u i t o s p a i í e i ^ / ^ i r t r o W ? B Í â i l * o s v p o b r e s e í ^ l t e i u -

V G i S - h ã ô ^ l ^ ê f ^ c f o f ^ e n ^ i q i l e o i d ò m ! s f o m b r a d e s t a 

a r v o r e J^M $6 * e % ^ h ^ $ m â ü á m ã a s d o r e i n o í Ê ò m b a r * -

d ^ ¥ é » 9 t e i ? a D ^ J | ^ l ^ ^ ^ d » 7 a n n o s , q u ê ^ d e c o r r e ­

r a m d é l G O T ^ a l è t S ^ f t & n ^ 

d ò o i í r ô é p r a t a e x t r a h i d o s d a y m i h a ^ k i a o A m i e è i c a 

H e ^ r ^ í f b o t á d u r a n t e u m , r p e r i o d o i g u a l , d e l & l 1 a 

f $ p y . O r a a í © U í i j f p a - V o l t e m p o r c e i £ a c o u f e r a ; i * e -

g 4 S o * m à i ^ l p r % p r i a p t f f a u ã c i r l t u i i à d a a m o r e i r a : e 

c r è a ç ã o d o ' b t e h d d k « e d a d o q u e ò n o s s o > B a r t u g a l . 

A s s i m « p b f e a s ' m e s m a s r a z õ e s - q u e o M o - f t a s p a i l t e m 

p a r a V é j f e i t f â í t e s t a c u l t u r a u n a s . p r o ^ à n b i a s i d o | N o r * e 

d é * F * # r t ç % ^ tôm<f4$ákiá& p a i r a * l h e d a r o i m p i o r í d e ^ 

s e n v o l v h í í ê i i t o < ^ ó « s p Í f e b i n e ü m b e ! a o ; G o v e f n o , , i n ­

c u m b e á í ^ a t i t e í ^ t B O m ç i p » é s í ( > * ) e m p e n h a r e m ^ s e 

e f f i c a z m e n t e e m f a v o r d e s t e r a m o d e c u l t w a * q u e 

t a h t ó p ó d e a e ô í M S i á r F ç r p a r a i ó i n c r e m e n t o d a i í i q u e -

» a ), e i v i f i s a ç ã o e 4 p r o ç p e r i d k d e n â c i ó h a l . i í b * h \ \ -J 

o b P a ^ a r o m o i à g à r a ! a > d a r u n i a r e s u m i d a * n o t i c i a 

^ è b r é « ^ W l t u i ^ / d i w â t e i i ' é è , L a , p a r a ^ a s s i m s a p p r i r 

W f a l h a i q « e > < i t e s r t a p a n f t è t f s ô a c b » ; n o t e x t o : h a ' i q t i e 

d i z ' r e s p e i t a i ' l á A r e a i ç a l í ^ d o b i é h o ^ d a s e d a p e r t e n c e 

a o l ^ ^ f e j ^ í ^ f e n o i b i ^ l R u r á t ó s t í p # M s r * f > < w f " 

'7 (*) ^nsta-nos 4{|rfcJ ^ ^Hi^ai; dê^ilboa 

^ a n a M Ó t ó c V á e r á p a t ã ^ ò } d ^ « ^ i r a s n f i ^ é à t é r V è i i ò 

d o C á r ^ t í p â n a e , * t a x á m i q u é e s t e ' e r f e ^ i b f o s s e o p Y ê M l í à 

d e m á i o r é â r V l a r i H ò s ç í feíqite í a ã t M t r a f e l è a f f l a t i a ^ l d o R e i n o 

c u i d a s s e m e i a á a w t e f fôa^tai^^^KftWp*)^ m & W W 



À s p r i u G Í p a e s f e s $ > e f c i e 8 d ' a m o r e i r a , q u é § e c o ­

n h e c e m , s ã o a b r a n c a , ã * T I t a l i q * , a ' c Z e C o ^ s f a M -

i i n o p l a , a a m o r e i r a n e g r a , a v e r m e l h a , e a w m l -

í i c a u l e o u c f a s P h i l i p p i n a s . A h r m % c a v é ^ « f i í e m a n 

g e r a l m e n t e s e c u l t i v a e m r a s ã o d a a b u n d â n c i a e 

b o a q u a l i d a d o » t d e . s u a - f í í d í h a n e ^ u m a d a s o u t r a s 

r e ú n e e s t a * d u a s r c o n d i ç õ e * e m t ã o ftubi4o g r á o , á 

e x e e p ç a o t d a ^ í e í ^ ^ u / e y . a ^ W ç i * a m a £ a p o r s e d i ­

v i d i r e r a m u i t a s » b a r t m y f l r ü o r d a t e í T í * V e s t a . e & í 

p e j e % ^ * j u e M é . í P t í P r ò t e t r ! ^ M a n i l h a 

p a r a F r a n ç a n o a n n o d e fc8r&l , é d e t ^ c i a ^ . a m a i ^ 

p r o d u c t i v a ^ r j i e g a p e r f e i t a m e n t e 4 ' e s i a ^ a j forn,e^ 

J á u m a ^ a 3 M i n d a n * e : c o l h e i t a a o s d o n s o u t r e s a n a p * * 

e n ã o c e d e e m q u a l i d a d e t i a m o r e i r a b r a n c a ; m , u i -

t o c o n ^ r i a - a ç o í i m a t a - l a s e m P o r t u g a l , O i ^ k W v i f b 

m h s d i z e r r e f e r e - s e e m p a r t i c u l a r á a m o r e i r a b r a n c a . 

. A - a m o r e i r a b r a n c a p ó d e - s e á p r ^ p f i g ^ i | d ^ t ^ ç ^ e 

d e i r r m r g é l h i a ; - m a s - ò u n i c o t m ^ i o d è , s e o ^ f ^ R ) 

b m & ^ r v o r e S é p r ^ j t g a í l a / d e , s e m e n t e . P a r a s è ç s j -

* a ; a í e a n ç a r , c o l h e * A f e ? o f r u c t o b e m i f t o j ^ í u r o e m a r j 

. V a r e s - d e ' 4 a - a * ô ® a a m o s , « A g á f o l h a i í í k f v e n e s t e c a -

Mr&dâr . p o r e o l h e r } ^ s b o r r a c h a m ^ e i i ^ m ^ f i W í c o p i 

fttírmv p o u c a d ^ á g i r a , ^a q u e d è p o i « ' s e v a i j u n t a n d o 

m i a i o r p o r ç ã o } a p b l p a fioa d i s s o l v i d a e a s e m e n t e 

v a i a o f u n d o y d e e f c n t B ^ s è o l i q u i d o f a & i s e e i i x u ? » 

g a r a s e m e n t e á s o m b r a ^ l e *se g u a r d a i p a r a s e m e a r 

e m a l f o b r e ^ o b a / n t < ' í ^ i ^ h • i è w m<* « r f f l M í t 5 f * > f f t * » 

• Í > U J N o s p â i s e s i ^ m e r a é i o n a e s p o d e - s e s e m e a r , i f l g ç 

d e p o i s d a b o l h e ü a , i s t o ; é ^ p o r fins. d e j u l h o ; . a 

p l a i d t i n h a t e m a i n d a t e m ^ o d e fortalecer a a t e S d o 

l n t t p f W ^ n o s p a i r e s , s e p t e m t r i o n a e s i s e m e i a - s e - e m 

a b p i L d o d n n o s e g u i n t e . M t i t n a ^ ~ $ t a a s e m e n t é i d p q a 

a r e i a , , p a r a s e è s p a l h i a t m e l h o r , A t e r r a ç o a l f o -

b r e q u e r - s e q u e s e j a ? d % ã d t r , b e * i í n o V i d f t v í a d u ­

b a d a c o m e ^ r u m e r q ^ t o ^ o r t i d o c e s m i m ^ p v * 

s e m e n t e h a , % a p e j ) r ç s ^ 

t e r r a ; u m a ^ i o n ç a > b a s t a p ^ . i i m . c a í V t ê i r o d í e r { k 

p a t t t l o s l d e í í a w i i f í f i d a s o b r e G ^ e l a q g * , A p l a n t a i l e ­

v a 2 0 d i a s a n a s c e r V e c o w i o é n í t i d a t q u e r q u e 



a ' m b r i d e m V ^ w ' * * f i ^ e * * j ^ m i u d e , e a a b r i g u e m 

d o s ó i à ò t í d e * f ô r r r f a i t ó ' ^ e n t e . P o r ? > f i n s tfotot&tooj 

e m t e n d o ' p a l m o è m e i o d ' a l t o i p ( J i s p 6 f e - s e e m ^ v i -

v e i r ò j 1 ' e m i ^ e g o s ^ p a r a d o s e n t * e r s i o b r a d ô d o u s 

p a l m o s e m e i o , t o m i g u a l d i s t a n c i a d e p é a p é } $ e m 

x a d r e z . 1 D e i x a t t ó ^ i n o â l f o b r e a s p l a n t i n h a s q u e 

a i n d a é s t i v e r e n f i m u i t o * f r a c a s , è s e c b r i a m r e n t e s 

d ó è h ã ^ p a r a t o r n a r e m a ^ r e b e n t a í ^ è o m ^ « i a l s f o r -

ç á . T a n t o p á> è ^ t á s > d A f t * » á b q u g s e d i s p o B e r e m e m 

v t v é i r o é j m i s t è í * â o r t & t f o s r a m G s ^ k t t j r a e s á p * 0 t p o r > 

ç ã õ ^ q ó é v ã o á p p á r e é é n d o . O n o s s o S i m 3 o ' d ^ O H v e i -

9 k \ í f a V s ü a , s I n s t r u c c d é ^ s o b r e ^ a c u l t u r a d a a f n o -

f e i r a e c r é U ^ â ó d ò ~ b i c h o - d a s e d a ^ p u b l i c a d a s ' n o 

t e m p o e s o b o s a u s p i é i d & d o M á l r q u e z d e P o m b a l ^ 

a c o n s e l h a : q u e s e s e m e i e ^ f e i j õ e s p e l o m e i o d a s 

a m b f ê i r i f i h a s , m a s d o s q ú e ^ n ã o c r i a í n f í o ê , q u e 

t e m d í n c o n v e n i e i i t i é d e a s è r r r e d a r e m . E s t a c u l t o -

r # y a l e m c P á - b f r i g a r é S t f e i s á r v o r e s ' a i n d a t é n r a s n d o s 

a r d o r e s - d o s o l , t a m b é m ^ h í g s a p r o v e i t a m u i t o , p e ­

l o s a m a n h o * q u e s e í h è s ' f a z e m á t é â d ^ ò u t o n o J s í - b 

/ ^ • A h t e s d e p l a n t a r à a m o r e i r a á v a l e r ó o n v ê r f l e n -

x e r t a - l á * ç n ê ò p o r q u e o s b i c h o s n ã o g o s t è m - d a a m p -

r è i r a ' b r à t f a , w p o r q u e , ^ - s e t í d b ^ n ^ r t a ^ â , * * d á 

m u i t a m a i s f o l h a , 1 r t í á i s n u t r i e n t e ' é f n e i ü o r d e c o ­

l h e r . / A l g u n s é e n t r ê ' e l l é S ; o j á e i t a d í ó > S i m ã o d - O H -

V è i r a 5 m a n d a m e r í x e H à r a á r á ò r e i r à d e p o i s d é p l a n ­

t a d a m á S 1 a c t u a l i n é n t e e s t á ¥ t e e W h e c i t f o > q u e : o 

m a i s a c e r t a d o é é r i x e r t a - l a e m r v i v e i r o f ' e m t e n d o 

u m tíérlo O U ' p o í i c o i h a í s d e g r o s s u r a n a b á s è . ^ ^ b 

~ P " 0 m e l b ò r ^ m ê í h o d o d e f a z e r a e n x e r t i a ê - i $ é f l a u ­

t a o u c a n ú â o í ~ C o r t a m - S e e m 1 t í b t i ^ ó $ ^ t t i o t i ô é 

q c f é M f c é ^ a o t i e ^ e t f t F a h i r r r ò s a t i n e i s d e c a s c a . A b a * 

c e l l a m - s e p o r ' c a m a d a s e m a r e i a ? o ü , t e r r a f r e í s c á : 

I S o ^ t é r i i p Ò d à è i í x e f t i M f q K f e f é d e ' ; O T e á d ò d & m a i o 

^ p t i m f à ^ ' â + é g & t ó ) d e á è i r f è r r a - i í e d é > c a d a 

a p . o r £ á ò W f a h í à í . ^ Ô c i è V r t é p á r a 8 d ú 4 l b d r a s 

a e a j c a p a r a a d è á p e g ' a r , 

d i v i d e - s e e í b a r í h e i s d e 8* d u 1 0 í i H h a s e d i r í u i h ô í h ò 

i t ô m e i b f I q à e 3 s e p õ e m e m u m p à n t t â > m f r t í { m . 
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Feito; isto cortai o pinao, daarj^fyqqfl çei(q^ef 

e n x e r t a r ; c o n i i á x u n h a d i v i d è r s e u m a i p o r ç ã ^ d e 

c a s c a r e m t i r a s , j q y e ? $ e f a r r e g a ç a m , , e n o I p n h p a , ^ 

s i m d e s n u d a d o e n f i a - s e o , a n n e l q u e m e l h o r 

t a r $ t o r n a m - s è á c p n c h e g a r a s : ! t i j a s 5 ' . e ^ e s t a ^ q p -

c l q i d a a o p e r a ç ã o . U t m . t r a g a i b a d i a f d e s e m b a r a ç a 

d o f a s p o r e s t e m e t h o d p 2 5 0 >a $QQ e n x e r t i a s n ^ i f f i 

d i a , P ó d e - s e i í a « e t n o s ^ r r a . m p s ^ , m A 9 > - s e n d r O . p ç r t ç 

d o c o l l o d a , r a i z p r e n d e i l i b a r e , c r i ^ r i m a i s v i ­

g o r o s o s l ^ n ç a m e j j t p a ^ ; O s q u a e ^ ! , ( p a s s a d o u m a n ^ p j 

j á t e m " 1 0 o u 1 2 p # l m < í s d e ^ t e . N 9 t m e z # d e m a r ç ^ 

c o n t a m - s e a s a m o r e i r ^ i p e l ^ ^ U j ^ ^ a d é ^ 9 p a j m o s ^ e s e , 

l h e s s u p p r i m e m tís g o m o s f ^ u ^ j r ^ b e n t a í m . r 4 £ X P 3 B -

ç ã o d e 3 Q U 4 p ^ ç ^ f o í m ^ ^ ^ p a . , , , " l i O Í & 0 q i n ^ 

N o o u t o n o s e g u i n t e ^ s e : p o d ^ t r a n s p j a n ^ r . 

N q a r r a n c a * t e r - s e - h a m u i t o c u i r j a d p p p r p i 7 a ^ , r a i r 4 

z e s , p a ç a . q u e s p n ã o d i l a c e r a * > : D e c o t a m - ? e p s 

r d m p f t i p ^ ç ç i m a j d e ^ d p u s o l h o s , ; ^ p a í a m r s e a s . r a i ^ 

z e s j , e ^ p e m s e j e ^ e o v a s d e s £ p a l m o s j $ e . l a r g o e , , 3 

d e f u a d o - : G t u a r í ^ s e a p f i o y e j t a a t e r r a r p a r a p t U t r ^ s 

c u l t u r a $ 4 e v e m ' f i c a r , a $ a m < W ? i r a s a 4 5 p a l m o s u m a s 

d a s ; « o u t r a s ; f p r a d * Í £ s p p o d e r ^ o f i c a r g . , 2 4 . * ^ 

: Í A p o d a . f e z - s e . é f i f « m a r ç p > n a s á r v o r e s a. q u e a j r \ c U 

s e n a o c o l h e # f o i f r a , ftag, o u t r a s n o fim d a c o l h e , i , t f * . 

I ) í o . p r i m e i r o , a n n o d e i x a m - s e § ^ d p M s o l h o s , a c a í ) a 

p e ^ | ^ 4 & * C o n t i n u a ^ e n p s ^ j i j s ^ ^ l o ^ s e g u n d o f a s 

r e g r a s o r d i n á r i a s d e s t a P p ^ a ç ^ p j . A l g u p s d e c o t a n t 

t p d p s o s j a m o s d e 4 e m 4 a n n o s \ e s t % . p r a t i c a , t e m 

d o u s i p c o n v e n j e n t e s i o p r i m e i r o , v i r a , f o l h a . i p p i ; 

t o - a q u p s a ; ;Q s e g u n d o , , e n f r a q u e ( c e ; r r n p i t o a a r . v o -

p . l a z p r U . e p v e l h ^ c e r ^ a q ^ j d e t ê m p o r a ( a f e r - ^ e 

e & t a o p e i : a ç 5 o e m s \ f $ ^ g M Í ! r i o ! ç o n s e l h r ^ í d e , § i m a ; P 

d ^ O l i v e i r a , , ; q n e ç ^ . q u p 3 0 sea j e i t e f o r a , ^ q u a r ­

t a p a r t e d f e S ; u a r a $ , p a r a s e m p r e , t e r f o l h a t e ^ r a ^ e 

í e l h a v e l h a , a n á l o g a á s d i i T e r e n , t e s i d a d j e ^ . â f í ^ f c h p ^ 

, , € l j u a n ç l o $ e ^ z e r a d e s f o l h a , s e j a c o m p i l a \ p o r 

q u e n - í o . fiquem a l g u m a s i < # § , s c | x a m a p t } o > a ^ i o s 

s u e c o s í C e n f r a q ^ e c e n d a , a a r v o r e ^ e f $ r s e - h a 

c o m ; ^ a d ^ s . í l s t e s o u r a , d p a j r a e v i t m ; a u e , ^ ç s f o -



1 6 1 

J e m o s ' f o m o s . E s t a a r v o r e * q u e r a l e m d i s s o q u e a 

s a c h e m ' n a p r i m a v e r a e e s t i ò , e l h e t i r e m a s m á s 

h e r v a s d e v o l t a d o t r o n c o . * 1 * 

T e r m i n a r e m o s e s t a n o t a l e m b r a n d o a g r a t o . d e 

v a n t a g e m q u e h á v e r i á e m p l a n t a r t a p u m e s d e a m o ­

r e i r a s , c u j a f o l h a s e p o d e r i a c o l h e r " m u i t o m a i s 

c e d o d o q u e s e m a r v o r e " s o l t a , e m q u e s ó s e d e ­

v e t i r a r d é 6 p a r a 7 a n n o s d e p l a n t à d á ; b e r t o c o ­

m o e m s u b s t i t u i r e s t a a r v o r e a o c a r v a l h o e c a s ­

t a n h e i r o , n a s v i n h a s d ^ e n f o r c a d o , a s q u a e s d a ­

r i a m a s s i m i g u a l p o r ç ã o d e v i n h o , t a l v e z n l a i s m a ­

d u r o e m u i t o s q u i n t á e s d e f o l h a . E s t a i d é a é - n o s 

s u s c i t a d a p o r u m d e n o f c s o s l e i t o r e s , e n ò s p â t e c e 

d i g n í s s i m a d e a p r ó v e i t a r - s e . 

[m] Pag. 116. 

Estás queixas contra a devastação das matas em 

F r a n ç á d a t a m " j á d e - t r e s e n t o s o u m a i s a n n o s , c o ­

m o b e m 1 s e v ê d a s s e g u i n t e s p a l a v r a s d e B e r n a r d o 

d e P a l i s $ y v M q ú e e s c r e v i a n o t e m p o d e C a i - l o s I X . 

í ; . . . . . © t u á n d o m e p o n h o a c o n s i d e r a r n o v a l o r 

d a s m a i i s i n s i g r i i f i c à r i t e s a r v o r e s e a r b u s t o s , e s p a n ­

t a - m e a g r a n d í s s i m a i g n o r â n c i a d o s h o m e n s , q u e 

h o j e é m d i à s ó t r a t a m d e d i l a c e r a r , m u t i l a r e d e s ­

t r u i r a s m a i s b e l l á s m a t a s ^ q u e s e u s * a v ó s l h e s c o n ­

s e r v a r a m c o m t a n t o s d e s v e l o s . J á l h e s n ã o l e v á r a 

a m a l q u e c o r t a s s e n í a l g u m á f c florestaicom t a n ­

t o q u e t o r n a s s e m a p l a n t a r p a r t e d è l l ã s ; m a s o 

q u e m a i s m e a f f l i g é é V e r o n e n h u m c u i d a d o q u e 

l h e s d á o f u t u r o , e q u ã o p o u c o l h e s ' p e & a f à o s i r -

r e p a r a v e i s d à m n o s q u e c a u s a m á j t e > s t e r i d á d e , d e ­

t e s t á v e l p r o c e d i m e n t o e s t e a q u e n ã o p õ s s ò s o m e n ­

t e c h a m a r e r r o , s e n ã o d e s g f a ç à 1 e m a l d i ç ã o p a r a 

t o d a a F r a r i ç a . „ " « < " " ' 

E s s a d e s g r a ç a f o i - s e a i n d a a g g r a v a n d o c o m o a n ­

d a r d o s ^ t e m p o f c , e h a v i a c h e g a d o a s e u m a i o r a u ­

g e p o r o ê c à á i ã o d a r e v o l u ç ã o f r a n c e z a } p o r e m a s 

a c e r t a d a * m e d i d a s p o s t e r i ò r í t o é n t e t o m a d a s , e e n - * 
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i r e e i l a s a p r o m u l g a ç ã o d ^ m c ó d i g o d e m a t a s , 

a c r e a g ã o , 3 d ? u r a a e s c h o l a d ' i n s t r u c ç 3 o florestal n o } 

r e i n a d o d e C a r l o s X , a s s i m c o m o a c o n s t a n t e so-^ 

l i c i t n d e d o g o v e r n o p o r e s t e i m p o r t a n t e r a m o d ' a d -

m i n i s t r a ç ã o p u b l i c a , a f f i a n ç a m a q u e l l e p a i z a c o n - ? 

s e r v a ç ã o - d e s u a s m a t a s ^ q u e a i n d a h ç p e f o r m a m 

T i m a b e l l a p a r t e d e s u a r i q u e z a n a c i o n a i s 

G t u a n t o n ã o é m a i s d e p l o r á v e l o e s t a d o d a s m a ­

t a s n o n o s s o , P o r t u g a l , a o n d e a d i s p o s i ç ã o m q n t a ^ 

n h o s a d o t e r r i t ó r i o , e a a r i d e z d o c l i m a a s t q r -

n a r p m u i t o m a i s n e c e s s á r i a s o u a n t e s i n d i s p e n s a - . 

v e i s , c p m o m e i o n ã o « ó „ d e m o d i f i c a r o s t a r d o r e $ , 

d o s o l , a l i m e n t a r ^ c o p i o s a s , f o n t e $ , e p u r i f i c a r o 

a r v i c i a d o p e l a r e s p i r a ç ã o d o s a n i m a e s , ^ e r i ã o t a m ­

b é m d e fixar e m e l h o r a r o s t e r r e n o s s o l t o s e e n -

l a d e i r a d o s ! , i i 

A i g n o r â n c i a d o s m a i s s i m p l i c e s p r i n c í p i o s d a s 

s c i e n c i a s n a t u r a e s , e r a q u e a m a i o r p a r t e < á e n o s ­

s a s a u t h o r i d a d e s a d m i n i s t r u t i v a s t e m j a z i d o e m 

t o d o s o s t e m p o s , d e s c u l p a a s e r a c e r t o m o d o do, 

g r a n c j e d e s m a z e j o , c o n a q u e o l h a v a m p e l a c o n s e r ­

v a ç ã o d a s m a t a s , n a s q u a e s a p e n a s v i a m a s v a n ­

t a g e n s i m m e d i a t a s q u e n o s p o d i a m p r e s t a r p o r 

s u a s l e n h a s o u m a d e i r a s . O r a c o m o a d e s c o b e r t a e 

p o s s e d o B r a z i l f o r n e c i a a b u n d a n t e m e n t e n o s s o s 

a r s e n a e s d a s m a i s r i c a s m a d e i r a s , c o m o p o r o u t r o 

l a d o n o s s a s f a b r i c a s , q u a s i i n t e i r a m e n t e , a b a n d o ­

n a d a s , p e l o . e n g o d o dos, r a p i d í s s i m o s e a v u l t a d o s 

l u c r o s , q u e a s m e s m a s c o l ô n i a s n o s q f f e r e c i a m ^ 

n ã o c a r e c i a m d e u n a i s , c o m b u s t í v e l d e q u ç , o q u e 

l h e s f o r n e c i a m a l g u n s p i n h a e s ^ q u e a i n d a c o n s e r ­

v á v a m o s n o s t e r r e n o s a b s o l u t a m e n t e i n c a p a z e s d \ > u -

t r a c u l t u r a , n ã o s e r e c o n h e c i a a g r a n d e n e c e s s i ­

d a d e q u e t í n h a m o s , d e a t . t e n d e r á c o n s e r v a ç ã o e 

m e l h o r a m e n t o d e n o s s a s m a t a s ; e a p e n a s s e c u i ­

d a v a e m m a n d a r p l a n t a r d V r v o r e d o a l g u n s p o n ­

t o s d ^ J i t p r a j y c o m o fim d e i m p e d i r o s t e r r e n o s 

m a i s p r ó x i m o s d a c o s t a e m a i s d e s a b r i g a d o s d e 

s e r e m a l a g a d o s p e l a s a r e i a s d o m a r . T o í j a s a s m a i s 



c o n s i d e r a ç õ e s r e l a t i v a s ú b e n é f i c a i n f l t ^ n e j a d a s a r ? 

v o r e s s o b r e v a e c o n o m i a p h y s i c a d o , p a i z q u e h a ­

b i t a m o s , s o b r e a a b u n d â n c i a d a s á g u a s r s o b r e a 

p u r e z a 4 ° * a r e s , s o b ç e a . a c ç ã o d o s v e n t o s , s o b r e 

a Ô K a ç a o d a c a m a d a <^e t e r r a v e g e t a l q u e r e v e s t e 

n o s s a s m o n t a n h a s , e t c . , t o d a s e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s , 

p o d e - s e d i z e r , e r a m i n t e i r a m e n t e a l h e i a s * á s v i s t a s 

d o s G o v e r n o s q u e e n t g o p r e s i d i a m a n o s s o s d e s t i n o s . 

A s s i m t a m b é m c o u b e a u m d o s m a i s i n s i g n e s 

n a t u r a l i s t a s , r c o m q u e « P o r t u g a l e B r a s i l m a i s s e 

t e m i l l u s t r a d o , . J o s é B o n i f á c i o d ^ A n d r a d a , a g l o ­

r i a d e c h a m a r a . a t t e n ç ã o p u b l i c a * o b r e a n e c e s s i -

d a d e e u t i l i d a d e s j d o p l a n t i o d e n o v o s b o s q u e s e 

c o n s e r v a ç ã o d o s j á e x i s t e n t e s , e m u m a e x e e l l e n -

t e m e m ó r i a , p u b l i c a d a p e l a R . A c a d e m i a d a s S c . 

d e L i s b o a , c m r l £ 1 5 , ; d e c u j a â n t r o d u c ç ã o ; S e n o s 

p e r m i t t i r á q u e p a r a a q u i t r a s l a d e m o s a s s e g u i n t e s 

p a ^ a g ^ w . . " h . am> a # , H > 

, " T o d o s . Q S q u e , c o n h e c e m p o r e s t u d o a g r a n d e 

i n f l u e n c i a d o s s b $ $ q u e $ e a r v o r a d o s n a e c o n o m i a g e ­

r a l d a n a t u r e z a , ; s a b e m q u e o s p a i z e s , q u e p e r d e ­

r a m s u a s m a t a s , e s t ã o q u a s i d e t o d o * e s t é r e i s , 

s e m g e n t e . A s s i m s u e c e d e o á S y r i a ^ P h m i c i a , P a r 

I c s t i u a , C h y p r e , e o u t r a s t e r r a s , e v a i s u c c e d e n -

d o s a o n o s s o P o r t u g a l . A r e a e s i m m e n s o s , p a u e s e 

b r e j o s e o b r e m a s u a s u p e r f i ç i e . Q L » u e l a s t i m a n ã o 

é , q u £ u u m t ã o b e j l o p a i z , p o r d e s m a z e l o e m p e r ­

r a d o d e m u i t o s d e s e u s filhos, s e v á r e d u z i n d o a 

u m e s q u e l e t o j d e c b a r n e c a s d e s c a r n a d a s , e d e c a -

b e ç o g e s c a l v a d o s } q u a n d o , p e l a t e m p e r a t u r a d o s e u 

c l i m a e p e l a s d e s i g u a l d a d e s d a s u a s u p e r f í c i e , p o ­

d i a t e r , q u a s i t o d a s s a ^ a r v o r e s p r ó p r i a s d o s c l i m a s , 

e q u e n t e s e f r i o s , d o p o s s o g l o b o ! A s a l t a s s e r r a s 

d o G e r e z , MctrãQ , : l C a r a m u l l o , J L s i r e l l a , C i n t r a , 

M m à k i f H & i e o u t r a s p o d e m c r e a r u m a s ; e o s 

v a l l e & e c o s t a s d a E s t r e m a d u r a , A l e m > T e j o e A l -

g a r v e a s o u t r a s d * Á f r i c a e í n d i a , e d a A m e r i c a 

m e r i d i o n a l . , , * ^ < u > u$v i ••<• *tH((i t n . 

" G t u a e s o u t r a s p r i o d u c ç õ e s í d a m ã e n a t u r e z a d e -
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vem merecer maior aftenção ao pbilosopho e ao 

e s t a d i s t a , d o q u e a s m a t a s e a r v o r e d o s ? Ar*vorès\ 

l e n h a s , m a d e i r a s : e s t a i s s ó s p a l a v r a s , b e m m e d i ­

t a d a s e e n t e n d i d a s , b a s t a m p a r a d e s p e r t a r t o d a a 

n o s s a e s t u d i o s a a t t e n ç ã o , e p a r a i n t e r e s s a r v i v a ­

m e n t e t o d a a n o s s a s e n s i b i l i d a d e . 

^ " ^ S e m m a t a s a h u m i d a d e n e c e s s á r i a p a r a á v i d a 

d a s o u t r a s p l a n t a s e d o s a n i m a e s v a i f a l t a n d o e n ­

t r e n ó s ; o t e r r ã o s e f è f c á r i d o e n u . T o j o s , e s t e v a s , 

u r z e s e c a r q u e j a s a p e n a s v e s t e m m e s q u i n h a m e n t e 

a l g u n s c u m e s e a s s o m a d a s , a l g u m a s g a n d r a s e c h ã s . 

D i m i n u í d o s o s o r v a l h o s e c h u v e i r o s , d i m i n u e m o s 

c a b e d a e s y c e r t o s e p e r e n n e s , d o s r i o s e d a s f o n - > 

t e s ; e s ó b o r r a s c a s e t r o v o a d a s a r r a z a m a s l a d e i ­

r a s , a r e i a m o s v a l l e s e c a s t a s , e i n u n d a m e s u b -

t e r r a m > a s s e a r a s . O S u ã o a b r a z a d o r a p o d e r o u - s f e 

d a $ p r o v í n c i a s ; e n o v o c l i m a e n o v a o r d e m d e e s ^ N 

t a ç q e s e s t r a g a m c a m p o s o u t r ^ o r a f é r t e i s e tempè-

r a d o s u A e l e c t f i c i d a d e , ^ q n e e n t ã o c i r c u l a v a p a c i f i ­

c a m e n t e d a t e r r a p a r a o a r , e d o a r p a r a a t e r ­

r a , f a z a g o r a s a l t o s e e x p l o s õ e s t e r r í v e i s i n v e r ­

t e n d o a s e r i e e f o r ç a d o s m e t e o r o s a q u o s o s , q u e 

f a v o r e c e m a v e g e t a ç ã o , e c o m e l l a t o r n a m s a d i a s 

a s p r o v i ô c i a s : E d ' o n d e v e m t a n t a s s e z õ e s e f e b r e a 

m a l i g n a s n o s c a m p o s * a b e r t o s e c a l o r o s o s d e P o r t u - ^ 

g a i , s e n ã o í d a * f a l t a d e b o s q u e s e m p a r a g e n s p r ó ­

p r i a s , e d a s á g u a s c o r r e n t e s q u e a l i m e n t a v a m / 

S e m - m a t a s , ' q u e m a b s o r v e r á c s m i a s m a s d o s c h a r ­

c o s ? G t u e m e s p a l h a r á p e l o e s t i o a f r e s c u r a d o i n ­

v e r n o ? G t u e m c h u p a r á d o s m a r e s , d o s r i o s e l a -

g ô ^ s - o s v a p o r e s , q u e e m p a r t e d i s s o l v i d o s e s u s ­

t e n t a d o s n a a t m o s p h e r a c a h e m e m c h u v a , e e m 

p a r t e d e c o m p o s t o s e m g a z e s 1 , v ã o p u r i f i c a r * o a r j> 

e , a l i m e n t a r 1 a r e s p i r a r ã o d o s à n i m a e s ? G L u e m a b ­

s o r v e r á <o g a z á c i d o c a r b ô n i c o , q u e e s t e s e x p i r a m , 

e d i t a r á ' o u t r a v e z o o x y g e n i o , q u e a v i v e n t a o 

s a n g u e , e q u e s u s t e n t a a v i d a ? , , 

" S e m m a t a s d e s a p p a r ; e c e u a c a ç a , q u e f a r t a v a 

o r i c o e o p o b r e s S e m m a t a s f a l t a r a m o s e s t r u m e i 
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i i a t u r a e s , q u e s u b m i n i s t r a v a m d i a r i a m e n t e s u a » 

f o l h a s e ( r e s í d u o s . S e m e l l a s m i n g o o u a f e r t i l i d a d e 

d o t e r r ã o ; e a l a v o u r a e a p o v o a ç ã o d r f i n a r ã o n t í r 

c e s s a r i a m e n t e . E l l a s s u s t e n t a m , a t e r r a v e g e t a l d a s 

l a d e i r a s e a s s o m a d a s , q u e p e l a r e g u l a r filtração 

d a s á g u a s a d u b a m o s v a l l e s e p l a n í c i e s . E m b a l * 

c ^ d o s n a s m a r g e n s d o s r i o s , q u e e x t r a v a s a m , 

p õ e m o s a r v o r e d o s - p e i t o á s c h e i a s d e v a s t a d o r a s , 

c o r t a n d o - l h e s a f o r ç a ; e c o a n d o a s a g o a s d a s a r e i a s , 

f a z e m d e p ô r o s n a t e i r o s , q u e f e r t i l i z a m a s l e s i -

r i a s e i n s u a s . 

O m e s m o a u t h o r , p a s s a n d o d e p o i s a e x a m i n a r 

a s u t i l i d a d e s p e l ü i c a s , q u e n o s p o d e t r a z e r o p l a n ­

t i o d e n o v a s m a t a s e a r v o r e d o s , e x p r i m e - s e d a s e ­

g u i n t e m a n e i r a . ^ 

# t * f r C o m b o s q u e s n o v o s , p r ó p r i o s d a C o r o a , a d ­

q u i r i r á o E s t a d o g r a n d e s r e n d a s , q u e l h e f a l t a m . 

O s a r s e n a e s e e s t a l e i r o s t e r ã o d e s o b e j o m a d e i r a s , 

t a b o a d o f l e n h a s , c a r v ã o , . a l c a t r ã o e • b r e u ; o s p o ­

v o s , a l e m d e s t e s g ê n e r o s , o u t r o s c o m o p o t a s s a , 

r e s i n a , a g u a - r a z , á c i d o p y r o l e n h o s o , c i n z a s p á r a 

a d u b o e p a r a s a b ã o : e o s r ú s t i c o s p o r fim p a s t o s 

a r b ó r e o s , i n d i s p e n s á v e i s n o s c l i m a s q u e n t e s , e n o s 

a l t o s d e s e q u e i r o ; n o v o s m o n t a d o s , e s e q u i z e r e m , 

m u i t a a z e i t o n a , q u e j á . v a i f a l t a n d o e m d e m a s i a 

c o m a p r a g a d a f e r r u g e m . A n a ç ã o t e n d o - o s d e 

p r ó p r i o c a b e d a l n ã o p a g a r á t r i b u t o a o s e s t r a n h o s . 

O e r á r i o t e r á m e i o s p a r a n o v o s e m p r é s t i m o s e h y -

p o t b e c a s , q u e r e q u e i r ã o a s p r e c i s õ e s d o s t e m p o s . 

E m u m a p a l a v r a s e m m a t a s s u f f i c i e n t e s , e m t e r ­

r e n o s p r ó p r i o s . e a d e q u a d o s , d e b a l d e p r o c u r a r á o 

G o v e r n o f f o m e n t a r a l a b o r a ç ã o d a s m i n a s , a i n ­

d u s t r i a , d a s f a b r i c a s , a m a r i n h a , a n a v e g a ç ã o i n ­

t e r i o r , , a a g r i c u l t u r a , e t o d o s o s m a i s g o z o s d o 

h o m e m s o c i a l e c u l t o . . . . 

E s t a s S r e r d a d e s p r e g a d a s c o m t a n t a e n e r g i a , h a 

p e r t o d e 3 0 a n n o s , a i n d a a t é h o j e n ã o p r o d u z i r a m 

e f f e i t o a l g u m . C r e o u - s e h a t r e s p a r a q u a t r o a n n o s 

u m a c o m m i s s ã o p a r a c u i d a r n o p f o j e c t o d e u m c o -
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d í » o florestal: d i s p e n s o u - s e s o b t a l p r e t e x t o o L e n -

t e ^ f l e P r i t n a d a F a c u l d a d e d e P h i l o s o p h i a d a r e ­

g ê n c i a d e s u a c a d e i r a ( o q u e s i g n i f i c a q u e s ó o i f c l 

m e d e código f l o r e s t a l j á e s t á c u s t a n d o á n a ç ã o d e 

6 p a r a 8 m i l c r u z a d o s ) ; e i s s o b a s t o u p a r a q u e o s 

t r a b a l h o s d a c o m t t i i s s ã o s e r e s s e n t i s s e m d o e x t r a o r ­

d i n á r i o zelo que o consome p e l o - b e m d o serviço p u ­

blico. T a l v e z q u e o s n e t o s d e n o s s o s n e t o s v e n h a m a 

g a n h a r i m m e n s o c o m a s p o r t e n t o s a s l u c u b r a ç õ e s 

desse s o b i o \ m a s s e o G o v e r n o r e a l m e n t e q u e r m e l h o ­

r a r e s t e r a m o , d e m o d o q u e n ó s o s p r e s e n t e s t a m b é m 

d ^ á h i c o l h a m o s a l g u m a v a n t a g e m , b ó m s e r á q u e 

s e s i r v a d ^ o u t r o s m e i o s e d ^ o u t r o s h o m e n s ; q u e 

a n i m e a c r e a ç ã o d e v i v e i r o s d ' a r v o r e s , e p r õ m o v ^ j 

a a c c l i m a t a ç â o d ^ a l g u m a s d a s e x c e l l e n t e s m a d e i r a s 

d o B r a z i l ; q u e m a n d e p l a n t a r d r a r y o r e d o a s m a r ­

g e n s d a s e s t r a d a s ; p o n h a c o b r o , p o r m e i o d e s e v e ­

r í s s i m o s r e g u l a m e n t o s , n a d e v a s t a ç ã o d a s m a t a s ^ 

a i n d a e x i s t e n t é s ; q u e p r o p o n h a l e i s q u e f a v o r e ç a m 

o p l a n t i o d o s t e r r e n o s b a l d i o s , a p e l a s v a n t a g e n s c o n ­

c e d i d a s a q u e m o e x e c u t a r ; e s e p e n e t r e finalmen­

t e d a n e c e s s i d a d e d e o r g a n i s a r u m a b o a a d m i n i s ­

t r a ç ã o d e m a t a s , e d e c r e a r e s c o l a s d ^ n s t r u c ç ã o 

p r á t i c a a g r i c u l a e florestal. 

[n] Pâg. 117. 

É este o nome que José Bonifácio d^Andrada 

d á á s m a t a s d e c e p o , a q u e n ó s t a m b é m c h a m a ^ 

m o s d e c o r t e ; a i n d a q u e a f r a n c é z a d o p a r e c e u - n o s 

p ó d e r - s e a d o p t a r a q u e l l e t e r m o . E m a l g u m a s t e r ­

r a s d a p r o v í n c i a d a B e i r á d ã o a e s t a s m a t a s o n o ­

m e d e 3&biéizá$ i m a s e s s a d e s i g n a ç ã o s ó n o s p a r e c e 

p r ó p r i a p a r a a s q u e s ã o f e c h a d a s e m v o l t a , e p o r 

i s s o a n a o e m p r e g a m o s . 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 
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